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S. Paulo - Sexta-íeira, 

ELEIÇÃO ESTADUAL 
EdUudu du«ÍKnado o dia 32 do eorrontr 

me» uar* a cloMo do dcputodo polo 7.o 
diítrl »t«du»l pnrn |jrooiiobim«nto da 
raen, «'«rtu nn Câmara doa Dopuladi» «I» 
EBíIKIC, «xun a ronimüia du dr. Ilpplmpl 
do Alirou Sn.ipoiü Vidal, a ''nmmúwao l)i- 
tecU- do ('aiiiilu Itoptiblicono, do amor 
do c a mnioria d..« indicav&cs quo fn 
rnm o;, «onlntn ^-loi.io fciUu polo» diri>- 
otorim iniinioii»if«, ^ir.w-nt™ a» «tiffraK»! 
d.w sem p.iniK'» o orrftlisionatioa o no- 
mo ilo 

DR. THcOPHILO RICEIRO DE AN 
DRADE, advogado residente em S. Joio 
da Boa Vista. 

& Cu' lissilo está certa do quo essa 
EamlidiUUn lerá o muis completo «(wii 
do  oluit.irncii do districto. 

S. l'aulo, I do a„usto do 1912. 

Bem   dlno de tampes. 
Jorge Tibirlçá. 
João Alvares Rublão Júnior, 
José • -sario da Silva Bastos. 
Francisco Glycerlo. 

— . 0I...1 da nssipinar o sr. dr. Adolplio 
Afr.nso do Silva tiordu, jmr so achar fora 
do paia. 

1      ■■ ■ Bii — 

liai JÉitiropât 
TEMERIDADE DA FLOTILHA DE 

TORPEDEIRAS ITALIANAS E AS 
GRANDES POTÊNCIAS 

Nad» inais natuni! e fácil doqti» ou meus 
leitores «iperurem, desta vog, mil liymiio 
do sou correspondeoito ao valor, que digo!'' 
— ú tointM ulado do ciupitiloJteiio.jnto ar. 
Millo, <l<i« offieinos o <ln.s gi(tiinni^k« das 
cinco torpedeiras iíiiliann» que, CJnqiia.r.to 
eu escrevia — n Ilnlia espera piissivamtnli 
a soluçftu (to conilirlo cimi n Titripiia, J« 
vavam a ealio unia das mais amlaeios»:- 
empresas iuuritimn.s que ató afíora í^o ten- 
taram, forçando o Uardanollos o indo at^' 
Nagara. junto do aneoraJoiuo da owiua 
dra turca. Ora, já que, nestea ultimos, não 
poucos liymnos, tnais ou mono» «picoa. têm 
aido eu toados, a começar pelo do almiran- 
te austríaco, sr. Cliiari, otn lionra o nloriü 
da marinha italiana, jul/wmo dispensadn 
deste givnwo do iioraia patriótica, o limi- 
hí«fc4o « fílücr, iiij<les:r,;;!CTiU>, proea pu!)'" 
tica. 

VVMiiúttaiü-me, ant»* do tudo, quo justi- 
fique uma phrnso, contida na mmtia nlti 
ma cbronica, pois não so liado ndniittir 
íjaip o nilacl.H- ixílitico dum jornal sório 
con-.o é o ('"min Pavlisliino, deixe <lo pif- 
vér um acontociiuenti lão i^mportante, 
quül o <|!ie .■;■-' i-.i:al«iii <!.• pa/sir no oijtrciUi 
fos D.n-'.!:m('!!a«;. Oiiali-!o IJ.o.-; disser qiii- •• 
govoriio italiano o at.j o vice-almiraat.' 
Vir,!,, ignoravara os pi-f-paratirod «laquc-lla 
iMipi-i- a. tt-rei piiffieinütcínícnto juatific:'»!- 
o rttcil «■•pHüti.-.r.so. Do f:<-t<), durante 4' 
lií.ras, o ;:i>ví-!!i<> c <i vicc-almininto Via'< 
nf.o soulícram tla-r cs','í,!r-."-'.'Í!iiento.'. a res- 
peito do lacônico e wffuprií hlnjjnnt Iran:.- 
mittido do Con ..tiintl;; pia para Londres. 
O Tcmpá o fiütros jcniac.-' 'Io ParlíJ, proen- 
raram o cm^aixatlor da Itália; u. exsi. <■■ 
br 'fittoni declarava pura o simivlesníentc 
riiüeoln essa noticia, n".; julgando possive! 
quo 5 tovpitUiras teníaMcm ifludir a vi 
gilancia dos fortea do l<tun-KaJc«li, d»' 
JPíSí .Srher, <lo Sod-u!-I!alir o do Erto^ni! 
e desafiar a sua formidável artilheria. 
comjHxita de uma bateria do seis canliõe- 
dt 3.50 e da srísenta canfiíSes de 2'H) o 1J30 
isto si-m levar em linha do conta ns for 
fcateas <la outra marsem, armadas do ca 
nliões de calibres variando de 240 a 1Õ0 
millimctros. O honrado ar. GioJitti, tendo 
podido noticias ao vice-almirante Vialc, 
esto re-.iM>ndi'U-llie nada sabor, visto achar- 
se na parto sul do mar Eí;CU. Somente, 
quatro dias depois, a 19 do corrente, ti 
soube <,W audaciao comm&ttimcnto e <]•■ 
modu coaio lAra 6ecr<ta.niente preparado 
a mais secretamente ainda executado, sol 
a res;»oi;.>;;bi!idade directa do capitão 
Millo. 

No dia 20, visitei o embaixador Tittoni 
o qual mo disso que. unicamente, a ce- 
gueira dos artilheiros turcos tinha pedid' 
deixar realizar uma empreoa, até olli jul- 
Ca/.la impossível por todas as marinhas do 
mundo. O almirante Cliiari. dias dopois 
*screvendo na ÍVtuc Frete 1'reste, di.*»- 
fine os italianos tinham ic-olvido o niytlii 
<o problema da passagem forçada do Dar 
•lanellos. 

Portanto, ai este f.icto pareceu um mi- 
lagre ao commandante chefe da esquadra 
Haliana no Kseu, ao presidente do gover- 
no italiano, ao embaixador Tittoni, ao al- 
mirante Ohiari e a toda a imprensa eu- 
ropía, não podia deixar de ae afigurar 
Um pbonomeno impossível á percepção do 
correspondente do Correio Vmdutano, Sa- 

tisfeito assim este debito ao Doaao amor 
próprio, abordemos agora aa consas no 
ponto de vista do orgulho e do espirito in- 
dependente da Itália. 

Ofaaervara-se, cm Vicnna, qae s Itália, 
empenhada numa guerra colonial, não 
poderia sustentar ama guerra na Eu- 
ropa. A Inglaterra, a frança, a AI- 
lemanha, hariara, precedentemente, li- 
mitado a acção das suas guerras 
ooloniaes; a Itália aão poderia diaseatir 
deste principio. Assim se raeioeiaara cm 
.Tiennn, em Berlim, cm Paria • cai Lon- 
dres, quando cm beOo dia a Itália Mo^asia 
• mar VeimeBo e ezleadia a «na linha de 
•bacrTação • vigilância até ia unia* da 
Egjrpto e da Tsaiáa. 

Disse-se, depois, «ae   em Vai 
perador Gailberme havia dada 
• a ardem da aão aulratar aa ilhaa da Ar- 

a da não tentar mais ataque aí- 

c.um contra <w Dardnnollo». Ixi^o, cm so- 
guida, a Itália ocoupava, uma a uma, os 
mais importnntos ilboa do Arcbipelngo o 
prepnniva-so para na mais serias tentati- 
vas do ataque li Turquia curopca. 

Quando, fechado o catroito dos Darda- 
UUUOK, as potências intiuiurum a Turquia 
iv reubril-o, esta protondeu que os poton- 
oia« lhe garantissoro quo os navios italia- 
nos não estacionariam dcuiiie du estreito. 
.Xiio sei o que disscrain ns poicncia» j aqui, 
em 1'UIíH, lunçou-so cobro a Itália um pou- 
co do piedade, um pnuco <ln desproMi; em 
llerlini, julenvn-su a Itália obediente á po- 
lítica do kniscr; em Ixindres, dizia-se que 
a llalia não-1» doria deixar de so imprt-s- 
sionnr pela liiiguaccm dnj jornaes «ynip.i 
tbiioii ú rnrquia; em Vicuun, estava M' 
maU quo seguiu du que a Itália faria o 
possível para não compionieitvr a itiltiaç&u 
-Ias )>otvr.cias, as quuos vigiavam a inanu- 
leiifão do slnlo qvo nos llalliana, o di-s 
.so iiioilo linda faria contra os ])arduiiclloi>. 
lia poucos din-i, poicm, 00111 um golpo ai. 
dnvioussimo c o sacrificif» do algumas vi 
das, o capitãu Millo dustniia, afastava to 
das ossas luiula^ ridículas,, 

Quem ousará dizer uiiula que a Itália 1 
c.crnvo <le.-;ta ou daqucüa i)0.cin.ia, («raii- 
du 011 pcjticna quo seja? Ninguém, creio 
eu, poniuo si alguém ainda o repetisse, e 
si o novo gabinete turco — o qual 6 com- 
(Hiiio de aJ.crtiarios du fninuso comitê do 
blu/i, não pi:i.-ar em resalvar dentro de 
poucas soinaim» o confhoto ituto-turco, 
af.ora quo foi feüa .i prova ge.al, a Itália 
UM) beiltaiá em força1 o» Dardin.l! w por 
meio das grandes uni-ladir.i da esquadra do 
lOgou. 

Couipioliendc-Be: » içoipe subirá salgado, 
mas nós lá iremos rjvtiml même, como di- 
xem os irredentistas frai;cezes, e lá bave- 
mo:i do ir a despeito de todos e, especial- 
mente, do kaiser quo, parece, se doeu 
muito desta neto do capitão Millo. 

Si bem quo o governo italiano não es- 
pero muito do novo ministério turco, te- 
nho um pouco de fó no espirito cuncilin- 
dor do Kiamil paohú, novo presidente do 
Conselho. Acredito quo, si a Itália reco- 
nhecer n sobornnin religiosa do sultão na 
l/ybia, o novo ministério achará meios e 
modos du fazer cuniprohender ao jvovo o ao 
exercito turco a inutilidade do mais sacri- 
fícios de homeiis e de dinheiro. 

Varh, 24 ih julho de 1012. 

A. dTXTRI 

VINHO DO PORTO BABUEi. — E' 
"«ais iwro 
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NOTAS 
O sr. dr Joatiuim Miguel do Siqueira, 

secretario da Fazenda, despachará bojo, 
á 1 boi a da tarde, no palácio KIOS Cam- 
pos EiysMis, com o sr. presidente lio lis- 
tado. 

Agricultura, dará 
2 honii da tarde, 
lib»,    aos MU. An- 

Ciinra, .i.i-cctor 
o   inim.graduo,   o 
l»r   ilu   Ueparta- 

auilion- 

O sr. ««'cretario da 
bojo nudiciici.). do 1 á.i 
no seu gabincle de trai 
tonio felix de Ar,iiiij< 
do TCMíIK, Qo',t)nl7.íi\riii 
dr. Kujreuio K,;;'..*, dlr 
moato   1 >;'.:Ií1IIL:1  do  'fiabaliio. 

Dus LI   :u 'i  iioras, ti.  oxa.  àíiiá 
cia  publica. 

* 
Não houve hontem uxpodiente nas re- 

partivõcti publicas estaduaes o uiunici- 
paes. 

JOstivcrani, entretanto, nos seus gabi- 
nete» de trabajbcs os »rs. secretários da 
Juitiva o da Segurança Publica o da 
Agricultura. 

Não funec-íonaram a Awocinçõo Com- 
mercinl, a Uolsa, os bancos e os eeoripto- 
rios das estradas de ferro. 

O sr. oonselbeiro Bodrigucs Alves, pre- 
sidente do listado, enviou hontem um te- 
legramma de felicitações ao sr. general 
Krancisco tllycorio, senador federal por 
S. Paulo o membro da Commissào Dire- 
ctora do Partido Ilepublicano, pela pas- 
sagem   do seu   auniversario  natulicio. 

tomou o automóvel com destino li sim ro- 
siduncia,  uoompanliado do suas filhas so- 
uhoritns Hilda o licrminin, o de seu  fi- 
lho o  pbarmniMitico  Kurioo  Furo. 

* 
Por ordem do rei Affonso Xlll, sahirani 

auto-houtem du porto du San Scbnstiun 
pura aiKGorrcr os barcos du pcaca, um 
■idestroyer.i e uma floiílba de puquoiivM va- 
pores. 

Nenhuma doisiui embarcaçõea regressuu, 
mas, IMIIIIO antea do vsourocer, entrou o 
•dustroyeni. icbocando va. as luucbus do 
IKíSC.I, sem tripulayâo. A l.cquittio tuni- 
:IUIII chegaram vimios dois baixos do pea- 

11 quo haviam sabido com treze tripulan- 
tos. 

Não  ha  ainda noticias do quatro  tan- 
.'lins do pc»cu  quo oram    tripuladas    por 
.linta o seis honicns. 

* 
Continua sem solução u parede operaria 

h» Saragoça. 
Alite-hoiitein do manhã, díxia-se que ns 

ii^goeíavões is>taviim cncaminbadiiâ, mas á 
anlo cspalbmi-BO n noticia de quo n Jun- 

ia de llnturmns Sociacs o a Caumra do 
.'Dmniuiciu tinham desistido da iiii:«rio pa- 
i'.fi:'adorii, cm v.stu da avtitnUu du absolu- 
ta imransigcncia cm que so uiantiubam as 
luns partcii litigantes, 

Hoceia-se quo o fraua^so das negociações 
irovoquo n parede gorai. 

Commuiilcniu do Ilabat quo a popula- 
ção ila cidade o arredores acceitou com 
períciia calma o utó com iiidifforença a 
prorlaiiiavão do ilnluy Jussief a sultão de 
.d ar roços. 

« 
Tcl-g.aplmm do Simla annunciando quo 

o Dulai-I.ama íca imxiortaj.tcs concesiões 
•ics reprc^.i-ni.iiiicj do governo du China o 
Aiceitou a p/opesta paru reatar im uego- 
oiáções de jiaz eníro tliibetauos e cliinoies. 

A conclusão do necórdo, secundo o ute- 
gramma, t ospeiuda a cada nHiuiecto. 

« 
Vma delegação dos hábil antes da ilha 

Itarin, do .mar Kgou, enviou aci repre- 
soutantes das potências um Athcnas uma 
circular espUcuiido a cxpulsãu dos funecio- 
naríos turcos pcliks numerosas violências 
por olles praticadas oolitrii «s nat'iiaes, e 
podlndo, cm vista disso, a annexaçüo da 
ilha á Urcoia ou a prouliim:i;ão da inde- 
pendência. 

*. 
O secretario da embaixada dos listados 

Unidos, cm Couslantinopla, acompanhado 
de quatro incílitos, partiu para as locali- 
dades damiiificiidus pela receuto catustro- 
phe, afim do soecoirer as victimas, forne- 
ceuuo-llKn viverea e medicamentos. 

ü ministro das Instituições Pias seguiu 
também para a inecma região, onde fisca- 
lizará  a distribuição dos soecorros. 

« 
Os navios do guerra italianos captura- 

ram a duas milhas do porto de Alexandria 
um vapí>r de nacionalidade' romaica, que 
prosd.a de   Constuntinopla. 

O acto dos italianos deu legar a enérgi- 
cos proledios e ros meios poli.io-a encara-se 
como uma   violação do território egypcio. 

* 
DcftpivtáK» de P"ris iniqrmam que a 

noTa doc^T^-tit^Ò^d». BotlloUWiálf 
Mer, cuja primeira pedra foi lançada em 
1003, pelo sr. Kniilio Ijoubet, quando pre- 
sidente da ílcpublica, ecrá inaugurada 
no próximo domingo. 

A muuicipaliüade o a Câmara de Com- 
meicio organizaram deslumbrantes festa» 
paru com memorar o acto. 

* 
O vapor .it^loz iiHíghland Laddie», pro- 

çedoníe da áinerie» do Sul, deixou iwiii!- 
hoiKí-m no [nirto <lo UoMlogno-sur-Met, 
varúxi i'.i-->i-,-. ■ M;^, chiígados de líiu-uo» 
Aires  o o-'.w>.5   pontos  sul-aiiiericanoo. 

O essa Toi imiiio lisonjeiramonlB oom- 
melltauo, ixijqua o a primeira ves quo uni 
traiss.oJanúco iujl-cz fundeia naquelle 
porto. 

* 
Dos ne. lologioo que os iurnaeu do Pa- 

ris i-oniiagrain a Julcs Masscnot, resul- 
ta opinião geral: quo ebe foi um com- 
positor inspirado, de amores laceis e 
grande «ons-bitidade voluptuosa, sem ter 
tido jamais uma concepção dramática 
profunda. U das suas operas só perdu- 
rarão iiWerlborii c «Manon». 

« 
Tendo recebido em Wnebington a noticia 

da morte do vioo-cousul dos ICstados unidos 
na Cartaguna e suspeitandoTse de um cri- 
me, o departamento do Estado pediu in- 
formações, semlo-lhe commiinícado quo a 
morte foi devida a um tiro casual. Em 
vista, porém, das ncentes tentativas de 
assassinato de cidadãos norto-americano» 
e da tensão de relações existente entre 
referido   vioc-consul   e   muito»   funccíona- 

O sr. dr. Mario Maldonado, suli-<lirc- 
ctor do Industria Animal, telegrapiiou 
bontern do Santos ao sr. secretario da 
VgrR-ultura, communicando que o vapor 
iNorderney», que traa a seu bordo 11 >' 
animaes adquiridos na Europa por cou- 
ta de particulares e do governo do Es- 
tado, entrou naquelle porto ás S borat> 
da tarde. 

Como noticiámos, o er. dr. Paulo de 
MoraeF Uarros tencionava ir á vizinha 
oida-lr- afim do assistir ao desembarque 

gado. 
S. cxa. desistiu, entretanto, dessa via- 

gem, pois, o vapor só entrou muito tar- 
de, do modo que o digno titular da pas- 
ta da Agricultura ficou nesta capital, 
afim de estudar varies papeis da sua Se- 
cretaria 

Estão em Santos os veterinários da Di- 
rectoria de laduatria Animal are. dr. Mi- 
derie Rousecau e ilonrice Orey, que exa 
minarão todus os cabeças de gado, após 
o desembarque. 

• 
Não foi assignado, como noticiaram al- 

guns j'-nac3, o decreto concedendo três 
meses de licença, em prorogação. ao sr. 
Álvaro Guerra, fnnocionario da Secreta- 
ria da Agricultura. 

• 
Foram hontem examinadas na Tribunal 

de Justiça, e approrados plenamente, os 
srs. Orestes de Moraes Alves, que preten- 
da exercer o officio de advogado aa co- 
marca de Campinas; José Corrêa Leite 
de Moraes, candidato ao officio de l.o 
tabellião de notas a aanexes da oomarea 
de Bariry; e Ernesto Maietta. que pre- 
tende exercer o officio de solieitador na 
comarca da capital. 

* 
Do Estado de Goras, aonde fôra inspec- 

ckmar 8 ll.a ;-or.-.par.b ia de caçadores, ia- 
gr«sBon hontem. pelo rápido daa 7 horas 
da E*:te. o general Antônio N. de Olivei- 
ra Siiva Faro, chefe desta Região Miü- 
tar. 

Ao seu desemberqae. na estação da Las, 
oomparereram to^<« os otfieiaea da gmmr- 
aifão. esta ide representados • ar. pr«ei- 

Estado, pela capitão 
e o sr. secretaria da 

ia tenente Dsatas Cortes. 
da ertTlea. 
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rios ootnmbiniuM, ncred 
quo ae trata de um 

f 
Apwar do todos d» 

dos, piraisto o dc-iarcT 
bros dn» duas ca'ins di 
tados Unidos, quo fo 
mixta riinurrognda du 
Panamá 

O deputado Adam 
jorlo,   nmnifostoti-ao i 
tn.rio   its  emenda.»  do 
do-as  com  energia,  ao 
mente apoiado por qnasi 
legas. 

Devido a estes a O' 
tes, 6 muito provável 
gocioçõcs, 

.*. 
Os join.ies da  cidade 

cotMUMilando as atmsn 
cia a propósito do r 
ro <lns ciisiis da jogo. 
dos n crer nesto  (neto 
o  teneiilo   üeolter,   um 
refeiidas   ncciisaçõus,   ve 
do  iinniifi   de  4õ0  lib 
Imnros iluralite  «w   ulli 
quantia du 11.800 libras 

• 
TeVgranimns do Kieff^J 

ncstiM  ultimes  dias     tln 
aquclla  cidade o  povoai 
lortiasimos  tompornes. 

Em  couaoniieiicia     da 
águas,  ili-.i.-ibou   uma   cosi 
lados   nas   suna   ruínas 
inurivlorcs,   quinze dos' qi 
rudoa já endavere», 

Us restantes ce-tão todi 
gravemente feridos, 

ub-inspoctor, 
eti um oargo 
' Bahia, mas 

oommissão 

*, inouroben- 
o que ooneis- 
tt» Faculdade 

tde Paris, 
'io <Bm volu- 
eio  pbysico 

estudo do 
ito,  de  in- 
U idade   pa- 

de ida o vol- 
sigo   KÓíinho, 

Dizem de Paris que <f 
mil  dr.   Arrojado  jjislioi 
fazw   com   grando  Ijri" 
para o Brasil um curso so: 
'«■nne,   di»orreiido,   cm 
IOC.õOS,   sobro  o   meio   p 
nt-aba de pwür dcmiwíão 
pector   dos   Serviços      Cffi 
mandando  ao sr.   dr, 
•ini   tclegrnmma   redigidb 
termos: íS* 

n.Sii agora tive ooiiibeoiiaoufco     da pro 
funda   («ntrariodado <   niaBíf^ta   por 
exa.,  na conferência Mia 
não só do footo de exo! 
na  Directoria  daa  Doca» 
ainda  por ter aocoito ho: 
que nüo solicifoi. 

Euton  dfsrnipenhando.' 
cia do  próprio  MinJstoí' 
to na  regência da codi 
de  Scicncias da   Univ< 
já encerrada  com  a  nu 
mo das   prelccções  sobri 
brasileiro o ainda tiltim; 
systemu  de   irrigação "d' 
(liiestionavel   necessida^i 
ra o« serviços das sceci 

Munido já do pnssagi 
ta ao Egypto, para oa 
via Áustria, na poor cpooS e só por in.t*- 
reflse dos estudos, imposSflíílitado do re- 
gressar ao Brasil antes dft 8 do novembro, 
nüo só por não ser poesivc-I ultimar an- 
te» os compromissos rosüHantcs da pró- 
pria conwniseão, con.-5 IK>IH falta do nc- 

oommodaoão "o^ZSSKfeií'*'' *r'0'a f<>rv-a daS 

posBivel a àntecipaçãõ^e hvmt regresso."»* 
nodondo ver na censura a(mim feita, nas 
circiimstaucias referidas, em êontradição 
com todos os octos desse Min-ieterio an- 
teriores á ininhn partida, a demonstra- 
ção evidente do v. cxa. não mo dispensai 
confiança para continuar a exercer o car- 
go do inspector. .   , 

Não desejando embaraçar a administra- 
ção, peç-o digne-£ü v. cxa. transmiltir no 
sr. prosiilcnto da Republica o meu pedi- 
do do exoneração. Saudações. — Arroja- 
cio  Li:hoa.n 

* 
Tem causado grande estranheza em 

Madrid a attitude da imprensa frauceza 
que aicxisa o sr. Perca Cnballoro. embai- 
xador do Hcspanhii junto do governo 
fi-ancoz, d« acoumular com o cargo dl 
plomatioo as funeções do vice-presidente 
da (iSneiedad Bodito Espafiol», estabe- 
lecída cm Paris. 

Entrevistado anto-hontem a esse res- 
peito, o presidente do conselho, sr. Ca 
nnlejas, desmentiu formalmente as nssor- 
çõos dos joinaes parisienses e offirmou 
quo o governo continuava a depositar, 
nicfccidamento, plena confiança no sr. 
CabaJlcro, quo terá quem o defenda ca- 
balmente si a imprensa francessa persis- 
tir  nas suas aceusoções. 

Em S. Sobastian, tambom o ministr» 
da» Relações Exteriores fez declaraçõe» 
idênticas ás do chefe do governo. Disse 
que offectivamento o sr. Perez Caballo- 
ro fora vico-preaidente daquella socieda- 
.le mas pedira deímissão muito antes de 
ser  nomeado embaixador. 
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MUSA 
Csnls.. . Ns sus vox um niyiturto pslplta 
roíiu» lia vos ilu Uar i 
Triste   0 n nnltt- r<ui'l,ii-iii quss IUR tieme o liMtls 
Alegro-ú ctinio u n MOI ijue romiivjto a ciuilar f 

Mau», vlmli! ikiisl-al I'.' vuua IrinA   Isiaboni, 
E pors a mlnlia vi.In. surluu ds bollcis, 
Hsuo üI KU.UII üu irmã. o ilo umautu o Ue m.ls 
(InOjÚHO l{llir'u n  l-l* IOKH t 

PSMS ilisiAnlo -c fuuo I   Uins OHlrolls. nu sr, 
NA" Dasnt tio longe o oxul da lulnlm múo I 
('antundo   a ma vm ó conto a voz it • Mar: 
Mal a podom calar oi grfloi do pitUAul 

PA s amUIçAo ds Arlo a peraOKuu a fAnelnn. , , 
Mas  H! a A rto é Huproina, a Vida ó Ix-in mnlor I 
Musa! nAit quolriu sor lAo Intatliiijiia u iljvint, 
<liu' n toil olhar ne turbo c a t,ia (aro Mru I 

Jloaco A Terra : oi U-us p<>K iiilir» o rolo (e-cundo, 
O tou peito collado AH nrvnrui mlvilias. 
Abre o leu uoraçAo ao dcnojo ilu itintiilo, 
Itoijs na liurvas do clulo, eorôn-to «Io ru;u». 

NAo u-mii a volúpia; a volupln ú surrada . , • 
<iu>Mn noa ba-du acordar a atina, st uãn fftr 
A palavra quo 6 dila o quanl quo ti«IJ .da 
Kntre um lioljo mati  li.nuo o uni ^llcHelu do nmor 

Viva, vive e »ô linda e rnüin o kinoera. . . 
81 ns tua vos canta o myBtoiio do Mar 
Uolxa-o lambem dizer e-su inquluta vhymers 
(pie doa leua nihni noho A fiúr da leu nlhnr I 

liulxn o t.iiiibi-iii dUer o quo a Tciruiios dis 
Nu esíiri.o duturuia ü oi-nilto dfli somentes i 
Todo o ihyihimi svin lim daa sclvna Jiivcnta, 
A pronu-nna do trisu c- An rrrcv    i .iii.iniei I 

K subre-tudo canta   a aaeíiidutle tnit l! 
Doa que U-ntain cravar na vida [uuicis, 
Carrus fortun, prendeudu o nun:;,» umis .rreít, 
floccaa ctfantes o iicdvivtaa do ul líria. . . 

>Iii.-a: II-TóS depois a Insplrado.-ti certa 
forque ha-dc tiitão brilhar, florir na tua <;r.'içs 
- Como u orvallio do Cio na mauliá iiuu do»i erla— 
O sorriso iiumarlid da llelleia, qu   pa^sa I 

mu 
Jo&a <tc IIAKKOM 

CIi«tga bojo a S. Paulo, vindo do Rio. 
polo noctumo do luxo, o dr, João de Bar- 
res, poota portuguez do iunegavcl mereci- 
monto, 

João do Barras 6 um novo ainda e não 
obstante o seu nome está consagrado entro 
os do maior destaque da geração contompo 
ranos. 

Formado ha noncoa annos cm direito pa- 
la Universidade do Coimbra, o nosso illu- 
tro hospede, quo a osso tempo lá tinlm pu 
blicado algumas dos suas mais aprecindas 
producções, dedicou-so ao estudo dos pro- 
blomas da educação, adaptando    c dclcii 

dendo os mais modernos systomas, pelo que, 
dentro em pouco, conseguiu ser considerado 
como um dos primeiros pedagogistas do seu 
paiz. 

Adepto sinceríssimo dos princípios demo- 
cráticos, o seu justo renome como educador 
suggeriu ao dr. Antotiio José d'Almeidn, 
ministro do Intoriur du governo provisório 
da Republica, o chamal-o para o cargo de 
direotor geral do inslrucção primaria, cm 
que so not.tbilízou com a olaboração duma 
reforma de ensino, do grando alcauce o de 
indiscutível valor mas que, no omtanto, 
mal reprimidas invejas o desatinadas intri- 

ga» fiücram com quo não fosso accoita pelo 
ministro. Isto foz com que João do Bnrrnt 
so doraittisse do logar quo co:n tanto bri- 
Ibanl is MO desempenhava e ondo poz em de 
ICVM aa suas raras qualidades do trabalha- 
dor e de intcllcctual. 

João de Itarruo lenciona fazer uma con- 
feroncia cm Si. Paulo, onde so demorará 
alguns dius. 

O «Correio Paulistauu» endereça au emi- 

nente poeto as suas mais cllusivas e cor- 

diaes saudações. 

aos vinte o sete de março do 1867 ora u-s- 
siguado cm La Pae o aocôrdo, cuja parte 
■•elutivii ars Hmiitcsi ^stí reúigiâi. do sc- 
gtsiulí; ítiudo;    ,       . 

«A fronteira entre o Brasil © a Bolivin 
piwtirá do rio Paragiuiy. na iatitmlo do 
20°, 10', onde desngt^a a Whia Negra, se- 
guirá polo meio desta üPi ao sou fundo o 
dalii ema linha rectu á la:;ôa d« CacMca, 
cortando-a 'pfJo seu tttnm; irá dn.bi á la- 
goa Mandioié o a cortará orlo fou incio, 
beirt crmio as laííõaí: Oiuiihiba e l'l;c,ralia, 
cm tontos rec-tas ijuaiitní -for^m ni.-ciwa- 
lias, do modo que fiquem do In'lo do Br.i- 
si! as tevras altas das Pcdrus do Ain;4ar c 
ila Insiia. Do cyírcnv/ norte da hu».iVi de 
Uberaba irá om linha ri-cta ao eKl.r:-mo 
■■u! da  Coxia-drando.  r,iliando   n ;  r ■vo-i- 

!,:>!! fii 

íimim 
Licções professa-aas no "Mackenâe College" 

O tratado do Madrid, de 1750, o o de 
Santo lldeiouso. celebrado vinte annos de- 
liois, eitaiwleceraim a linlia divisória en- 
.re os domínios heopunliol e português, u» 
parte quo hoje nos interessa, noa termos 
^ue vou citar: 

«...La.ixará a fronteira peias água» do* 
■ los Gua-poró o Madeira, até á paragem 
..tuada em egual distancia do rio Mara- 
nhão ou Amazonas, e da bocea do Mamo- 
ré, e desde aquolia paragem continuará 
por urna linha leste-oéste até encontrar 
a maigL-m oriental do ria Javary, que en- 
tra no Maranhão pela sua margem aus- 
tral ; o, baixando pelo alveo do mesmo 
Javary até onde deeembocca ao Amaaonas, 
prosejfuirá águas abaixo desta rio, a qnv 
ca heapanhées costumam chamar Orellan» 
e cs Índios Gniena, até 6 bocea mais occi- 
deotal do Japurá, que deságua nello pela 
margem norte.» 

Cwfeãsaram. porém, os prapnas nego- 
ciadorea do tratado de 1760. segando no» 
informa o nosso «rande Euolydes da 
Cunha, haver sido a fronteira traçada ás 
cegas, sem auxilia da axaotoa cálculos, sem 
attenfão a reass eonreaieneias. Dahi, as 
grandes diffiraldadea a os iasapsraveis em- 
baraços 
dos da demaraafão. 

Após terem os 

tes, invadindo o território hcopanhol das 
Aliasões do Paraná, no Para^iiay, subiram 
o Mamoré até á Bolívia, ganhando os con- 
tralui tes do Peru'. 

Tambom em 1609 Joio d? eindsa percor- 
ria o Putomayo, « em 175K5 Francisco 
1'aihita explorava o rio Madeira, em- 
quanlo outros arrojados patrícios se inter- 
navam nessas regiões dt*conbecidas, que 
coparam as terr»^ braó:S'.'as dos contra- 
fortes andinos. U Puru's só muito mais 
tarde foi saccesstTauumte «xplorado por 
Joio Cometa, pelo pernambuciino Será- 
pbiiin, que o percorreu numa extensão de 
y.lUJ kilomatros, • por Manuel Urbana, 
em 186U. Guiado por este ultimo, foi que 
o explorador inglea William Chandlm pon- 
de estudar o curso do Fnm's a penetrar 
no rio Ana oa Aqniry. Desde então tor- 
naram-se aomeresas «a viagens ds ■cien- 
tistas extrangeiros atrarés do curso do 
PmVs. 

Bro-vn a líidstonc, Ehrenrerck e Sabre 
percorreram todo o CDrco'inferior oo gr tu- 
do rio. TaroJjíai en 1868 v bo^-ihioo W ali» 
chegava i» margens da Purn's. sttrahido 
pelo desejo da conhecer a flora singular. 
que as ostenta nsqaellis regiões. 

Mas, até 1865 asoboma relação «ommer- 
eial hona entre brasileiros a bolrrianos, a 
nenhum iatsrtsse as tinha dada. ass dois 
paizes, ao probloaa da linha demareadora. res explorado, em 1781 a 1783, o enno do paizes, ao probtaaa da linha de 

Javary até ao ponto em que alia se drride • NaqueUa data, inmiiw ■ 
em dois ramos, da volome qnasi egual, ne- | em Santa Antônio da Madeira 

i ser dada, pois 
> se ponde reconhecer o v 

do na. 
Genhaado terreno a dessecArda entre as 

maiAn* ds eamnimie. ficarsas os trabi- 
Qus inti i isiiniiiliis, aqaeila iBamlrra m a 
aa iiahcs da fiantwfa 

a 

pm 
raa lavas da haiíríanBa Vinham em pro- 
sara dos vayaam da Gbmpaahia da Ama- 
aonas. fundada cm 1858, graças acs osíor- 
ços do barão da Maná. A ' 

de 
a mal de- 

f;.'>cii brnsiioiias o l,:iilmíUia.'í, <| 
ri^ijfti-tivnniMii^ do la^o do ni-íí-íi! o 
Bolívia; do extremo sul da CnTl-i-ííra* 
irá om linha r^ta ao mono da Boa Vi 
o ao:i Quivl-ro Irmãos; deitos ta-utticm ri»" 
linha recta ás nascentes da rio Vfrd": 
baixará p"r este rio á Bua confiiTJicia mim 
o Ouaporó e l>elo meio deslo o do Maimo- 
ré ao Bem. «ndo principia o rio Madeira. 
Dento rio para «óste, BCguira n fronteira 
1*01- uma para.llola. tirada da sua miirgwr' 
CRqupirda na latitude sul do 10° c 20' íi 
enconh-ur o rio Javary. Bi o Javary tivf»r 
as suas nascentes ao norte daquella linb- 
lósto-oóste. sosuirá a fronteira desde a 
mesma latitude por uma r^cta a busca» 
a origem principal do dito Javary.» 

Servira do baso A determinação de se 
melhanito fronteira o uti poísidvtis, como 
so acha expresso no artigo 2.o do refe- 
rido tratado. 

Publicado o ajusto do limites entro o 
nosso paiz e a Holivia, julgou-se 
o Peru' com o direito de protestar 
perante o governo dessa llopubli-a 
«contra a perda eventual do _ ter- 
ritórios», motivada por nquelle accôrdo. 
Aqui tendes algumas palavras do proles i.- 
do Peru': I<> mas gravo para ei IViu' es 
bacpT seguir Ia frontera entro Holivia y 
ei Brasil per una parallcla tirada de ia 
margen isquierda dei Madera en Ia lalita- 
de sur, dez grado», veinte minutos, haata 
encontrar ei rio Javary ó, en caso de no 
encontrar esto, hasta su origen». Logo do 
pois recebemos egnalmenle uma nota de 
governo peruano, propondo corresse a li- 
nha divisória de oeste para leste c foise 
o Javary o ponto obrigatório do partida e 
o Madeira o do chegada e fim. Grande 
tempo foi gasto em tioca de notas expli- 
cativas entre a Holivia e o Peru' e entre 
este e o Brasil. A demarcação não pon- 
de ser levada avante e até 1395 nada ha- 
via firmemente assentado entre os pi.ize-. 
signatários do accôrdo de 07. Naq :ell.! 
época surgiu a questão do Acre. Levas de 
exploradores do borracha tinham subido 
o Puni'» e revelado ás populações mais 
próximas dos do:» paizes as t'quezas fa- 
bulosas existentes nn refrião f-eroorrida 
por aqucllo rio. Foi a B li via a {rimeira 
a lançar mão de meios que faci itasscm 
a implantação do sen domínio raquellas 
terras feraciasimas. Ainda cm >89õ, Diez 
de Meduia começou a organizar a admi- 
nistração boliviana do Acre. Ante isto os 
dois governo» firmaram o protceolla da- 
quella data, estabelecendo ser o limite os- 
tra os respectivos territórios constituído 
por um» linha geodesica «traçada da mar- 
gem esquerda do Madeira aos 10 graus «• 
90' i nascente principal do Javary. aos 
7 graus a 1". Nomeado» os membros da 
commiasio mixta demareadora. foram «» 
trabalhos iniciados, sendo nosso represba- 
tant» o coronel Thanmaturgo de Azevedo. 
Esta descobria varies pontos dnvidrsos na 
demarcação de 1887 e, não querendo con- 
tinuar nma obra de valor tão dU^utivcl, 
veia ao Rio de Janeiro, onde expôs as saa» 
duvidas a fes considerar que a nwteate 
da Javary lhe parecia ficar sUu-.-la em 
sana mais ao sul do que a estab>.ee:da no 
nratoeoOo d» 1995 a na trabalha ascripte 
em   1874  prio  barão da Teffé. 

Aa mesino tempo sggravava-a» a questão 
do Acrr. anda se praticavam acins reve- 
ladores da soberania boliviana. O pri-uei 

amelbaate ceberaan foi 
o geisma brasileiro. Critici» aevems.- 
mas lha foram Csitss aelm  no sns patiio- 

saansaan i  á  leaotaacn 
■Hestados pels asam 8» 

E'  Asma tsmna a 

livro do sr. Serzedello Corrêa — O llio 
ACTV. 

O governo resolveu, ertõo. esMidar ri-u* 
attouciosatncnte o gixvo thunia e mandou 
uin conrifetonte (I) -/orifi^tr a ísaofdão 
do marco Teffó. Mas, ao mesmo tempo 
quo iií-sini procedia, dava nascimento a 
maiores embaraços futuros, pois reconhe- 
cia a autoridade da Holivia na zona su- 
jeita á contestação. Para o nosso gover- 
no, o limito outro os dois listados deveria 
sor rcirosi-iiUido por mima oblíqua que fos- 
se pio^urnr o Javary, partindo da eoi>- 
fluei!'.-ia do lieni roui « Madeira», c a du- 
v:l;i i.nsisüa ciu SH.IIHI' si "i'sta oblíqua 
ia iii!,:s ao not-ro ou  mais no sul». 

KitíijiiKiilo s» aguardava uma solução df 
finitiv-a, <, governo brasileiro consentia 
que a lluliv-ia l-unda.y,o uma alfândega etu 
Fitcrto Al< nso, ao sul da mencloiiada oblí- 
qua, o para lá enviasse um consti', a IIUCIII 
nos   apressamos  em   CíHK-cder     rxíqiiaiur. 

iSob a oppressão dos aduiim.stradurcs bo 
liviruios, revoltaram-se os inuumcr+M br.i- 
sileiroa ro-iídcutcs no torríto;-;o liligioso, 
e, não poiU-ii-io ser ro-lal-fli i-iila a ordem 
naqucüa região, a li-olr. ia pediu ao Bra- 
sil  inti rviiv/ie em  auxilio delia, 

IiripuiiIi.-i-íH; a intervenção do nosso go- 
verno — ar:',ume:itiiva o representante 
da Bolívia, riisidentc no llin da Janeiro — 
pois "o dominio do torrui-iio ainda não 
Oitava definido», embora aquclla Repn 
blica tivi.-«i> certeza absoluta do quo elie 
lhe pertencia. 

Ékrado cousa litigiosa — continuava a 
exi>or o ministro bo.iviano — devia mere 
oer   os   cuidados   das   parles   coutratiintcs, 

liespondeu a nossa Secretaria do üsto- 
rior quo o treoho sujeito a litígio era apr- 
na» o eompreliendido entre as ünlnus 'i'cf- 
fo o Cunha Llomes. i'0 que su extuuda ao 
sul da roit-rida linba é bidiviauo o o Bra- 
sil  não li») dispensa», 

Seiuoibaiite opinião loi durante muito 
tciUi.o aci:i.'ita pelos uosses niiniõtros do 
cx.erior. Nt-lla se apuiarain su-ci-s.ivamen- 
te os sis. üiynlho de Magalliãts, Carlos «b- 
• a.vaibü e l>yoiiísio do Cí-iqu'iin. Agindo 
conto lhe competia em face das repetidas 
deeiaraÇi*» do  governo   brasileiro,   en.eu- 
• Ub a líoiivia de arrendar o território do 
■Acre a um toderoso sjudicato exiiangei- 
ro. Auto Isui, ucciipámos militarmeule 
aqmliu lerr.iorío e coiiseguimos um modus 
viveiuli i> ra ser definitivamente estabele- 
< da a linha de límues. Antes do pasaiir 
adiante, devo info.mar-vos que cm dezem- 
.,ro de LbWJ chi;,»ia a Manaus a bordo do 
ifso Xiipai>z o rei-ie^cntanto da Bobv.a, d- 
José Paravicini, <om o intuito de fazer o 
nuverno amazon>ii»e auxi-iar    a fundação 
• le uma alfândega mixta no território li- 
t.gio^o. Em lüílO csiava funteionando se- 
me baute pos-O ;.<- -aüciro, que, < mljora ti- 
v.sse o lioi.ede m .-1-», f íc-íra oomple.amen- 
te cnti g * aoa z>.-!os de autorid.des boli- 
vianas, f trd*Hi <m jia,*:os fiUO üubisstm ou de- 
e.c-oi.nu o r.o Acru ili-voriaiu tubmeMer-so á 
f.sca.ii-it.io do refcr.do p<»to, Um grande 
o • an-ialo, dt-ioitnl, ado pe.o facto de ter o 
tenente ua mai.u a bi-aailvira, Joaquim 
Sarmanho, com uai d.inte do íraiifclin, vio- 
lado semelliante óispoaição, CIMOU forte- 
mente entre os noneus patrícios, habitan- 
tes da Amazônia, cbegundo a impressio- 
nar também a opinião publica no Rio de 
Janeiro. Kemovidos com habilidade 
grandes embaiaços oriundos d sues acon- 
(ecmentos pudemos entrar no período de 
negoGÍaçõcs tendentes a um rápido e ra- 
zoável ajuste. O» ncssiw repiesentantes 
conseguiram no curso de um anuo que a 
Bolívia restringisse a esphera O.L. suas, 
prevenções, obtendo delia a cessão da zo- 
na «o norte da linha Ivste-oéste a 10* e 
•í) de laútude (141'OU0 fcilometros quadra- 
das) e mais 480.000 fcilometros quadradas 
nos sul da referida linha. Prupuscmcs com- 
prar o resto da reg âo contestada, o que foi 
aoaeito pela Bolívia, com a condição de 
.ha «edermos também um trecho de terri- 
tório entra o Madeira a o Abanam a al- 
gans' kilometms quadrados lias margens 
•ias qnatcw mgoas situadas á coquerda do 
ria Paraguay. Emfim. celebrámos um tra- 
tado da limites aos 17 de novembro de 
1903. Foram nomes repnsentaates a barão 
do Rio Branco e o dr. Asas Brasil a da Bo- 
l.via es sm. Fei nardo OnnehaOa e Cláudio 
PíaiUa. 

Ficou estahatorido entre m partes iate- 
que a fraatwiTa m,.sia»» a linha 

da:   «partindo da btítn- 
». do WJHT a 3i" em Irsata aa dss- 

uguailouru «ia liaina Augra, uo nu Ca- 
raguay, subira iwr este no até um ponao 
a» margem direita distante il kílonicUos, 
em linha rccta,do íóno de Coimbra, cuuti- 
uuaiu «loss» ponta ua margeia direita d< 
Paiaguay por uma linha getxlesica quu iiii 
unconi.rar uti^ro puutu a quatro unometros, 
uo rumo verUuduiiu <ic ii",!' e ÜU' u. 1. iia 
«diaiua-.io mitrcu ilu fumlo da Uaiiui .Nu- 
gra. tiaid üi-i.uirá no nitünio rumo dtter- 
iiuiiauo pulit ioiunusâuo mixta du Ibl-j níé 
y e 2, du Uni.Uuiu 0 depois para iesie 
por esto paraiii-io ale no ui.o,;o Colict-içao, 
t|ue uesticia íUü it sua í.-.KJ a Ua iniagL-m 
uiciiii.ojiiil UJ cif .Ií',IIIí'Í»''í!<> ita 1.1^;-a da 
Cnv-i-i'i;-', ti'..;;,viin iíI.IIIUKUí do uo iaüicu» 
g.s ijnóírit i/i .o lUs.v&iiiuloUiO íúü ao me» 
>taia..o qti^i curta o puii.o Oo I ii!ji,ti,i.:.u4- 
r> c- li. pw.s l.aru o ltOi'lo ^.1:.^ lii.;i-..i,;:i.-.i dsí 
1 aii:.iiiii.a':ro até ib" e J!1 -JU I.IíKUU», 

1; .IU,-í, íi-.Uo por i-i.li' pai-iiii-.-.o p.,ia t;i.-.t-f 
«tu eiic-uíiiríir a Iruiiteira ;.<;l;,ai. I/u poli. 
10 ú'i inteire ràu <lo p:tra.l'Io UB i^" 1 üi, 
Ií.UI a Lima nL-.i .juc- iiirii.a a lri;ii.ij.a 
actuiil, ivCiSUiiá uió lá" o 11 d..- laiiiutíu o 
ii,i' i.-;.u p;ii.iil--o nu eucúiti-fiii' u ICüto o 
ties,igu,al-iUi'o da i;.g,ia .Viandioré, p-i-ic 
•ju.u -o >tj;iu, au ave-.xiiiilx» a ia-.oa iia ií- 
iiu.i recia nio ao ponto, na liutia amiga da 
irvuie>r,i, c.i':Kt:.-»..;iiio vitis ti.jia iiutrcoâ 
u-b-t,UiU.s o ut*i/i.is por essa liniiu antiga ate 
a.> marco lia margem tieptenlrionai. Uabí 
cuni.nuuiá cm iiHfta ri-ctn 11.é a i.iLIUitla 
de O" e iti' a por usie parail- Io áté ao mu- 
r.uiano <iü eü.ieitio í»ii«tsotü ua JíI^II;I Oa- 
iiiua. Irá á ia_;ua o airavo-s.irii cuia em 
l.nua loi-l.t ítíè ao ;.I,'IUü cqujuistu.(tü dos 
dois mun-os aciuut-s, na iiiiiia aiii.ga de 
irou.clia, o di-pois i>or esta linha ale á 
u.j.-aii.t 1.0 lai.ai ici.ro í.L^..iiatj u-o l'aii- 
uoj. Oa cn-ruila sul tiesto lue tt coniiucli- 
c.11 ilo Heitl c Maniorc, os iiunlus serão 04 
íiooifj.ua^uií no ai-«-»^o ü.o, tui tratado ue 
tcüi. Ua coiiihu-iit-ia do licn. 1- .'.l.iiiioró 
dctícciã a fioiiLe.i-.t iiei-j rio .Hadtvra ató á 
ijo-t.t ilu .vpunan o «n.iiru íKJI t'->L,- a lati- 
tudi- do 10' o id'. Dani nu pelo parailelo 
üu IU' e ^o' ia,a icoti; IKL- ao ilii^.critn e 
buo.iã i>oi CJIO .itc a su.i iiiJís -.•n.i. Ui>ta 
na piíi'! jKiiai,t-i,j lio IUISIíCí.to i-i.j.iiiii:.ir 
n oi-^t-e o J tu Kji.iry, .-lUiüra tM)r t-ite á sua 
01 .go.ii, <io 01.ac tMgiura 11.u 110 .gnrapó 
t»aii.a. 1/a Maacenie uusto s< guiia ai.: a sua 
ctii.il,.ei.ca voio o nu Acre, subníi.o por 
ente á sua nasiente si não eotiver esta cm 
kiU^ibt.Ue ma.tí i^.cideiual do que a de 
Ou' U. i.e Gri-euw.cu. .^o caso tigunido s«- 
i^ui.a a n-on.eira |iCio ntenuiaiio da na- 
s i-n-o it.lé ao puraUtlo de 11" e depois para 
«ji^to por e-.-i.- pa.a..e.o até á trouteira 
coiii o i'eiü. Ai < no Acie atravessar a 
1'i.gitudi: OJ" DI,V.LO do (jieenwich. o 
ul.io Uo no toi.ua.u a iniba até á nascen- 
te, p-r CI.JO iiiei.ii.ano cont.nuará até ao 
paiitilcUi do 11" e dahi na direcção 0. até 
a iionieini com o Perii». 

Aos 6 «-o loteiviro de ltK)7 foram dadas 
IW.IJS iiiin.siriM do Brasil e da Bolívia as 
no tvsar.aa íns.ruc.rwa aos en-.airegadoa 
-ia ..emarcação, se^uitdo estipulara o trata- 
>iO de Petrupo.ía, de  liiüii. 

Rangel MOREIRA 
(1) — Cunha Gomes. 
Obras consultadas na Bibliotbeca Na- 

cional sobre a Bolívia. 
a; 0 tt o Acre. Serzcdello Corrêa. 
6) Ue-explomfão do Javary. Cunha Go- 

mes. 
e> Z'«rú VCTIVS Bolivia. Euclyde» da 

Cunha. 
d) Ueltiloriot do    extrangeiro   e 

gent pre*idenria'$, 
e) ilappas flnlivm no tusumpte. 

O» reift tia Bélgica 
em Antuérpia 

Comntunicam d-- BrovI-as que, ari*mpii- 
nhado» dos princip», chegaram ante-hon- 
tem de mwnbã á cidade de Antuérpia a 
rei Alberto I e a rainha Isabel, que fona 
rtet-b dos aa estação do caminho de ferre 
por todas as a tas sotoridades civis e mi- 
litares s delegações das muaicípalidsdm 
dss povo-i^õcs próximas. Depois dos cum- 
primentos do e .j!o, os soberanos seguiram 
para palácio, detaixo de TÍbrantes accla- 
mações de im-neasa multidão, que enchia 
aa ruas da trajecto. «, 

Ckcgidjs so palácio, saas maiestsdes re- 
asbersm oa sJnáações daa autoridades ma- 
n ei pães e • 
o«f ícmiidade da 
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INTERIOR 
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BARSAi.a ASSASSINATO 

SKI    KXAIHVO   .M\TA-\    \   IH.- 
MI\I.\I>AS VM l M HMIA: 

SAX liW,  li   -  (J<i.11 ivii Imio iuv>tii <:■ 
ílliil-,   lli>   S   liolilrt   l>   IUI'ÍU      íl"      llOltO,   lllllit 
■fi"m iii> KIUIííIK,I li rua Selo Jü SL>UHU- 

bro II. 1-', il.i tiiml M ipioiii^iin-tii Mnnui' 
Griioiliiiiin eu Olivclru, l>in»ili,iw, tio Ül 
«nmu ik' itlioli1. 

(iruviliniiti, iui irMiji... < .Hioii Oü-H 
limito «MII ii i.ium   \MíIIIII    ilf    S-HIMII 
Cnslru,  cio  IU miiHM iW 1'il.iUe, lirii»iU>ini, 
iiihn i!u  Vii-ioiiuiio tio S^iiisn tJi>iUi, nu- 
Iiliilfiio. o Vim ii a ilt- K(>ii.'ii Ciislro, inii- 

MU  iinrr.HíU"!:»*. 
A    jnrll,    IsMIiO   (llili ilillMI       1111»    laVWrt! 

diM"*-!','^" l,;tru ,, tiiil'iii;n»i   lutiroii II  l"! 
J«\rii  nuo  Hii-   hnvtii  lUulo,  .-iiicliiniiKlo o 
sou i.nnv ii.ii   •'<»•.' Xliinu, vow «IIIVIH ilc- 
vin oii;.ii'-'i' n   15) tio iiiiií yroxmiv». 

lioju,  H iioliio mi>iu neliiivn-n! i;^ nw.i 
Av   MlU    ilKlli       J<).»1HU1H   llu    -HSll'»!   l':l.'ilV<ltl 
com Caiíiis ilu (•'nfo IA-IHO.!, omlü «(• IV-i- 
tcJMv» <> liaiitiziulo <!i! mu MU snlirirtln». 

Kiitie os conviilmUw iMiiMin i.iva-.-iii Cini- 
cniim», mw fnsíurnnvii IftqitPlilar a ri'le- 
rula casa. 

Vir^iliiii <li>ii<,iiva iif.ia occiicifio <oni 
I<i,ir.i; líodo^ilio Cn-sicllfles, ijiiauilo Ora- 
ciliaíio llio vilirmi nina i>rofiiiMla luinliala- 
«in fohlP o «no^no. 

A inft-lií! inora <M1IíII bimliada vm unít- 
giio.   íallc.vmloijnasi   iiistnntaiipaiiiciito. 

IVrfít-lriwlo o ciiinp, o RSSMWJIO teiilou 
evaílir-fc, MHHIO [lerscBnWo IKir varias 
IK-ssoa'», iiui» r<iiim.'«niinm pri'ti'lfl-o m» 
praça JOKú IJuniíado, i'ntif|iiiiulo-o no* 
«lidados ila auiirilii eivioa, (JIIP O COTKIUKí- 
ram ú «aulcia. 

Ao iiu-smo loiiip<i era o cailarcr d-, n- 
cliiim transporliKlo liara a ■ residência do 
cens i)ii«', a ma do S. FIIUK-íSCO ». ÍO 
(Imixos),   omto   ficou   eni   pumara   ni<Iento; 

Coiiiuiida a triste noticia, alfluiram A 
casa dns liara da victima multas iio^oa^ 
oiiiigas. 

Ao local onde to dosonrolon a dolorosa 
ecena, cviiMaiwcu o inopcctor do posto 
policial d» Villa Matliias, er. Ulysscs de 
Froit:'.>•, <iwj toüioti conliccimcnto do 
faclo. 

O enlcrro da victima roaliziiíc in:ian!iã, 
ás ;i horas da tarde, no cemitério do Üa- 
boé. 

A policia ahriní inquérito iinanliü, <lo- 
vendo tomar os depmmento.i itira pivíoas 
que   pn íei.ciaram  o  trteío  íacto. 

i-AM.r.(;nii:M<> 
SAKTOS, 13 — i'"iii!ceeu liojo á 1 hora 

da manhã iv iunoecuto Croiisa, estremeci- 
da fijjiinlm. iio M'. ]Ji<limo Gonçalvca, au- 
xiliar d.i casa  Nnmaann  üepp o Cotuj». 

O enteno rcaMaon-to Uojo mesmo, ás i 
• meia horas da tarde, saliindo o pequeno 
•taúdo da Ave.' ida Tajlor n. 22, para o 
Cemitério do Si.hod. 

Sobro o aíaúde furam depositadas as ee- 
gnintes coroas: 

(;Saiidadeò do seus paesn ; 
«Saudades cio .sevis padrinhos». 

I.MSIKillAMKS 
SANTOS, lõ — São esperados amanhã 

121 imiiiigrunt-es, sendo Ul inspoutaneos, 
leio paquete aliemão «Aachen» e GO subí-i- 
liades pelo governo, pelo paquete auttria- 
so  cSofia Hohenbcrgij, 

SANTA CASA 
SA.MOS, Jõ — Os 401 enfermos do 

icspilul da Santa Casa de .Miserkordia 
iã'j as.im cla;silicadüs: 

robles, homens, SJjaj mulheres, 110; ma- 
ritiuioj, 17; primeira classe, homens, 5; 
mulher, 1; segulida cliisie, ]iomoi;s, ü; mu- 
HieriL-, 2; militares, 10; empregados, ho- 
mem, }; irmàuci, homens, li; total, -101; 
seadj 318 humeiis a 113 imiUiercs, 

Xa ilatornidade existem 13 parturieu- 
teo. 

íi.\K!áUMO   A  UOUUO 
SANTOS, lõ — A Inspectoria da Sand.- 

do ^oito romovou hoje para o hospital da 
Santa Casa, por se adiar eiiíermo, o mari- 
nheiro aileinüo Willi Savy, tripulante do 
vapor aliemão lAVoglink». 

CONTIíAltANm) 
SANT'ÜS, lõ — Os guardas aduaneiros 

Carneiro Leão o José Ferreira apprelien 
deram hojo a dois passageiros do vapor 
írancez iiíorniosaw IVC relógios do uickei, 
que os mesmos precondiam pa.-sar CüíIM 
contrabando. 

Os   relógios   foram   rustituides   aoa   seus 
donos   depois do pagos os direitos em de- 

-   bro. 
HtlSAU IHJIi SCSl'i;ilA 

BJNTOí), lõ — Foi hojo inquirido peio 
prucictor publico o indiviüuo João Simões, 
preao em S. Simão, suspeito do te,r tom- 
luettido um crimo de morte nesta cidade, 
ha   10  annos, 

listo nega ser o indigitado iiuior do 
Crime. 

Inierrogadaa as tcsteinuuhiLs dr. SoVi 
do Araújo e Aibano Corto Iteal, que co- 
iihecem o verdadeiro criminoso, Uoetara- 
i'am não ser esto o indivíduo iino ora se 
acha preso e <iuo dá o nome do João Si- 
mões. 

V isto isso, a policia poz Simões em li 
berdade, 

íUSCOLA Uí-: COAI.MLUCiO 
SADIOS, 15 — Tendo terminado a .1- 

Oeu^a em cujo goso se aeliava, re.uüumit.'. 
Bnianliã aa cadeiras em 4110 prelecciona n.i 
[tUcoía do Ojuimcreio ujosé Bonifácio», o 
dr.   Carvuiiiai   Filho. 

i-AH\   S.   ÍVVLLO 
HAX lOtí, 13 — llegreiiüou hoje para 

3. Taulo, acompanhiuiu de sua íainiha, o 
ir. GelaK.o pimenta, jornalista resiOenu. 
Uessa capitai. 

..>.> v i.>Al:.\ í U Ol'i'.l(AUIU 
S.VAiUd, lõ — Uü tru-bathadores úL 

caio, ■JíIO su uenum em greve, ja coiucgtn- 
rani qae muitas liraiits ucoorüa&sciu cou. 
a reciauia\,io uu sjruUicaio tia ciasse, para 
o auguienio oe seus salários. 

Jitisea traouuiuoole.i eo...iiiualii em gre- 
re,  porem,  pacuua. 

— O:; pimore^, que já tia u.as se aciiauí 
em gieve, Leiu eon^egilidu de muitos em- 
preiteiroã a uieiuor.a Uo .seut, salar.ut,, a*. 
accõrdo   com   a   ref-iaiiia^-uo   uo   syuutoato. 

— \o próximo aouuiigo reuli2a-se um 
eomicio operário, para proVe;.«-ar coUUi. 
% pena de morte a que loram comieiuaauu. 
DOS It^tadoa (ioido«i dois grevistas te<c 
lões. 

lávm.+jíM&iM.y 

i..xr KiaiA 
JU.NUlAiit,   l.j    -   j,.,mo SKIO atbcad 

de   .«TI  tn-ia^ou  ue  aiiur;a, oe^ia^o  -TI   es- 
tado  t&rav«  a   AI a.   ti.   lj>v.".ao.i<:a   (imim. 
raes,   ttlue  ■•'*  u..   *K-i.u  uai.aarae»,   preie. 
to   DltllH ipai. 

Para   i::...t   collSelvll*;.»,   t^teve   hoie   a'!'. 
o cí.iíi ..  .ir.   Kutjião  .Meira. 

JLiXulAlil,   l.j   -    liouvc  boje  no  Po 
lythcaitia e>l'.cnoi4Ía  funrçâo, car.-ando i* 
dütti 1 -....-,   à'<>:i|nse-.\nion:ani. 

O CíII. .11.;  Barão o., K.o lir.in.o faaccso 
Dou   tttOt.iCin,  eom  ^raAiie c.iiH-»rn neia. 

Si«ISi>.ih>> ttt. S. Iti.MI» 
JL'^. i'I.Mi » ,   l.j Utva.» de •'■■'&  mi- 

aea de   ausmc.a,   ieadb<iHuii   Dovaini-nte   e 
•arg,» de c.ii^.iao uo Al<>*.«-.io de 5>    iic n 
to,   o-  • .1   CMâ.-iM*.   o  *«-:e?*í<»te   dr.   J.   C 
Taleanti. 

KW VIV.i.^1 
JCNiMAi: l. l.j n -airaw h..jt par • 

«» Rio de Jaiifíí'* os c&>..MAaii.cs «U> o^ed - 
ein.t BeBedtrW» Ferraa e i. .. .1 terra./ 
•V para o l>>,"ri -. >::!.. > ^o Piubal, ■> ar 
Ouáe CaoiiM» de  Almeida. 

I.OIT.O v 
.11 XIMAIIY, 13 — Temlo o dei.«iido d» 

nulieiii caiiheviiiieiilo do quu Fraiirii-ro 
Inillyttlviw, alatado de 11111 imii-MU do loil- 
iMira, íí,< armara de tnoo, foice v machado, 
tentando inalar uuim elicontraiMi, lex 
prniuli'1 i<or pra^iK, o referitlo louco, o quo 
iol leito, ilepoif. do uinn liictu terrível, dn 
'lu.ii Mihlii  leriilo 11 demeiili'. 

llite  lui   iiiidü ado  pelo  IIUHIíCO da   poli- 
•i.i lotai. 

rixiA 
,U'.\I>I.\IIY, lõ — Uativuam muito 

ium-orridiia, nu matrix, uu' fi»'ii« ruiliza- 
daa hoje cm louvor <le NIMBII .Senhoin tln 
Aiiiiuneiavào, lia vendo uiiva euntiuln, 
'iinmiinlião i;eial tias diver.sa.s coiigreiíii 

i,.íi's reli^itisos. 
A' mvito, houve iiTi»-l)eiimii. piégamlo 

o vimiiiu padre liticio do Castro, tcimi- 
hamlu lom a beii£nm <lt> 8aiitiiuimo Sa- 
íra nicnto. 

Itatiba 
JANTAll  INTIMO 

ITATlüA, lõ — Coiniiioniorandn o seu 
r.univorHiirio, a moiuna llila do Oliveira, 
lilhíi do cr. Ilippolylo do Oliveira, offere- 
eeu um iantar intimo, tomando partfi 
mdle iinicamento as pessoais do sua lanii- 
lia. 

I) «Correio» esteie representado pelo 
»r. II. Martinj. 

1 AI.I.IXIIMKNTO 
ITATIUA,  lõ — FiUlecou  iie.-<a capital, 

aondo fora a Iratauiento de saúde, a joven 
àlaria   Piovani,   filha do sr.  João  1'iovn- 
ni,   lavrador  neste  muinieipio. 

ICNKICItMd 
ITATIUA, lõ — I&iii ligeiramente ou- 

iirmo o ur. CVl,.stiiio 1*. de Ávila, funo- 
eionario mniiicipal. 

.MIUA.\«,;A 
ITATlltA 1Õ — Jislii na eitlade, omle 

fixou residência, o sr.  Victorío líeviglien, 
phriUgrurdio. 

TltAKAI.liO   AKTISTICO 
ITATUíA, lõ — O professor Cullatino 

do Oliveira, adjuato ao gruiio escolar 
"Coronel J11Ü0 Ctv.nr», estó truhiilliando 
<ia um retrato da saudtua sra. d. Uurvn- 
linii UarlKi.?a, csiio-ia do sr. Kvaristo Silva, 
iidacíorgerenle d'i'A Ueao{ão». 

ITSCAL 1>4)S ItAlitltOS 
ITATIUA,  lõ — O sr. Ilcrciilano Pupo 

.Nii^ueira,    prefeito   municipal,   siipprimiu 
■> carf.o de fiscal  dos bairros. 

PAUA   ItAl UU' 
ITATIUA,   lõ —  Seguiu  para   Uaurú  o 

íT.    1'aiilo   1'.   Pinheii-o,   empn gado   na 
li '.rada .Noroisle d:> Brasil, 

«A  UKACCAO» 
ITATIBA, lõ — Alua dta sra. tlrs. 

iím^icer Varapré, Eucíydos de Camptis, Sa- 
erast.:; t!e Oliveira, Armando UodrigUi-.t, 
profes-or Ataliha do Oliveira, L-aitino 
MeMo. Alvis Mourão, Ootaviano Mello, 
Horncio Fnvio, Aulonio Dutra, Keátor 
Freire, Fuci.vdes de. Urito, Ucntxlioío Jlar- 
lUtis, JJ. David Teixeira, d. Violeta I.eino, 
Auivmio K. Ca-ía e pimriaaceiitico Ajtuiar 
Jiiuior, iniciarão Ijieveimnte sua eollabo- 
ração ninjuellc imiial <« sis. dr. Cül>a do» 
Suiiios, Joaijuim Hocha Jiinior e I.aude- 
üno de Oliveira UarlTosa. 

Taubaté 
O DIA 15 1»K AÍÍOSTO 

TAÜBATE', 15 — Hoje, dia snnlifiesdo, 
cm que a ogreja catlmlica commtmura a 
iosta da Assumpvão do Nossa Senhora, não 
fuuccionaram as repartições publicas muni' 
cipaes nem as escolas 
nianeceram fechadas. 

MOitll.VKIO  ÜA CATIIKIIHAL 
TAVUATI'','. lõ — A snlxjcripção aberta 

o promovida pelo revorendo iiadro Flnren- 
cio Luiz Hodrignos, vigário da Sé, para 11 
ta sidatlc, vinda de Portugal, a tra. d. 1/Ui- 
dral, iá ascendeu a 2:210$(K)0. 

XirTif.íAS   l"Oíli;.NSICS 
TAVII.VTIj', 15 — Foi requerida insinua- 

ção de doação tiue ao governo do lüstatlo 
fez-a Câmara dvsta cidade, do uma cháca- 
ra sita 110 Aroão, nosto muuicipio, para 
abi ser niantida uma Fazenda Modelo, 

— Kxpodiu-se precatória ao juiso da 
primeira vara de aus^nlen dessa capital 
para arrecadação do IKHIS tio tinatlo subdito 
italiano Sixlo iVniKi. 

— Kstá sendo leito o arrolaaiento doa 
Ixíns deixados por d. llenninia ISolis, BÍt<;s 
no Quiririm. 

Os autos vão com vista ao collretor. 
— No executivo fiscal inlentado contra 

o esi>olio do Abil Alan, foi assignado em 
audiência prnso para embargos. 

— No inventario de Joaquim Bonifácio 
Monteiro foi feita a louvação de avaliado- 
res. 

NA CIOAIMC 
TAUBATI'V, 15 — Chegou hontem a es 

ta cidatle, vindo do Portugal, a sra. d. Lui- 
za Noronha do Castro Nápoles, espot-a do 
sr. Castro Nápoles, pharmaceutico aqui re- 
sidente. 

— IJegrossou de Portugal, onde perma- 
nocera longo tempo, o sr. Hcrculano Cra- 
veiro, cx-proprietario da Pharmacia Con- 
trai, que aqui pretende fixar novamente a 
Miu residoncia. 

s. !*.  Í>A IlOA MOItTK 
TAÜBATJi', 15 — Iniciou-se hojo na Sé 

o triduo que prteodo as festividades de N. 
S. da Una Morte, quo terão logar uo pro 
NÍmo domingo. 

cipaes nem as escolas particulares, quo por- 
os pv 
iculn 

Queluz 
SAI.A DO JLKV 

QLTCJjüíí. Iõ -— A sala do Tribunal do 
Jury desta cuaiarca, que eitã passando 
j><>r alguns roparos, aca>ba de recober para 
a sua comple.a retóima parte do mobilia- 
•io que lhe é deijtiiiado e loi lon.ecido pelo 
uinoxaníado da ouoretaria da Justiça do 
ri tudo. 

Até agora, cbegaram quarenta e oito ca- 
-iciras o 1 tixe pc.tà-i»r'.í.. 

A mobílie que é s!,Oí>fos, oflc.ieíe com 
iido uma cena eít^ancia, c.vierando-;.o só 
aynte a v.mln d; s mesas e poltronas para 
1.-1 or^ana d.t janiiça, atim <le que posson 
er ut-llizedaa na próxima smsão do jury. 

NO IAS POLICIAIS 
QLELUZ, lõ — O dr. «--iogado de po- 

.ciíi do município liaíxon u.n edite.' pro- 
.nüindo tenii:n;.utemer-te o ivgo no rau- 
■ :.cipio. 
 Pela  mei"ia aM-indade í-v ..ificia- 

0 ao dr. secrei.i.-i« <la  Justiça e i,a Se- 
gurança   Pubiica  .-:',:ií rt jndo augmento do 

>tac.i.aH*riLo tocai. 
!.\si»í.cnnu \ KH;OK\R 

HVICLí Z, lõ — A-s.-.^n!Íi} o erercicio do 
argo de in ipvct ,r eàcular municipal ia- 
te >. do ni.üueipiO, o sr. Carlt» Rivera 
ardoso. 

IIJ-A CKVTRAL 
QCLLU2,   lõ — Segundo ouvimos. £erá 

> cabeler.dõ •>  trem  mixto que,  partindo 
a  v r. r;ha ,-.   ; ''o lie Rt-zende vre a Tr-n- 
.,...,   *lo   ..; ,it»   ;,.; ;ee^a   ás   2   horas   d- 

O rt^taN-íf ;, 'fito do rrferido trem tor 
. va - ?   iá   i._ ^   ^   nn-io   n*^-o*idade,   por 
..1 que   if r. -     ,   o -ó LíM íísti-dint^-i qwr- 
.eiiicii.i-n í..í íL,^., da K-c-':.! N.n :H.í! Pri 
ir ia. de   G.. ;  .tA.iiirtif^.-., ■:.:o   ta:- 

.-.:t*>    .."?f .:. 

*ui   a-   n.-.- 
;'.o. 

..   pr:.rü  1I0   norte  d.*  lu:- 

!.;IKL,rZ,     li 
a, p.o- '   «i  , 
,1   fN-r. Jii     ,   ..   : 

,.  •.   no   . ..      , 
' Cod £* Ptl.ai, 

I»í-\I;\CI\ 
O dr.   T.-.:!;!!.   Ars- 

,  ;    ico fia #NKT;ar<a; tilWe- 
:i ia   Pa a Io  Silverio r^ní*» 
,    .«ao uaico do art.  a>! 

lilVIKX  <>  ItINOlU.IO 
SANTA   UAIIUVIIA,   lõ Ao  deputa- 

dn í. Iin.l dr. i:'iy lliani fui lia dina fll- 
vi.ldo daqui « m-uliilllu lel<-ramalii ; — 
■ Cuiiii.id, . 110 pali'nli-iini '!• »■ ex.i , •» 
eleilori-a e.itlioliie.. de h.iul.i ll.irliain iw 
perniu que dareiii o vimu» voto ninlrn a m- 
faUa e piM-nlcio, 1 lei du divoreiuii, 

XA CII>\IM°. 
SANTA IHIIÜAUA, I' ViiiK.. iieila 

ci.j.ule «ii ..r.t. Heiilo e Thi-oiloi.» ttelnlel 
.Manuel Tuvnr.ti, Heiiedicto Ari-.tidits Iti 
beiro. Jn^ Henrlquo Tavnres, Joaquim 
du Oliveira. Hene.lieto .Wuiiipçào l.eile 
e Antônio da Silva Callieirm. 

N NSCIMIÍN TOS 
KAXTA llAUUARA, lõ ~ Fornm regi». 

ladtu m •.egiiinU'*: Jamil, filho 1I0 Ií.IUII I 
do M.dl»; rnndiliis, filha de Uviir NMIO- 
miieeno de fMiiiaa ; Maria lleii. dieta, fillia 
de Uni» dr Uodny Uuek ; Mu ria liarbarii, 
rillia d« Antônio do Arriula Uilieiro; IV- 
dro, filho 1I0 João Cardoao de As*i«; Joilo, 
filho d,. Antônio redro Kernnndwi) Pudio, 
fÜIio de Joüo Costa de Almeida. 

MOVniIATO   IMISIAI. 
SANTA UAHItAltA. lõ — Duraiito o 

nteB de julho 11 ngeiifin tio eorreio leeelieJ 
02 iiiuhut o exiiediu egnal numeroj recu 
lieii 14 i-t>KÍ»>tatlin eom valor, na importân- 
cia do («rifaüO, e 32 sem valor; expediu 
Stl registados eom valor, na importância 
de l:()Õ7liiõ0O. e fí) sem valor. 

Í-MÍUX  l-AIATItl/ 
SANTA UA1MJAKA. lõ — Pura a edif> 

ciição da torre da nintm sillMerevernm- 
se uini» os stigiiintes donativos: sr. Jofii» 
V. Ileíuler, "idOí.; cuinmisiiSo dn kermosse, 
4íMl$ ; (irupo Diamatico do Amadores. 
307$ j Cliurhti Hall o Dento Kelider, 200$ 
cada um; Alheito Auderstin e pliarmnecil- 
tico (instãn StrashiiiB, 100$ eadn um i 
dr. Cieero .lonca, Joaquim IV-dioso Filho 
e llernurdino A. Vieira líiilbosa, ."lüfOÜO 
cada um; angiiriiulo imr d. Maria Cainel- 
li, ^O^ítlü; tllivio Sác". ))i-ofe^sor José 
Dutra, A. do Arruda Hiheiro, Manuel Co- 
mes Netto, Beiiedietu Cyiulano, Paulo Tu 
niicei, Fruneii-eo Jlattõdi, Sebastião Bc- 
nedieto do Amiirul, João Uatiilha, d. Klmn- 
ladli do Oliveira i> M. Villela e Comp., 
20$ nula um; Joiio Paeluea do Alimrnl e 
João Henrique Mahn, 10$ «ada um; Joa- 
quim Auto do (1. Faustiuo, Manuel Jcro- 
n.vmo Cardoso, Jordão A. da Gama, João 
Uiinoso, José Alexandro C. do Barrou, 
Lázaro Porfirio o h. P., 10* cada um; 
Joaquim Ai-anhn Oalvão, .'! mil tijolos; 
João Sarigiiama, mil tijolos; Charles 
Hall, madeiras. Somma, 2: 3f<.')$t«)f). Quan- 
tia puihlicnda. 2:020$ c 4õ mil tijolos. 

Total em dinheiro, õ:ÜO3$80O, e em ma- 
teriacs, 49 mil tijolos o madeiras. 

VACCINA 
SANTA BARBARA, 15 — A prefeitura 

municipal recehou a lyinpha vaceiuica 
destinada ãs pessoas que queiram preser- 
vai-so rontrn o alastrim, do qno tem ha- 
vido casos em diversas localidades, embora 
som caracter epidêmico. 

Guapatinguetá. 
A Rir/rincAÇAo no PARAIIYIIA 
GUAUATINOUliTA', 15 — Começa a 

ajritnr-so na zona banliaUí iiclo rio Pa- 
rahylia, a importante i|iiestüo da rectifi- 
civ-Ào desse cmso do agitas, de modo quo 
íÉ-"jam ainovoltadns as silas margens de 
extraordinária fertilidade, e saneadas as 
[lovoaçõos lilieirinliau, ipie o incBino rio, 
periiíJicaniciite, iminda, causando con- 
Eldciavcia  iií-cjuizos as impuliieõcs locaos- 

li' sabido (Hio n dr. Paulo de Moraes 
H.IITOS, sei rolario da Asriciiltnrn, em sua 
ultima o reconto viagem A Pindutnonhan- 
gaba, RO moslroil inclinado ;■ iniciar a 
gramlo obra da reclificarão do Parnliyba; 
<- logo depois i'o.':sa visita, a nTlUíUtt» do 
Norte», da meitnui cidade, em artigo so- 
bre o assiimpto, deidarava haver recebi- 
do a nciicin <lo que, ontro as giandos o 
importantes oliliis que o actual governo 
projecta realizar, ostà incluidn a da re- 
titificaç.lo do leito do Parahybu. 

Diz a icforida folliu — c é facto poi' to- 
dos leconliecido — que osso serviço se 
impõe, pelos resultados infallivelmonto 
(,-om;KUisadoros,  que lia do prodnzil'. 

Quem t-onlioce os tlamnotj « cstragus 
que o Parali.ylia causa á zona do seu per- 
ciil-;u, 110 tempo de suas cheias, alagando 
campos c cidades, não pú-Jo deixar do 
lamentai- u abainlono em quo tom perma- 
ncí-ido tão si;rio problema, por parto dae 
passadas administrações publicas. 

O noite eslú fadado a ser o celeiro do 
Entatlo, )iit)diizinfjü abillidantemento to- 
dos os cercaos, c.anna do assin.-ar, algodão, 
grande variedado de frnetas, desde qno as 
sua.3 terras fiquem livres da oxeessiva 
liumidade piovenicnto das inundacOes do 
rio o possam ser convciliontemcnto cul- 
tividan c aproveitadas. 

Precisa ser cniupiistala para o traha- 
llio agrícola grande área de terras —cer- 
ca de 30 mil alqueires geometricos — na- 
turalmente nivelados, onde o arado o to- 
dos os instnimontog do lavoura podem 
funccionai' facihncnto — o que o Parahy- 
ba inutiliza nas numerosas sinuosidades 
do seu curso. 

Por outro lado, a fialnblidade, do Esta- 
do — que sempre foi uma das prcoecupa- 
ções dos administradores paulistas — exi- 
ge também a execução da grando ol'ra. 

A rei-tificaçrío do Parahyb», 6 talvez 
a obra mais proveitosa qiíe se possa fazer 
ao futuro do Estado; sem duvida, não 
será trabalho de uma só administração, 
nem poderá snr feita com ou ivcursos de 
11 ■ só exelcicio financeiro. Mas é tempo 
de inicial-a. para ser executada gradual- 
mente, com o concurso de todos aquellcs 
a quem vae beneficiar. 

Acrodita-eo que a Câmara Municipal 
desta cidade, acompanhada por todas as 
imiriicipalidaces íis quaes a solução do 
problema intererísa — desde Guararema 
aWí Queluz — em acção conjunrita, repre- 
sentará ao governo do Estado sobro a ne- 
cessidade de ser iniciado n grande servi- 
ço, secundando cilas, no quo puderem, a 
acção do governo do listado. 

Alóm disso, o próprio governo federal 
tem interesso directo na execução da 
obra, que vem livrar a Central do Bra- 
sil dca grandes prejuizos que llio acarre- 
ta o transborcamento dn rio. 

O TK.1IPO 
GUAllATINüUF.TA'. 15 — Observa- 

cõos de hoiitem: pressão atmosplieíica, 
(15,4, íIH sete horas da manhã; 7l8,(í, ãs 
duas horas da tarde; 717,1 ás nove horas 
da noito; tem|K'iatiira máxima, 30,1; tem- 
peratura ininima, 10,0; veiilu predomi- 
nante, NE; ch.iva cm üi horas, orvalho; 
tempo geral,  limpo. 

Amparo 
A VARIOÍ.A 

AMPARO, 15 — Apeear dos esforços «t 
providencia» tomadas pela prefeitura e au- 
toridades sanitárias, foi hontem notifica- 
do, nesta cidade, um caso de varíola em 
um doente quo se achava internado no 
HospitaK Am.:'. Cintra, vindo no dia 10 
de   Monte  Alegre. 

Logo que foi descoberta a moléstia, o 
dr. Burgos, chefe de clinica tio hospital, 
deu conhecimento do farto ao dr. Sando 
vai, medico de bygiene municipal, o qual, 
de accõrdo com o prefeito municipal, tez 
immediatamente remover o doente para o 
ht^pitji! de isolamento e procedeu á rigo- 
r<:-:i dcfúnít^ção no edifício do Uospit.il 
Anna Cintra. 

Como era natural, surgiram boatos do 
apparecimento de entras ea^os em direr- 
so, logares. 

& vir.la '•' que, em algnng pontos do 
mani. ipio. Já ha dias, «xUtc<n muitos ca- 
SíIS que tém í. d-. tsolad*^ e tratados eom 
todo o cuidado. Na faz<nida «S. Francis- 
co», bairro do Pantaieão, chegon ara co- 
k ao da lio-;»d iria de Immigração, tra- 
xendo uma caixa de musica. Para expoi-.i 
á apreciação dos demais colono*, cha- 
ri,..;; «s e. em sua casa, reunin-Ae toda a 
colônia. 

Dahi a poaros dias foram, saecessiva- 
SKBte, apparecend*     moléstias eruptivas. 

qiif   I.,1.1111   1I.1.   Iflrmla».   a   |itinii|iln,   eu 
ini mlupÃrn,   KnliflaM •,   11»  1 li.Ia,   I. 
pn 1 i.len.-iu l.c.im toniiiilii.. M-.id 1 i-.C.i 
■ !•• .1, d.ieiite» o "lad 1 n in.dwll,. • .'lu-i MI» 
peita, V 1111 to BStlfh.iiiii.i mio 1 m •', 
a. hniitloHM os dumil' . um ti.it.iini*!.1 1. 
II. ni.-iii, appnrecna mui» uma i.otili -H.IO, 
de mudo que lui '.(.Ir!.'. . 1. 2 em ..I.M ila- 
ção. 

Nu fregue/ia dn Tklo.i;.. Al.v.re, d 1 u» 
com o município de Soroin... npiiariiepi-niii 
iilguns oaaos, qu« ko uiham, egiialiii.-nie 
iwiindos, Tad|u MtM IHdii» loruin publn a- 
das liojo ptqo uO Dlarlu» •• liMiinii-ipioi. 
de Aini.aro.i, não lendo .-.insiido o lueiloi- 
uh.niia na pãpuluvfto, por tV.u ucliur-«u ili- 
telrameiito coiitiunto noa ««forço» 1. pro- 
videneina dn Cunuii-ii Sluuicipnl o du» uu- 
toridndtvi ■Miltocisa, qm. não lõiu poupa- 
do esforços Ml dili'.eni-iim « IUMIíIIIIII qut 
poisam, pelo meno». elreiintserovfr o mui 
no caso quo iioaftn de appii'ueei-. 1.' di^uo 
de nota o ntado da aisi.io em que sa nclia 
n cidade e a bqp vontiutt. do miro em con- 
correr, pitssuioso, em auxilio do.t pode- 
nti piil.hivM, do modo que, diffieilini.nte, 
HO puileri lastimar n invasão da pesto lies 
ta   eidude.    •^•-n* 

VA ACTJNAf.VVO 
AMPARO, 15-- Foram hontow inreiim- 

■las 7.Í0 pessoas, n saber: om «lomioilh». 
liolo fisciil sanitário, CIIVíIMIO pelo novor- 
110, 156; 110 aóMUtorio do dr. Sandovui, 
201; nu Plmrinacio Ypiranga, U; 1111 
IMinrinncin Popular, Ü3; na Pliarmiicin K. 
Miguel, 20; 11» PliniMiiueia iPAIvu, 2(1; 
polo fiseul mnnieipal, 67, « em Monto Ale- 
gro, 247. 

Logo quo foi conhecida 11 nfltidcueua de 
um cnso no Hospital Annu Cintra, foi ex- 
trnordinnrin tr-proenra do vnccinn em to. 
dos os ponto». Como o»W exgottadu n pol- 
pa existanto, o prefeito pediu hoje, por 
teli.grnmmu, a remoson urgente do 1.000 
tulios pnrn satisfniierem, de prompto, li* 
Axliioneias dn população. 

RBIJGIVO 
.AMPARO, 15 — Hoje, dia santo, fo- 

ram rezadas missas ás 6 e meiii, 8 c 10 ho- 
ras da  nianhil.    -< 

A'8 6 Iiorns dn tarde, houve aula do ça- 
tecismo o, & noite, bençam do SS. Sa- 
cramento. 

Ailbaia 
PAR/^PIRACAIA 

ATIUAIA, 15 ir SeBuirnm hoje para a 
vizinha cidudo dè Pirucaia muitas pessoiis 
gradue o a corporáçío musical «Lyrn Ati- 
baiense» deste cidade, afim do fazerem 
parto da manifestÜsSU) no sr. Tlion.nz G. du 

1R. Cunlin, chefe político daquelln locali- 
dade, pelo muito auo fee pura quo fosso 
construída a estrada de ferro da estação 
desta cidade d Piracaia. 

NASCIMENTO 
ATIBAIA, 16 rr-O lur do sr. Kcruundo 

Postro está em feetos polo nnsoiniento de 
íieu primogonito, quo na pia baptismal rc- 
ceheiú o nome do Theoorito Munsucto. 

PKLA POLICIA 
ATIBAIA, 15 — Em serviço da policia 

esteve aqui o sr. df. Augusto Pereira Lci- 
,ti>, primeiro delegado auxiliar noompa- 
nlindo de seu cecrivSo o sr. Sebastião pal- 
ies. 

GHÜPO ESCOLAIt 
ATIBAIA, 16 — Por absoluta falta de 

água, foram hontem suspensas as aulas do 
grupo escolar desta cidade. 

Pimlamonhangatoa 
IIO.ME.NAGENM A' MKMOni\ UE U- 

PKUIIO II li UE U. TIIEKKM 
CIIUISliNA — MOI;AO OK AP- 
PLAUSO 

P1NDAMONHANGABA, 15 — 0 dr. 
Claro César, prefeito municipal, pretende 
apres?ntar, na próxima sessão da Câmara 
Municipal, quo dsyerú realizar-se na se- 
gunda ■feira viiidojya, pmn moção pedin- 
do que esto oorporpeáp s» congratule com 
o dr. Maurioioüt ^ífiSSálfciliW»^0 P0' 
io llio^de Janoii*», a»®ro}ccil» qno, apre- 
sentou ordenaiido jfc tíãalndaV^é doa des- 
pojos mortacs -doslilPNOs venorandos im- 
perantes parao solo do Brasil. 

HOSPEDES E V1AÍNATES 
P1NDAMONHANGABA, 15 — Partiu 

para S.  Paulo o barão de Lessa. 
— Esteve entro nós o dr. GardoBO Ki- 

beiro,  juiz de direito do Tuubatí. 
— Acha-«9 na cidade o sr. Henrique Pi- 

nheiro, íunccioiinrio d». Estatística e Ar- 
chivo e nosso collega do nCoramercio do S. 
Paulo». 

— Seguiram pai» TaubattS as gentis sc- 
nhoritn* Nezinha, Maria o Zica Passes. 

GKCPO ESCOLAR 
PLNDAMONHANGABA, 15 — Foi dis- 

pensado o servente do grupo escolar, dr. 
«Alfredo Pujol», desta cidatle, sr. David 
Marcondes liamos, sendo contractado para 
substituil-o o sr. João Pontes do Queiroz. 

O DIA 
P1NDAMONHANGABA, 15 — Hoje, 

dia santifieado era que a egreja catholica 
festeja a Assumpção da Nossa Senhora, 
todas as repartições publicas federaes, do 
Estado e do município estiveram fecha- 
das. 

Não houve expediente no Banco de 
Custeio Rural, e o juiz de direito deixou 
de dar a sua costumada audiência, o que 
fará amanhã. 

NA CIDADE 
1TU', 15 — Aoba-tse na cidade o dr. 

Bi-az Bicudo de Almeida, clinico residente 
om  Juliu*. 
  Tamliein aqui está a exima, esposa 

do sr. Ailexandre Luiz de Almeida Barres, 
residente om Jundiahy. 

FESTA DA BOA .MORTE 
ITÜ', 15 — Hontem, á noite, realizou- 

se a procissão de N. S. da Boa Morte, que 
percorreu os ruas de Santa Rita e Santa 
Cruz, as quaes se achavam caprichosamen- 
te ilhiminadas, produzindo beliissimo ef- 
feito. 

Em fronte á egreja de Santa Rita, o co- 
ro daquella egreja entoou o cântico eSalvc 
Maris Stellu». '• 

Hoje, realizou-se a missa cantada, e, & 
tarde, a procissão de N. S. d'Aasiimpçãu. 
havendo sermão á entrada   e bençani. 

Rio Claro 
OFFERECIMENTO  DE   IJBELLO 

RIO CLARO. 15 — PcJo dr. promotor 
pul-lico da comarca, foram offerccidos os 
iiliellos nos processos instaurados contra o 
réo preso Benedit to do Nascimento, incur- 
so nas penas do art. 2&t, parrgra.pho S.o, 
do Código Penal, e Francieco Silva, réo 
a.ffiançado, inenrso nas do art. 303 do mes- 
mo Código. 

SUMMARIO DE CULPA 
RIO CLARO, 15 — Procedeu-se hoje ao 

Hiiiineario de culpa no processo em que é 
autora a justiça e ré0 Domingos Petti. co- 
mo incurso nas peoas do art. 291, para- 
grapfao S.o do Código Penal. 

INVENTARIO 
RIO CLARO, 15 — Foi hontem, perante 

o dr. juiz de direito, requerido o inventa- 
rio dos l>ens do espolio do finado Agcsti- 
nho Bneno, tasendeiro residente em Ipo- 
jnca, districto de'ia comam. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
RIO CL.\RO. 1-5 — Para 8. Paa'o «»- 

gniu hoje o t timado moço aqui residente, 
sr. José Malheiras. 
  E»'eTe nesta cidade, sesniado han- 

t m para a s:* firvnda em Oliveiras, o sr. 
JoTio C. de Camargo Aranha, fazendeiro 
d-.^te município, e previdente do Banco do 
Carteio Rnnü desfâ cidade. 

DíKNATIVO 
RIO CI.ARO, IS — Pe^is conceituado» 

n.-rí«.('antes desta cidade, Ccctano. CV -tel- 
.an-» e C*>*np-. roí leito o ■Apcrtaate dona- 
tivo de 100 ' r-.rT-c-ia de cimento, para a» 
ol>ras de proustracção da egreja matriz 
ju-ia  cidad*. 

Licpena 
l>r,:ii.li\\nn ii\ i:\ri ii'\(i u\ 

f-t .il.\ Nl.UMM. 
I ,t . ; 1 \ ',.   I.', I'.'ii f.o lie-  ii.ili.-M-i,   11.1 

|I!II-, l.il   1    Mu I.,   1 i|.-^Ii|.lli   o   •  '< •   ei lu''.'. 
rflidn  I<<í •-iidii.,   I   .iiM.iu-iilc,  >"' 11I11111 | 
du   |-.>.-iila   Nu mil de  lomni uuiiei '. 

II |....jriiiiiiiri • .1 1 II..-IIII iiiu.ini/.id 1: 
l(."x-p..<ii> du   Ivsi-nln   Nnl u.ui   >'fi (iuma- 

liii^il-l..   uu  "iiir. 1  du  IXiiHid,   pela-, iri- 
u.l i'!:, i< ',    !!iii| .1 ir,       g> m i:.'!-!   S 
.lompiiiu   •■     \.   •   a      1    l'al|.-i Lu.    d"    >•. 
.In*.'.,      \i  1 ii|mlri .11.   |i'i|'   limi   b.illlli   d. 

SCI MT -HIO Í.IIVNDI-- 
lllll,   l'< E'  iv;i-r..il.i  in   •■    p-.lto,  II 

plox .1111     • 
l.l.ili.li.  do 

III1.I...I, i;.- 

UUOIIUI.M IV-   (M   IMM.S 
Il.,.,i. 

li 1. 

1110.  lõ    -   Ni. rua Culide de 
..uii.aiiii.-l 11.   1.120 ulroia-luii 

IJiiãu l|iMlro:ii<">.  pi» lii/.iiid.i li' 
ne Ht.i nu çIIIM-. 1, 

D  iii>.l(>i'ii*i.i  loi  prtho, 
■ -- Na rua l-i|i|p.   lamau. . .. (•HIMI» s.ii. 1 
1 Aliei  pn ndeil  .1   r.:il   M.liHel dn     lli.viiia, 

rundemu:. Io purcil  de n-iiaitnli     I '..i. 
— Os i;ulllUi>S pr.-l. iidii.iiu    n- iiiuu-    11 .I..I"'. ,^i  '.   Il|   .1 '1 II-.   ■! ..     ll'M      11... i     11 ■ i 1   ...     II   - ....    1    -     ,-- 

iiilisini. IIIKI utó ao gviiiiiii-i.i o o (.ide da   CIKíII i|o .Manuel ÇniUouo 
AiMi.t iui.õo Pitrorillio do S. Joné.l^Hit-ball 
e.iti . g;, niiindiitiiii. <• noriiinli-iim. 110 g> m- 
nmio; llliirli que offeroeoríi 11 pudio An- 
Imiin Dullu Viu, direelui do gyuinasio. 
I'as<eiii peln riilnd" c sinta UOH priliei- 
p&s f.t.tilli"Ic.-iiiieiitiia. I!UH'-1IIIII. elilio 
1101 mullitiiH o uKiociado-  IUI  l'at I "'-illio de 
S, .l.ii.'', no campo dn osvlu do inesnui no- 
ine. l.iineh tiff.KM-ido pela cxnui. BI'», d. 
Uililn llodrigu.-s de Azevt do, prc-idelilc 
dn reieiidu n««iiiiai-Aii. A' hora 'In cmlmr- 
qui-. ao iiiiKsalein p-11 i-u .f-itai ia da rua 
llf. Il(ii!'ig.h-H di." .\,-/-Vi-Io, p.i-iivinm ú 
CRtii-.li) f.i roviari'!. 11 sr. prefetUi munici- 
pal offereivlí'I (RICH, licoro". viiilioi*. < t'-. 
ICmbarque  Cis ii   liornn  da   tnvdo. 

MEI.IIOU XMENTOS MUNICIPAIS 
l.i HIENA. 15 — limitem, n «r. .loúo 

Moreira enlu-gou ii piefeitnrn miniiri- 
pnl, i>'. Ecrvii.ns roíiclui 'os do [lintlirn c 
concciln nim gradis do jnldim pulilicn e 
iiiatndoiirn niiiniei[wl, bem como os ban- 
t-os  dai|itclle. 

Lagoinha 
N \SCIMEN" IO 

r.AOOlNIIA. 15 — ^ l"!' dn i<f. Joilo 
(Ittuni (ilnro, delegado de policia desta 
villa, acha-so em le.staa com o nancimcnto 
diimn robusta creança. 

i'i:sr\ DO DIVINO E. SANTO 
I.AGOIMIA, 15 — Promctto ser des- 

lilinbrantc a festa tio Divino Espirito San- 
to a realizai--so nos dias li o 15 de M-fcem- 
bro  próximo  fiitmo. 

VIA DE COMMUNICACAO 
L.UiOINHA, 15 — Já so acha iniciada 

a constrncção duma ponto sobro o rio 
Parahytiiigii, ligando esto milnicipio ao 
do Cunha. 

CARTÓRIO  DE   PA/. 
LAGOINHA. 15 — Durante o mo/, de 

julho próximo findo, foram registados  27 
nascimentos, 25 óbitos o 4 casamentos. 

PARA A CAPITAL 
LAüOINUA. 15 — Seguiu para essa ca- 

pital, o sr. .loão Leito Hnrnalho, festeiro 
Uo Espirito Santo, afim do fazer compras 
destinadas á referida festa. 

RESTABELECIDO 
LAC.UINIIA, 15 — Acha-BC felizmen- 

te restabelocido dn ciitcrmid*do quo o 
prostroii no leito por alguns dias, o er. 
Ueninrdlno Lopes Figueira, abastado fa- 
zcnilciro o meinlno do directorio civihfita 
local. 

Piracaia 
PELO FOUC.M 

PUIACAIA, lõ — Boram bojo decididas 
por accúrdo duaíi importantes demandas do 
nosso lõro: uma cwcução do 203:UllOiÍ>lltHI 
entro as partes Samuel Augusto da Cunha 
Freiro autor e Manuel Ecrnaudes Cardoso 
e filhos, réo», o uma acção de divisão ava- 
liada em 2tJ:ü0i>$o;iO, entro partes Autão 
Manuel Fernadcs Cardoso o seus filhos, o 
réos André Uertholini o sua mulher. 

Na primeira era advogado do autru- o tlr. 
José Luiz do Jorge o dos réos o dr. José 
Marcondes do Andrade Figuoira; na segun- 
da era advogado dus autores o dr. Jos»' 
Marcondes do Andrade Figueira e dos reos 
os dro. José Luiz do Jorge e Joaquim Bar 

Marciano Jorge do Amaral Júnior. 
^-fSndõ^ Al^XrekarWador   ornamentada <ie flores -tuf«fes 

do réo João Antônio da Silva,    requerido EXERCÍCIOS MILHARES 
exumo do siuiidado na offendida Ãgueda 
Inwpoldina de Sã) Josc, sogra do réo, o, 
achantlo-sa actuaimeulo u mesma offondida 
na comarca do Atibaia, por despacho do 111. 
juiz do direito da comarca, dr. José Maxi- 
...mo Pinheiro Lima, exarado nos autos do 
referido réo, foi exoedida precatória paro 
aquella comarcai   intimando a offendida a 

PUIACAIA, 15 — Sabemos que o phar- 
maooutico, sr. Antônio Carvalho, irmão do 
clinico dr. Leovcgildo de Carvalho    Filho 

Prewiilid.iK iH-las penMius da i-nsa, piiz<- 
riiin si- em In/». 

— Doiu ugent.'* ilu criMi do inguraiiça 
preiideruni 11 ladrAn Alor Alliii>o ila h.h 1. 
qiiaii<l<> r.iul ava a Ctuai  UUIIIIAII, 

— Pula nuinlij, 11 IMIIIIU du barra uorii'- 
e.u-zu •Calibugu», liullio um ciinlliclu en- 
tro maruj. 1 éiriiw, saliiudo 11111 delles len- 
do. 

Os eulpailiiH foiaiu prelos, 
— A' rnu Fiei Ciinecu n auloiiiovcl 11. 

1.415 alrtipelou u nieiiur Diimiiigns l.upis. 
(oriudo-u, 

O m.ilorisln fugiu. 
— Muria Pedreira queixou-se li pnlií-ia 

do que a a' triz Mercedes \'illa to retusu ,1 
pagar-lho us ordenadas du creada c a eu 
li'e-.;iir-llio objectoi. seus. 
    Foi   hoje pi.  o o gatuno Jtvé   IV- 

i-eiiii. quando leiit.iva lurliir unin euixu 
do vinho Coll.iies IKí.í negi.fiulitrs Antn- 
ncfi e Coin.i.. 1 tal 1 á" itloi li 11111 da Aa 
semblea   11.   27. 

O CASO DOS CAIXOTES 
1IIO, 16 — O sogundo delc-ailo nu\iliii: 

abriu inquérito para apurar as iieeusuções 
feitas ao coiiiiuissario Astevedn, qun nliii 
111011 aos ropnrteres terem sido enconlratluH 
(!|.1:(KX)$(KI0 uns maltas do Sumaré o An 
darahy. 

— Barata Ribeiro continua 11 affirimu 
quo fui maltratado na delegacia do lO.o dis 
trioto, por guardas o pelo próprio delegado. 
Suo chegara n dizer-lhe: —  «Confesso tu 

o, porque lenho ordem do chefe para ma- 
tal-o». 

O primeiro delegado auxiliar abriu in 
querilii a respeito. 

Provavelmente, nada apurará. 
— O aceusado pediu ao repórter da «No- 

ticiaa supplicasso aos seus collegas não .1 
interrugassem mais sobre a questão dos cai- 
xotes, porquo lhe custa recordar a tragetlia 
do Antlorahy. 
RETRATO  DO  niPERADOR 

GUILIIERME 
BIO, 15 — O barão do Miohaollert, mi- 

nistro da Alicmanlia, entregou uo dr. Lau- 
ro Müller, ministro da» Ilelações Exte- 
riores, o retrato do imperador Ouilherme, 
ommoldurado om bronze, com a coroa 
imi>erial, acompanhado de uma cartu au- 
tographn. 

0 nosso e.hnneellcr agradeceu a alta 
distineção. entrotontlo Jimistosa palestra 
com o  barão do  Michaelles. 

O illuirtro diplomata almoçou tom o 
dr.  Lauro Mtiller. 

rSTlDANTES PALLISTAS 
HIO, 15 — Os srs, Tucunduva Júnior, 

Jorge Americano e Carlos Taranto, alum- 
nos da Faculdade de Direito dessa capi- 
tal, que acompanharam até ao Rio o sr. 
dr. Bernurdino Machado, ministro de 
Portugal, foram muito obsequiado» por 
esto illaotre diplomata, que lliea ofíero- 
ecu nin idiinch» o um jantar intimo uo 
Hotel do.; Hxtrangeiios, 

Os   acadêmico»   paulistas      regrcisurain 
hoje,  pelo nocturno,  para essa capital. 

DUQUE  DE  CAXIAS 
RIO, lõ (A) — 0 general Sousa Aguiar, 

inspector da região militar com sede nes- 
ta capital catevo hojo no ministério dn 
Uuerru combinando com o general Ves- 
pnsiano de Albuquerque o programma 
das Boleiinidades de 25 do corrente em 
homenagem  ao  Duque do Caxias. 

Fioou resolvido que nesse dia formará 
na  avenida   Beira   Mar   uma  divisSo     do 

o n»i:n. i»\ NM vo 
lllll,   I 1 1. \,        11 1,. .,i.|,      llium*     .o 
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IflO, lõ li uljw,-:., 

i-",v. com iiiiuln iiuim 1; 
ailiiial do II:.1 f'li'-li< 1. 

Eitovü pn-M-nii' 1, >r. 
dllistlO *I|I    Illgliktl 1 III, 
Houve  eorriiliis  tom 

li..j" 

os dro  José Luiz do J«^ü «..^"'"J'"-   exercito composta de forças das três ar- 
bosa do Almeida. Os dois í«'^   «orrerum i&       evo]   ^ nccoS9arias em 
pelo «"tonojdo segundo     qfí.c% do   .r. .1     estatua.de Caxias. » qual será 

RIO, 15 (A) — Um regimento de infan- 
terie, do exercito fez hoje de manhã vá- 
rios oxercicios no campo de S. Cbristo- 
vum na presença dos generaes Sousa 
Aguiar,inspector da região militar, e Tito 
Eteobar,  commandante da brigada  mixta. 

O   corpo   evoluiu   com   garbo      durante 
aquella comarcai   intimando a offendida a   ^        tempo, desfilando em     seguida em 
comparecer a esso juízo, para realiKar-SB o   ^^[-.^^^  As  autoridades  militares, 
exame requerido. 

PHARMACIA 

clinico dr. Leovcgildo de Carvalho   íilhOi   "£ '       Itaroaraty  entregar   »o dr.   Lau 
aqui residente,  v^ br^emente abnr   om   ^^ne^Síro dalXla^es Exterio 
S. João do Curraliulio, desta comarca, uma 
bem montada pharmacia. 

SARAMPO 
PUIACAIA, 15 — Tem    havido   alguns 

casos de sarampo nesta cidade,    mas    sem 
caracter opidomico. 

Rio de Janeipo 
BATALHÃO NAVAL 

RIO, 15 — No quartel provisório do 
Batalhão-Xaval, na Uha do Governador, 
realizou-so boje a cerimonia do juramen- 
to da bandeira aos voluntários que veri- 
ficaram   praça. 

A cerimonia revestiu-se do solennida- 
de estando presentes o oontra-almirante 
Belfort Vieira, ministro da Maanha e 
seu ajudanto de ordens, o eommubdante 
do batalhão e ofíiciacs da Armada, de 
todas as patentes. 

Terminado o acto, houve uma ftsta in- 
tima pura os praças o suas familias, sen- 
tío na residência do commandante offere- 
cido um idunoh» ao ministro da Marinha 
e   aos officiacs. 

FESTA DA GLORIA 
RIO, 15 — Com a pompa Jo ostumo, 

realizou-se hoje na egreja do Outeiro « 
tradicional festa da  Gloria. 

Desde pela manhã se fez para aque.le 
templo grande romaria do fiei» de todas 
as classes sociaes. 

Também  nn   catliedral  houve  -iiissa  so- 
lenne,   pontificando o   cardeal  Arno^erdo. 

NA EGREJA POSITIVISTA 
RIO, 15 — Teve numerosa •oneorren- 

cia a festa realizada hõjo na egreja }o- 
sitivista. .     . , , .1. 

O dr. Teixeira Mendes falou sobre o tne- 
ma «O papel da mulher na historia da 
humanidade». 

FALLECIMENTO 
RIO, 15 — Falleceu hoje nesta capi- 

tal a ara. d. Maria Doyle Silva, .aãe dr* 
srs Leopoldo Doylo Silva © João Doyle 
Silva. 

EXERCÍCIOS NAVAES 

RIO, 16 —.Hontem, á tarde, ficou de- 
finitivamente resolvido entre o oontra-al- 
mirante Belfort Vieira, ministro da Mari- 
nha, e o almirante Lina Cavalcanti, chefe 
do estado maior da Armada, a partida «Ia 
divisão com destino i Bahia, hoje, ia 3 
horas da tarde. .   ,        . .1 

A divisão é commandada pelo contr»-al- 
mirante Baptista Franco e composta dos 
couraçados «Minas» « «S. Paulo», tendo 
o almirante o sen pavilhão no «8. Paulo». 

Antes da partida. o almirante Lins 
visitou os cooraçados, passando em revM- 
ta as unidades, que terão na Bahia estadia 
de poucas horas, seguindo logo para Uha 
Grande, onde serão effecUiadoa grandes 
exercicios. conjnDctamente com os «d»- 
troyers» e  torpedeiros. 

Estes partirão deste porto depois, le 
amanhã, á I hora da tarde. 

O JORNALISTA IIEBEQUER 
RIO, lõ — O jornalista argentino He- 

heqner offerecea hoje ura almoço de des- 
pedida á directoria da Associação da !■»- 
prer. a e a'vários jonalktas, no Restau- 
rante Madrid. 

A senhora Hebeqoer offereeeii ia senho- 
ras desses jornalistas um almoço no Hotel 
Central. 

CRLZ\DOR   lUUAIEN» 
RIO," 1-3 — Entroa hoje «este porto « 

cruzador • Brtnien.,, da marinha de guer- 
ra 

ontinencia  ás  autoridades  militares 
NO ITAMARATV 

RIO, 15 (A) — O barão von Michaelles, 
ministro de.  Allcmanlia junto ao  governo 
do Brasil, foi  boje pela manhã no  pala- 

ro Müller. ministro das Relaçães Exterio- 
res, um retrato do kaiscr Guilherme H, 
com a incumbência de oftcrecel-o a s. exa. 
em  nome do seu soberano. 

O noto rovestiu-se de grando solenmda- 
do, tendo a entrega sido feita em presen- 
ça do pessoal da secretaria do ministério 
e da  legnção da Allemaniha. 

Depois da solennidade. o dr. Lauro 
Müller recebeu os cumprimentos de to- 
das as pessoas presentes. 

Em seguida, s. exa. offereoeu ao mi- 
nistro da Allemanha um  almoço intimo. 

Sentaram-se á mesa o barão de Mi- 
chaelles, o dr. Lauro Müller. o dr^ Enéoa 
Martins, sub-secretario das Relações Ex- 
teriores; o dr. Gonçalves Pereira, n»"18- 
tro do Brasil no Japão; o dr. Barros Mo- 
reira, ministro do Brasil no Equador, o 
sr. A. Briggs, A. Fernandes Pinheiro, dr. 
Weber, secretario da legação da Allema- 
nha, tenente Brnnner, addido militar a 
legação, Mnnzenthaler. cônsul geral da 
Allemanha e Paula Foneeco, cônsul ge- 
ral em  Paris. 

O DL\ SANTO 
RIO   15  (A) — Por ser dU santifiea- 

do, não  houve hoje expediente  no minis- 
tério das Relações Exteriores. 

O  COMMERCIO 
RIO, 15 (A) — Todo o commercio os 

bancos e a Bolsa, estiveram hoje fechados, 
respeitando  o  dia   santifieado. 

MOVIMENTO DO PORTO 
IlIO lõ tA) — Foi o seguinte o movi- 

mento deoto porto: 
Vapores tiiitrados: » 
Do Hamburgo o escalos, os aHemacs 

i.Blba»   e  «Prússia»; 
de Callao e esoalas. o inglez nOropesa»; 
de Cardiff, os inglezes «Peruga» e uUel- 

Ifcru 1; -.   » ,, 
de  Santos,  o aliemão uCrefelci»; 
de Porto Aí-iígro e escalas, o nacional 

«Guayba»; .      , 
de Buenos Aires e escalas, o nacional 

«Bragança»; 
de Buenos Aires e eacala», o franecz 

nFormcea»; .   . 
do Pará, o nacional ..Piratinmga». 
Vapores sabidos: 
Para Florianópolis e escalas, o nacio- 

nal  «Anua»; .     .       _n 
para Liverpool e escalas, o ngle» «Oro- 

pesan; -  
para Marselha e escalas. o francês 

«Formosa»; » 
para Santos, os allemães «Aachen» e 

«Rhactiw»; 
para Villa Nova, o nacional «Philadel- 

phia». 
CONSELHO MUNICIPAL 

RIO. 15 C*) — Não houve hoje sessão 
do Conselho Municipal, por  falto de  no- 

.,'1 •ih 
i-ft 

OFFERTA DE TERRAS 
RIO, 1-5 tA) — O dr. Barbosa Gotçalves, 

ministro da Viação, resyomlendo 0""' 
t.ilc-o do prefeito de Campina», agradeeeo 
e aceeitoa a ofíerta do terreno qoe aquel- 
la municipalidade poa á disposição da 
1'nião, aceresoeniando que oonTÓra dizer 
qual a área e situação do referido terre- 
no, afim de ser levantada a respectiva 
planta. 

GASIARX 
RIO,   15 (A) —  São houve Hoje sessão 

aa  Câmara  dós  Deputa-tof. 
CONFERÊNCIA COM O PRESIDENTE 

RIO, 15 (A) — CoB'er-ciar»m cata ma- 
nhã ao palácio Gaaeabsia com o marechal 
Hermes os CB. Pinheiro Machado e Fon- 
seca Heroca. 

-.s f. 
■d 
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Ou pr.-iiiitj» no. venee 1" 
UUhi p;-!a t.ip.-».i tio min'.- 
'O  iigr'i'iritlii  et uva   lin 

d.t, tirando unia !.:ii:.:.i .1 
linheiioi, 

{'oiiipuieei-ram  in.litu.s f. i.iili.i.s 
n o te-aiiiericeiia.. « liros-ileiias. 

P\ll\ S. PACLO 
RIO, lõ (A) -- Pelo iiiKtiiiuo -e^iiii-iim 

hoje pura et&n capitni: a n-n. d. fliristimi 
'lii-iiado l/ov mído de Ai 111.0 e lilha; A, 
tia Au-lr.i-le .Vott-i, .,i:-oiii.| Terra PII."íO«, 
Alieno A. Uriiga, l-iiiTiiIaini Foriiuiiíl.m 
Pnieii-ii, Jo é Murfii., Aiiiinmlo Cava!, 
cante. 

ÍVlo iict-tnrno th» luxo feguirnin tis s'-.1-. 
João'do Burros, Alberto Kftinpaio. dr, Mi- 
guel Gtidoy o .vei.hcra ; Oeliivio Pueíieco 
» senhora ; Jorge Piuheiio Machado, dr. 
Fruiie.Vco Autonor Jtdii.-in e a eommíitsãfl 
do Centro A'-:idemit.i .Onze do Aeosto», 
que veiu lu-iunpMi.liaiKlti o dr. I!i rnai.lino 
Machado, iniiiist.10 <le l'<ii lu-.-jil, eotnpostii 
dou srs. Jor,-;© Ainericano. Cnrlo;. Taranto, 
e José RodrigncH Tutundnva Junio.-, 

F.M.l.ECIMEMOS 
IlIO, lõ - - Fallteea lioje o qual tniinista 

do direito sr. Javinibo de Meutloiiça Dias. 
— Deu-se llnje o piis-ííiMieirlo tlti dr. Josá 

de Azevetlo Silva, def-einliar;-.adoi- itiiosen- 
tado e soítro do dr.  Kdunido SuvseUiiid. 

SENADOR  CLYCERIO 
IlIO. 15 — 0 geiterul Francisco tdyce. 

rio compareveu ao Senado, onde reeeliej 
muitos cumprimentos por motivo do seu 
anniversarit)  natalieio. 

ROMARIA  EM  NICTIIEIIOV 
RIO, lõ — Uealizo-i-so bojo em Nicth»- 

roy a oostiunada romaria rntholica ao mo- 
numento do N.io-a Senhora Auxüiadoi-» 
do Collegio Sale.iiiiio. 

REMOÇÃO DE  CM CIIAEABIZ 
RIO, 15 (A) — O dr. Barbosa Gonçal- 

ves, ministro da Viação, officiou ao dr. 
Francisco Sallcs, ministro da Fazenda, 
pedindo o seu parecer a respeito da remo- 
ção do velho chafariz colonial aotualmon- 
te existente na rua do lliaohuelo, que á 
necessária para o plano de alargamento 
daquella   rua. 

PKOTESTO   DA   COMPANHIA   IO 
PORTO 

RIO, 15 (A) — O dr. Barbosa Gonçalves, 
ministro da Viação, onviou ao dr. Fran- 
cisco Sallcs, ministro da Fazentla, o pro- 
testo du Companhia do Porto contra a in- 
terprotação dada pela Alfândega ao ca • 
culo de imposto do armazenagein sobre 
uma factura consular. 

SENADO 
RIO,   15 (A)' —  Não houve  hoje sesiSão_ 

do  Senado. 
PROROGAÇAO   DE   PRASO 

BIO, 15 (A) — O dr. Barbosa Gonçal. 
ves, ministro da Viação, piorogou por dois 
mezes o praso que a Empresa du Navega- 
ção Bio-o. Paulo tem para apresentar 3 
plano do vapor que é obrigada a coastruir. 

MOEDA   EAI.SA 
RIO, 15 — Regressou do Buenos-Aires o 

coronel Câmara Campos, chefe do serviço 
de sc;arauço, quo fora em diligencia sobra 
casos de inooda falsa. 

O coronel Cantara nada conseguiu, po- 
rém.devido a tologrammas que furam trau- 
smittidos desta capital. 

DU- CÂNDIDO MENDES 
BIO, 15 — O dr. Cândido Mendes, quo 

parte para representar o Brasil no Con- 
gresso da borracha a reunir-se em Nova 
iork e associação dos conimerciantes bra- 
sileiros 110 Congresso lutei nacional de 
Boston, dcapediu-io hojo dus ministros de 
Estado. 

S. exa. embarca a bordo do iiVoltairc»i 
uo próximo sabbado, acompanhado dos srs. 
Oscar Sayão Moraes, Mario Baptista Nu- 
nes o Ivo Graça Campos, todos do Museu 
Commercial. 

0 dr. Cândido Mondes estudará também, 
por incumbência do ministério do Interior, 
o regimen penitenciário e a instituição cri- 
minal na America do Norte. 

ARRENDAMENTO   DA   CENTRAL 
RIO, 15 — Interrogado por um reda- 

ctor da «Noite» sobro o arrendamento da 
Central do Brasil respondeu o general Sou- 
sa Aguiar: 

— Como toda a gente, sou contra: uã« 
se deve arrendar a Central. 

— E' preciso remodelal-a, tom coragem, 
de outra forma. 

Não é de pessoal augmentado que ella 
precisa. A Central pede reforma material. 

Os nossos trens mixtos carregam 1S0 to- 
neladas, da mesma íorina qno nos Estados 
Unidos transportam 2.0001 

Si alguma empresa estrangeira tomar 
conta da Central, não pense que, para ga- 
nhar rios do dinheiro, irá augmentar at 
tarifas. 

Basta expandir o serviço de traiiiporte, 
basta desenvolver o trafego em larga esca- 
la. 

No começo serão precisos maitrialinente 
gastos tão grandes tomo cs disp^ndios com 
a creação da Central, mas o resultado 
compensador será extraordinário. 

£' preciso coragem para reformal-a. 
O governo resolve-se a doíal-a com os me- 

Iboramentos de uma estrada moderna. 
A industria nacional está toda prejudi- 

cada com a Central, não ha transporte, is- 
so é um absurda 1 

Todo o minério que se puder por no Pio 
será exgottado pelo eztrárgeiro e clle vem 
em pequeníssimas escalas, p ir falta de con- 
ducção. 

A Cent ai precisa, mais do <JUB qualquei 
outro pi. ;.:io nacional, de grande remode- 
lação e boa administração. 

SENADOR LACRO SniIRE* 
S. SALVADOR, 16 (A> — A bordo do 

paquete tPará», passou hnje p«r este porto 
o senador Lauro S-;dré, em transito para 
Belém. 

S. exa. foi festivamente rec^ualv p«a 
maçonaria bahiaua. 

Levado ao edifício da Maçlmari», assis- 
tiu á sei:." 1 solenno realizada em sua home- 
nagem, comparect ndo a ella mav'ms de to- 
das as lojas, o representante d», governador 
do lotado, o chefe de piliciu o os rt-^resen- 
tantes da imprensa. 

Em nome da Maçoaaria, falou o dr. CM- 
«iano Lopes, saudando o senador Lauro So- 
dré 

Em seguida, falou o dr. Arlíudu I- r.i_ > 
ao, orador do Grande Oriente, que offcr» 
eeu uma palma de flom á família do ho- 
menageado, em nome da Mavonaria. 

Após a sessão, f i aervi-lo um banquete, 
trocando-se, ao «dessert,, amist «ia bri» 
des. 

Durante a festa tocou ama banda de mu- 
sica da polieta. 

Os TÍajantes, antes de rcxrctRa.em a 
I bordo, fh. ram am pasceio de- anttmuveí p^ 
íla cidadã. 
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Rio Grande do Sul 
IMOI.I:SII\ mmvwM - KM nwr.x 

M\M\ 
PUltTO AMílíHK. 15 (A) — NAo or- 

eutnu iicnliiiin cMti iiuvo d«i miil<«liii BU»- 
pritu cm Sniitn  Mm ia. 

Foram c<>iii|itct'iiliui nu niodidu tuiilln- 
riu» lirovolitivnii |"ihliiH oni innlicii polo 
fjovonio. 

A« familiua (|ii« »• liiilinin retirado (In 
riilud» il<<\ido ti •||»idí,iniji, riiiniTnrnm o 
í-iltur- 

/\I.I'\MHÍ<Í.\ 
PDHTO M.K.iilli:. Kt (A) — CmiHln 

riu» n nrlunl iniiinct.ir 'In Alfiii Vau d<> 
Um flrmidi', s"!-.-'! iiiiinoiido |IIIIU idoiitiro 
cnriío üii Alfiiüdoaii li* l'<'ri!!iiiilii|i,ii, vin- 
il' (tiil»-ii!i!il M n Kl'. Joftn Climaco do 
M.lln 

I-;STv;\a u\imii;ii\I>IIIC.% 
|*U|IT(I Al r< ' ' 15 A) — l'i>l innü- 

anrnda liontoni. IIK S liornn da noiUi. n ou- 
(üIMII   iniliiiuitiplüra   du   Jllll«'<;flo. 

A lurrci ú ilii HVHtxMiia 'IWIiinkpii « u 
i-ini ,«111 l|Uo flimiMoIli. è vimtn o ost;i 
ii ■liiiin ilo tod-w u» ui1* nlí-lhim noci^sa- 
li' i, w*rido a COITIMIU' «'"'ilrirn forn^cil;' 
piln ii«!'in dn riilmlo. 

A oslmíln (•■m uni iiil» do nrrflo do K 
kiliiibHKK |)udnni!n alcniirar iiavicm qnc 
l IILI .In iii   niigaiw   rotina.   Moüloviili^o r 

UlMlIt!»   Aiivs 
OIIMI.VO iM»r..\Yrv\ 

CKimi .VI,I:<íIIH ir» (,\) — A maSio 
IMíIOIITO IíII iiinrniüiiiii • linnionifíom no 
ii'iior«l Oüiiitino liiM-nvuvn, foi íIII]IIIII<>II- 
I ■ IOüIIH ciiiiii.Mrociilo olliirino eiilicowil- 
cin. 

MIVO  .MIHWl. 
louro .M,i;r.niá. ir> (.\) — omsta 

rli' ■ vno apiiarofirT lirovonuMito noatn oa- 
|iiliil um v<,spo!tÍ!!o il< iioininado " Tnr- 
don, sol) n ilirorriM dn nmjor Auyusto du 
.S;i 

KI*IUK.\IIA KM S\.\T.\ M\M\ 
POUTO Al.Iínm;, 15 (A) — Como nio- 

di.iii proVfiitivn. partiu para Monto Ne- 
gro o sr. Augusto du Nnscimoiito, fnnc- 
riouario dn dirocloria dn Soivico Siiniln- 
rio, romlüZilido o m itorinl iiocoasiiriu pa- 
ru procodcr naipwlla localizado ao Borvi- 
<<i de desinfwçÁn das cargas o lia.UnRoiis 
pnM^odoiif'-    do  .Santa   Mnria. 

Kvntwio I»K \m r.MXAo DE 
FIU JOTAS 

POltIO Al.lítiUIi, 15 (A) — Tom sido 
iiiiinoiisanionto coinmaritadu o facto do 
si. I^rodorii^o l.obo havor dospachailo a ii 
tia corronto, »>ni Santa Cruz. com destino 
n osla capital, um cai.vãu de.fructas que, 
nU'; A presente dntn, Hfio foi recebidu pu- 
51 dostimitai Io, iioin e>al>tíiido os funecio- 
üariotj da estrada de forro explicar o «eu 
il"aappar<'ciiiientci. 

OS TKMIMMt.AKS 
l'OHTÜ AI.IGUIC, 15 (A) — A iiiim- 

daçilu diminuo. 
As águas cmioi-aram a baixai' visivol- 

monte. 
N;"io jc s:i!!o noticias de cloiií liumons 

ípio foram earregados l>eln cnrrontoza 
ipiumlu pioi-nravam retirar do uma casa 
ntUnjíida [h-U iniindai.rio vários objocUis 
com   uma  tml.sa. 

Alguns vapoiv^s das linhas ilo Cahy « 
Rio dos Sinos, reenceturam hoje suas 
viagens, posto (jiic com alguma difficul- 
<1ndc. 

O »r. Waltor riordan que negocia iits- 
sa praça só em ma loiras, com a enchente, 
tove  um  projuixu sMporior  a 5  contos 

COKltNKK  IMMIKIIIO CAMAKA 
POUTO AlJvf.lii;. 15 (A) — O coronel 

do artilhoria Folippo i'inliou'0 Câmara, 
üstove hoje na lociaci.ão do «Correio do 
Povo», declarando que Ii3u piotonde nom 
pousa pedir roform i do wvico aclivo do 
exercito. 

si':it\'ir;o IH: KXfíorros» 
PORTO AMÍGUIC, 15 'A) — lioaliza- 

ram-se. .loiitcm as grandeei experiências 
goiacs da grariJe uiilia (tj.iial do oxgut- 
ttH  da cidade. 

Km rogozijo poli ^'rminavdii du.^ tiaba- 
IIIíJ; os eiigoutieiros da COüIüIíSSíIO de sa- 
üoaineiito ollorocomni um giiuulo jantar 
lio Club do Commercio. 

As importai!tos iristallariV.; Iiíiiitem coli- 
cUlidas foram projcctndas o dirigidai; JM;- 
lo engonlieiro  Fernando Martins. 

A liXCIIKMIÍ KM   llílIMPIta 
PU Ido ALIiülUi. 15 (A) — .Noti- 

cias chegadas do Trrmiplio dizem ipio a 
Biiclionlo   naipreilo  numicipio  continua. 

A|K.'sar dr.ií dignas t:!ioiii coinoçado a 
baixar, o trapiclio niuniripal <• o da om- 
prosa Anit ottrio debaixo dágua. 

Uma grande (JUantidado de ranebos o 
casas ribtiiintias desce o lio iiupiary ar- 
rastada pela violcmi» d '.a águas. 

Os pescadoros tèm rebocado grande 
quantidado de madeirameiito i|ui' perse- 
guem atú gruiide distancia, até consegJiir 
arrastal-os. 

Uuiitom, arrebatado [lelafi águas, dos- 
Cou o rio um rinicbo sobre u cpial iam gal- 
linhas e  uni cão. 

Os canooiriw tontaram app)oximar-«« 
purib salvar us animaos, sendo roíiellidos 
p<>lii cão. 

Outro ranrllo, tambom levado Iiola col- 
fonteza, continlia no interior camas o 
Vários utonsilios doméstico8 conveniente, 
mente   amarrados. 

As autoridades tOm dado todas as pro- 
vidoncias no sentido do soctorier todos 
Ds inuradore» das-casas atlingidas pela 
eitcheiite. 

Na villa Sun Joronymo, foi carregada 
(>ola oorronteza uma guarita protectora 
dos fios tolograpliicos. 

li osso o motivo do terem ficado1 inter- 
rompidos os coinmiinicaç^ot; pol mais de 
1",   dias. 

OS IMtMMXOH DA IXIJXBAI^VO 
PORTO AtEGIlE, 16 (A)— As inunda 

çôca cm Cachoeira causaram enormes pre- 
íuizos,  ii—omparaveis aos produzidos jiela^ 
anteriores. 

I:LKI<;.\I) I;I; IHCPIIADOS 
PtJUTO ALEdm:, 15 (A) — llealizou-s.-' 

Iiojo a oK:i,'ão do deputados á Assou blóa 
Kstadual. 

A'8 umas oomparoceram muitas oloitn- 
fes. 

Os candidatos que disputavam os loga- 
ros são: o (Ir. lldefonso Pinto, dr. Cunha 
Ita s e coronel Vidgilio Porciiinculla Jú- 
nior. 

Mmas-Geraes 
f--|!XII\l.:AO IMÍ liMA  MVmiSMUAUK 

UKU-O HOKlZOXTIi, 15 (A) — Riali- 
cou-se hoje nt-la capital nma reunião do 
aenhorns paru tratar da fundaç-ão do uma 
•«"■jiMiado protoetora ila ni:tternida<le. 

l'imu da palavra <t dr. Sanaiol liihauio, 
■ulioutando a impoitancm -do  íMCMI. 

I). Francisoa Pires leu os estatutos que 
-forani em Be$£tiidn jii»',rovad<K p«>la afiaem- 
blía. 

As jiessoaa presente» ;'« reunia* foram em 
seguida assistir á coHocao*<> da primeiia 
|><dra do edifício da maternidade, assis- 
tindo a is-o :,' to também o gr. lineno Bran- 
dão, presidente du Estada e o secretario da 
Agiictiltura. 

Nessa acrasiia fak:H o dr. Fausta Fer- 
raa. 

Maranhão 
(.\MI>\MI%   ITII. 

S. I.VIZ, ir, (A) — A imprensa desta 
r.i|.ital pr.-;-.'•-•ue artivamente na campa- 
nha qne enceton rontrs o in:_., do )»"íV». 

Foram pres*^ dais V.fsprT.Vt'.^ que mao.- 
t r'r<m  rasas desse fienero. 

SF.NADIIR l-AI RO SüilRfr 
8. LOIZ, 15 (A) — K«tã»«e aeünmá* 

o% preparatiros para a recepção do se- 
aadnr l^aora S»-lré, eaperajo —ata ca- 
pita; pelo poqaetc i-Pará», ca transito 
para   Beiéni. 

EXTERIOR 
Fran?a 

MWOIIIIAH NAVAKS 
PAIIIS, 16 (K) — O ar. Ilmufiliilo Del- 

caMHt, ii.iiiislrii dn Marinha, felicitou hiij • 
o nliiiiraiiU' Do Marullos, |iolu hrdlinnto 
oxilo nloonvndo |K-IIIS nianoliras narnos na 
MHIIIIUI o nu mar do Norlo, r.alixudas pol.i 
oiiipjadiu Iriuiooxn, sob o ciininiundo d^i 
i|ii 'lio iiliuiranie. 

ItXi^lMKI.I-XillXPIIIA 
PAUIS, 15 (10) — Oommuiiicam de ünr- 

doaux (|iio, hnjo, foi alli inaugurada umi 
osluvilu do tolournpliia som fios, 

.     i m  i..Ali'OilAliM 
PAUIS. 15 (IC) — Oa     lompoinos   que 

desaliarani em Smiit llrioiix orimuraiii inui- 
tim aooidonloa    |KIIUIOO<W     O damniliearam 
Kriiiiih'iiii'nio a» cnlheilas do lrii;u   em va 
rios liistrícliiH. 

. .       «S l>K  I M  CY4:i.OXIi 
PA IMS, 15 (E) — Unforom du ChnMona 

siir-.Suôno quu o cyclonu que por alli "ns 
sou cauNuii onoriiu« osLa^os nas planta 
«.■■ns um oxtonsna reuiõox. 

,.\:   ,  \   Vu.ivHtlA  MAUY 
PAUIS, 15 (K) — PMSOU hontom     pm 

Calais,   em   viiiK''iii   para  a   Allomanlia,     a 
rainha Viotuna Aniry, da lu^intorru. 

O   <ú-..M.i(AI.   t.'. M   ti.í 
PAUIS, 15 (li) — llidium do ioulon 

que oorio  naquolia  cidituo u ooiiui dv q.io 
0 iriiniKloi-iiiiirii^idu n.lulai l'ori)'ii M-'- 
^uini aniaiiliã para Marroct.i, de oiioo 
uoiidiizirá para .Marsellm o gciioia. íMíí.-. 
I.yniito.v, l<i'sidoiilu Geral da f ranva no 
impeliu  cher.ir.ano. 

Do   Mai.^olliii   o   (.'.unonil    l.yauU-y   virá 
para   Pari»,  onde  dará  conta   ao  govurno 
da   sua   nii>%ío   em   Ke/.  e   do.* seus  notns 
em  Marrnei s. 

O XOVO SI I T\0 l»K MMdtOCOS 
PAUIS, 15 (II) — Commuiiicam de 

Ciisnhhinca que alli, em meio da geral "•- 
difforonva da populavão, foi proclamado 
«neeessor de Mulay-Hnfiil o protciideiite 
Miilny-ViiKiil. 

Austria-H ungvíst 
MKKIIXG aiXTUA A TKUIJMA 

VIENNA, 15 (E) — TolenraiOMim de 
Sofia torso iviili/.ado alli, lioiiLom, uma 
grande miinife.vlni,-ão contra a Turquia, 
em virtude dn inatanea do I.UIüIIIIHí em 
Kochana. 

Todo o «'nmmoroio fechou  ns  porlns. 
Ou inanifcstiiiitGS, procedidos do ban- 

deiras olivollas ma crôiio, n.Miii.raiuse na 
prava da Cathvdral, onde liM-am pronun- 
eindos violentos discursos contra a Tur- 
quia. 

A multidão, exritada, dirigiu-se para o 
indiieio real o, em altos brados, pediu a de- 
ohtravão de  guerra   ao  império  oilomano 

Os mais exaltados pieloiifleram inva- 
dir o palácio, sendo ct>iitidn.-i pela poli- 
cia. 

lieina cxtiaoNlInaría ngitinão, pare 
cendu quo a nttitudo <lo.i>ovo obrigará o 
governo a tomar um dosforeo, ajiesar do 
► eu desejo de rosnlver o caso de Kochana 
paoifieaincmtc. 

A policia oitnlmlece rigorosa vigilância 
inih vizinhanças da ley,'nçíio da Turquia, 
temendo  uni   assalto   á   jiiouna. 

XAÍ.IOXALISTAS TI :IMM»S 
VIENNA, 15 (E) — AilIniM-.so nn* 

oirculo.i offioiaes que o e.nulo dv líerdi- 
tnkl, ihanc-oller dn iinjierio, tninoii a ini- 
eiativa do sciiidar a.* jHrtoauias subre a isiia 
altitude   na   questão      dos      iiaeionnJistas 
1 u I CC|S. 

'•■• Mcsspaaiha 
TKUItlVKI. KXPLÍISAO 

M.UJ1UI), Io (H) — Tclcgrammas . <le 
Valeuein rçloroín que se deu hoje terrível 
esplosâu niinia falirifa de ai't:ges pyio- 
theehnico^, na piivoaçài» de líeiiifnyó <le 
E.5píoca 

Km   i;oiise<|i:eiieiii   do   dcsaslrv      inorro- 
rain  duas p;'.v.iias,  fieainli,  tu s gnivomen- 
te   loriilas. 
As   VICTIMAS  Í>\S   IKMPI.SÍADKS 

MADIilI), in iH) — I).. r-.rtn de lül- 
biío chocam il-i<lo.s offieiao^. iiiinitntiian-do 
o miiiicixi das victinuitt dn-i lriiipcs:aJes 
(pie varreram a^ caarta;* ilí, ^e!tn <lc D-i*' 
eaya. 

As^im, em Bermeo pi-ncevam HO 
pf-.-soa.s, em Eliun-ltave, l(j; em (íanda- 
rias,   8,   e   ein   Onidorroa,   3. 

CVIASTIiDPtiK KM AI.TO M\ll 
MA DUM). 15 (H) — iif snlieinnos o a 

i-ainlia mãe Maria Olirislina enviaiarn a 
Hermeo vaiins ajudantes de ordens, afim 
de prestarem SL-v-uoriTs ás victimas dnsi- 
nislio orconnlo em alto mar, próximo 
áquolla  localidade. 

Os einliaixadini» estrangeiros iniui 
acreditados apreí-eiicarinii pêsames ao mi- 
nistro do Interior, sr. Garcia Prirto, ten- 
do alguns enviado soecorros tis famili^s 
do»   peu, adores   nutifragados. 

ACÍ.IDKXTE   NO   \t\n 
MADUID, 15 (H) — Nas proximidades 

de Cordeira, cunhirme annuncia um lole- 
Kramma de Ferrol, sossobrou uma barca de 
pescadores, dns qnaes pereceram três. 

Aliamanlia 
MAiXOUHAB DK TKItitA K MAU 

ItEULIM. 15 (E) — O imperador Gui- 
lherme II, asdstirá ás manobras do exer- 
cito, quo se realizaião dimiii-U' a segunda 
semana do iveteinliro. e ári inaiiobras na- 
vaes, a realiísarem-se durante a terceira 
semana do musmn mez. 

—       na m m 

Itália 
xovns citi;/\i>oitKs 

UDJIA, 15 — Noticia «Lá Tribuna» de 
hoje que u governo italiano pousa em man- 
dar conAtruii' dois cruzadores de grande 
velocidade, do pequeno callado. destinados 
ao serviço nas colônias da Er.vthrén. 

\ srn \r.io xos UALKANS 
ROMA, 15 (E) - Tem sido objecto d» 

animados conimentaríctí a noticia da 
tStiunipa,,, de Turim, que p;a»^ura havro' 
o governo da Bulgária ordenado a cinco 
i fticiars do exercito, aiss:; .;;> los á Acade 
mia Militar daquella cidade, para re^-os- 
sarem iramediatamente a sou paiz o se iu- 
eoriMírari^m aos roApectiiros  rei^imentos. 

Ttldo efitá irdirandn, diKcm. <|ne a si- 
tuaeão nos BT.kanrf v.ie torjiar-sp' alar- 
mante. 

, . A i>vyliK.ií.\,»K «icxavx 
ROMA, 15 (D) — Todos os jornaee des- 

ta capita*, d» Turúii e Milão, publicam 
retratos da dnqncza de' Ccrorj, falíccidiv 
• iti 81ri>.i. e de-iieam lon:;o» n irolcsio» ú 
ovííjict-.i, elo{£Í"-n:!o a r^ia n-edade e as 
< ''ra.s de h*-ncf ie.rria tJn que se dedicou. 

N^te urTinonro. dir<c qne os fnnerae.-i 
da duqueza se,áa celebradi» na sexta-feira 
pinxima. ou wil-f"; tu,. 

O corpo ser» inliiinnulo na abbadia de 
Saperga. num surofibag» ao larlo do tu- 
inu'., do prii;(  ^ i- Ferdm.tndo de Hshola. 

O P\SS\Ml'vit» DA Dl OI K/\ DK 
ORKOVX 

ROMA, 15   D» — A Rtreu cmitinaam a 
■ li^.'.ir de t-xl. -. as partes da mando mi 
uiWan   t-lerruima*  de   cnBdo,eaciaa   ao 
r:-i  Victor Maneei e á rainha Margarida, 
l»!e   falUv-ituínN»  da   doqiren   riiiVa,   do- 
gjtamira. 

{Cegaram r-;«#-t!-i íJí^»1?.!*^^ a -Inqu^-' 
s i laaliel <le Õèn -vva ao cnnde de Tu- 
rim. 

São eapei-aiir^ a prínceaa Maria l.-vtilia 
e o dnqve e a  tlcqnen de Aosta. 

O rei Ticícr Manoel • a rainha Helena 
chegaraa  s  Stresa tm 

•Ido saudados com reverencia pela  Biulti- 
dto. 

tia aulwrnnns beijaram chorando a fronU- 
d-» oadarer, o lornanun a partir. 

O oorpo 'Ia duqui za foi traalndado pnrn 
a eapelb nidunta. 

(Vi (amilinroa ' dmfilncnm ooronmvhhis 
doiiuUi do cadavur du vononinda prinnozn. 

O registo da imrlnrin do caatello Mlit 
culierto do asigiialiiras, entre as quans m< 
ni.lam oa IIIHIIOH do muilna iiotnhilidiide* o 
de extriuiuoinw em villedlntura. 

A' mima do eoiiiu prevnl» aiii, tiram a 
lainlni   M.irgaridn,  o duqno  Tommnio do 
(•onova. o iirincipu do rdinc o oa fumilin- 
ris do palácio. 
A MOUTK l»\ IIIIOIII./.A KI.I8AKKIII 

IIOM.A. 15 (E) — CoiililiuiMii, por lodo 
o paiz, as Iniiiililesla^HM do po-.ar ]iol<> fal- 
leiimvnlo da diii|Ucz,i Eli/.al/t.lh do (ie- 
1) <vn, cujo ciidavor, osüposlo om cantara ar- 
di nle, foi bojo visitado polo» .soleninm, 
pio trnjaveni ligom/t luolo. 

O SiaOMHOl.l  KM ACTIVIDADK 
ROMA, 15 II.) — C<K..iiiUuiciMn para <«• 

t,i .ca.p u.J quu o vil.cão Slrinnlm.i entrou 
lioj»   eu   activid.ilu,      »\:>ulllii Io   gr.lnde 
ip anliunde de c.nzaa, quo atlingeni ato 
LU.abi.:.. 

.\\>lltlAS l>.\ GUKitltA 
lti>M.v, i,i II'; — Anmineiam divpachos 

.a l.yuia quo a balena du capitão Do 
.niiV^ (tOciuiil boje a tonoa Ho uelioral 

Nazim  Uey, quu  foi salvo por  milutsra. 
OKIK.IALS ^«iK VOLTAM ii\ 

UtKKIIA 
l.vf.n.i. 15 07 — i"i>..''ii du Uan quo 

i .i •,>. . ^..o ruiubeU com i,ianiies demoli- 
. ..1,'i.id iie Ayinpiuhia Oa oineiaes liceu- 

■ -. .j ie iiiiiiiu uiuoui de volbar ás (I- 
leiras. 
tio . I.SU\l»OSlKS CIIKGAOOS 

A   UIUXIIISI 
liU.MA, 15 Cl'j — Cboyariim hoje a 

lirtiiuiai os .<./.iiiioi'ivi liaini e b.nora, quu 
iocivoiam j/..>.oiie.rihi i-m tomyriia. onde 
l>>i',ini   vieiiinus He  sevi«.a.s. 

l^onun u.ita jKfei.u» uai liberdade por 
OMlim  ou  Ai.niaier.u uMoiiiuno. 

U .>eii i«iv>enii>.iiqiie oi>iniin>.'uu profnnda- 
meiiiü  »> pesons quu o a.->%i.stiriiiiii. 

O.H*i>u.>eiKioriu di.-v..i>i'am que U-mmin nun- 
ca nin.s v, i a pana, i.ara onde acauiviun 
■ie naressar     , 

Ao dottcoreni do navio quo <>s traii.'i|>r>r- 
lou, oi* pe.,iMiii<ire.s expl«dii'4i4n iiuin ci>i>io,su 
praiiro, c*.>aiiiioviitiM com au» acclainayõos 
da  niuil-idâo. 

A  IMPUKXSA  K  \  l»r0IIK/-A I>K 
OKXOVA 

IIUMA, 15 (D) — Os joinaus desta capi- 
tal, em suas wíivõoa do hoje, fuzem ras- 
nados elogios no caracter firme o rcsotoui 
■ia dnqiioza Eiizívbetli du Gênova, faliu- 
eida ein  Stresa. 

Salientani o lacto da venerandn pnneo- 
aa mostrar sempre sentimentos du italia 
na,  cninquanto  lu-so fillia  da   Allemanlia. 

AKCi;sAr,\o nos TIJUCOS 
ROMA, 15 (P) — Oa turcos acausam <•» 

pilotos doa aoroplanos de, no dia 7 do 
corrente, terem ianvado bombas contra i 
'lOÁpital do sangue, no avumpamonto ot- 
Voniano lio líengliasi. 

O general Hriuoola tolegraphou para 
«sta capital affirmando que nnquello di.i 
nenhum   aeroplanu saliiu  dos hangars. 

Aecrcscenta <{\u> nenhum aviador levou 
boinhaa comsigo -desde 27' do julho. 

S0U»AI>OS QtlK UKOKKSSAM DA 
IABIA 

ROMA, 15 0') — Informam de Gênova 
que chega ia iii bojo áqni Ho porto 490 sol- 
ilndos e inferiore«, qnc tomaram parte na 
cainiMinha da  l.ybi.i. 

A multidão acelainou vivamente esses 
militares. 

Na oi-casião do dejemliarque tocaram 
varias bandas de  musica. 

OS  UEItSAfiUKUI   KM TIIUM 
ROMA, 10 tD) — Referem de Turim 

que alli chegaram os bersagliori quo fi 
zeram parlo da expediçüo que tomou Itiio- 
dos. » 

O» soldados,  foram  cercado?   pelo  pwo, 
que os'hcolnmou   vivanion*c.''    "    ' "-' 

KAU.KCIMKXTO 
ROMA. 13 (D) — Falleceu bojo o indi- 

vi<luo quo ficara ferido no descnrrilu-inen- 
to de uni comlHiio de cargius na linha de 
(Ivittá  Caslellano 

COXT.RKSSO  DK CUE.%I>OUE3 BE 
GABO 

ROM.V, 15 (D) — Na cidade de liivorno 
foi inaugurado hoje, com toda a solenni- 
dàde, o Congreüso il<xs Crcadorcs lio Gado. 

O sr. Saverio Nitti, ministro dn Agri- 
ciiliura,   l'i'>.'-e  roiMerscntar  na cmnonia. 

Eonim pn.fei.do.; vares di.;'iirsos oxal- 
Laiido a  zoateclinia. 

PKStlADORKS  CIlEfiAIMIS   BA 
TUUüUIA 

ROMA. ).". (D) — Ao iiorto de Rnri 
checaram beji, vinte pe.-.wlon-s italianos, 
que haviam airlt, onuservados até «gora 
cii-rn.i prisioneiros na i-idnde de Smyrmi, 
na   Ásia   Menor. 

Narrara c.tres pescadere» os vexames 
quo ürj-lTriríim. 

lielorrm que eram mal alimentados e 
ilimitados. 

Iívtava.iii oncomulos em estreitas o in 
snlnbrcK eellas. 

Em Kari foram os pescadores recebido» 
'om  (-oimuovido  (rnúiusinisinio  pelu povo. 

Aifirnuim que a população do Smyrna 
anreia  pela  • r.z. 

Inglatappa 
BIOI;K KI.IJCTUAXTK 

1X>NDR.KS, 15 (E) — Cominumcam de 
Uirkenhead que, dos estaleiros diiquoili 
porto, foi liontein lançado á água, «em in- 
cidento, um dique fluotuante i-om a ca-iia- 
cidade para receber navios de a2.000 tone- 
ladas. 
MURAS  PARA  A AMKUICA   DO  SUÍ. 

MKNDRKS, 15 (K) — Foram hoje re- 
mettidas para a America do Sul libras no 
valor de 5 mi! eontiw de róis. 

MULAV-IIAFIB KM M\USEI.IU 
LONDRES, 15 (E) — Sabe-se aqui ^ue 

o ex-sultão de Marrocos, Mulay-Hafid, 
chegou   hoje a   Marselha. 

Antea do <leixar Rabat. Mulay-Uafid 
dirigiu  uma curta ao residente geral    da 

Portugal 
PAROGilCJ RXPUI^OH 

I.ISHOA, 10 (O) — No ooncollio do 
Oondonmr, foram iatimadea • subir das 
sua* reaidenoiaa oa abbadaa de duas fro- 
gnezias, por não aoaUrrm a lei dos cul- 
toa. 

MUSICA 
I.ISIM)A, IA (D) — Nlo «o realiaon hoje, 

no Rocio desta capital, o habitual oon- 
cerUi do musica por nma doa bundiia da 
i;iiariiii;ã<>  militar de  Liaboa. 

ROMBA  D»  BYNA TTK 
LISIIOA,   10  (D)  — Telogrnpbam     do 

Gniniarães que  foram  appreliKiidulnn  nu- 
ma   mina  trinta  O «oto  bombas     explos - 
voa 
TRIBUXAI. DK CABECRIKAS 

BIC  BASTO 
I.ISHOA, 15 (D) — O tribunal maruial 

do Cabeceiras de Roato prul.iriu hoje 
dezosute oondcmnavwe contra outros tan- 
tos  ounapirndorea.   n. . 

I .M  ANAUCIIISIA 
LISUOA. 1S (E) — Um dos indivíduos 

quo, no domingo passado, desrespeitaiaAi 
n nPoitiigiicziiH, quando era tocada iior 
uma banda do inueloa, na avenida da L>- 
berdnde, docUrou ía,:auioridado.s po.iciae.- 
ser  iinarchista.        .. 

Turquia 
XO  OABIXKTK  MIXISIKUIM. 

CONSTANTINOPLA, 16 (11) — Damad 
Sliorif, ministro do Xrabaiho, ucceituu a 
pus.a du Interior. 

Tewfilt Uey foi boje nomeado ministro 
do Trabalha. 

JBulgapsa 
JIIIBII.KIJ.BO UKI KKIIWXIIO 

SOFIA, 10 (E) — Commiinicam do Tir- 
novo que foram celebradas bojo iniquella 
cidade as feetas do juhileu du rei Fernan- 
do I. _ _  _ 

Monten@gro 
KSCAUAXItílAS NA KUOXTKIUA 

CUriNHÜ, 15 \B) — Ci>minun'ca!ii 
para esta capital 4uo ooiitiiiuaiu as esca- 
ramuças na frontoirà turca. 

■ -^*^>-o.— 

á^epsia  . 
ItAIlAVAY  IMIJI.KA-IABUIS 

TEHEUAN, 15 (H) — Ucsiiondendo no 
pedido que lhe fea" a Rússia, no sentido 
de ser concedida a esta a construcção do 
uma estrada de forro de Djulfa a Tabns, 
o governo persa dbclarou-so incompeten- 
te   para   resolver. a'questão. 

Etetacíos Unidos 
OS SUCCKSSOS XO IIKXIÜO 

WASHINGTON. 16 (E) — O gemeral 
Steevens, commandanto da guarnição 
iioitBiamcriciijia na fronteira do México, 
oiiviou os reforçou pçíjidos pelo major Ri- 
co, viato OG rohéldcB'ameaçarem as posi- 
ções ao lado opposto de Qolumbus, onde se 
iciiruduzem o» constantes tiroteios. 
FrXCCIONAUIOSDA   POLICIA 

: **•*»! SIUIOUXABOS 
WASHINGTON,^. tE) — O «Attorney 

getierab) desta cidade, iwocedemlo a rigo- 
ri).;o inquedto na admjnistrasrio da poli- 
cia novayorkinaVpar* verificar a verdade 
das a<'cu«açõos feitos pelos jornaes, olie- 
gou á conclusão de quo, ofleotivamcnte, 
altos fiinocionarios <Ja policia receberam 
grossas (jiia.ntia« de'çafens de jogo e ustobe- 
leci.mentna iUióitos ^ ile outra natureza, 
iveciimulnndo fdrtritins"no valor do um mi- 
lhão de dollars e aló mais. 

^jmp (EoÍfc|ail>ia - 

A>tt:n<cANo 
IKKiQTA', 16 (K) .-- Pfjlas in ostiga- 

ções a que procederam us autoridade» de 
Cartliagelia, sabe-se que foi assassinado o 
viicoronsul noi^te-amerioano iinquella ci- 
dade. 

Peru 
O XOVO PUKSIBKXTK 

LI?.IA,15 (A)—Todos os partidos políticos 
desta capital resolveram votar uiianime- 
nienle no sr, llillingliurst, para o cargo de 
presidebto da Republica. 

Reina por esse mptivo, contentamento 
ent o a população. 

A  UfKSTAO  PUKSIBKXCIAI. 
LIMA, 15 (E) —. Qijasi tolos os senado- 

res dos vários partUlbs políticos do Chile 
eitão do aecôrdo em elegerem o sr. Billin- 
ghurst para a preddencia dn Republica. 

O presidente sr. Augusto Leguia man- 
do-i hontem chamar ao palácio aquello can- 
didato, tonferenciando com elle longamen- 
te. 

£quadop 
COXGUKSSO., X AdOXAI, 

QUITO, 15 (E) — Installou-se hontem o 
novo Congresso. 

O novo presidente do Senado, sr. Alfredo 
Baquerizo.Moreno, do aecôrdo com a Con 
stituiçãó, assumiu a presidência do Repu- 
blica, onde se conservará até JO do setem- 
bro próximo, que é quando tomará poase u 
general Plaza. 

Não houve mudança no ministério. 

Papaguay 
O NOVO PBESIDEXTE 

ASSUMPÇAO, 15 (A) — Com grande 
brilhantismo, proseguiram boje as festas 
cm homenagem ao dr. Eduardo Shaerer, 
presidente da Uepublica. 

A' parada de tropas, ás regatas e aos 
jogos athlolics, compareceu grande qnan- 

Erança   em   Marrocos,   general   Lyautoy, 1 ti,ia(le de povo.  que as applaudiu entbu 
CDHimunicando-ílie que cota oi>mpletamen- 
ic de aecôrdo com o governo francez, que 
indicou para seu suocessor o pretendente 
Mulay-Vuasef. 

OS KMPRKSTIAIOS XO BHASIL 
IAíNDRES, 15 (E> — Nas red us finan- 

ceira.i deata caipit-xl, considcram-Ge as 
ejiendns a'u projeoU» dos o.ir^restúncs 
eitudurcr,, como tendentes a prejudicar o 
êxito <!o.'.-ia medida. 

A o.iimã;, corrente c do que o único 
meio de proteger efíicaa-iitnto o oreilitn 
nacional ó proliibfi- t«nmina:item€4ile nos 
Entndias e iniinicip.-ili.Iasbvs que effectúcm 
eai|>rf;-»tiino» «nm licença do goveenu fe- 
deral. 

Vi:ill.AiXCIA SfUtitK  l«OI,ITICt)S 

LONDBES, 1S (E) _ CDmmunicim da 
Dundee quo o governo, deu ordem áa au- 
toridades daquelía, 'cidade para 'quo «xer- 
çam rigorosa vigilância sobro os chefes 
niionlstas Bonan ímw, Carson e outro?, 
os quaes inquietam a opinião pubrea e o 
governo, com a sna attitudo, porquanto 
fazem preparativos de resistência aos pro- 
jectos  Alatar e do Home Rule. 

XOTICIAS FIXA.Xt J-;IBAS . 
LONDRES. 15 (E) — Oontinuata fir- 

mes as taxas de descontos. 
Amanhã serão retiradas da Banco d-i 

Inglaterra libras -100.00. afim de serem 
rtn-ottidiw para o Brasil. 

II- 

O SK. PflIMIABK* 
FETERSBITBGO,   15   (E)  — Os  «ansr 
Ira* Kakotw-.ff, prK-ideute 4m gabinete 

f,   atini-itro das   KtiIlBsa 

siasticamente. 
A' noite, realiza-se nm grande baile no 

Centro Hespanbol. 
O NOVO GOVKBXO 

A£SUMPÇAO. 15 (A) — Reune-se hoje 
o Congresso em sessão extraordinária, pa- 
ra a cerimonia da transmissão e empoesa- 
mento do presidente da Republica. 

Depais de Te-Deum, qne será cantado na 
cathedral, haverá a grarde manifestação 
quo o povo e o commercio farão ao presi- 
dente  Shaerer. 

Esío passará revista a todas as tropas 
qne re acharem formadas. ^ 

Os jornaes tra-em ahnrdant;s commenta. 
rios o anspkioi de nma cova era de pros- 
peridede e paz, cnio ninagorador será o 
novo prudente aipassadò.' 

POSSITDO NOVO PBESIBENTK 
•    ASSDMIIÇAO, 1» (E) — O sr. SiAaerer 
deve   hoje tomar  posse, do cargo de pre- 
sidente  da   RepuUio*. 

Será: por casa oceasião. rexsdo nm ao- 
lenne Te-Deum. 

Reina, por este facto, iadescript-ivel aa- 
tiafaeção na seio do povo. 

CkUe 
FKSTAS A ESTtV.VSTKS 

SANTIAGO, 16 (A) — Começaram boja 
as festas qne serão dadas em honra aos 
estndaates argentinos • paraguayo» que 
aqui se achara e qae vieram para • con- 
grtms reunido. 

KSTTDAXTES ABGKVITXOS 
SANTIAGO,   15 tKj  — O» 

Paris,   afim  de  pagarem, 
as   vuitas  que • sr.   Raymond   Puin«aré, 
pmideate   d»   conselho   da   minvstroa 
Fraaca. Ibes Uz aesta oapital. 

questão das minas de aalitre d» Toe», de 
i laiou hoje, na Cnmarn, que não ha rs- 
^â« aara «e tMaar oomidieaçAo i Iguma ooni 
n   llolivia,   Mnirexecntando  que  olltina  ez- 
(•linaiõns *•'• poderá dar om New.au M- 

•■reta. 
UMA   KVIRKVISIX 

SANTIAGO, 10 (E, - O vn|illalU-.ii 
Guilhorinu WittiM, (•utrovb.tndu p>>r nm 
jornal doaln capital, disso quo no Chile «o 
vive numa situação eoiiiploiiiinento ItiUa, 

Os orçamento» são (oit-uradiw, para quo 
•■o pusna pagar noa funooioiiariiw e i.iaiilei 
forças iniprodiietivas, ooino o xereilo »■ a 
armada. 

Os canv;MM iv.íão no abandono o HK in- 
dusirias não são oxplonuhi*. 

TodiM vivem á eiioiu !■• ui.tunonUi u até 
■>.< piufissionneu, modicois i IUIVogados, vi- 
voiu d» einjiregus pnblioos.1 

No omiairfo, ha gnutilua luriniiiM na- 
cioiinus, mas giu>ta-se tudo cm iom», MMIIIS 

e aui/omovüis. 

Ningiu-in <H>1I<>CU us MIM rapiliiis na 
.iidiMlna, no ooiiimorc.o uil na a^neiihii 
ra, uni vii»'.u dn grande duA-:iiillii|içi| qm 

oxiüto sobie os  re.snltiid'». de-a o.niaiã'. 

O SR. PALÁCIOS 

CHRONICA t 
l SOCIAL 

tUTENOS   AIUES.   15  (A) 
enUis   itolitioos   de-sla    capital. 

tigitãl. 
O C!\aO MS M X VS DE TM» 

SANTIAOO,  15 <.E> —  O ministra das 
Relaçõe* 

■ N<K» eir- 
oiússe qne 

o congresM) soi':aIista, fiiiniindn-so no* 
•sstatutos do pm tido, eliminará du MMI 
meio o sr.   Piilaoios. 

Eala-se também qne este preten Io fun- 
dar, uma nova iiíssociação com os e elnen- 
tos avançados,  radienes o aii"ial utiM. 

Deverão entrar na ofHilbinnção do de- 
putado Palácios os titu. Lanrenei-na. Ar- 
iana, Menchaca. Caballoio, A. Ilravo o 
outros que não estão de accônlo com <« 
diversos partidos a que perleiieem. 

PHKMIO  BK1.GUAXO 
lUJENOS AIUES. Io (A) - Hoje, enm 

nm tempo hn Io, ('.everá w-r corrido no 
iistuniln do Palermo o claísico premiu Uel- 
!'.i'ano. 

KMPUKS \S IXBÜSTUIAKS 
UPUNOS AIRES, 15 (A) — Os ban- 

queiras norte-americanos Morgan Shus- 
tor o Harry Vives, que actua.mente «o 
acham nesta capital, declararam ao dr. 
Roque do Sacnz Pena, presidente da Re- 
publica, «pie tèm varias projeetos para a 
fundação do  muitas empretiiis  indiisiraes. 

REVISTA MIMTAU 
lUÍENOS AIUES, 15 (A) — O generai 

Veloz paiisará hoie cm revista ns tropas, 
no Campo de  Mayo. 

BVXyiiKTK AO MIXISTUO 
AUGKNTIXO KM ASSIMITAO 

BUENOS AIUES, 15 (E) — Ai> banque 

to offerccido hontem ao sr. Lilis de l/)s 
LlaiKks, nomeado ministro da Argentina 
no Paraguay, compareceram os ers. Ernes- 
to Bíisoh, ministra do Exterior; Sousa 
Pinto Clark, grande numero de diploma- 
tas, jornalistas © varias pessoas gradas. 

O sr. Larrcta fez um discurso dizendo 
que não podia, naquclle momento deixar 
de referir-se publicamente á gestão do sr. 
Victorino de La Plaza, na pasta da* Rela- 
ções Exteriores, pelo desenvolvimento e 
amplidão que deu á política internacional. 

— «O sr. De La Plaza, nesse período, re- 
presentou os destinos da patriu, passando 
momentos bem amargos, o quo acontece 
sempro aos que se .enforcam 'pela, grandeza- 
do   paiz. 

Estamos rodeados de ministros extran- 

geiros. ministros que sabem que ao brilho 
da vida diplomática so oppõe a dura com- 
pensação do segredo obrigatório das suas 
obras. Portanto, podemos dizer que os tra- 
balhos ministeriaes do sr. De La Plaza 

assignalaram as nossas relações exteriores, 
cuja orientação será fecunda, si as sou- 
berem   manter. 

Além disto, foi s. exa. nm doe que mais 

trabalharam pela defesa nacional, sendo 
também quem, aproveitando as festas do 
centenário da independenein, fizera irra- 
diar pelo mundo o brilho elo progresso ar- 
gentino. 

Obedeço ás suggcstõcs que me evoca a 
presença do sr. Do Los LIanos, o qual fo- 
ra o principal collaborador, que merece 
a recompensa que lhe dá agora o governo, 
nomeando-o ministro em Assumpção.» 

0 Rodriguoz Larreta foi, ao terminar, 
muito  applaudido. 

GKUKXTK I.ABRAO 

BUENOS AIRES, 15 (E> — A policia 
desta capital ainda está procurando o 
gerente Sétimo, da succursal do Uancj 
Hespanhol no Uio ela Prata, de onde fu- 
giu, levando depoeitos de vários rlion- 
tes. 

ANNIVER8ARI0S 

Kazom annos lio.e- 

A menina Miitliild.-, fir..a do sr. Armiin- 
ibi do Azevedo 1'VlO i 

u ntoiiinu Josoph nu, f lha do orgoiiheiro 
sr.   Kl anklin  llineli; 

a meu .■ a Eulnl ", lilba do cupilão Kriin- 
ci »«i de Ai rinin   llulellio ; 

uH iiliuiKu Kacliel Pes.ano, 1 ilha do ban- 
do  i joriiu.lstn  dr.   H.mgel   resta na j 

U Wlihor.l.l tehua. li.lia do sr. Krederi- 
co Dulduqne ; 

n «uulm.ita Eiiuw iim, liUin du »r. Kran- 
cisco Antônio du SÜVU, 

n 1,0 lioiita Cornlia, filha do sr. Antô- 
nio Gts» Nobre ; 

11 «ohor.lii Anlii do Olveira Siirgaço, 
fi lin do sr. Eraltci eo Siugnço; 

a -ra Otbilia Poiirmo. i-spu»ii elo sr. Fe- 
l'ii(u do Moraes Piilroso; 

a »ri». Maria Anintiií, espisn du sr. Joa- 
qaim Arautos do Sonsa ; 

a MU, HeloiMi da Veiga Munhoz, ospewa 
du dr. Mareio .Munhoz; 

o dr   Oto ar ll< 1111 j 
o    r. Jiwé  lloirlacio Gonçalves Pereira; 
o -r. Jaíiiuho Joi' Queiniz; 
o  sr   Jorge  Kelger.  guarda   livros; 
ei sr. Ilonvontura Meiielea Pereira, chefe 

poüt.io ■ 111 Jundinhy ; 
o «r. C.vro do Freitas Vallc, filho do de- 

putado dr, J,.ié de Kreitas Vnllo e talen- 
toso iic.idemico do direito. 

o sr. ArnVo de Mello Gnyn, alferes do 
C<irp> do Uoinbeirog. 

NCPGIAS 

Com grando aolennidade, e-onsorcinram- 
se hontom, nesta capital, o sr. Roberto de 
Ni-ac. membro do alto commercio exporta- 
dor da praça de Santos, com n gentil sc- 
nhorila 5íi!da elo Magalliãos. filha elo dis- 
tineto clinico   dr.   Bernnrdo  Mngalhãe». 

A's II h«ia« da manhã, no p dacete dos 
pn genitores da noiva, á rua das Guiiya- 
n.vos n. III, ronlizou-se n cerimonia civil, 
a quu assistiram grande numero de famí- 
lia., e illustres cavalheiros ela soe-iodade 
paulista. 

Ni^sse noto foram paranymplios. por par- 
te da noiva, a sua avrt, exien. «ra. ei. Olym- 
pia Ribeiro do Magalhães o o sou cunhado 
dr Manuel Eriksen ; e polo noivo eis srs. 
Alberto de S: usa e Eduardo de Niono. 

A cerimonia religiosa effectuou-so ás 12 
horas elo dia, na matriz de Santa Cecília, 
que fora luxuosamente ornamentada para 
ess.' fim. 

Durante o acto foi rezada uma missa po- 
lo eonego Mare-ondes Pedrewa, senelo cele- 
brante do oasamento o revdmo. monsenhor 
dr. Francisco de Paula Reidrignes. 

Serviram de testemunhas nesta sulon- 
nidailo o elr. João Maurício de Sampaio 
Víanna e a exma. sra. d. Cora do Maga- 
lhães, por parte ela noiva, e pelo noivo os 
mesmos cavalheiros que paranympharam a 
cerimonia civil. 

Na nvorbeille» ela noiva viam-so valiosos 
mímos. 

Conforme noticiámos, es mibentes em- 
barcaram hontom, no noclnrno de luxo, 
para o Rio elo Janeiro, do onde breve par- 
tirão para a Europa em viagem de re- 
creio 

Ao novo par npresentamew effusivos pa- 
rabéns e votos de pcrenne felicidade. 

# # 
No Rio eíteotiión-so 'hontofh o casa- 

montei <lá senhorita Julia Ara-ioly eom o 
tenente do exercito sr.   Ignacio Corsenl. 

Foram pnranymphos do noivo, o major 
Cr»ta Vidal o a senhorita Annita Accio- 
ly Carneiro; e da noiva o coronel Joa 
qnim   ignacio  e  sna   espeisa. 

No dia 24 do corrente realiza-se na Ca- 
pital Federal o consórcio da senhorita 01 
ga ele Sá oom o sr 
Silva. 

Antônio de  Moura e 

IXSTlTUTO PASTKIJB 

BUENOS AIRES, 15 (E) — Durante 
o mez do julho passado, o Instituto Pfc*- 
tenr «oceorreu 77 pessoas mord' Ias pol 
cães hydrophobos. 

A maior parto dessas pessoas veiu do 
interior, pois nesta capital ha pouquís- 
simos cães. 

CKXTKXABIO  BAS  CORTKS 
HKSPAXIIOLAS 

BUENOS AIRES, 15 (E) — O governo 
argentino já tem promptó a meiisag.;.n 
que vae dirigir ao Senaflo, ociliii'i<>-,'!o 
que approve a nomeação do sr. Hguoiróa 
Alcurta para embaixador da Argentina 
nas festas oomroemorativas do tentenarto 
das cortes hespanholas em Cadiz. 

Parece que os violentas eliscurseis qie 
se pronunciaram, no Senado, contra es- 
ta nomeação, são em represália ae>s sena- 
dores alcortistas, parque estes trabalhi- 
ram pela rejeição do projecto do senjwlor 
Lainez, relativo á creação da Imprensa 
NaeieHial. 

O fim de tal rejeição, segundo se ve- 
rifica, foi simplesmente para melindar os 
srs. Lainez e Indalecio Gomez. 

O QITE DIZ ÜM JüRISCONSIJI.TO 
CHILENO 

BUENOS Alttjíis, 16 (É) — «IX »»" 
«ioan, tratando yéoje da oodifjíação do 
Direito AmericfíiK).. wfere-se ao juriaoon- 
snlto chileno.dr. Alejandro^AIvarez, cuja 
opinião é qne produziu oa melhores resni- 
tados a oommiasão de Jurisoonsulto» Ame- 
ricanos, renaida ultimamente ao Rio de 
Janeiro. 

PEDIDO DE PRISÃO 
BüETrOS-AIRES, 16 (A) — A policia 

portugneza pedia á argentina a captara 
aos cônjuges Martia.sohre os qnaea recaem 
suspeitas de aatoría elo roabo das jóias da 
ex-rainha d. Maria Pia a qne foram ad- 
quiridas em leilão por Joeé 4a Cru». 

A PASTA DA JliSTIÇt 

BUENOS-AIRES, 1S (A)— Foi dtamea 
tida a nstitia de haver     o dr. Boqae de 
Saem Pe«s, ptimtrmla 4a RepaUica, oífe- 
rerida aa ar. Emmt» PadiPa   a paã*a da 
Jusli«a e Iamim<,ãa 

VtVHX% D\ MOTrA 

BUENOS-AIRES. 15 (A> —    Scaüsa-ae 
hoie o akinaa a—arte da piaaaiata portn 

. Via«iad   " 

O dr. Miguel Lemos, advogado no dis- 
fcricto federal, contraetou casamento cora 
a senhorita Maria Adelia Forasteiro, fi- 
lha  do sr.   Raphael   Eorasteiro. 

O sr. Antônio Silva Guimarães, com- 
mercianto nei Rio, contraetou casamento 
com a senhorita Maria Isabel do Nasci- 
mento, fillia do sr. Antônio Alexandre do 
Nascimento, fazendeiro no Estado do 
Rio. 

FESTAS  E   BAILES 

O «Grêmio Dramático Musical Luso- 
Brasilcíroii realiza amanhã, na sua séele, 
á rua da Graça n. 144, a sua .'31 a recita 
social. 

Para essa festa receheme» gentil cai- 
tiU) ele convite. 

* * 
O «Grêmio Dramático e Recreativo 

Paulista» effeotua amanhã, nos salões do 
Conservatório Dramático o Musical, á rua 
de 8.  João,  a quarta  festa 'social. 

Reina, por osso motivo, muito enthu- 
siasmo entre e>s sócios do prosipero grê- 
mio. 

EXAMES  E FORMATURAS 

Sob a prosidenoia do acadêmico Lopes 
da Costa, realizou-se quarta-feira, ao 
meio-dia, na Faculdade de Direito, uma 
reunião de baoharelondos, com o fim es- 
pecial de resolver sobre as homenagens 
qne deverão ser prestadas no quadro de 
formatura. 

Dada a palavra ao acodemie» Atexandre 
Maiiano, foi por elle apresentada a pro- 
iiosta do figurar no quadro de bachare- 
tanelos, <!omo homenagem, a figura do no- 
tável juriaconsulto sr. oonselheiró Buy 
Barbosa. 

Longamente discutido, esto proposta 
cahiu. 

Em seguida, asou da palavra o bacha- 
relando José- Rubião, que apresentou a 
seguinto proposta: do só fazerom parte 
do quadro de bacharelandos os retntos do 
director da Faculdade de Direito, do pre- 
sidente do acto. do paranympbo, lentes e 
oollegas fallecidos durante o curso aeja- 
demioo. 

Este. proposta conciliatória feri acceita 
por unanimidade de votos. 

Fizeram também aso da palavra, pro- 
ferindo discurso sobre os diversos, asso 
ptos, os bacharelande» Vicente Oiaeaglini, 
Floriano de Moraes, MeJchiades ds Vilbe- 
na, Romeo Petrocchi, Mello Franco a Cé- 
sar Costa. 

ENFERMA 

Sabemos achar-se seriamente enferma no 
Rio de Janeiro a eama. sra. d. Aatoaietts 
Rudgo Miller, esposa 4o ar. Charles Millor, 
vm roasal 4a Inglaterra nesta capital. 

Faaemcs os awBiores votos pele restabe- 
lerimcato da preciosa asado 4a dialineta 
seahora, qne « am elos ornamentos 4a noa- 

«OSPCOF'?   E   VKUAMTCS 

No trem —at—a 4e ha* 
tem para o Rã», de enxle partirá ao dia 1? 
4a corrente para AKignas. e a.soo prrxad.» 
eoOega de imprensa e takatoso    professor 

orgnniznr a iimlrueção publica diiquolln Ei 
lado. 

D mlmrqiio nu 'garua da Lua latev* 
eiineoriidiiiNimo. 

Entro us {S-SHOIIN prusontos, vimos 01 ara. 
capitão Iviu.i du L"jeuiio, roprownlaiido o 
sr. cir olheiro Rielngui'» Altos, piuxidonto 
do Ivilado ; dr. .itino Arautos, Kncretur.o 
do Inl.iior; 1011011I" Danlas Curlox, ru- 
lji'i'/.eiitanilo o sr. dr, Sampaio Vidal, bO- 
crolnriu da Justiça i< dn be^urnnça Publi- . 
ca; dr. tjsiar i(>id igues Alves, soiiretaria 
da presidi 1.1111 do Estadii: dr. Luiz .Silvei- 
ra, |Hir si o n;.!!':i>iiiariilii u dr. l'aulo d< 
Mornos linrros, s.croinrio da Agrieiib 
tnrn ■ Boiiaelor dr. Luiz rizn, do- 
puiad 1 dr. Francisco rimlré, Ne» 
lur Kangel i'''«iiiiia, do «Ivitielo de á 
Pnuloi; .Jiiaquim .Viuriie, do •Comnioroio 
do São Pauloa ; Aiituino IMUIM-CII, do lUrir» 
reio 1'aii sliiiion; dr. Cbrisiiano ('usia, dr. 
Augusto Mucodo (nsta, Aiir-do Al. LUnsti- 
ui, Cyro du 1 n-ilas Valle, por si o pelti dr. 
I'rei.as Valle, de utailu ostiulual; Mjlolv 
do» Purchat, Miiriano CoHtn, dr. _ Antlierd 
lllooin Annibal .Viitiliado, José Filinto da 
Silva, Angu.. 1 Hrnnt de (.'nrvulbu, Polopi- 
das de 'lolodo Rnun.s, dr. Eruestii tvuli!- 
liiiinli, >'nr(cllo Pi/.a, Ledio ! izn. Pedra 
Dento Júnior, .loão Pires Germano dr. llo- 
meii Petrocchi, JIKíó Va/. (iiiimarAoa » la- 
milin ; dr. .,'oão Maurício de Sampaio Viail- 
na o família, dr. Carlos liollojardo <• senlm- 
ru: Alcindit Vnz <<uimariles,ur. Mario iln, 
roso llonriques dn Silva, Américo Vaz Gui- 
marães, (lodolredo Vaz Ouimarães, elr. 
Uaul elo Sá Pinto, Moai-yr de Tolo 
elo Piza. elr. Ilonriquu Ilavina, Car- 
los do Andrade Cia-lbo, Erancisoo 
Ferreira Novo, ilormisdas Silva, 
Plínio Ho.vs, dr. Mario Porchat. .lusa Car- 
valho Martins, itanislau Pereira HniMe», 
elr. Iriueu Korjaz. Alcyr Porchat, Oiticicn 
da Roch.i Lins, Silveira Vasconcdlos, João 
de Sá Rocha, Mario Egydio de Oliveira 
Carvalho, Cesarin Coimbra, Domingos Pi- 
za, Pinto do Tole<<lo Júnior, dr. Adolpha 
Naril- Filho, Orlando Pereira,Ariosto Azo- 
vedo, Mario Diniz, Thcodureto de Camar- 
go, Victor Silva. Durval Rebouçns, Josí 
Camargo de Toledo Piza, Mario Cardoso de 
Mejlo, Antônio Pinto Moreira, Uanulpbc 
Pinheiro Lima, Heitor de Souza Pinheiro, 
dr. Azevedo Sodró Eraneisco Nazarcth do 
Vasi-oncellos, Aristides dn Toledo Fonseca,, 
dr. Nostnr do Macedo, (loncroso Siqueira, 
Josií BarnalM- de Mesquita, Lóo Lopes flf 
Oliveira, Ramos ele Azevedo Filho, Raul 
Vargas Cavalheiro, Kabio Cardoso. Manuot 
Uo'lrigues Leiroz, Accacio Faria, Vicente 
Anconn, llouriquo Ambrnst,Paulo do Cam- 
pos Sallos, dr. Almorindo Mcyer Gonçal- 
ves. Antônio liucno, João Silveira Júnior, 
roprosentantos da imprensa o muitos ou 
tros cavalhoin». 

* * 
Seguiu hontem pelo uocturno para o 

Rio de Janeiro o dr. Folíx Bocayuva, se- 
«retario da legação brasileira eiu Paris. 

* *■ 

Regressa boje para Kello Horizonte, 
acomi anliado do sua filbinba Dulco, uliim- 
na do collegio Modelo, ei udveigado j. Bor- 
ges Honing, nejsso cutlega «Io nEstado», 
ei quella capital. 

He^roisam    boje     da   Capital    federal, 
oiidu foram em coiiiiiii.:tíào do iiCentro Ae-a- 
lienucu Onze ile Ag«s.oii, aeuiiipanliainlu o 

dr.   ItuiiMielino  Jdaoliaelo, os acaden !• 
cos José   I ninnduva Júnior,   '.irgo Ame 1 

ano e Carlos 'laranto. 

Aciiain-se na c.ipuai, liuspedaiios. 
Nu Uotisserie apotsMiaii, os srs John 

Peaii o iiiinc. i.ctuiu t^ci-f,., 
no Grande Hoie., os eis. André Pernn, 

Cuustalltino Perentv ila Cunha, João Fer- 
reira da Silva, Aniuiüo ele Carvnllio, »lr, 
nua-xur Pereira o José Ignacio Ki.cnn 
Wornek ; 

110 Umel d'Oéiie, eis srs. í,mesto ele Mo- 
raes Abreu, J. Cardoso liocba, Amador 
liaptisiu ."soares, \\. S. Iiarden, Carlos 
Jtoulia, coionol Josõ N. Cintra, Juvenal 
Aninha, Lino J0.1Ú Amaiicio, Anuiiuo de 
i-anla Leite, l-eimu.do A.v.s, Miguel LeO- 
nu, Eulapío V lena, Eiuiarelo Antlraue, 
l,lys.ses jueinioiiva, Luiz l'. U. Preaser, 
ileicu.ano Winier, Francisco Manuel lJe- 
reira, Julio T. Aureu, coronel Amancio 
Carvalho, Sebaatiiiu feuuiieiei, Egydio Jt 
Germano  i'iliii> e Osiuiir Ue Magalhães ; 

no He.tel hella \ islã, in srs. João i'uea 
Leone, elr. Jo.o liorges elening, André 
Ma&sini,  Egyeliei   tíainbogo. 

NECrtOLOülA 

Falleceram: 
Em Queluz, Minas a sra. d. Isolina de 

Andrade, viuva elo adveigado elr. Uvidio 
Paulo de Andiade. 

— Em Araraqna, a sra. d. Mufalda Fer- 
raz ele Sousa. 

— No Rio, a sra. d. Leuuor Arniond da 
Fonseca, é\a. sra. d. Le*opoldiiia Valle de 
Mello, cspn'sa do sr. Eraneisco da Fonseca 
Mello. 

© eaFÉ 
HAMBURGO,   15 — (Abertura): 

Setembro        0-' 119 
Dezembro        02 1/4 
Março        02 1/4 
Maie,        02 1/4 
Observações  sobre  o   mercado:    Calmo; 

baixa  geral de 1/4. 
Vendas do dia 30-7-912, 114.000 eoocas. 
HAMBURGO,   15—{Segunda  cotação): 

Setembro        62 1/2 
Dezembro        62 1/3 
Março        62 l/S 
Maio        62 1/2 
Observações   sobre  o   mercado:    Calmoj 

'.níUterado a  1/4 de alta. 
HAMBURGO,  15 — (Fcchiimeuto); 

Setembro        62 1/4 
Dezembro        62 1/2 
Março        62 1/2 
Maio        62 1/2 
Observações  sedire   o   mercado;    Calmo; 

inalterado a  1/2 de  baixa. 
NOVA YORK. 15 — (Abertura): 

Setembro        12,35 
Dezembro        12,58 
Março        12.6» 
MaitT     12.08 
Observações  sobre  o   mercado:    Calmo} 

baixa de 3 a 5 pontos.- 
NOVA YORK. 15 — (2.a cotação): 

Setembro        12'55 
Dezembro     12,M- 
Março        «.li 
Mai™ --••-    «.TO     : 
Observações sobre o mercado:   Estaval| 

alta de 8 a 17 pontos. 
JÍOVA YORK. 15 — (Fechamento): 

Setembro   ..c        12.4» 
Dezembro     1Z»§? 
Março        «^ 
Maio        12,« 
Observações  sobre  o   mercado:   Calmai  _ 

inalterado, a 7 ponte» de alta.  Ba'sa 41 
1 ponto. 

Vendas.   168.500 saccas. 
LONDRES, 15 — (Abortara): 

Setembro        5T/» 
Dezembro        5f/3 
Março        SI 
MaiT     5»/» 
Okserrações snhre o mercade:   Estável | 

alta geral de 3 ei». - - -* 
LONDRES.  15 — (FeefcameateO: 

Setembro   " Q 

DeaMaora ...  ............••»••.... 
Março ...... ...».*..». 

aKerado a 5 ds. de alta. 

STf» 
sr  -^ 
56/»   | 

Cal-Í, 
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"""     PtiÍKSüWRES 

PORTUGAL 

22 t\c jiilliv 

A« tentativo» mnnarchieat e o MU fracnitn 
— Soetga em todo o paiz — Onde eitá 
Paiva Couceiro? — O que ce dii —Com- 
bate de Chave* — Maii arma» apprehen- 
didat — O eontpirader Igletiai — B>ndo 
armado na terra — Novo decrvto do go- 
verne — Outros noticias 

Kio lm «luvUU qui' a tonlnliva inonnr- 
oMca frnRUMoii por pomploto. leto, do rm- 
to. em do mporor desde quo a incursão 
falham. Tudo persuado quo os individm» 
quo deviam secundar o movimonlo mal« 
nfio oapornvjim que um sucriwn tln» nr- 
iiin« reiiÜKtiiK puni promorerem suli^cva- 
(õm; n <1i'irotii diM liiRiirMÍonistiis dwn- 
niMIOIM», o a maior iinrtv d<M rniM|iiradn- 
ron  iiilo oo mexeu. 

T
T
III piililiii«(a iKinlicriilo nttrDmo n um 

niititui o Ktmlmido iiolitico Bumarnlliw). 
talvi'z « si'. <T<Hó Tiiicinno <le Cimtin, 11 
opinlàn ili" qiiii n iniMirsão do Pnlva (Viu- 
ci'iio foi maii IxMii^ica quo liincsla » 
Itoimlilii-n, quo IIS*ÍOT consomuu uma rou- 
Boli<lin-3»i qilo liem om vluto niinns tcri» 
conscmiido. 

Foi (issim mosm». «•floptivamonlo. TCsta 
itwuiwito. uiiTif d<> fim desastrado qui> 
teve. dcnilwm muitiM ossiorniiça» o des- 
truiu pnra «empre vnrlns lindas. 
■ lira opinifio do muiNw qur o oxorcito 
PKtnvii diwoutoul-o, quo a Hcindiliou ofü 
íuviavol t> quo n monnrcliia não tardam 
n rostautar-sc. Paqni esporauça* louras 
de miilíoR. quo araloutamlo vãn illusõos, 
BO iiianliiilinm muna hostilidmlo perma 
m"itr. 

A derrota <[<•■< roali-stas, nio«tinn Io o 
exercito firl no leginípfl, dou om torra 
com essas Mspii:uni-,5 e liojo a Hopulili- 
ea eé tem que rcear <y.i erros <los sons 
])i-Mpri(K  M-rvidorcf. 

Pina é quo tanta jxente linjn. por oau- 
sn díiítit, a cnntar tyini a .jnstioa ; man 
esporaII»I:-S que. passada o.-'a qimdta do 
excilMiiHi. o ntnurlooi-lr.-i os ro.sentiiiionto.- 
tio momento, uma itmnistia yoiiorfHit, vo- 
lilia piir leiino u um tal itUmlo do cousas, 
o (pie o o-üo quo pf^-sa existir outro pnr- 
tuj:noZ( Ií do^apt-aro^a de todo o para ^em 
pie. 

— Com respeito a Paiva Coucoiro, siil>- 
sistem a» iiiosaias duvidas, pelo quo to ro- 
fero ao seu  paiiuloifo. 

Ijilesias, o aírtivo ajreiite *los eoiispinuio- 
re«. aftinnon {)U'e estava ainda om Portu- 
Uai. O eous;»irador (Jarrelt. em telegrauv- 
lua para o nhupareialn rio Jladrid. stis- 
tentn quo o elieie monaroliieo so man- 
tém ainda em Portugal com idaiius offi- 
ciaos o M(l(l liomeii'-; um dos («multatente» 
de C1iav(«, pio-o pela poütiea liespallluv- 
la, sustenta tiiwhem que Paiva Coucei- 
r<i eontimla em Portugal, escondido; o 
minifitro do Interior de Hospnnlin, sr. 
UarriKo affinna eí;ual'i>ento. fazendo fé 
pelas informações d-as auturiiladeii fruu- 
teiriças. qvio 1'aiva Couceiro não voltou 
a  interiiar-«o  em   Hospaulia. 

Do tudo isto, pareço apurar-se o se- 
guinte, ou ello so mantém ainda cm Por- 
tnjial. embora («condulo, ou passou » 
llcspunlia o ilalii a atetires tão desa- 
perceliido   quo   ninguém   logrou   vol-o. 

Tnlve!'. seja c«ta ultima liypothoso a 
lima provável, tanto mais que corre que 
pilo irá ii Londres conferenciar com d. 
Manuel, o, seguidamente, á Republica 
Argentina, onde teiioiona fixar residên- 
cia.   Deve  sor  isto,   talvez. 
  Na aeção recento dos realistas paro 

cia dumiuar a mais cjmpleta dos'lrionta^,■üo• 
Assiiu, i>or exemplo, díx-so o-gora quo ollos 
liiiliam oí'fci<x.i<lo a coroa ao duquo dod 
Abruzzos, primo do rei da Itália, quo reeu- 

iin|Kirtava tuna lueta fratrieida. 
O honrado filho do duquo do Aosla lom- 

brou-so, som duvida, do que suecodeu a seu 
pao, quando aeeeitou a coroa do Hcspauha 
o não ({iiix ser me.mis nobre do que «He. 

Tambom se diz que os carlistas offoroco- 
ram a Paiva Coucoiro ü.tKM) liomen», mai 
quo esto recusara. 

A sor assim, ó foii,a confessar quo o clio- 
fo ivalista. no meio dos sous errus, tove 
uma virtude. 
   l'm jornal  publica  uma    narrativa 

do combato do Chaves, feita por um realií*- 
ta, o quo, x>or interessante, passo a tran- 
screver : 

«A or^j..iznvão tias forcas realizou-se nus 
cercanias do ílinzo. on<Io nos armámos o 
se:, .imos por território liespanliol até ás 
proximidades da fronteira, onde so acercou 
do n.!s um grupo d« earnlíinoiros. Na coa- 
tingencia de sermos detidos, disparámos 
para o ar alguns tiros, rvíirmido-sc us miü 
tar*^ liosnanlmos. 

Core» de Aloiitalegro, o cheio mandou 
destacar uma guerrilha d<^ 30 humuns nu 
intuito do simular um ataque á villa o dei- 
xar livres cs movimentos da columna para 
o plano principal, quo ora clinmar a atteu- 
ção d.i guarda do Chaves. 

Avisadas as forcas republicanas do i)erigú 
que eorriauí as quo estavam om Montalo- 
gre, deixaram, corno esperava Paiva Cou- 
ceiro desprevenida a guarnivão do Chaves. 

As nossas forças compunham-se do 1.31)1.1 
homens, cem (l..,i.s poças do arlillieria, ar- 
mados quasi todos de espingardas Jlausers 
c alguns rifles, üd carros do muiiições, cor- 
roame o ma' rial explosivo. O entliusiasmo 
entre as missas forças era enorme, pela for- 
ma admirável como as cousas iam seguindo 
o a oiiasi certeza de que o quo víamos era 
como a significação dum pacto que nos es- 
timulava para a marcha. 

Kseolhido o local, assostarain-sc as duas 
baterias, sendo dadas ordens para a distri- 
buição estriiíogica das forças. 

Deram-se. então, alguns tiros do ])eça 
contra a praça, que foram acto continuo 
respondidos ( fogo lento e tuethodico, 
ijue nos causou grande numero de baixas. 

Devia!., sor excellenles atiradores, por- 
qunnto as descargas oram espaçadas o ad- 
miravoln ■ nt- dirisridaa. Pma das nossas 
lieças dn artillieria ronco tempo puudc fun- 
çcionar, pois que ns serventes que a mane- 
javam foram ca'.indo a pouco c pouco, uns 
mortos e outros feridos. A^ dez horas d-) 
manliã devíamos ter no campo 2S mortos e 
60 feridos, pelo que começamos a temer o 
provovel regreíwo das forças quo haviam 
partido "-ara Montalogre. 

Foi entílo ordenado quo BO apertasse o 
cerco a Chaves, o que nos custou sensiveis 
peifl; - e uma qu-ehra de energia, porque o 
nosso heroísmo nada podia faw-r contra urri 
ini"i i frio e orudente. Nest.a segunda 
parto do ataque ficaram mortos o filho do 
coado *le Cahr.ib-s í?), um sobrinho cP-AI- 
moida o eapitlf» !.»,'KI, tenente Martins o 
oi: r   s, 

l)esorierit.v1os. lançamo-nos nos fossos e 
tr:m-hoirap, «iiiandn rapidamente uns 250 
guarr'is fisenes nos tomaram o passo numa 
Im-'n rude e feroz, 

Kram pnii , mais ou menns três horas 
dá tarde ; ti calor o a sede abmsaram-nos; 
os_ Erritos dos feridos qne pediam auxilio 
misturavam-so com «s vivas á Republica e 
á Monarehía ; num dado momento, pelo 
fiam . e rertiguarda, surgem ms forças re- 
pntdieanns que, rom ama presteza extraor- 
fTnaria. tinham reírress-ido de Montalegre. 
Coirprehendemos qne estávamos perdMl,«; 
■m vivo tiroteio de metralhadoras dizima 
ra as nonos fileiras, emqu.into utn regi 
mento do infanteria. era guerrilhas, for- 
mando um arco de ferradura, impedia 
qm- nos retirássemos ordenadamente. 

A  im-u  Uvlo a^niparam-^e vinte rapazes 
valorosos, dispostos    a defender      a D 
bandeira a.é  a» nltimo momento.    Destra 
apenas firaram ilh-ajs trra. 

O clarim recebro então aviar» para tocar 
ã retirada : mas ao levar o r'arim á horra 
nma J.ala strave^s-íu-Ihe o eranen. Na ret.- 
rada houve ai ms mortos e feridos, send> 
alguns feitas rraionein». 

Qnando nas pmximMaílea da fronteira 
ae fez a eontaeem. fahavam ufts MO hv- 
nens. estando muitos fsridas. 

A» baixas dos rao—r-hicos nas dnas co 
I—iwaa vul -n eah-iilar-se em  Kl)». 

Bobit a retirada dos realistas, dá • «Fa 
to de Vigo» varias iofomzcões.     entre aa 

• Kntre o« iiM'mi, lii«,.« (pio nf|llí («tã<i tio 
pii^-.i  i tu    p.tf ei e i|tu-».    lid-i      ruiu md/.ii.i- 
ç.i > do   um   leu  oi ■  tjiio  lu'oi di pa 
iiiiptn t b lu.i iifie dnili, ii,<.  i)ii>' • ■ i •!  * 
liiridi,  li*   r.içòi** il i»   li.ip.ii. 

Pnl    C!        Ill.ilil,!,    IW,t-l",   d-  ' '   *■       d:i    :U, ".< 

d* ( havoi, viram wi oiirij-oliin a I,,IIM ■ 
g tiiiiloi  privai rui,  por  Itilta »'<   iiloii-nttH, 
<II ' i i'noel  ii  lul f.i  Io tiiioiii.. d i> ib-A^t-. 
çôen ipi.' i,,, il, i .iiii mi eauipo real: In. 

TooliOlM   SO   ron*Urn,   elltre   OM    p,   .li'lllli,|4 
ilo CoiieoiiM, o p:,,'edimeritii de pertiw» iudi- 
vidiioH quo, r<<iidi ius indo OIIIIKIIçO, lio npo. 
dernrnm do iilgiiim iiuimaos que conduziiim 
niuniçõeH de bmea c do uuenii, atijifidu ns 
da rnrgo. quo arremessaram para o csmpn, 
rara os montar i> fugirom a ua!i>|io para a 
nnssn fronteira. 

KstoH aiiimaes eram logo offcreeidns aoi 
hespanhnes por qualuunr pivço, alliiiKindj 
a venda de duos mulas    8(10 posotasi. 

VMo luneuto como se Tõ, ao vir tudo 
perdido, quis, ao nieiiua. salvur-so a si mos- 
mo... 
 Km lluelva, sul do Hespanhn, foram 

nppreliendidas algumas caixas com armas, 
clavinas Mistolas atifomaticas, revólveres 
etc. o esiH-ravam-so mais. Eram naturnl- 
menlo destinadas a alguma incursão pelo 
Alaarvo, 

lamlem nu (íallizn foram appreliemli- 
diis niais ariniw e riH.-onvani quo um vapor 
do proveuioneia alliiníl trnuxoMO miiis 
ooiitrabando   do   gnerru   n   liordo,     f 

—— O famoso px-agento do polieia 
Iglodas. <|ue foi, não prc.-o, como «o dis- 
o, mu* siiiiplofimonle eliamailo a porgun- 

tus, negou tmlo o que dissera ao repórter 
du iilloraldtin, nfrirmando quo iipenas (|UÍ- 
zora   illmlir  a  eiiriosidade do  jormilklii. 

Aflirmavn, porém, o iilleraldou, eorrer 
com insirvtencia nu Sliulrid quo Iglef-ias 
receliern «Io Londres numerosos teiogram- 
IIIíW <*ifnulos. 

Segundo o moamo joimnl, Iglodas 6 um 
homiMii intelligontc. «ctivo, cmpri-hende- 
dor,   e,   porlaíito,   algo   perigoso, 

—— Km t<iilo o paiz reina o mais com- 
pleto sooego, e tudo volta a culiar lif 
norinaliilale. 
 Do Saiitnrom dizem quo um bando 

do eniisiiirn dores armados iripareeeu 
nu serra de Aire, em direcção á serra de 
Alcuuede, iierseguitlo jior liiuil<i povo o 
tropa. Parece, porém, <iuo so Inila menos 
de um brindo destinado a fazer a guerra, 
do quo de MUI grniio de con-.pirndore.s coar 
prometiííION,   que   tratam   <le   fno.ir. 
 Tòtn   coiiMnnado   as  prisões cm   al- 

'Uim ;:'OIíOJ do paiz. 
 ;   O   govortto   publicou      um   (leereio 

oniininiiudo   í>enns   ISOVCTIIS   aos   pai.«-anos 
oue   realizo-m   prisões   politioas   ou   priwe- 
liani  a   tiuseas som a   pre.sonça tias autori- 
,1..,do.. 

■      h-la   mnlida   foi   bem   recebida. 
   Não se eonfirma o attontado <'on- 

trn   o   general   Nieíilau   CiimoUiio. 
Ainda bom. A-sim se ))iwlc.-.-o dizer do 

outros   at-tentados  ccmnicttidos. 

HESPANHA 

Férias politicas —- Os paes da pátria em 
villegiatura -— A questão portugucra e 
a questão marroquina cm foco — Propa- 
ganda republicana: metins na Catalunha 
-■- A nrincoza Eulalia cutra vez em fico 
— Festas em Pamnlona — Crime passio- 
nal — Desastre a bordo — Crime — Wo- 
tips em Ovicdo — Mulher que mata — 
Outros desastres — Batalha das    Navas 
— Para não peccar... 

Fechado o parlamento, logo após a. vo- 
tação dn lei das müneoinmnnubiíles, come- 
çou o dobnniladn. Os pães da oafrin. liber- 
tos omfim Vlo pesadelo canstiennte do eha- 
'íóO alto. ninho elegante onde so chocam 
nor egua-l a respeitabilidade e a eloqüên- 
cia, perrnittíram-sc emfim o uso a.rioWntra- 
do do eha.péo de palha, eomo qnom re- 
nuncia, moinentanoamente, ú gravidade e 
á rhotorien. e eil-os lá vão em cata de fres- 
cura e do sombra, dos campos o das praias, 
onde o espirito se distrahe e o corpo «o re- 
poiLsa. 

() rei, obrigado, eomo o primeiro cida- 
dão da Hofinanha, a dar o oxemolo, foi 
também o primeiro a pôr-se ao frewen, iiri- 
meiro paru a Oranja. haisea-rido a frp^enra 
^íH* cn.rnjKwí o a somlira dos arvoredos, dé- 
nois para S Sebastiiín. om eata das hri- 
"íIS inarinihas. das reira.tas refrigerantes e 
doH   torneios   desportivos. 

Os ministros, por sua vez, lion^ pa.ln- 
e'nn<is para so p«rni!tt.;rom os inennvonietn- 
tos /?o urna in"iviIi'ln*Te, aprec-ínra.m-^e a 
'•"ivftr em IVÍadriíl ah/ons membros 
rodados do olharem pela eousa pid 1 
"onstitnirem 80111011*0 de«tin,n.'1a a germi- 
nar os graves Tirohlemas i^ovorna+u-es. o 
fni-nm-se também, iodaria nij'i'tl«o nnra «eu 
mítíot. [rosar as del'eín.s dom odoVe fnr 
'•'onton. tão lliH-o-^o-íf, flcnoi-* (l-is mn-^nn- 
tosus   tropas   que   têm   apanhado   cm   eõr" 
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tica. que ehoírr.m. e todo 
s-intri   o   inveínve.l   jinv.. 
um iinticro, outro Teí-cnte 
ns docin-as  »bi   resolvo  t 
desa.gni dn vol de ivriliição • o t'nl-i'bi fv"!- 
colio-vianbo] rc.Uitivo a M:M-r"'es o a in- 
cursão, em Portugal, dos realistas portu- 
gnezes. 

O primeiro ó lima velha qnestSo qi"- 
ninguém subo eomo nom qoando iie,i'»--* 
esjieeie do Protlno dhiiomi'tw-0 as^ii^iiid" 
mil aspectos *■ mil fôrmas, ora intrímsi- 
gentp e ameaçador, ora cctncilind<jr e l-e- 
iiev<ilo. mas sem.pro insoluvol. sempre eior- 
niziiiido-N-!<, como um oroMoma imnosaírel 
de rp«o'ver ; o segundo, irrilnjHn pebi fo^- 
eno que assumiu, sem gravidade no fundo, 
mas forteiiniMite agitado á suoio'Hcio. 

Nesta contenda que vae tr 'vitd;». eno en- 
tro ílovs povos, nias entre dois governo--. 
a opiumo, ou .^e recolhe a uma iiid;frore!!- 
ça olviopici tio qnom n:'.o quer R"I)'r <l's 
i-iiitteiido.s que vão vor easá do vizirho, íIII 

discute o assumptn seguindo as sir-s s^-'■,y,- 
pathiKS. e o numero dos que ne«ta con- 
tenda tr.nhi.iim partido, nlo c d» nelde o 
inquietar o governo. A Hesoimha inop-it 
chíca, liberal ou conservadora, reicc-ona- 
ria ou rad"eal. civil ou militar, togada ou 
mitrada. não páde ser sympatbien ú Ifo 
publica Portugueza, e o sr. Can dojas. que 
o s.il)e, tem alli. á ina diíp^siçr'. ui"" 
maioria, ne^te ponto pelo menos, di .p^i-ta 
a dar-lho aipo'© e força. 

Queixam-se os portuguezes, e com raz^o. 
verdade valha, do quo o governo he.spanW» 
não int«rna.s8e os conspiradores, afa-tnndo- 
o.s da fronteira, ou «ão fizesse vigiar 11 
raia,  impedindo as incursín*. 

A isto retorqne o gol frno he^panhol • 
que para internar oa conspiradores uo cen 
tro da Hrspanha teria de ga tar mii-'t', 
dinheiro, assim como -para manter nu- 
exercito peroiani-nte na fronteira, i.fim <:o 
a  vigiar. 

A isto poderia responder-se que, a quan- 
do da revolta do 31 de jane:ro. não IK»í- 

tou nas desiie as a lazer com transnortn 
03 emigndos re;)"li!ica)ios para o extrema 
• •pjio to «Ia península. 

O jornal madriU-no «A It Cn. prof-uran- 
d.» acalmar irritações, escreve, conciliado- 
ramente. 

• Durante a ultima guerra civil em Hes- 
pnnha o governo frmcaz, politicamentif tn- 
terw«.ido contra os carlUtas, o lealmente 
decidido a cumprir o sen dever para com 
o lotado he-»panhol, não ponde impeilir 
qre a fionteira franceza f j^e nma comm<i- 
d 1 base de opera^Vs para os insurr. í-tfif.. 

E' que em tacs casos ha qne attend • 
tanto ao direito diw gentes eomo ao di- 
reit*» in:ornac;onal que se invoca nara exi- 
g:r auxílios nem sempre pouivei*, e--.tal; •- 
-ecr n-Io o luo.vno direito intemaeional. ga- 
rartlxs para o expatriado e para o tran 
.->-unte. 

Não »e ptWe fechar ama fronteira n»r > 
-«rvir um Estado; e ssaa arbitrariedade 
é sem tirar nem pÁr, o qne pedem ao go- 
verno h». panbol os embaixador» nffwt^i 
que a RepaVíca portugaesa encontrou en- 
tre os h*-panhóe». 

-Vio sabemos, enfur.  pnr me reKra de 
três. ce ha de gastar  mais dSabairs e ae 
ha de exercer mais vigibaeia do íado d^ 
eá, dn fjue do lado de lá da  fronteira. 

Pelo contrario,   mais  Bogico  parece qne 

■Io mui 

li-.tiK da   propriu 
IMIIM o Ktiií 

S11I11 em 1,1 ,1 colup onr 11 RH- ., 1 ■ ile í •■- 
cas (pie ead.a um <\„- dei ; IO;, ■   ui< bi- 
liziido IIII virtude dn in-mreiçãoVii 

No coullicto inotirado pela iiii-ur.ãi). e 
si dovemoi dar credito 110 que muito B-« 
iw-caniiiriis se nffirmn, p.ucee qiui nos in- 
fluentes ínoaea, primeiro, .« Am niitoridiidc* 
pmvinciars, depoi», muito niuis do que 
no Bovorno lipupnnliol so devo » tiberdode 
de quo os emigrados Kinarrui. 

Seria loucura negar o Intorcssp quo n 
Hivqiiinlia monurahica teria em ser <|pNtrtii- 
d» a Republica porluKUPíii.uomo seria dis- 
parate iwonder n parte quo o governo hwt- 
pnnbol em gcrii.1, e o sr. Ouniilejns muito 
1 m e«.'.'ciai, teriam neeui destruição; mas, 
'iv.em niosrmo HTíU CIMOSO !uqii r (•! lo- 
ilis ns nwion-Mbil:,l:'drs onhe-u 111 gover- 
no, 011 .si havon' outras indirM" ilida-V. 
tanto 011  mais culpadas do que elle. 
 ('outiniia  a  projiaganln re|iuMica- 

nn, eontriiriada. do'a ve>!, na Catiihndui. 
poliu olrinoii'"» Jaymíptns ou e:irl! t s. 
Num eonioio do propiviiuida doniccral ■'«! 
qro lirtUie hu pieico numa lucii11 ' !■■ c-i- 
l-ilã, iiitmiliiziii M' na snln uma diluiu do 
jayini-tas que. depois do fri^erom um I u- 
iiiullo niidonlio. largaram aos tiri»; sobro 
a a.^isteueia. matando um os|icctador e fe- 
rindo vários outros. 

A autoridade, prevendo isto. ainda ten- 
tou disue-rsal os. mas inutilmente. 
 Aqnclla  infanta d.  l''ii'iliii.  tia  do 

rei AlTonso \lll. que não ha muito deu 
lanlo «JIIO fii'ar de si com a publicação ih- 
rm livro, volta n dar que fazer á chroniea 
eciradiiVn, si bem que, desta vez, cm 
prnpnrções mais craves. 

\ princona dosposoti um seu primo, um 
Orlérms, e desse consórcio existem flllios. 
'ini pelo moiioíi. e netos, não sei quinloi. 
l.;inro a o lado delia, mns de ha muito qne 
ilive ter «Inbrado o calK> dou qiin-enl a. M 
bem (pie cia retratos que por nhi n.|i)iiire. 
eeni ifolla, nrj iDinacs. a mene; que iro 
-ciam tirados ha muito, a iipro.soni-iin ain- 
d:i iMioo frescaIbolia e bom eonsorvnda. 

Igiinra-se, — ignoro-u 011, po1!» 1111 'ic. ■ 
eomo t.MU sido a vida conjugai <bi prineo:'ii 
o sen mariilo; mas si tom s:do boa. deixou 
ultimamente de o sw» o a idóa do divnroi-i 
enlroit <le gorniinar no ccrel.ro do marido. 
e, pnr contra-pancada, 110 corebro da es- 
posa . 

O divorcio, com inteira ruptura dos bi- 
cos colijugnes, não existe em Ho ipa.rha, e 
dabi. a idAi do marido requerer a natura- 
\lz'i ao frfnccza. 

A  esposa  não  contestou.  E  ú pergunta 
do   marido:    «Queres'fa   respondeu   logo: 

Ciiin todo o gostou. 
Qurm sabei' Talvez fosso esta a  primei- 

■ i o acaso unic.i vez da sua  vida em que 
■ í dors eonjiigos se acharam de acc.Vdo. 

riavfa, porém, um nsenãoii que estraga- 
;■ tudo: o rei de Hospanlia. Como cho- 

'■.i do familia, sua majestade llecesfiitava 
|..-. ser ouvido, o havia certas duvidas so- 
bro a sua acquiescencia, tanto mais que 
j, clironica escandalosa entrava de insi- 
nuar que sua nlteza não aliciava ilivorciar- 
so sinão para eontrahir novas uupeias 
com   um   jornalista   parisiense. 

Km todo o caso, sua majestade foi 0011- 
Fiiltudo, mas ainda so não deai por acha- 
do, o o sr. Canalojas, arvorado em Espiri- 
to Santo do orelha do seu real amo, re- 
colheu-se a 11111 inutisnío quo irrita a cu- 
riosidade dos jornalistas. 

Entretanto, a princeza, prevendo uma 
recusa do seu real snhnnho, prepara-se 
para hastear o estandarte da revolta com 
a publicação do um novo livro que rompa 
com as conveniências e ps preconceitos e 
exipliciue talvez a influencia nmoruda dos 
jornalistas em disponibilidade sobre a 
sensibilidade das princezas literata». 

A «terna  ooriiedia I 
— Houve festa rija em Pamnlona. nas 

Vasoongndas, com assistência oo rei Af- 
tonso XIII. 

A entrada de sua majestaile, seguido ue 
uni numeroso o brilhante sequ.to, foi aco- 
lhida com vivo cnthusiasmo. Na missa ce- 
lebrada 110 templo com assistência do rei. 
officiou o bispo de PamploiiH, acolytado 
pelo arcebispo do Saragoça e bispos de 
.faca, Hiiorca, liarbastro, Terncl, Tarazo- 
na, Ovicdo e ürenso. Seguidamente houve 
uma procissão religiosa em que tomaram 
parte ."00 cruzes o 217 estandartes. 

Do tardo, houve um novo cortejo CíVíCJ- 
roligioso em que tomaram parte deputa- 
ções de ÜGíj iiiiinicipios. conduzindo a.s res- 
petivas bandeiras, chamando principal- 
mente a attenção as do Valle de Roncai, 
diimii graiulo antigüidade, o conduzidas 
pelos alcaiilcs eiivergalido 03 pittorescoa 
trajes   roucalcfiixis. 

Seguidamente celebrou-se uma missa 
campal com assisteliciii do tropas niiino- 
rosiw e imnieiHo jinvo, sendo colebrante 
o   bispo  de   Pamplona. 

I^inda a míssil, segniu-so o desfilar d.is 
Iropas, o logo depois, ás três da tarde, 
a recepção official. 

Terminou a festa com um concurso de 
aviação, em quo o celebro Vedrines foi ve;i- 
cido por Cíarnier. 

— Outro crime passional em Madrid. 
Um   professor   de   instrucção   primaria, 

Francisco Slartinez. dava licções particu- 
lares em casa dum chefe do numerosa fa- 
mília, entre a qual figurava uma filha de 
17 anno?. chamada Fernanda, apprendiza 
do medista, e, ao que se diz, mimosa c 
lind 

inspirou  uma  paixão  vio- 
qiie  terminou  por  lhe 
ir.   não eendo,  porem, 

..orquo elle fo«e iiulitíe- 
qu j é o  mais provável 
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A  sua belleza 
lenta  ao  jirofí 
confessar  o so 
bem acolhido, o.. 
n-nte á  rapariga, 
011 porque cila, quo diziam activa e mui- 
to opplícada ao trabalho, não ponsasso 
em so oceupar de amores. 

llludido nas suas esperanças. Francisco 
Martinez tracejou o plano de u matar e 
matar-se, o no dia seguinte foi ao natc- 
liern cliama!-a, dizendo-lhe que a mão ti- 
vera uma doença repentina e estava muito 
mnl. 

A rapariga acreditou e correu A casa, 
seguida do professor que, ao transporem 
o portal, lhe desfechou um tiro de revól- 
ver, cuja bala, entrandu-lbe pela face, sa- 
hiu  pelo  nariz. 

Sentindo-se ferida, a rapariga fugiu, 
gritando por soecono, euitanto que o pro- 
fessor, entrando numa loja próxima, des- 
fechava um tiro em si próprio, calinulo 
redondamente   morto. 

U estado da rapariga é grave, hesitan- 
do cs médicos  em   s.1   pronunciarem. 

— Noticias de Scvíllia, dão conta dum 
sinistro sucedido em San Jnan de Azarai- 
tarache. Achava-oe ahi o rapas tfCaho da 
Roca», da Oimpanbia Ibarra, quando se 
deu a bordo a explosão do tabu da lucciu- 
na, matando um indivíduo e ferindo mais 
ou  menos gravemente outro. 

A «ontusão, qne então ae deu a bordo, 
foi   indi^criptírel. \ 

TripiiíalHes e passageiros corriam de 
um lado para o outro tomados de terror 
pânico, arreniossando-se alguns ao mar no 
auge do medo. K< liziui nle o segundo pi- 
loto, que ficara ílleeo e uâo fierdora o san- 
gue frio, lançou mão do leme. conseguin- 
do fazer atracar o vapor, saltando então 
em terra es passageiros e tripulantes. 

Alguns «Io, feridas ficaram em tal esta- 
da que já succnmbiram, e ha outros ainda 
em estado grave. 

— Em ikvillia, três mariolas entraram 
coma taberna onds ae fizeram servir uma 
Ia ala ceia, «ornei do e bebendo n tripa for- 
ra. No fim. qnando ae tratava de pagar, 
nenhum tinha dinheiro. Fm delies, po 
r«'m, disse ao tabemeíro qne 
nkaáse á casa, que há lhe 

O tabemeíro aeredilon 
ao chegarsas á easa. e devedor, em vex de 
dinheiro, eaoon dama navalha e investia 
com o tábemeiro. qne tesshin vários feri- 

teve dois iiiw|iiirn!~'> quo iMiiiniii urina'. 
E.ta detençAo mutivou pr^H^los, 1' um 

grupo eoinfdoravcl de «peruroi», u-unido 
em Iroiiio do muniuipiu, recliimiiu 11 libul- 
diulo dos proses. 

IVriuito esta iittitude, niiiixdiuriini pura 
alli forçai de infanteria o tarallariii da 
guarda civil, quo foram recebidos com upu- 
JMIS e assobio*, em vlrludo do quo foi tir- 
iloiuida a evacuação dn praça, temlo a co- 
valloiia quo dar «unoamivaseargus, estalw- 
Icociuln-se entao um «rnndo puliico. Os «a- 
tuliekxiiineDtoa fediaram Immedintameute, 
ciitunto que a multidão debandava em to- 
das ns direcçSca. 

Dosti-s SUCCOí.O» resultaram algumas 
uosoui feridos 00 oontussa, è algumas 
iomíiem presas, .... 

Por causa do proceder do officuil que 
criuiniindiva as forças, houvo entre este e 
nu deputado uin inoidento de;!igiadavel, 
psr ter o deputado censurado a violência 
((•»», segundo clle.-eoiisa  ulijumii jualilica- 

'— Em VilludoliUdosubou o teclo de unm 
casa onde cotavu eslabcdocidii uma offiei- 
na <li> construcção do treiiü, «epiilliuuli 
<|iiiiiit:is pcuious bí estavam. 

Aos gritos nngustioww dos quo liearnm 
sob os iscombros, aciidiraiu mimeroriw pos- 
woas, quo trataram de proerder á reiuoçilo 
dos ci.tulhos, consPBuiiido retirar vivas, 
mm iilguinus em cs'odo giuvo. tolas as pos- 
Hinis q1 e tinham ficado sepultado», 

— .Mulher quo so defende... 
F.m  Ciii-tiiíjoiio vivia   uma   IIIU'1I. mulia 

cliamad.i Maria Molimi, quo durituto nl- 
giim tempo levou vidu marital tiuu um m- 
<iivi<liio qualquer. Por IUOIíVIM que uãu s.m 
coiiluiidos, os dois auianles desligai a m-se, 
<> Maria, lontruliindo novos 11111 nes, C.IKOII- 
se, talvez disposta a levar vida niuis liu- 
nosta. 

Não o entendeu assim o antigo amante, 
mi» tntron do roquestal-ii, peivogniiido-u 
com de;-Ia rações o cxigciiciaí, ma.s ..oinpro 
re] ■c! lido. 

Como, porem, so tornasso importuno, Ma- 
ria cnfadivit-«e, o um din, qiiamlo elle a 
■incoininodava mais, tirou do bnUo um re- 
volver o deii-lhu um tiro, HMH tão c rteiro, 
ipio o pobre namotiulo fiilli-.ou mimolitus 
ilelioi-j. 

Quo esta noticia sirva do licção... 
— Dia 13 seguia ncceleriidamouto por 

uiuiv rua. do Sovilha um nutoinnvei eondil- 
tiindo cinco respeitáveis conselheiros muni- 
oipaes, e uma outra pessoa além do o-diaiif- 
ifeur». Em certa altura migiu-lbe pela 
■freuto nm outro automóvel porloneentu u 
um fidalgo, quo liollo vinha enm a fami- 
lia. O choque entro õs dois vcliiculns foi 
violento, os pasagoiroa do primeiro, 
projectados a grande distancia, fiaram 
em mis-rriino estado. Quando cs sixe rre- 
ram, nm estava ngoiiisunto, e es outros, 
na sua maioria, 0111 perigo do vida. 

— Dia 13 desabou sobro Jálivu e Poria 
nm temporal modònho. O granizo, do ta- 
manho do noz«s, c ainda maior, destruiu 
tidas as colheitas dos campes clrcumjaecn- 
tes, causando também sensíveis di-sastion 
nos duas cidades. Houvo casas inundadas, 
desabamentos, arvores arranc das, vidra- 
das e sdiiraboias íeitaa em bastilhas, o 
algumas pessoas contusas. 

Os i>rejuizos'foram grandes, mas, afor- 
tunadamente, não houvo desgraças pes- 
soae.s a  lamentar.   '^ 

Caso curioso:1 era'* Sona preparava-^ 
uma grande manifestação ao rei. de pa»- 
suger.i pir alli, maiPo-temporal poz-llic em- 
baigcs.  Será um temporal republieniiof 

— Na cathédraVde Jaón celebrou-se, 
din 1G, o setimq centenário da celebre ba- 
talba da Navas df^Wfeéa, què tão terri- 
vel foi para o dqmjijo sarraeéno HH pénin- 
Bi.la.        • '    ■■■l y' ■' .-       '■:.''■ 

Nesta .batalha, Cui q^o tomaram parte 
os exércitos íe' quilfiVis nações alliiida/? —^ 
Portugal, Castillo, Aravõo o STaváriu, — 
distinguiu-se brlIhÁntémen+e a infanteria 
p-rtiignezn, comno-íta do <iv'li-"es)i dos con- 
celhos. Foi eomó que lima amostra <lo que 
ella havia do ser mais tarde, na éoica ba- 
tiilhii de Aljubiirròta, e, artes dsso, na 
nã>  meros celebre .battllha do  Scbulo. 

Na botnlhn das'Navas. como mais tar- 
de na do S-^-ido.os exercitou sarriieenoa 
foi-ir.i  inteiramente anniqniladns. 

A fo*o*nemoraf'ão, celebrada jK^ora em 
Jiión. foi poi»?>o'-a, ordenando o b;.si>o que 
■-rn (od"s ns eui-ejns <!o bisn- ihi estivesse o 
penhor exnosto. 

— Em Hilbáo om pobre rapaz, atacado 
• 'o e-oitoniania re'Í!r'nsa. VíV

;
B no iierooluo 

terror de pescar. 0 terceiro inimV'-i da al- 
noi oli-idiavii-o, o d:'Tii. para cortn- ^i mnl 
""'a ra'-:, mutilou.se de um modo borro- 
ros'!. 

A iirircipói iii!"<m-se tralar-se do oi,,a 
tort-tva d-1 .sTiie:d:o.*niíis em brevo Sí» ann- 
'•011 a verdde. A um padre, que llies ii»s:s- 
tii, d: so elle; 

— Agora ps^oii tranqüilo, jorque já não 
iwi^o peccar I 

Vieira da COSTA 

11 o 1 
llllllK 

■■ «I    lorde. 
lilMira  vne 

'ellHão     ito 

Registo de Arte 
1 r\i, 1;    \itii- UM    1; iw; 

diir piin ••■r 
iMilPIliercIu 

A eio "liii»-ã.i di 
•obro a jiisiii pn 
Uietit, 

Ksliveram ri cidodo «m #ir«. •lo.-é 
Aiii-usi^i do Atiuirnl Sobrinho. i»*>i,b file ou, 
CurioUi, o João Uapiista tio AiM.'al, de 
Cnpitiiry. 

- - II bir do «r. .lo.é Anniorliiiio, e<in- 
niileriMlo oomiiiereliintp nnstu cidiulo, eslí 
<m le.ta por moliro do nascimento de 
mais uma filha. 
   Eiwtejnram  seu  nnnivenuirio: 
o Kr. Antônio ile (Miveirn liiuo, 110 

di* ü; 
o seulioritn Isabel, filha do sr. IiOKnro 

HenediCo di> Oliveira, n 7; 
o ar. .Ifiw de Dlivpirn  f.ino. a 10, 
'   sr.   Rienrdo  Horlm,   a   M; 
No dia IH fazem annos os srs. Alexair 

-'-.■. Iliitnlhn Eillio o .fow! Viewitn de Oli- 
vidra, o a ]l>. o sr. Jo«<t Alexandre C. de 
Horror 

TheatroseSalòe^ 
IHEATRO   Wl VICIP/ÍL 

uf.n     FhiHn   1I1   Juii-nt, 
ti i.',eilia   de   (íabri.lo 
DWiinuuzio. 

A  Comiiaiihiii  Clara.   Dell i  Cuardiii   rc- 
pre ntnii   liiiiitoin.   eo-'     t.i.'ilr(i.   a   lm 
gediil   paloral   hi   hi-. ''i   ili  .It-tin,  em    t 
aotos,  do  (i."bil(Io   D  '.iiiiuiu. o.   Esta   pn 
ça já !■ 111 s:do liv:1    '.  á f."i na om S.   I'nu 
|.i   p if   ,r,i  ..as   o.  loinlilai   ilraiuatio.n 
ihiliai.a-.   o   1111 011 ,   |polii   /rei/M'   da      ara. 
( b ra      DeVa   (iiimlii.   em  «oiticn   tempo- 
rndiM.   A   disliuela   arlisla,   uri   papel      il" 
.l/;/,i de fiiitin, tem  um dos •■..'Ms melloiic.s 
triiballios.  o é do vela  emiio su  idi ntifi a 
cini  IS;I   |ier.-ii"i!   • :ii   DWnninr/iain,  ni'- 
«•giiinilii   vivela eai .'cena  com. toda  a  vi 

1 bração ile sons nervos, com lir.la 11 .oxpre-. 
: 'ão   do  sou   iiígo   pby>:i.iriiiiieo,   com   Uol 

foi- 

una. 
I rn 
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IrMHll    í-fj    ler   < 
III   quo  d.Vo   .-, 

1 é a elinw 1 
■ , a KIII. Clara 
cno re com  a   ' 

<!o art.-ta ila 
1, i|iiaitdo Müa, 

I.. 

efoo 
1111 p 
;i-:'i . 

i-.ibr. 
r ,,uei 
1 (In 

DJ'a 
iiesma 

'   a   t;.'M.-i 

■1   i-n   ea ■ 
lil-ef-e,,   il 

•dn  i:ih: .1.' 
da 

eul.i \:-.\ : 
;■ liolia é a 
(Inardia -o 
eiilibriitura 

a 
li 
I" 
p:ir ema 
do l-ii-ií 1 
nltii.i'i 10 
.lorio or.' 
foLiM! lia 
cíliio be! 
chaniiiia ! 
mantém . 
drainiitica. so-n di'iiiii'oiar a menor fadigli. 
pois i.-so iMi.iel doMnii Ia muita rodsíenci 1 
por parte da interpreto, maxiiiiii no .-'''i 
ponhi ctiluiiminlo. quo ó a seonn 1I0 LV.I 

íic'(i entro Ln-zanj u 11 fübn de Jorio, pas- 
sada na gruta. 

O aet',r 1'abi'liiii fiz um Tmztnni com 
a iiecentiiiição proi.riii dessa peiv-.'iin;:.eii, 
110 <(iie diz rospoito ao ear:i'*toi- e á sua 
fi"-1ira jihysíca. As s-enas jiojailas com a 
fillia de dnrio e com o tn-.tor Aligi proilu- 
ziram eiVeiio iwlo i''_rar ilrainatvo qvio .j 
coivoitioiílo   actnr   Uns   imprimiu. 

.\o pnstrir AtUti tove o actor Oeoinió bel- 
los '.-cdos o fmtes infiexpes de voz vibran 
te do paixão, o 11 sra. Sfilssn desiiihnii dn- 
ceieento o c.'ir:'e*er da   brnitlosa  Oni''/". 

A sra. .V-tis deu unia pittoresca figera 
na vrnhin ilrllr nhi', e os donnrs artíst.ia 
moviniontaram a tragédia IVAnnunziiiiia, 
enda qual na medòla de seu recursos. M011- 
tiigem.   anropriaila. 

O publico aiíiilaodiu entbusiasticainen- 
te a sra. Clara Deliu (inardia, os actores 
Pala^ini o (ic.mnuí,  110 final de cada acto. 

— Hoje, em 4.a recita de asíéirnatiira, a 
romeira em 3 aotos—II l'r.rfrito Aumn, 
de Roherto Uracco. terminando o especta- 
enl-n ' .>m uma engraçada farça. 

Damos abaixo o resumo uo entrecho do 
Verfclla  .4more: 

■itXTívi é um «ympatliíco ra.jiazotc. reo de 
eyipHiciilc, o qual encoetrou uma bolla ro- 
píl-ijía. Hfjena, a quem piwspsnje canri- 
chosnmrn^e. E^á liem, eccme.mic.^^rnto, e 
pede fezcr-Mie a có'-te coni nríOv-V^n-le fio 
não pi-rdor o seu twmpo. Vem. pnr fim. 
a .svber qie ena 6 viuva... 

TiMito inclbor. iiensa eomsiíro. Pei«e;.'uc- 
11 iiindn m":s. ^ilas Tíe'cn-i ohstiim-se V" 
'♦'osftrai-so in-liffercjite és suas siioidirii', 
Do-yi-o, ivois, a mon-Ooga.r queixa;», at'' 
quo e"e se  resoVa   a   n-Tc.scntar-^e. 

O "'"no era e^iVn^Mo. mas não surtoi 
o c'ío'to íiltnwiado. V"-o pensa em con 
't'i''-í,:'l a á força. TV-^oide FTetoiin a t-wr 
fom elle om.n  viagem ile .intomovel e coi'- 

<)     dl    I    III  I   I     b.HVl I     pilll l|  ',|, V.       1)11,. 

I..  I  il|'l'''li  Io   11,1  lln       1   h.,   ,,   Hlli-I.   ,1    d..'l 

IIOH boliifin o prazer ile A 1 1 vi* l-l ' líni 
1111 tempo uoiieiiírpM.  Miooieio li-iisnude 

P   min   kelllloril,   d.    Mlllin       llell. oi te,    11 Io 
<b-tn vez lui llrudl r-atilar u >''1 ru /'o- 
i/r«,i,,r, do Ibrg-ili»!, tendo j.i ebiili um 
gnilido auceusso cm Itisbua, 01 ile o. d,i a 
esliniiivpis arlistiiM »•• fizeiam ou .'ir 111 
obra prima de um do» mais ilolicadii» com- 
posilorcs  da  opera   bufia   itiilinna  do se. 
■ ido xviy, . 

O prudito eriticu du nrtõ a jornali.U.i 
liJioeta, o sr. Artliur Nogueira, eiciovau 
a proictíito da iVremi Vnilrunu, por ocea- 
siõo de ser ropreseutsda em Disliim jielos 
artistas   Rpusaude: 

■■A evidente dieiidencia da urto do* 
sons, no que respeita ú inspiração, usium- 
pto quo cita a peilir edudo bem profunlí» 
e liein documentado, tom provocado algiiiin 
eni]iri-nr:«-s do llieatro lyrieo. eo'11 o du- 
plo  'ntciif,i nrt-slico e fip-Mii eíro, a exli.i- 
nuir     do.s   urcbiviíi      tb. orae»     :.!. i.i 1 
opiriN, qii", por ant:''i o 1I1 niuilir.', .01 
ov1 'i nu na uii'm,.ri:i il 11 volbos especti). 
ibi-Hj, 1. 111 nmdiiile, o . «sim razão, .li 
o iiuinor ai Verdi. i«qitet|e ipu. (fv, iicnmpit. 
nbir a ..11.1 arte do tud' s os progr. -s-s do 
'(lie ella tom silo se-'ei''ivcl. mas «'iiipi-.' 
:mpira'lo, diz;a que, p.ira progredir, /'o- 
nhitnit  fti   Ttttflrn, 

l''oI ii-síim qne lia imitoH se foram busi-ir 
a.s velhii. oporiis <le flIin-U, (hléiu e .U- 
rr.s/c, ijiie furnm oniida; ciim o niai"!' in- 
lero.se M b o ponto de ruta aiti.sticfi o ar- 
eboologico. E ainda enm a un-ma oriem.i. 
ção  101 Ibeatm Scala.  de  Milão, '.o U::  1 e- 

fnlsp   mi1*   d''í'l.i 

pr: o da  opeia   I'». 
tal  sii"' o. .-i  artist-ii 
Paris ro''|aiiioram a 
pitai  frenee/a a co' 
em   Mil-oi, com 
IT'-Iie.s'. ia.  o obl 
suliailo.   \a   proseiito 
Senta, leiril i- o dado I 
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Coiiíervntorio dos mibres de .l.-ois Clui.i.i, 
dostu cidade, compôs um drain.i suero, 
.S'a/i tlii'jliiliiiii '/'.li/i/i/uniii, que MI eitntoii 
110 eluustro do eonventti de S. Admiti, M.i. 
giori. Agnidou logo pule sou trabalho, •■ 
qne o incitou a iiperfeiçonr-so nu com|W)<i. 
ção «1111 o cplebro Durante, esludiiudo 
tiiiiibeni poesia com Francisco Feo, e d«- 
dii-ando-se a osereivr paru o tltentivi. Com- 
foz imtil.i as socuíntes openui: Hnlhitlhi, 

"•'11 — l/uor/rf fiiiimn, 1731 — llirimrrn, 
opera uéria, I7;tl -- // vinmlio ili munint, 
17H2 -■ li 'irlniiti HilurnHn, I7.'tií — 71 /nl" 
fc ó.-ir ufitlti, I7!J2 - II prhimnrru super 
/».,   IT.CJ —  lu .Serro  ['mlninii,  173.1,  em 
VlMlIc.S. 

Esta  iiíl'ma 1  .sem duvid.i o <eti  IUPIIIO» 
fr.ilirtlho   tlieiittiil,   que     il, pr...   i     ertrioii 
«'lllldo,   e lllllllhbi-ii'   |"'-.o i-il   ti.loso,   tlli:l- 
Iro.s da   Kiiromi  o.  pio,- 
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Vi*MI c*.*:!*; fnisiíJnif/r-p.s a projiríiitfi 
íiMlimi^ndí» f^ntfcrln »r'>rnavi'lo jifío sr. 
Maiiri'-:-*» lírn-.auíít-. tlí .íiiiclo iirlljita !f 
fuií.o, ;j'ríílü;iíi'Z, cm I\XíV ao proprie ean- 
tar a *>*H'í:I HIrm 1'inliuti't, tiffcrc.fn-I.i 
dite: ai';"'' i\ i i\;\ \to:\ arte o niai;- (1'-li«a'l'i 
tnimo da ,'pni|itia ftprm hufftt itaÜnna 'In 
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A   f^tto ■ÍVJMí do ipindi 
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fia   Ci-a   I'V..Ír..,   li-vi-  | 

f-in i-M-ia   -Io   vi-il.antf<! 

ia4fH   tr*'-i   qnaílríts. 

A r\pii.,;i;ã«t cuni-inir 

li'..-;.s d s nritihjí ás !» >\ 

S.   lícaUí,  m. 

.«« do 1 •■. t 'lo-lomi- 
da    IOII-.I ua   altos 
rlMelll   VI. lido con- 
tendo .■,'.' .1   plelio- 

a   aberta das   11 
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FACTOS DIVERSOS 
A   POEIRA 

Eizomos ha  temjKis referencias lis 

■«n»-r^— 

P m PO \ít 
SANTA BARBARA 

(Do eorresiioucleute, em  data   de   lõ)  — 
1111   arando  coneonencia   de  lieis.   retUi- 

-ii-so^  no   ultimo   liomingo   uniu   pequena 
ivilado   religio-a   em    suliriigio       das 

torre" ecto. c'1-os 

Bs nm singnlar nodo de ps^ll dividas. 
— O eaiseira do Banco do Rio dn Pra- 

ta, incnlpado de tm éêM^m de 90O.OU) 
fuuAm, OS coatas da raia), «ae fira dutide, 
mmimmm cmfíB • wã—. O reiiho M ■»- 

í 

i 
almas. 

Ah 111 do trhluo. que oateve 1 landemen- 
te eiHici 1 ido, boino missa ás 8 c ás 11 
horas da manhã, sendo u seaunda com 
oitibc.^tra. 

A'e 4 horas d» tarde, houve romana ao 
cemitério, onde o revdmo. vigário proce- 
deu á encommendação das almas. 

Por oceasiâo da missa e no cemitério o 
conego dr. Guerra Leal produziu eloqüen- 
tes íiermõeâ. 

Termhiou a festividade com o bençam 
do Saiitissimo Sacramento 
    Durante   a   pnme.ra   quinzena   de 

julho realizaram-te os seguintes casa- 
mentos: José de Campos Mioliido com 
Barbara Maria Tortelli; Fioravante Fur- 
I»n com Luiza Vittorel; Manuel Domin- 
gues Cardos» com Anna Barbara do Je- 
sns; Francisco Murço de Sonsa oom Se- 
bas'iana Kvangelista de Jesus: João 
Francisco de Moraes oom Maria Artonia 
da Silveira; Sebastião Osório da llocha 
com Anna Angaota Ribeiro, e Brnedicto 
José Barbosa oom Antonia Forra» Bneno. 
 -Regressaram:   De Campinas, o sr. 

Peregrino de Oliveira Lins, prefeito mu- 
nicipal ; de Limeira, o revdmo. oonego 
dr. Guerra Leal, e de S. Paulo, os srs. 
Cariou Martins Nielsen, José Bética e 
João  Bética. *^" 

—;— Para servirem na Mrcau-a sessão 
do jnry do corrente anno, » installar-se 
em 19 do corrente cm Piraeieaha, aéde 
da eornarra. foram sorteados os jurados 
de-ta dístricio, «rs^JaSo Adolpho Kehder, 
José d* Barha Leite. Joio Tbeodoro de 
Oliveira e Sousa, Sebastião Ferras de 
Campos •  Wilber F.  Mc.   Kniglit. 

Kntrará em jnlgameiito acasa sessão, 
pela segunda ve», a ré Maria Candiaa, 
nelo f rime de homicídio Ba pnasoa de So- 
basiifo de Mello, faeto aocorrido a 3 de 
--timbro do anno passado. 
 O coUccSor de IIIBIIM do Estado, ar. 

José Jorjee Marieata, liaarfuia a rapar- 
t i'-ã« a aea carga fará • prédio da saa re- 
sidência, ato i raa Qaiaae de 
fi=aado 
  Ea visita de iajpwnia á 

rial eatadaal. a«ai aatara • ar. Diago de 
Mello.    - -      - 

final,  marido o 
ninlber.     y."•..., ,.  ,]a   earoia   e s-.o 
r(';-"s no clorndo ninho. 

r"o. f:'i"I-".-ni■' r\'nn^o todo o seu 
eoTi+cot^o-cito, I'''íK jK-r ter c"lli'*rla o 
IVnctn da soa tetiac-i-tarle o a.'ni".r""~o. Mis 
'"''""a tolíie ainda a; impiicicieias do 
in:vo. 

F-nbmotte-o á ultima  prova, a  prova  do 
■   ei'"'. 

Como a protníron;.sta fia Vhifn ilf .Vi/- 
.' in*, do Dumas. fal"-lhe das Mins olum- 
t 'Stieas aventures, p-ira Ir.v.l-o ao desejo 
d-* hypotbeticns ving!inca.s. Ktfo enraivíce. 
"incura deixnl-a ; ma.s qniintío a isto estit 
n^olvido. Hele-na confessa c^n^i-l-i.mente 
que tuclo í mentira. Tinha nrodiizido ef- 
feito. pois, a sua ultima prova, porque o 
Tvrimeiro marido, qne sincHoii-Fo qua'.;r 
dt-i^ oioio-is do ca-a.mentti. não foi para 
ella miis que um irmíio, e si dennte da 
'-! era viuva» na realidade, era dia como 
'.Ir.ntes... 

R tudo aswm é bem terminado, sentín- 
uo ella o sen amor e a sua sinceridade. K 
:.ão é. cismo se võ. a purezi a condição 
principal do perfeito amor...» 

8.  I08E' 

Com regular conoorrencia realizou^e 
hontem a malinrf, neste theatro, em que 
se representou o ('onde <h Lnxrmhuryo. 
Tivemos», á noite, a Vasta Svsnnna, cujo 
desempenho,   cemo  sempre,   agradou. 

— Hoje. signuda representação do So- 
«/u de  Valia, 

P0LYTHEAMA 

Correu animadamente o espectaculo de 
hontem neste theatro café-eoncerto. Con- 
tlr.uam a ser muito spplaitdidoa os núme- 
ros em qne tomam parto Berthe Liseron, 
Amélia Isabean, La Bella Sirena e Ruth, 
Lucette CUrva1, Dni-Natba e Klvira Be- 
nerenti. 

— Hoje, mirie Uanche com aete es- 
tréaa: Loa Agoust, Célia Gauthicr. Ca- 
priria, Raymonde Durai. Fiorentini. La 
Cavaliero  a Troi/pe  Jakaon. 

CAtlNO 

A coneorrencia, como sempre, não d«a- 
■erceen neste popnlar «ituic-A«»'/. O pro- 
gramma annanciado teve caprichosa exe- 
cução, salientando-ce Loa Míníoo, Zorai- 
da, Les Nice Farner, Trio Lyola. Delan- 
aay é Tiaa Amavtíaa. 

— Hoje.   featiral   artistieo     de  liaria 
'  i,  abrilhantado cem a «atiéa da 

uli- 

das adfliptndas, para que o transito <le ^. 

Paulo não fosse maiis molestado ticlas re- 

voadas de poeira, qne tanto iiiconimodarn 

quem tem neeoswidade de andar qnotidia- 

niiniente peius runs du ca.pital. 

0 problima da irrigação tem sido.discu- 

tido por diversas rezes; todavia, é li 10 

i-iibi<lo quantas diiiiculdadcs acniiret» n 

mint i'tcm completa de qualquer .systsiion 

ndoptado li-ira a liinpezii pu'!ica, tanto 

ma: ; que, nnina c:d;ijc. e,,.ii a liroa. da nos- 

sa, a irmpVxidüde d<:-.'TK serviçcs se mos- 

tra,  ainda   mai.s- ciipriidu:.--;. 

Nos ultimas dii.s, j/uritin, o pé, ten-se 

tornado vordioleirameiito in.siippoitaie!. 15 

não é já a.peii:is a qiicni iwe.temla |)e.rcor- 

ror os arrii.baldes em sir.iploi pnseei»» re- 

creativo, mas tii.nibem a quem, por obriga- 

ção, faz » sua liibuta nelas ruas do cen- 

tro, que o flagcllo importuna, 

Tenios inforniaç^rís do ';nc ;;■ 
cmnpftentes não têm desr-.irad 

pto, dedicando-ílnj a aílinião 1 

ll.ra iiieieeeram os trab.il!;-;;; a 

cc-ustando-iio» mesnw <iuo (-hegaram já a 

conclusões definitivas sobie iilguns pont<i.s 

do nu Uio..!-! a adoptar ne.Sise combato pelas 

coininoslifhides do publico, 

Além di-.so. cstndani-se ainda dilfeienles 

liypotlieses, qne precisam duma cuidada 

ponderação, para que, ao executarean-so. 

oa .serviços de limpessa da capital nada dei- 

xem a disejar. 

O que •-oriu. comtudo, çonrcn:f-:;te, at- 

tenta a situação in.soffrivel que co istá at- 

travesando, t que as dcliheruçõcs atlinoii- 

te.s a esta questão de inadiável urgência, 

■s." não fi/.isseiin eiiuiar por muito tempo. 

Ksse-s são o-s no-sso» votos, confiados na 

coni^irovada compeUiu-ia e detidida boi 

vontade da.s if-sqjec-tivas  ne.t  rid rles. 

ode:, 

inn- 

cargo. 

') nu nor Gabriel, de 8 annos de edade, 
filho do dr. Andrade Figueira, residente 
á rua Pedroso, hontem, á 1 hora c moiu 
da tarde, 110 quintal de sua casa, eahiu 
do uma ameixieiru, fracturaiulo o ante- 
braço esquerdo o coiitundindo-se no na- 
rÍK. 

Ao   local   compareceu   o   medioo  da   Asa 
sistellcia  dr.   Luiz Hoppe,  que  prestou  os 
necessários  soecorros ao   menor. 

• ■       m 

A menor Innuminadn. do S annos de 
odade. filha de Valentim Alves, residen- 
te ú rua Trtigun.yuna, n. 118, brincava 
liüiium, ás 2 e meia horas da tarde com 
um papel ucceeo, quando suocedeu com- 
iutinie.'irem-.s£ as chammaa its suas ves- 
tw. 

Aos gritos da ineiior acudiram as iws- 
soas da casa. sendo o fogo abafado im- 
medintiimentsi. 

Apesa- da prütnptidão dos .s<iccorros, a 
menor recebeu queimaduras de negundo 
grau, 110 rosto, no braço direito e 110 tlio- 
rax. 

A   Assistência   Policial      prestou-lho   oe 
primeiros   curativos. 

♦ «     * 
No largo da Liberdade, o menor Albi- 

no Maria, de 12 annns de edado, filbo úa 
José Américo Bernardo, morador á rua 
dipitão Salomão, n. líl-A, foi hontem. áá 
4 horas da tarde, att-ingido ua cabeça poí 
uma  pedrada. 

O menor foi medicado pela Assistência 
Policial. 

Piis"l'nal Pistone, do 37 annos de ed.i- 
do, residente á rua Canindé. n. 1-18, foi 
hontem, ás G horas da tardo, atropelado 
na rua Florencio de Abreu pelo antomo- 
vel   n.   õDõ. 

Atirado ao clião, 
te.s contusões na r 
tc-braço   esquerdo. 

O ocbauffctini evadiu-.se 
rrcobtu snecorros prestados 
tencia   Policial. 

Paschoal   recebeu   for* 
::ão  gluttea  e no   aa- 

?   a   vietnna 
pela   .Uns- 

VARIEDADES 

Saa daaa 
»» d 
primeira ve« 
kta  em  »  actoa  da  Anhai 
A  CmpUml  FedetW. 

es Jtêm JvM • 

0s desesperados 
Profunda facada no pescoço — Um estiva- 

dor que ingere tintura de iodo — Soccor- 
dos da Assistência Policial 

Xa madrugada de hontem, o pardo Joa- 
quim da R<K-ha, pintor, de 34 annos de 
cdade, residente em Cotia, tentou contra a 
existência, por atrasos de negócios, dando 
p" fundo go'ipe de faca no pescoço, pouco 
abaixo do OSíO hyoide. 

A' requisição do snb-lelegado de policia 
daquella villa, Joaquim da Rocha veiu a 
S. Paulo pelo trem que chega ás 0,15 ú 
gare da Sorocnhana, recebendo, no Gabi- 
nete da Asdstencia, os curativos necessá- 
rios. 

Joaquim ila Rocha foi em seguida reco- 
lhido ao horpital da Santa Caaa, onde fi- 
cou em tratamento, sendo grave o sen es- 
tado. 

• •• 
Cançado de viver, o estivador João Ri- 

beiro, de 30 auaoa de edade, morador á 
roa Bonita n. 37. tentou snicidar-ee hon- 
tem, a» 7 horas da noite, na soa residên- 
cia, inferindo tintura de iodo. 

Sentindo logo depois os sjmntomaa de 
entoxicação, João Ribeiro sahiu, oomnu- 
nícando o faeto a om guarda cívico de 
serviço aa ma do Carmo. 

João Ribeiro foi soooorrido ao fcaltineli 
da Aosieteocia Pelicial. 

Hontem aí> anoitecer o carroceiro Ân- 
gelo Berdnsco do 33 annos do edade, r* 
sidente á nia de Santo Amaro, examina- 
va uma carabina. qnando sticccdeu a ar- 
ma  disparar   açridentalmentr. 

O proji-ctil atravessou o braço Jireito 
de  Bcrdosoo. 

A ^tsfiistençia Policial prestou os pt-i- 
meiros soecorres ao offendido. 

O VINHO CRBOSOTADO do pharma. 
ceutico chimico Silveira encontra-se em 
todas as pharmacias e casas de campanha 
do Estado. 

a liOMBRIOrEtBA do 
fflLVEIRA,   para 

Desastres e ferimeoü» 

Eitlnctores "Harden,, 
No quartel geraJ do Corpo de Bombei- 

ros, á roa Ajiníta Garibatdi, o sr. J. Ron- 
dano de Rossendal realizou hontem uma 
experiência com o seu a-ppiirelho «Extin- 
etor Harden». 

A'a Unas horas da tarde, com a presen- 
ça do terente-coronel Manoel Soares Noi- 
va, commaDdaote, e quasi toda a officia- 
lidade do Corpo de Bombeiros, além da 
outras pessoa» e ropresentantes da im- 
prensa, o ar. Bondano descreveu, dn rápi- 
da syuthese, os dou tjpoa de apparelbos 
• Harden», de que se ia ntilisar. 0 pri- 
meiro destinado aos aJmoxarifados • da» 
positos em geral, contendo des litros de 
água saturada de bicarbonato de «adie, 
tendo sobre a hoeca nma garrafa, de fónaa 
efcjietíal, com ácido suifurko. 

£' de fdnaa eylindrios, com 90 a 95 cen- 
timetrae de diâmetro, cosa cerca de tree 

altura, pssandn oito ou aore 
asse do liquido destinado á 

reacção. O outro apparelho é para aer 
vtilísado soa vehicnloe, sendo a carga con- 
stitnida daa mesmos elementos, apnaa W- 
vcedo differença ao deposito do ácido a«d* 
forieo, qne neste é feito aum ortocho d* 



CORRPIO PAULISTANO -  SgXTA-^ei«»A. n PC APOSTO OB l©W 

í GRANDE HOTEL 
Rio de Janeiro 

(•imnln Niulonnl 
i, .1, .1.1.' 

l     «LARGO DA LAPA 

| 0 proprietário deste importante estabelecimento parti 
I ao> seus hospedes e amigos que o fez passar por uma 
1 graide reforma, como seja: plntura.asccnsorcs, luz electrica, 
I ventiladores e mobilario, achando-se portanto nas melhores 
| condiçftes hyglenicas e apto para servir á sua grande fre- 

gnezia, tendo para Isso contractado um hábil«Maitre Motel 

r^r-oço» modioosi 
Bontfws para todos os pontos da oldade 

*#* D. GARCIA «#^ 

tttinx ii irrniwlp iilliirn KnISo vitnm Iwla 
■ |iti.'.inti<l:wli< do ii.|)|>:ir(<ltri iillnrdi1!!»; 
•m mi>iKi.s <lo um minuto « «r, lldinlnno. 
rom o j'ift.> vinlctito ilu II;;III> >intiii:i<ln <!<• 
Monrlioíii-tn. MI', a urrãí» fio iwúln siilfuri- 
OO, oxlii1;!!;» «•.)iii]'!itiijii.-iit<> i> inconrlio, 
Ain>l» «.Hlrii oxiirrii n.la foi [iM'n com ill- 
Jcftilivi'! aiu^i^w». 

O sr. Itomliino !i.|)ri'.-< iitmá l|.>Ji« nti '.r, 
dr. H.i!iis).iii.i Vliliil, mHTpl•irio «Ia .Tiistiva 
€> da Si;iiniina fulilici', nin i\H|iiwiriU'ii- 
♦<► j ira (jiti» M-jr offií-ljilnHMMO a»tr»>ta(Io tjs 
ípsHUn-lirt  iliis   cxp.Tiiiicia.s  .li-  liontrm. 

«Iiniir-K do li-iiwitiM-oriiiifl Soaic!) NVi- 
T.i .\- In.i! ■ fiifoMiíav'it-a-í rWVn nriiis ao 
Dliim: f'Im " 1 laniiMi.., »is ijiiacs ,«. .•=.. í!I puis 
ti-.' llfxWn. cstiMlo, VIU» propor pa.ra w»rrm 
«isn(1o<. II<.i r.uiíM (!<. Corpo 'li' Boinliiiros. 

Com ., uso tio KLIXIU DK NOÇÜKIRA 
í« pliarniiiii-utiro-cliíriiir-o SIliVKIIÍA.  pó- 
«II.IIIM*  n.-al'  lianlios frio.; ou lüonio».  Não 
ti-lu   ri'   ;il:ir<lo. 

D 
n   1' ■.  i- 
7  li ii-;  . 
!■: :,:■::.. 
<: r.,|. „■■, 
tr ■  i.  ira 

(■'.<•'■■:' . 

r.l   V   ;;'1<-: 
VcMli- 

■.:.;„   (i-ii:,.^   rn    i ia   <■  ..-;•■ 
•...1..111   .' .!■• r.;.'. -,  li   i.'. .'.  ;' 

I i    II   •llV,    .!<   11'Ilíllll     líoiM' :'l    •! ■ 
S'';ti> <■ a l». .lanlmla f.i:in<li:i 
', por 'an*:! <!.■ tini ni '.'-Inulo, «mi" 

;i"r jiii.l.a-i fli^tiiltíHift. 
!,, IMOIUCIIIO tfoaria '!<:i fwric 
i MI l.i-.iii.ha. nHiauloa prir ter- 

rcincwntulo-llio almla MMI   liichi   im 

A ii'v ;.:illll.i!a. r|ii(' fir<.'i v"lil í.f ..1 ilo», 
n-r.'H ii   uma   fiirllsslmn   rontusão   na   rc- 
jri.".ii   :.,ililliillal. 

No l-.ial roíijnarfvni •> mrilí^o ila A.-.-IM- 
tem :'i <!r. I-"ri>i..i I'"I!JIO, ou" III-CMUI n 
lie in Ira os ii«Th«ai"l(Í3 s^iorroi. iKiiluIall- 
tlo t,-iir,poila!-a jrira a Símia CII-Í, «•"' 
fstu.ío ^ríive 

A a ■'i-f-ora i-va'li-i- .-. J>o ra'-(o I.MI- 
roíili.-.iiii-^o o <lr. Antônio Na-nvaio, pi. 
Blcir.i (li-lraado. 

• 
K . i:-.:n!;.irii Mai:a '!■• Oliveira, (V nr. 

mino..; <].. Hudo, Mi.:ri'j:aila I'.'l ciií-a <'•• 
«inii fnrnUin, á rua T. iniiii.lnrr. qiieixou- 
•e limitem á policia da I.IUurdiidd i(>te fora 
BgíirPdidii  por sua   patroa. 

A iiui-ixoiii, nuo :i]>roSciitoii uma oontn 
•ão na palma da tnão csquiMiln. foi MU1!- 
■ipttida  a fsnme do corpo do dolicto. 

Koi alwrto in'|iuvi ito wilire o fado. 

•*• 
O Indivíduo do nonio S.vlvostro Terra 

Banta, di» 3C IMIIUW do edivdc morndor A 
lua INíIM^O n. lü. üeiido liontpm. ás !) Iio- 
ras «Ia uoítí», riipoíliMlo por i^irio, no xa- 
•liou do posto policial dir I.ihordado. foi 
iifl^rrdido por nm conipaiil«firo do prisão. 

Sylvestre, qu« retclieii uma contusão na 
tola, foi mrdicado mi Policia CVnlnil. 

Noticias da Turquia 
OijstMii tio ConsUinlinnpla f|tie a poptthiçB* 

flítitiu («tá svríaíiunlc :i!«rmiKln em vírtiule 
ilu; rt-èiiíos troimircti <lo ifrra, piwo^uimlo 
na autorulndcs na sua missão «Io scwwirrvr 
im vH-tima-s. 

Ciilfiihw v, cm f.oc claii uliimiis com- 
muHÍcttV",*-,í> ciut» « iiumoro do vk'tiiiiíi«t rn- 
t.-c moi-UK o íoriílos, r <lo 1/200 apiinísíma* 
tla.nniti'. 

L'tii porHnnn;í*vm, <!H'^:HIO :iii,*,-liv>nlc*m 
áqiirlUi <-.ipil;t!. príííieíU-íiti? *.!«■ M4vr!*>fito, 
IUSSO toilíivÍi>.4ii(» «> IfliTcaioto ríi-fiiic caii* 
«<»t vui iudn o li-titritlo tíilvi*» mais <lc tres 
mü iiií)l'tt'S o nmiU» iui)Í<ir IHUIHTO <Io fwi- 
úm. 

l)v KodosU) partiraiií {y.w.x MyriiriiUi srs- 
sciílji vaiM»i't'H Ifvamlí» o> jiiifirfclfK HíTOS- 
àin ios paia <|<*si'litf'i*rar <>s liahitai^cs f|i!i» fU 
curam KfpMltatlos tmh as rtíiiias das vasa- 

A poputnçãí) apre>ipiitíi aí.iifvtiv rnÍM-ravcl 
<i imlíiti mas, ntiiDiadas <!*) osfomUi^sa <lf 
tinia a sorte, vagueiam milliares <1« íamin» 
tos. 

Militar'í*- -as pc t-ons anulam qua^i nuas. 
Doviílo á falta <!<l ptillí-iani<iit<> já PO têm 

*IaI> pm píoiifi ma mimcivisos I^HIMWJ a miio 
armada. 

O paíriar^lijwlo «■< iimcn;<-<i nliriti uma 
6»l*TÍp"Jk) o cmalKVflii a lista com tre- 
zentas   libras   tunas. 

KMI HiYiiisso <?psabarani lambem muitas 
tasaí--. 

A s:lnaeã«) poütifa nii'ntem-H' calma om 
to fo « impíTÍo Hifuanííiml'» aUcHwament© 
4]s «eulro- iHiliti'0-í a pnliÜcaeãn tio aiuiuti- 
«rnlíi ifiaiíife^to do «C-oTaité»   fnião c l'ro- 

\'m te!-'í*.rama d.» Sal^Mijoa iitfornia <|U0 
o "í.inm •üdaiiÍH Djaiertayar, raembro da- 
quelic (r(*i»m;U'.i. fori^entrou rm Ipffk 
*'Iiiro Iiat.il» Õ(-< iU* infunteria <• utrra hattf- 
ri i «Itj aitiMieria, emü *íS (tiiae^ teiieioiia 
niarc-Iin:' <<it:tra «w rt\oU«M«^ alKanezes, 
«aso *>'!(« M3O osi«']aMi r.v.o!\idin a RiiUiiiefc- 
te» .';.• *ii ■ -le já. 

O lelffjiNi Udeurammn acírríwenta í|IIP 
t-tf.t*. íIH tiinas Ic^aes COT"« as d«» r<*bi*l- 
dí-s '-onspri-ain as rosp^et-va» pçstivíieH wn 
KOíO-.O   a^mud -udo os a''fc*»t'f'mi*Mt'ia, 

I'm tureo nviidf ato «f» Yi iiien OTPVPU 
paia f^us^aatífopla, v iun |V*rpntp, iV.zrii- 
do f|ue Oí ('«'K^k^t -fie /<n*n;h «•-tfno já «e- 
nlior*-í de tmla a /•"s,a AMI de If^dfkluh e 
arix-aeaiit a>ixíl:ar 4>:-> italianoi. .si <> gover- 
no tiírpo não lhes pajrar as hitbven^-Oes pro- 
me'telas, 

A carta aeer<'S(*#*iita «nit» <^ fdipík*» dos- 
oiidatciiti diartam^ntp r ni^mn á vista dos 
navios do iiio-ra itaMaco-, ITí»"*!^ «pinti- 
tid-HÍis do «'-mai <• num-rões riac t<pffrío* 
itam empregar contra as tropas ottoma- 
Iia<. caso í.í» 'íiras rwVímaeões não vejam 
lírtmotari.^nu» »tt<*Tididas. 

Anevip do Mo^iHcio d*M aaviOA italianos 
• —díz rmis a carta--as tr<m-s d- ftnltiTo es- 
tüo snffk*ien*cm#»ntp t»r*ív;Hns d* arma- 
nento* c dispõem do« meííts n«H<s.-arí<ts 
para rwRttfr, pelo manon w» i»orte, n qual- 
quer atnque iKjr parte dos snlrtadon italia- 
BO-f 

A referida carta termina íinnunriaiKlo 
qu • o prirr-ip« l<l VPvn. pretemlentc ao 
tflromtda Tur»|HÍa. eoll'^pou na forçai lees** 
«n sitna^So criticii. gratas »» auxilio que 
recel» eons^an^emente do< í^aliaBrs qne 
ft*»: forne«vm arma«. muarçõea, riveros • 
at.i dinheiro. 

Commttnicam de Hode'dsth. *m data de 
97 do mes pa*>a<lo: 

"r>uranfe todo o dia de hontem oa er»- 
xn*hnrm rtaMaaoe fPiefnonte» • «ATetasan 
ratireram homl»ar«leai>do o« etlifieiwi jaili- 
tam e o ae:»Tnr.ame»to aataheteeídn ia 
portas da cidade. ffc pmjertis ttahsnna 
cangaram graailaa «ff^raens em doía relkoa 
fortea e tare abaram diria defK>sif*a da pof- 
Ton, onde a» deram, aiieioaa declarado o 
incêndio, rtebaatas eapIonTiaa OUP araria- 
ram aériameate oa prédios riaíaboa. 

Os nrejutxo» »Éaaa aã» caJctiIados em 
fcês arílliÃca • quinhent-m rait  twmmtm. 

Se^aado «« affíroia fcatt»e dois Morioe • 
#too feritka • 

Décima reqiâ» militar 
Apri^i-ntaram no lioutoni! vindos do 

Matlo (irosso, com dottiino á (loyiiK, o KI'. 
capilão dr. Leopoldo l'Vlix do Sousu, o de 
Ipaiama, o M-üuudu Kiii'i;viit« João l-oilo 
IVlilead», eonimaiidaiido unia esiolta coin- 
(tosta do cinco prnçan, «on.liizindo os eeit- 
Ivneiadnü Kii.nci-o dn Silva FIBIICIredo e 
João Antônio dou Santos «|UB foram inan- 
dndo.- rei-ollni á l''orlaU'S!r. de Snutii rruz, 
o vindo lulnlielil de IpHlicnm, o Koldado do 
ciuliili) esiiiiadrào de trei.i. Klina Fi«iicihL-> 
(Io .S"llsl 

• 
Coiifornie ci.niiiiunleou o cliefo i'o Depur- 

■taininlo do (iiierru, cni tclccrnmmn do 
lionlfin, datada, foi Iraiisferido da i|iiintii 
companliia isilada para o òM.o batallião d" 
ir-açadiire», ciiiiformo reiiuereii, <> «cpumlo 
saiívnto Porfirio Uonvnlvcs do Almeida. 

Comiiiiiiiieiiu-se no conimando do nono 
pelolão de cíUifetiis <|ue o soldado Manuel 
,íoa<|UÍiu do Moraes eun.aderado desertor 
por ler exccd.do n dispensa de serviço, com 
pernii-^ão pini ir a Ciipitnl l'"oileral, npre- 
NCIIIOU-M' nvsKii ineMiui daln li iriiia lle- 
«iãe Mililar e fui maiidado iiddir a um 
•l.s «orpo-i ila primeira l!rl|{:;dii Kslratet;!- 
ea : l-aixou a.> Hospital Centrnl a IV do 
dilo me» levo alta n C de ii^o.-.to corren- 
te, tv.nlonno tudo <oiumiinieou o cliefe do 
Deparlaiiieuto da (iucrra cm officio de 1.1 
do em rente. 

A dita praça deverá ser coiLsideradii em 
destino, addida a uni dos corpos da primei- 
ra liritoida Kstraíegica, iirchivaiido-«ü o 
proce.s>o de drservão. 

.     * 
Kicou enroí-tailo ;í 10.a companhia do ca- 

çadores o soldado do ".« Imialllão de ar- 
tiilieria do posição, João Pcdroso Junior, 
preso lionlcni em um trem vindo do Ipa- 
nema, pelo secundo fnruento João I.oitc 
[•eiiteaiio. alé iiin? regresse do Kio a escol- 
ta  para condu/.il-o. 

• • * 
O tenente coronel commandante do 7.o 

Ijatallião do artillieria do posição fará 
apresentar ao Quartel («eiieral, coiivcni 
entemente escoltado, o soldado Cynllo lli 
luiro dos .Santos, condeninado a 22 mexes 
e meio de prisão, afim do sor recolliido " 
Korlaleüa de Santa Cruz. 

.». 
He^n^soii lionítm de Troa Lagoas o d<í- 

t.iciuncirto (jue  alli   se  achava solj o com 
'nando do segundo tenenlo José de Andra 
de, o qual seguiu   hoje para I.oicna afim 
do reunir-se no seu corpo. 

« 
Teve 8 dias de dispensa do serviço o se 

ííiindo tenente do õ3.o batalhão de caçado- 
res, José do Andrade. 

• • 
Serviço para hoje: 
A lO.a companliia dará a guarda da De 

.'cgacia Fiscal o duas praças graduadas pa- 
ra ordena nças do Quertel Gencrnl 

Do dia, no Quartel General, segundo sar- 
gent > Castilho. 

Uniforme, l.o. 

VriiUtíãu á /'rimeira fn/oncui e Inst" 
■.õn ih /ima» lia Leite (»r<if««o>. — Kn» 
í<"iorencio do Abreu n IS2, das II horas ds 
maultn   li  I  hora e meia da tardo. 

iUsttailoiiro Aliinic pai 
ISiletim do Matadouro Municipal do S. 

Pa' Io — Movimento do dia 15 du agonto 
do 1012. 

■•'oram iibalidos 212 Ixirinos, 102 suínos 
l-'í ovinos o II vilellus. 

Foram inutilizados 72 imlmões, 19 fíga- 
dos e 13 inlcstinos delga<l<j« do bovinos; 
1:.' pulmões, 12 ligado» o 10 intestinos del- 
gados de suínos| 2 puliiiõis, 1 fígado e 1 
Intestino delgado de ovinos. 

'•'oi   imitilixado    l  Killiio,     por cystieer- 
CUS. 

Kinlilenia do earimbo — «Ccqueiro», 

Padrasto san^n^Rrio 
Desavença com um dos enteados — Na Vir 

Ia Clementino — Uma extensa e profun- 
da faeada — Soccorros da Assistência 
Policial 

Num casebre da Villa Clwontino. o la- 
vra-lor Ciwario Pires d» Oliveira, tendo. 
Iiontcni, ás 0 horas ila tarde. ili"ii dosuven- 
•:• COMI o seu «uteado João PereM-a da 
Silva, de 02 ati'.o« <|e IUI^-IH. (.<r»-r.Jiiij, 
nrinado do fea, de .fprind.^llie i-ri-funilo ,• 
ex<rrso  gn<pu „,,  i.,,],, p^qu,.,,!,, ,(„  ,wtt„4 

<» aírgreNsor foi pre>-o e o offerdido n- 
"''•■u noworros no gabinete da Assist •rc:r 
Policial. 

l'"m est.iíl,, grave, J.>."o Pereira da "'•Ivii 
foi i<.ni«vi<b, para o W-.pital da Santi< 
f';isa de Misericórdia, 

<ihefe.H <<o família, fnwi IWIWM fil»><v 
ii«i»r o iT.inde de"iirat:vo do sn"i»ve nFti 
xir fie Xo^.T^ran, (|„ pliarinaretitieo-cliitn! 

•i Mf.VKIRV 

Soccorros da íss^te^cifi 
A Assistência PoMc.aJ •■.r" l^o li~i>*e^ 

JX-^orros ao im-rw Vuleriô Keíf!er K:IV.. 
' e 3 ann'-. de «la-V, que se nnhirn d-eníe 
m casii d» seus pa««, á travessa Pau'a 
^ous»  n. S2. 

Polivía Central 
Rstá avsim (listribaidv o serviço para 

h«ie: 
Delegado de dia, o 4.o auxiliar, dr. 

FrankPn P:ra ; de noite, o dr. Jeõo Moi»- 
tero.   3o delcsrado  interino. 

Me-Iioo <fe dia, n dr. Admito Cbastinet; 
de noite, o <lr. Arlitr de ('a-Nti'h<>; d" 
"wrriço externo, o dr. Bonifácio de Cas- 
tro. 

lartiça nacional 
It« -.'.••nios buateai do sr. Aatoaio Pr*- 

mra uma smastra da cortica que nar ia 
portante indiutrial hesp^nhol de«r«l>ria 
em alguma* Battas do RitaOo de S. Pau- 
lo   q«allo en viaiíem de pcsqmsas. 
li tivemos oreasião de nos referir á n» 

va eortiça, cuja eíeeHente qualidade s« 
f» r» a <ús Belbare* fabricadas no extna- 
^geira. como se pôde verificar pela aaM*- 
tra que o ar-  Pmaér» asa eni.:««. 

Na próxima semaa», o ar. Antônio Pro- 
néra iMlinarf" veia» siiafcsii»i ias sobre 
o «esumito da sim dtasuburta, seado pro- 
vável qw» aiaauillü *e saibam oa f 
df«sas oonfcvènei 
ilispsrtar ♦ «as 

o íl.o. 

Santa Cisa de Misericórdia 
Movimento do dln  II de !i(."'í.iii de  lül,' 
Kxisti im em li'a'iiiiienf'., KHJ} s eiilt;.- 

ram, 31; siiliirnm. 2'l ; Intleee.i 1; exit- 
Icui em Iraliimenlo, MO, n rido ?rt do In. 
slilulo Pii.-.lcur. 

ConsultiiMi ineilicinii, 0(1: cirurnii, I" i 
nphtalmología, 40; pello ayphilis,  IS. 

Pequenas curativas, 71 ; operneõe», 8. 
Ptfrnuilaa uvlodas; serviço Intrrno, 387; 

«enrico externo, IfiO. 
Fnllecett; Felicidade Maria do Jestis, 

brasileira. 

Correios do Estado 
A sexto BeCríto desta ailministraçõo, 

fino Hiliierintendo o aervioo do «ncommen- 
ilas poxtiiea i'o exliq-inl' (rollis postaiix), 
ilepoís da MIIH iiistallai;j<) lios prédios lill- 
moros í>8 e ItO da rnn Conto de Mngo- 
llines, o (|Uo Herii feito por estea (lian, ro- 
liraiíi aiiiiii/oiiaaem pela demora nu I'e- 
tuii 'a das eiifonimeiidas, de arríiilo eom 
o ri.onlaiienlii dn» tarifim da Alfandeon. 
rolirailn do KC^iiiutc modo: 1 o/o no pri- 
meiro me/; I \l\l o/o lio so"iiiido me/; 
!? o o im toiiciro me/, o 3 o/o do (|iiail.o 
n»'/. em demite. 

Kui eMiiieraiIo, a peiliilo, do «•algo (!«• 
iigenlo ilu CNirreio de Kuuenia de Mello, 
o sr. Antônio Oino de Carvalho IMUII-I, 
Rendo noineadn para (nili»tilliI1-o, inl/TÍ- 
liaiuetilc, a sra.  ij. Maria Un!'bi»<.'l l'il'iiio. 

Ilonlem r.iiam receliidas do interior ülíl 
malai i.'o registiulos. rom '^.liOl) oliieelns 
e foram expedidris Ilíd, rom 2.1(W olije- 
ftos. 

• 
iMnredeliles ileColin, Halo, Cene.s-íiaie, 

Zmiili. \'iiiiiia, l.isliia, Kstailn» líllidoH, 
llriixeUiis, Tiirlm, l.iitiilfos, l.iveriiool, 
Paris, lio; ileaiix. Hnly.liurgii, l.a llorjiello, 
Porto <• lliieiio!! .ViriTi. rlieiíarinn lioiitein 
IOII malas fie i*'ií:sladr"'.. rom 3.^7'! l.|li<•- 
rlns. {■'.nau. ex|H'i|H; is pnrn 0 exterior ~ 
malas   fi.in   1 i(í   obieeUif. 

AsNistenría Policial 
t) serviço da AssisLeiieia Policial será 

hoje feito pelos segnlntes med-ieos. 
De dia. o dr,   f.ir?: Ttolipe;  de  noite, o 

dr.   Alfredo   do  Castro;   de  Kvrviço  extei 
no   o dr. França   Pillio ; 

— (l dr. Itnul de Sá Pinln assumiu lion- 
lem o logar do cliefe do gabinitu da As- 
siiítcncia   Policial. 

Centro Sportivo 
10 — TRAVESSA 00 C0MMERCI0 — 10 

SeccSo de Loterias 
GRANDE VANTAGEM AO PUBLICO 

Os bilhetes brancos da Loteria liederal 
rendidos [Hir esta casa, enjoa números ter- 
minarem pelas unidades, anteriores ou pos 
tenores á unidade em que terminar o 
tiremm maior, tcrSo direito ao reembolso 
do mesrtio dinheiro, o que cqnivalo a pre 
nuar Ires finana 

LVMKiUAH 
LOTIÍRIA  DA* CAPITAL FRDRUAL 
Hesnnio dos primeiros prêmios da lote- 

ria da Capital Federal, extratiida liontem: 
78.373           20«00.«i(MKj 
49.2 W       2:»K)íl«()00 

22»             lâOO.WK) 

I.OTRRIA  DA CAPITAI, FIÍDER-VI. 
Lista (?elal dos prêmios da 38.a lota- 

ria, do plano li. 219. I8i.a extia<;<,Tio. rea- 
lizada em 14 de asíostn de 1912. 

Prêmios de SOlOÜOíjSOOO a 1:2f)n$0fK) 

Sovo CODCIIPSOJO ' Corríio Paulistano,, 
Quatro prêmios T 

'mmw em dinheiro 
üm bellisslnio rolt»gio <lo ouro 

Uma artística cstntuota 

Um rico ggtftia para toilctte 

3itr>; 
5103 

3"<;;II 

17! 
Slõlii 

3(lfl(l0$ 
3;0(X)s 
líll!0$ 
1:2<i(l!S 
1:200íiS 

Prêmio:-: ilc flfMlSfKJO 

3224 43338 

fii". 
I8ÍÍI 

233o — (iren 
Prêmios do 3t)ll><(l00 

. ítsoso - • 3'vri.s - 
Prêmios de ISOSOttO 

■   4233 — H<«'l — :f.SK'in — 4T'21 
- 71-31 — 27823 — 4(;«70 — rsT.:!'! 
- 1(1730 -    33170 -- r^2 — 55202 

Prêmios de  I^O-ITOO 
SfitO -- I7(K!II — 2'i027 — 4i:!no — 5'i4,1l 
4H,Ml — 25429 — 2""."il — 510ÍKI — r.7'I(i 
85IH — Wllftt — 32"75 — 03050 — r.-R'l 
0552 — 2(1230 — 3Í230 — ni")^ — -,-^.M 

120(10 — 20Í2K       443(il  — 51538 -   58288 
Approximarõe.s 

3t?5l a 34453 ...    4.W000 
5(02 e 5!04 . ....    3')0«ii(i0 

3"<;vi e 30(iM|   . ....   iro.*ooo 
070 0 072 ....      75 *( 00 

3'.5(« e 3t.".a-. . 
Dc/.cnas 

....    75.<nfir) 

3i<r,i a 34400 ...      r.0$MK) 
sotr-i a âtfifiO . ....      30ÍÜI100 
5401 a 57 "» . ....      3"S(KI0 

971 a 980 . ...      30*000 
345<;i a 34570 . 

Centenas 

...     30?000 

oni a 1000 ....     12$('00 
r.tfii a 5500 . ....    i5$nfiü 

nfi-i a 3*7(10 . ...      18*(i«0 
.'ITiOl a 3«!O0 12*110(1 
íXMiOl a 30700 . ...      1280(1(1 

Todos os numerofi terminados em 52 
Wm C.^dOO. 

Todos os nilnvriM trnnina/os ej" 2 
ti^m ."i-MHKt, cxieptiiainlo-so os terminados 
•m  52. 

tORRm PAULISTANO 
EXPEU ENTc 

0» pedidos de assignatura. o* publica- 
ções, transferencias e qualquer correspon- 
dência sobre a vida econômica da Empre- 
sa, deverão ser dirigidos á Administra- 
tio 

— E' nosso representante na tona -sr- 
vida pela Megyana, o coronel Joaquim Al- 
vos da Casta Jun'or, que está «ulorinde 
a receber assiqnaturas em todas ai localida- 
des daquelta aona. 

— A agencia do «Correio Paulistana» 
no Estado da Rio Grande do Sul esli a 
cargo do sr. Octaviano Lelvas, residente 
na cidade do Ri* Grand*, A praga rato de 

agente tem autoHiaçSo para 

Concurso do "Correio Paulistano,, 
O relógio   parou  dn  ......... horas 
nutoH e....... segundo*. 

mt- 

(nnfa}  
(.ÍHHignatura) 
(Mlemitletieia) _ 

.de. .tte IO MU. 

.1 
\. It. — V.' indispensável, para haver 

direito aos prêmios da presente certamen, 
ipie as decifrarões se contenham neste 
ocoiiponn. 

AVISO  NIPORTANTR 

Pnia s» pessoa pôde enviar «(iinntos 
«roíipans» qui/er, do uma só vez, ou par- 
collailmr.ente. 

O presente conrnrso não 6 apenas para 
os rssijinantes, mns sim para TODOS OS 
I.KirtlliKS da ..Correio Paulistano». 

CltitltKSPOMíLNCIA 

snipi.ici;) \\\r.\f;i\DO — vemos. 
pola sim carta, ipin fnz experiências, para 
aeortar com a liora a (pio o riilojiio devo 
ter para Ia, o quo nãi 1103 parece mau pa- 
ra ll\rar de sc-iòes jlepois da morlo... De 
resto, 11:10 tomos nuda com isso. nem nos 
importamos com os seus cálculos, sinflo 
polo sincero desejo, «pie formulamos, de 
ipie llio não saiam furados e «pie acerte, 
de facto, com a hora precisa. 

O diivloimriu do sonlior seu avô 6 cer- 

tamente antiquado, pois mio comprehen. 
de vários siflnificados da palavra ncon 
pon.i. (pio sa encontram noutros Hvrns 
dessa natureza e ipie passam por liant. 
Todavia, a sua própria definição nos sor- 
ve, por i:so ijiio o nosso «coupou» é dis- 
triliuido pe!a i;MPUi:s\ do jornal o de- 
ve sor-nos iomottido SF11 SKIt \t:flM- 
P.WIIXDO DF r.ors\ \l.or^l\. isola, 
dinho no envoloppo, cncarreiiado de » fn- 
/.or clieijar ú nossa folha — o ipie portei- 
lamente condiz enm a s.ia re-hei.id-i iltns 
trarão sobro o assiimptn, sem se tornar 
preciso a it\l\ da sou conspicuo compa 
ilre. 

WIOMO  F\l,«:\o —  llecelsemos a 
sua pic-aila curta, «pio resnlton num in- 
commoiUi   inútil   para  si,   desdo   ipie   o 
■•coiipuns», condiçiani com o ipie  nos in 
dica. 

No cmtanto, deu-nos ella o onse|n de lhe 
aip-aderermos a occaslão, «pio nos propor- 
ciona, de nos confessarmos ({ratos ao sen 
attenrioso interesse pelos concursos do 
«Correia Paulistuno». 

AIIRAIA — 0 sr. / Ifrodo André. 
AVAIflO'   —   0   sr.   Francisco   Dias  de 

Almeida. 
HAKKRTOS — sr. coronel João Car- 

los de Almeida Pi .to. 
BR AO ANCA — 0 sr. Olympio José de 

Oliveira. 
BltOTAS — 0 dr. JoSo Oualberto Cha 

ires, 
IIAUKU' — C sr.  José Rebouças, 
IIKIIKOOUKO — 0 sr. José Pinjipro 

de Azevedo. 
CACOND.: TAPERATYBA e^f/AIll 

ÍIAIIA — 0 sr. Faustíno José 
CAMPOS NOVOS 10 PARA/IAÍPANlv 

MA        0 sr. Salviano José Nrauèira 
CAP1VAHY  —  0 sr. Alenqhr Amaral 
CASA KRAN< \ — 0 sr. Jtoão Rabello 

Cintra. 
CICUQUKIRA CESA. — 0 tf. Francisco 

t'5 Paula Limo. «.   \ \ 
CRUZEIRO - 0 sr. Luiz Âlherto ds 

Uastro. .,.    ^      , 
CCNBA — 0 sr. Antônio Ferreira de 

Oliveira Rocambole, ,.; r, 
CR A V IN H CS - 0 sr. íimdldo Ferrei- 

ra. •• .„,!,■    (-.,! .- ...■.     ;,„. 
DESCALVADO - G sr coronel Joa; 

quim   '.Pimenta. ■,    ,V:     •    . 
DOIS CÜRRKGL3 -> 0 sr.' Gastâo Ra- 

mos, i 'x 
FAXINA — 0 sr. coronel. José Casinpro 

da R      . 
1'IOUKIRA - 0 sr. Mrião Monteiro. 
FRANCA — 0 sr. Braulino Fernandes. 
IBIQUARA — 0 sr. João Gualberto de 

Sousa Portuga' 
IBITI' -IA — vi «r. Renedicto José An- 

tunes. 
IfiPAPR, N.NF/A e XIRIRICA - 

0 sr.   João     jdrigues de Ce-nargo. 
ITARARR' - 0 sr. José Thcodoro de 

' iria. 
UMA iiRANDB — 0 sr. Joio de Cam 

oos Vianna. 
IIAPdl.is - 0 sr João Baptista de 

Medeiros. 
11 liVKRAVA — 0 sr. Antônio de Qua 

dros. 
ITVORANnA — " sr. Pedro Gonçal- 

ves de Oliveira. 
ITATIBA  —  0 sr. Evaristo Silva. 
.!.■' ICABA' - 0 sr. Domingos Au- 

gusto da "ilva Braga. 
JACARFHV - 0 sr, major José Boni- 

fácio (e Mattos. 
JACTTINCA - 0 sr. Manuel Fernan- 

d:s. 
.lAIUT  -  0 sr. Pacífico G. Caldeira. 
MATTAO — 0 sr. Francisco Cândido 

Rr..-;„,C!. Bueno. 
I.KMK -   O sr. Manuel Lopes Ladeira. 
IXNCWVKS - 0 sr. 'ntnnio F, F. do 

Amaral — Ph   maeii N. S. da Pi      te. 
MMF.IUA - 0 sr. J. Borges de Sam 

paio. 
MA" CRT — 0 sr. Eugênio José de 

Medeiros. 
M'     :i;   <S —  O sr.  Heitor Stipp. 
MOOO'CA — 0 sr. Honorio Ângelo da 

Silva. 
MO V-MiltIM — 0 sr. Fnncisco da 

Silveira Bueno. 
MONTK ALTO - 0 sr. Deocleciano Pe- 

gado. 
MONTR AZUL — ' sr. Domingos L 

Ceone. 
MONTE MO-R - 0 sr. Erculc > Gine- 

f-r>. 
OLRO  -  0 sr. AHonso Bradileone. 
PALMEIRA' — 0 sr. Luiz de Almei- 

í:. 
PRDKRNKIRAS - 0 sr. Ernesto lal- 

Ao de Moura La n-d*. 
PINDAMONH^NGABA — 0 sr. Plínio 

Marcondes Cabral. 
P1RACAI. - 0 ir. Roberto Tavares 

Filho. 
PIRACICABA — 0 sr. Antônio F. de 

Moraes. 
RIREIRAü Pi. •" - 0 sr. Veríssima 

dos Santos, -«e est* enearreoado de rece 
ser essionaturau o obte- nuMicacSes. 

R»"KIRAO VERMEI.HO - O sr. Joio 
Loureiro dos Santas. 

RIO CLARO — 0 sr. Calixto da Paula 
dosar. 

RIO DAR PKDRAS - 0 sr. José Gur- 
iio da Silveira. 

RIO PRETO - 0 sr. Orlando A. Vieira 
de Almeida. 

SANTA BARBARA O -r. Antônio de 
Arruda Ribeiro. 

SANTA CT>rz DO RIO PARDO — 0 
•r  P tavia da Sousa. 

9. CARLOS - O sr. CeKo Parreira de 
Freitas. 

8. JOÃO. CASCAVEL • SANTA!*:. A 
DA VARGEM ORANDB — O sr. Mr-ti- 
niw CarK.s ds Cru». 

S. JOSB* DOS CAMPOS — 0 sr. Joa 
quim Figueira de Andrada. 

S   JOSB' DO RIO PARDO.  — O sr. 

SP0RT 
FOOT-BAJLL 

OERMANIA Tcrsus MACKENZ1E 

Heitor Fitar,, residente na 
A prata 

n. I. 

*e siU«m     os themas    ' 
q»»b*>d«. se» f-lts     m~7~ ' 

B. PEDRO — O sr. coronel Benedicto 
R- Lima o Costa.  

8. PEDRO DO TÜRT3 — O gr. Ray- 
siundo Viama 

RARAPORT'— O W. 

SERRA NEGE A — O SP. '•—•-! Carlos 

SOCTORRO — • g^. Albcrti da Carv» 

SOROCABA — • v. U*r 
TAl   ATR"   - 9 w. rrm 

CTAPKTUIINOA - O r. i<A* Ml H  H 
TACANGA — • w. Utê BIUMIJ Ma 

gri». / 

Realixou-so honlem no Velmlromo mais 
um match do campeonato entro o Sport 
Club Oermania e a Associação Athlntica 
dn Mackunzio Cullcgc, cujo resultado foi ■, 
segui ato: 

Alackenzio Collcgo, 2 goala. 
Sport Cluh Oermania, 2 goals. 

• • 
Os goals do Machensie foram feitos: 1 

por Fredelrach, o 1 por Meirelles; os do 
Germania: 1 P'r Gcrhardt lei por Qo- 
rlmrdt 11. 

■.■...„   . , '  .   '   * •  

Nos segundos teams sahiu vcnceL.. 
Mackcnzio, por 8 goals a 0. Os goals foram 
feitos: 2 oor Arrixabalags, 2 por Leonardo 
e 1 •or Agiistin. 

O iulí, «r Mariano, dn Club AthlotK* 
Paulistano, fui enérgico nas suas decisões. 

'S; PAPLO ATHLETIC CLVR 

Eitevo lirilhantisNima a festa spnrtiva 
reaiixnda hoiit«m pelo ...S. Paulo Atliletii- 
Cliilm. no seu «grounilii d i Consolação. 

A emicorroncia era verdadeiramente ex- 
t.ra<i.rd:liaiia e «very seleotedn, notnndiHse 
a .presença de graucle numero de gentis m- 
nliorifas c senhoras da colônia britaiinicn, 
'cm (»mio a do fainilías I.ii"-ileinis. 

A fe.-t.n correu a.niniadissiimi, semlo to- 
dos os i.irce.s di.-.'iuti'de.4 com girando in- 
tercA-ie e ne-recendo os resoectívos vence- 
dores larga incsse do aip]>lau«03. 

Doa pareôs mais ínteiíKsantes do 
dia o que mais atlenção denoertn- 
i'"»Tn, devennoa salíiMiliii- a (iTliread 
♦lie Ncedlo Raceii (enfiar ngiillias) 
"A PBUíW rrn altura « o "Animal Ra- 
eeii, dando este locar a grande hílaridide 
no nuineroso publico. 

Findas a« mrrdns, no navillião do cluh 
rc»ilixou-se. a di.»t.r;il)iiieão dos prêmios ao» 
ves'iced'ire"i. trmdo antes feito ura «.weee-lni 
o sr. William F»x llule, o distineto presi- 
dente do «8. PanV Ait.hVtic Clnbii. que 
iiLTideceu a rirei-enea de tão disllnet-s se- 
nhoras ísquella enna.ntadora festa e felici- 
tando os vencedores das respectivas pro- 
vas. 

A distribuição dos premfos foi feita por 
mrs. Fox Role. roccil««ndo <w contempia- 
dw muitos aipplausos da selpota assistên- 
cia. 

Eis o resultado das prmves: 
1 — «Kieking th" Feot-li!i'Iii: 
l.o, Aotonio RiW-ro; 2.o. J. Whit 

noi-t.h — Di.ttn.ncin, ívv-n .""O. 
H — «Corrida ra:a, 100 iirdas» (Jiandi 

cai>): 
l-o, T. Morroiv (s-r.); 2.o. J. Bnnlr-! 

'■'■er.>. Tcmno, 10 s. e 3 quintos. 
III — "Corrida rasa para meninos at^ 

13 iinnosn: 
l.o, Fábio de Sonsa Qucirox; 2.o, Alrlo 

f/evi. 
IV — «Saltos em distcneian: 
l.o. J. P-nlts; 2.o. E'Te Smith. Dis- 

tancia, Sre.SO, 
V — iiEpfí Bnd Snr^n Riee;., pera se- 

nhoras t 
1 o. senhorrta Mercedes Lopes ; 2.o. mi-'- 

Mac Lean. 
VI — .■Cor^i''» rasa de 1 quarto dn mi- 

lha» — (Fnndieap): 
l.o, E. W. P. de S-M>no (-er.); 2.o. Carf 

HCITT. Tem». rO s. e 4 qirntos. 
VII — «Corrida rasn pira meninas ate 

15 alínea. 90 jardas»: 
l.o. a galante menina Dorothy Rule: 

2.a. Olady» DuUey. 
Neste pareô tomaj-om parte 18 concor- 

rentes, 
VIII — •Corrida rasa de 100 jardas»: 
l-o. T-  Morro»; 2.o, J. Banks. Tempo, 

10 s. e 4 quintos. 
IX — •Htkn en> attnran: 
l.o. H. P. de Saone, qne pnlou lairSS; 

2.o. T. Rsssmuiiseu. kn^D. 
X — «Thread the Needle Race» (enfiar 

a linha ma aenlbal, per» senhoras: 
íM, Mins MavMae Onfíjr; íM, senho- 

rita  Menedes Lopes. 
XI — «Corrida de atataealsa». 190 

fandas. 
Este p-«rro foi disputado em doas séries. 
Na primeira, foi j—eadai Ryre Smith. 

em 82 «.; «» ■p.iimla. Aatonio Ribeiro, 
«a* 90 s. c 9 quintos. RtauMads; Io, Bj- 
re SoútA; 9.o, Asrtmrio Ribeiro. Ta 
20 s. e 9 oninfoe. 

XII — aCtarrída caa tres pernas. 80 
jardas»: 

l-o, DeUmev — J. Wbitvortfi; 2.o, 
Batiffc — Ribeira. 

XIII — «Corrida rasa tm aseis milha 
{Haafiaap}»: 

IA D. O. MUeNieol 05 jadia); 9.o. 
E.  W.  P. ds Smome farr k. 11    j  . 9 m.. 

XIV 
I... 11. 
\\ 
1 ■,  \f 

\\ I 

. Corri.Ia ra-..  para ciMido... 
:    o o,    li..»'.-,. 

V, le t. I' 

alia : \l .. M.ie Or.—ir, m.I.I ,.i.l 
M.. Mae (J.ef.o.i, um giilto; ia .■ (íris-it- 
w.i.d, mu coelho; IIII>. S;.t.|i^ uni ;'allo: 
inisH liitlnini, mu peru' ; IIIIM. Mllir, IIIU.I 
j i<'lllili."|i ;     nilf.     Wolli.iin n,    uni    xiellio, 
miiw Mie Idinn, um iioroai C. II. flunnell 
mu |H>r«t; Antônio RilHum, uni gnllo, 
K.vre Kniith, um iml.rito ; ROIM.IIM, um pa- 
to; Kenyon, um cuhrituj J. WíIíIHOIIII, 
um porco, 

SAbirumi vencedores o sr. C. H. Oimne" 
c mios Mae I^mn, eondnr.indo cada qual 
n m porco. 

XVII — «Corrida r.isa «CunsolavAo», 
para sim horas»: 

l.o, Mlss Oreeiuvood; 2.0, miss Mal- 
qiieein, 

XVIII — uCorrida ra/in «Consolaçãoi. 
para fiiviiUieirnt, 100 jinlusn: 

l.o, C. Morrow, em 11 s. 

Felicitando a .eterana soeiediHln alhle- 
tica pelo briUiii.lil isino de sua festa o ei- 
pis-iiilmento o seu i!i'no piedd.nte sr. \V. 
Fos Ril'e, agrndecemos tanto a este como 
ao sr. A. Mortíaier, IH.H. swredirio, ns 
eii|rtivull(e« genlilexas com qlln dlstiiigui- 
r.-m o tiOíNO repre.-enlanif. 

PELOTA 
i \ 

1. ■ ,.           \.    . •. li ' .' ■'    1 

II     1       \-.. .,   M • .   I 

3   \     i- • i         I. . 1.       1 

1   N.ii •/           (       1.: 11. •.■'I 
:. N.n../,       I;..I i     • i II-.'1.1 
(i Manu.l    --    J.......     12 i.lsuni 
7  Silfie/   ■--   Man lei     13 SlíMiOC 
8 Mnfioü   —  Asianio     21 22>«Ci0i| 
!l 'IVipin   - ~ Nuftc/     14 'JátUM 

10 As. uniu   —    l/>H'litn     25 38^.100 
II  Túlén   —   fíolli      20 44 "(im 
12  IYi|iia  —   Mniniol     12 859800 
13 (loni  —  Así^anio     45 2I»:«K) 
14 I.ino — Ourriicluiga   no 9*500 
15 Odrloxola  --  I.ino    34 301*1200 
Ki (iiirincliaoii — Frnictn .. 45 214(1011 
17 Crniita -— Auustin   4'i MMHOO 

18 Agiisiin     -  fiiirriiclinifa . '.5 20f<^d 
10 I.ino —  rriilet»    20 28SM1CU 
20 rmieta     -   (iiirnirliaüa.. Ki 20i<|0'l 
21   Aioistln     -   I'iui.l:i      2'1 :m#im 
22 I.ino   —   Adriano     :i(i '.VifC' (l 
23 Ndrlíino - Llnn   25 IT-sdO 
21 l.iiu.  -   AdrhiMci  r 25.-i|id 
25 Adriano   --   Curi'i"-l..i'. i 13 ir.-",'-"! 
ííi  Adi iaiei   —   fíilrl mlr. 'a.. '"1 IüSMIII 

27 l'i nii i» —  Cm i i' 1. i'M.. .p» •':!.•'200 
2S Adriaio  —   l.iiio     \V\ .,         ....;    ■( 

Sc^e^fM) Judiciaria 
Tribunal de Justiça 

CÂMARA OIMMINAI. 

Sf-,wi*io   ordinariii   cm   lõ   do   agosto   de 
1012. 

Preoideute,   <i   sr.   minislro   dr.   Xavier 
de    TOI.MIO. 

SiHietsul.i intei.no, o dr. .Vristidci 
Silva, 

/'OXAI/I/Mis   llf:   ntilns 
i) sr, Alimida e Silva pim in ao sr. I!i i- 

t.> P.a.los. a erime õXiá da capilul o ••o 
a/ .r.i.os   (i.1.'l.'l.   0.17o   e  (l.õlil da   uipita'. 

() sr. Iti iío llastos ao sr. C^impos l'orei- 
rn, a-* criiiies Ô.H',^. de Ilarreio... 5.S«S do 
Aviiré e íi.SAI de Soroeal.a, a (anta le.(- 
leniuiihavel 'JIS de Anipar > o os aggi avós 
0.t!)7,   li.rm   e   (i-507   ila   i:apitiil, 

O sr. Ciiiiipos Pereira ao sr. IMiiladel- 
pli« Cnslro, a crime õ.SSU do Santa CIUK 
ilo   Rio   Parlo. 

O sr. Pliüad. Iplio Castro ao sr. Almeida 
o Silva, as erime» fl.Mil  e õ.KTO de .laliu'. 

— Foram eN|iostos O-I aggravos 0.517 
pelo sr. Almeida c Silva o 0. IH5 vu^lo sr. 
Pliilad.lplio Castro. 

JCLOAMKXTOS 

flufjcos-rorpiis 
Capital   —   Pneientes,   lv;dirain   Sulurar 

o outros. — Indeferido, por ser a matéria 
.da o não haver prova de constiangi- 

qtlo fundiinieiite nova  razão do pi 
dir   " 

N. 1?TR3 — Raiiru' — Paciente, llene- 
dieto FI<>Kiiiio de Sousa. — Concederam n 
ordem par^ser ouvido o dr. juia do di- 
reito. 

iprUiiçr,e.i rrímes 
N. S.Sõa -V Ulo Claro — Appellante, 

•Tulião RoílriJui'» dos Santos; appelladii, 
a justiva. Rclhtor, « sr. llrito llastos. — 
Negaram  prorimento. 

N. 3.809 -/Capital — Appclliiute, Car- 
mella Cavanirina; a.ppelladn, Miquelina 
Russo. Rela/or, o sr. Brito Bastos. — Do 
rum proviiiiento, para annullar o proces- 
so, 

N. õ.9f0 — Avaté — Appellante, o pro- 
rootor/íiublleo: appellado, Manuel Anto- 
jiio de Sousa. Relator, o st'. Brito Bastos, 
-r- Negaram  provimento. 

N. «.SS-l — Piracaia — Appellante., o 
juhio cx-officio; appellados, Antônio Car- 
rãoje outros. Relator, o sr. Brito Bastos. 

í)eram provimento. 
^ N. õ.PCJ — Bragança — Appellante, o 
promotor publico; appellado, João Stavi- 
elii. Relator, o sr. Campos Pereira. — 
Negaram provimento, contra os votos dds 
srs. Almeida e Silva e Brito Rastos. 

Ariymvoa 
N. 6.ÕI7 — Una — Aggravante, Arthur 

Vieira da Silva ; aggravadii. a herança do 
dr. I.uiíi de Camargo Mello. Relator, o sr. 
Al ida e Silva. — Negaram provimento. 

N. 0.498 — Capital — Aggravante, 
.T<«é Alvares; Aguravados. Raphael Kgy 
dio o outros. Reliitor, o sr. Brito Bastos. 
— Deram provimento em parto, para ser 
restituido  «   praso  ao  aKgravante. 

N, li.-VS — Capital — Aggravante. 
.Torpe Aliralião; aggravado. João Caetano 
Ba.i.tisti. Relator, o sr. lirito Bastos. — 
Negaram provimento. 

,'. 
Atrgravo n. fiõIC — l'na. 
Este  airgravo  eivei     tem  o seu   funda- 

niinto no  paragraplio  ^.o,  do nrtífo 000, 

'•nin;!. ipie íôrn cNclnído do invcll:!t■ •>, II'!- 
ilriude do <lct.pni lio qu.. recebeu u a "P- 

pellai.ào   Miinente   n*.  effeiU»  devolutivo, 
Faileie i uni imlii iduo, não deixando 

herdeiros descender.teti c ii^cendeiiti - ; "ã*! 
deixou    tanibem   ti^tiiiiieiilo, 

Foram,  ciiluo,   i-li.ir.iados     os  !- rd"troa 
i-ollilteia.tl. 

O jinV. noieeoii inwiilai iaiiie um i não 
do decuius. Pi..f.-^--uU. o inveiiiurio e le:" 
(a a piiilillin, foi i-ila julgada por soiiteii- 
r,a. h li'li> sid.» eouteillpll-dos Iodos irlilâ.tí 
e sobrinhos do inveinuriado. 

riu M.I.riidií. ei.i s- "ut. Io grau do 'h'- 
i-upi.s. <|iie lor.i exeiiii !o do iiivenlario, np- 
pi-ili.u   da KI nt..mi do In'/. 

(» juiz. recebeu n appillaeã > SúIIHK'* 
no rifeito devolflivo. Ur.hl o presente i-g* 
gravo. 

O Tribunal iicgon provinunlo do ng- 

,,'r:ivo   porque o  juiü julgou  bem. 
No ei-v, i.'.s'iite, o a;r"-:u ante é ter- 

ceiro ;ii-cjild'ea.|p, c. a lei nn.i'Ia qui) as 
nppellaçõe^ de 1. refiro seiiim s.i;;'^ i;t > ro- 
cehidas  iwi  .ifeito devolutivo. 

•     • 
Aggravo  n,   Cl...  —  Capital. 
K'   aggravo   do   um   denpiielioj «,110   não 

admiltiu   eximies   do   livros   e   iiuitilrição 
de  testeiniinhas. 

O Tribunal deu provimento, em Iar- 
te par» s.-r rcslUnido o praso para a m- 
((iiirii.ão   do   t.jsteniuiilias. 

Tribunal  do Jury 
Presidente,   dr.   Adoli.ho   Mello. 
Promotor, o dr.  Alcebiodes Delauare. 
Escrivão,   sr.   Vajs   Porto   Filho. 
Feita a chamada de hontem, á hora ro» 

gimental, verificou-se o n".'> cou pareci- 
niento do numero legal de jurados. 

Como o ponto foi facultativo nas re- 
partições publicas, não so recorreu á ur- 
na snpplementar psro o sorteio de sup- 
plontes. 

Fórum Civel 
0 procurador fiscal den parecer favo- 

Kavel .ii dectctaçHo do fóllencia dn firmo 
Parkfr Spir o Wllllant. 
 ■- Realiaa-Be hoje.   ás 2  horas,  a as. 

sernbléa dos credores na concordata pr» 
ventiva   requerida   por   José   do   Paula. 

Fórum Criminal 
líéos prommnWos. — O dr. Oaílão do 

Mesquita, iuiü da terceira vara, julgou 
procedentes as denuncias offerenidas con- 
tra João de Sousa v Anua Maria Vnz, pro- 
nuncia iidoo.5 como incursos na .sanei.ão do 
art. 330, paragrapho 4.o do Código Pe- 
nal. 

Ttennnrm hnprufnhnlc — O niosino 
magistrado, por deficiência. 110 suimnorio 
de culpa, deixou de pronunciar João Fer- 
reira, que foi donunciado no inc.-mo ar- 
tigo. 

líahv.ns-corjirn — O dr. Antônio de AlV 
dría lmpi»trou hontem ao dr. Adolpho 
5Ii«ll«, juiz da primeira vara, uma ordem 
de nhnbeas-eorpus» a favor de Salvador 
Ambimio. que foi preso, segundo allegrv 
o sou advogado, o recolhido ao xadre:: ú 
dirttiosição do quarto delegado  auxiliar. 

O dr. Mello requisitou informações 
desta autoridade, marcando o intenogato- 
rio do   pncieiite para   hoje,  00  meio dia. 

Serviço Meteorológico do Estado de S. Paulo 
Roíelim do dia 15 de agosto .!o 1012. 

Epliemcrides astronômicas do dia 10: 
Nascer  do  Sol. 0  h.   2ü  m. Occaso do Sol, 5 li. 42 m. 
Nascer da Lua. 9 h. 4 m. M. (Jceaso da Lua, 9 li. 02 m. T. 

ORIKRTATOKIOK 
PtiemMiMfKM 

34 hora 

ir   Piinlo  OfeMrr. Cfentrali ti* 11.0 13.4 _ «eblli» 
«tonto*  K4 164 !0.» mm Ovo omiho 

21 S IS4 ISO 2* Melo eB«!ob«rto NeMIn. 
Camn^nn*  EU. II 1 !7» M> Claro orrsiho 

SOS !>.« :9.« mm 

K. CMIM «o Pialial.   .   . ns e-4 (»o mm «SM» orralho 
TanlMlO  li* tsn 14 S — • 
PlnefcNlm   ...... ««.0 7.S IS» •SBS ■ Rskltas 

ÍT.S 10.1 1S.I ^ • Om*ho 
um nsm.  !8S ».7 IS.O Me Encoberto 
itr-aw  5a.o 9Jt ÍÍJI • Claro OrvslM 
Bmrançm  s** w.» 1S4 — ■ 
ramm  SM 14.0 18.1 •" • • 
«vasé  
rmtm*t  

TM  
rotas;  
Ifmnt'  -__,-. 

OBSERVAÇÕES 
O tesspo na capital (até 2 hdras da tarde): 
Tcssperstiir» assina, 23,2. 
Temperatura minima, 9,8. 
Chora rm 24 boraa. 0. 
Vento  predominante,   NW- 
Ten^m geral,  boa. 
Tempo iwmaeal para • dia M; 
Instável.   Neblina. 
Ventca daa HIIIIIMIII NE • KW. PganbMadc de ctovas fiacaa na littoraL 



rORPPtO PAULISTANO - SgXTA^PglPA* !• D^ AQQÃTO Qg tQt» 
MM 

f SE(VAO romuriAL) 
Movimento maritimo 

EMBAnCAC^KS   ATUArMiA^ 
NAS DOCAS 

Aniiif/í-iin; 

| _ ii.iti» rii"i« iiDilmU*", ilrnCiirrp- 
pnMil" rntvIUi. 

J — viipnr inylcz nSiililniini, divcarrw- 
({nnito vwrliw BOIUTIW. 

2— Inirn nllrmã iiA|'r>l||ii«an, (lir.cnr- 
r<'í!i>nilo   vnliim ürijcri*. 

9 — vnpnr nnfiiinnl uMa.viinlt», ilcscnr- 
rcaiinil»  vnrlod (pMicru», 

viipnr  ii lAnlinii,  dosciino- 

í>sciir- 

Prinw», 

Priiicon, 

Princon, 

'■innnl 
Riinilci \iiiio« HiMicrii». 

II — vnpni' imciiiiinl «Vlctorlnn, 
roüntiilo   vnviuK   líí-noriw. 

3 — )4»lri» nlIcniA iiOlonnii, (li-HCnriv 
f!nii'l>i  vnrin» tí^ürrn». 

4 -- vnpnr iir.,!i,z nVordi», dcdftnrro- 
gnndn  vniina  BíMicrna. 

5 — vnpnr inül'1/. ii|Vvon«liir<»i, <1<'S- 
cnircUamli)  viirii'*   •'Piionm. 

5 _ vnpor nllomnn ii\Vo>{lindo», dcx- 
carrofiiiiiln  vario»  uonoru». 

5 _ vapur   nllomftn   nSnuln   Th<>rozB", 
Ò — vapnr iniílcz ciCrni^var», doscarro- 

panln  vario» (.viirro». 
7 — vnpiir íM','!»'/. nlndian Pririrc», rtc.i- 

cnrtoiiniulo vários eencro». 
7 — vapor   iiiülf/     i l;.iisl<Tn 

^p^rnrrpUnnilo vários ('oiioron. 
8 •- vnpnr  inííloz     aCliiliPSo 

dwin^ioüiniiln vnrin» yiMioroB. 
0 —   vapnr   ip;!l</.   n.laponoío 

drsraiTonuiil'!   vaiin.s Honor"». 
0 —  vnpor nllniirm «Crofold 

(♦anilo \arin» iti-noros. 
10 — vai li; suem iiPrinrosann Infjo 

bnrÇn,  ''«ií.i'nriO!jnn(ln   vários  (joniTns. 
10 — va;inr tiiiüfínro iiRmla 11», rooo- 

b<Miilii rafi^. 
11 - vanor  nllomfto   nArnbii»»,   d«scnr- 

roi'nn,ln   Vl\liiis   !Ion<M'OB. 
12 - - vnpnr nllomflo nAItnir». doscarro- 

qn'"l i   v.irins   líPWro». 
13 — bniva allomã nWlliffn, doscnrro- 

^an1!!  VMrios  üoiipros. 
13 — vi.ii ir  ' 

gnildo    ••.■'■;n.s 
13 - v.;.'-.r 

do pnfc'. 
r frjnfpz 

■•: is ^••ncro'. 
•■ r   p|t(mn.o   "llolionBtnufcnn, 

IT-P,!IMI(1I)   \ irios  fipnrríis. 
— vi;.)!-   infílo/.   ullifíliir.dn.   dcscar- 
..]■> (irvilo. 
— vnpor nnPlonnl (lArarntyn, dosoar- 
;ilo vários CPiioros 
— va|.or   franroz   iiAclltitaincn,   dos- 
;;;.;::iii vario»  í/OIUTOS. 

íiiüloz. «Iloraccii, 
cfpncros. 
i-1'^PZ 

11 — \" 
roíínn '-i " 

rtcsrnrip- 

fprpncoH, rpcplwn- 

iiColbprtn,  doscnr- 

H 
C|PS(\ 

ir 
TOS."' 

10 
r<".u ■. 

17 
Cnii. 

Vi 

17 _- vai.nr inUl<'Z iiAllniniaii", dcscar- 
rcyiinuo vários jjpnpros. 

17 -- vn;.vf in.iílpz  "Kirlvfipldrt. 
Ao larío: 
Vapores: uWWn IWIan. iiMniiBoirialoi, 

«Dalorrcsln o o veleiro cMmpnhal do \'il- 
larsu. 

KANTOS 

Vnpoi^s a .'aliir. 
nSofia Hohcubcrgn  — austríaco, para 

Huenos Aires o escalas     16 
iiDcn-otisliireii — ingloz, para Nova Or- 

loniis o escalas       16 
iiWoíilind» — allimão, paru Nova York 

o escalas      16 
«Jnponeso rrince» — inglcz, para No- 
▼u Vm!: o escala»      17 

..lliilbn-l.ni — holltUilMi p»r« Amn- 
l.-i.l nu v «XMMIB»   

ulndiaiia» — italia»o, pnrn lluoixw 
Airt>« o raonlni   

IICIKIíXII — hwpnnhol, puni Unroclona 
o i« nl ie    

IIAI;'.Imin'» — iUlinim,  pura üonovn 
<»   pl>l*altM     • ;••■* 

«Frisinii—liollando», pnm liiiciun Airp* 
• SIIVOIIM    itnlianu, para  lliii-noit Airm 

O   (   1'tInH      
<• mctliiH   

ii(lrti:H>iuiH  -■  inuli-n,    pnrn Llvorpool 
o cucilm   

iiUarcplloiian — li<-«panliol, pnrn line- 
not  AirpH o cscnlan   

iiOrcoiiini   — injílez, pnrn Callito o es- 
in)ni  

«IVincipo <li  llnidci — italiano, par» 
llllcni..,   .\ill-(  

nAtlnntnn —  aiiKtrinco,    para   llneiioa 
Airm r p.«ciil:i<   

nAnoliPiin — nllnnino,  para   Brcmon  o 
p-.rali i    
Vapor*'* psrerndoíii 

•Sofia   Hohonkorto   — nusliinoo,     de 
Trlcato o ownlns       

• HoInTini — italiano, do Duonoa Ai""» 
o pM-nlns    .,  

Jaribnldii   —  italiano, de  (ienova o 
cvvcnlns         

nlIiMiião,     do   llninlxirKü  o 

- -íIIRIOZ, de niienos Aires o 

inaleis,  ilr  Soiithninpton o 

aii»lrinco, do Buenos Ai- 
i»      

do   Itllcnn» 

do      Gcnovn 

«Kllio.   — 
. •«■»1ns 

• Astnrinsi 
escalas 

• Avon»   — 
escala» 

«KiiKenia» 
res o escnl 

" dlandiai  —  linllnndez 
Aii   ■ P twalas   

•Indiana»   —   italiano 
o r cala»       

•Cndiai  --  hcspantiol, do Uiiono» Aires 
o CSvalna       

•Tonnvson» — In-lcz de Nova Vork o 
escnln»      

•Arcpntinn» — italiano, do llucnos Ai- 
res p escala»   

•Frisini   —   híillandp!'.,   do   Amsteidnm 
o escala»       

•Oropesas —f irmlcü. de Callito o escalas 
nSnvoini  — italiano, do Cíenovn o os- 

enlns      ■.  
«Rnrcelonai»  — lies^nnlíol, do nnrcolo- 

na e escalas      
•Orconini — inglea. do T.ivcrpool o c«- 

rnlns       
•Prlneipo di ITdine» — ililianoi do (!o- 

nnv» o escalas           
tAtlanta»   —  austriaco,  do Trirste u 

escalas       
IÍIO 

Vaipores  esperados; 
Hio da   Prnta,   «KoniK F.   Analista.... 
Itio da  Praia,  nVoltaire»    
Hamlmrpo e («calas. i.Cap mancou ... 
Triifté iscnlns,  nSopIiia  Hollenberg».. 
Santos,   iilloliciiRtanfciin     
Sntitbampton  o escalas,  «Avon»   
Portos  do   Xortc.   (iScrKippn     
Rio  da   Prata,   «líoRÍna   Klena  
Uvienos Aires e escalas, «Astnrias»  ... 
Rio  da Prata,  nKiiRcnia»    
Hnmbnrp;»  e  escalas,   iiPernambucon.. 

V«.pores n snbir: 
Lacuna e escalas,  ciMnyrink»  (4  b.)   , 
FTnniburRo o  escalas,   «Konift  F.   Au- 

Kiistr        
Hnmbnrfio e escalas,   "Santos (m. d.) 
Rremen   e  escalas,   cCrefeld»     
Nova  Yorl;  o escalas.  nVoItairci  
Porto   Alepro     ©     escalas,  nSaturnon 

81 

21 

89 

27 

27 
27 

27 

2« 

20 

ao 

81 

31 

10 

17 

18 

l" 

2ü 

20 

21 

21 

21 

22 

21 

27 

27 
27 

27 

2í' 

29 

SO 

31 

BANQUE BRÉSILIENNE ITALO-BELGE 
«Nocieiiadn Antinym») • Cnpitnl: S:».Oi»».0(IÔ francos 

Caixa Matriz: ANTUERPIi • Galx^ Central SÃO PAULO, rua 15 de Novembro, 19 

Tidlithri-ie  ciu 31 de JiHlin ,!,■ 1912 

Inclusive a Succursal de Santos e a Agencia de Campinas 

ACTIVO 

Acrlnnistftz 
Kntr;Hlii> 

a real i 
zn r    .... 

Entradas 
])or íi n- 
teci pa- 
vão    ... 

0")G:(KK'?000 

S0O.;õO3$2O0    6.25.J : 1!)GI?S00 

Cai.rn   matriz   cm   Anfurv 
jiin  

Ca ira      
Carlrha ; 

tiet-ras  desaintailas     
Ijetr.vs   í-aiiciouniljis     
fíctr-is  a   rccelver     
Caní.is    crurruffs    qarunli- 

,hn    '  
Corrfspnnilentrs   r   contos 

corrente*   iin    liranit  
Sttccitrsacs   e   agencias  
Corrtujiftniicnfcs      110      cs- 

franticirn     
TVi/orp.s     (Icpositcírlos     cm 

ciistrniia   fí   cm   fdí/frto... 
Diccrmíí  ectutas    

Rs  

1.10B 
3.393 

IIUÜI: 
4.843 

:ft,íl.'i!7P0 
7S7$oao 

■)S8$S80 
2i.r.$3no 

2.502:088¥6ít3 

C.721 :796$."..'il 

112 : 092$.'tfi0 
: 272.$ 030 

1.053 ■. 654 $830 

12.0S4 : OGnSOOO 
1.026:386$544 

79:395$02l 

PASSIVO 

r,oo n 

mahi 

-10.000   .'icvõcs 
a   5SS  reis 

rm 

por 

Antiirr- 

cnntas    cnr~ 
e sem juros- 
premo   c.   com 

CaplM 
frs. 
f ra n 

Coisa 
via  

Pc.ptisitos    c 
rentes com 

DcjHJSÍtctS    o 
ovino   previu     

Chrfívcs o  pf>ífor    
Succifrsítcs e oíjcneios ., 
t'urre,si>oiHlenten     -no     € 

trnnijeiro     
Credores   por      letras   ( 

catíç/fo e cm cnhrança 
Tieposífos   mi    cnstnclia 

em   cmiçflo   ...  
Diversas   ronhts     

a 

11.700:000*000 

..._   r-  ._ - w. k- cs., i- a.u 
■M4S «««•*» m*». n fmíímK "••• - w 
..illiMl..    flM )•• •   BMIu, ti. «.I.re.t..  .1» > u 4 «• 
tmM*. T»<#I^WIII*  I •■■. ^^«^«———^ ^_^ 
"Ürr». ««HtrIvaVa  ZÍ«Sã -   I*' "•>•»• ÍS3 
■U «I...1....1.I1.    -  MnlMIlM i..l. r..«-. ■....•..li 
Ho   nu «. n.ni.i. fT. - ItMWMWUr4]|MMi IUr«e 
d» l.lmrln.Vt. 

lir, Vmntm \'mt»mt»t romtipo I«II«IIO, rum 
vim.- e tiuniin mincM .1« |.r«il.-... iMtdfWi iirociiraifo 
* .|iini.|ii.r hora. no lira*, « Annl.ta llaimc: Iv-un» 
n, ;!*«.«. oi. *• I.'.I.I. o luni ciniilnirlo - Tsleiiho- 
ne a.M«          

l»r. Nlrnlnu Ia. én V, % rr«in-lr" - > oiiam 
lurloi rim i»lr.-lin n. A - <'.in»iiiU" .li' HrtiiflNSI 
■ ni.-ln   -  llml.lrnrl*' Av.il.ln Aimnllmi II.  III   li' 
laphnne. awn   

ítr. I.>rnr>n IVrrlra tlnimils»  I     rim' 
■ii- .-ti-rtiivu- u «l..- nruMniR urr.lin-urlniiilim — H.-.1 
■IHIIPíI; AVPIII.IS iinimpi l'*>wna n. li Tslstriiuna 
I KL". -■ 'unaiilinrla llun Qulnilnn llnimjruvs. •.'" - 

■|>lc|>linnc, I.WiH   

■tr. MuntPlr» VIpnnM - KMWCIIIIIMS em niol« • 
M» il«" crmuvnt mm ruil.'».!. •i.r.iii'i|.«i.« nnniilUi» 
• In Kiiinpii. Hi-vl.l"!..'n ■ nm Mniln ThprcM li. v:! 
-'IVifiih.ine n. fis. fnnaiihorlo riiA -. itenlo n *i.i 
ip|3s«n     Tolrithnne n. nl11       

lll.lll.i <iI'V|ini      IIAIIIUSIA   l>   NAIII/. ■   l»r. 
Itiirn» «Ir MlrmitU  - irom   prallnn   .In Miri» . 
Vleiiii». nppolaliiil» <l« rotyciiiilc» • ««mu i;it«* ilr 

IW'. (:.Mi«iir..rl..   nu. Iiir.'ll '   n    il   .!.•   Ti  « 
íi, - hPjitenPjã  rnw Arlhur ptn.t» M, ^ 

>'''l.Íkli'A NKUKOTMKil   MCA nu «Ir.  tSilunriío 
«•iilninrAi-M        lnl«rnnln  p pslernslo.        rriii» 
iit.-iit.trt. fruiMcjni nrrvo^.i .•   monlnl   ilir* npvn  
.. (.•vcli • nevr.ni'" - HtM.il.i.''iP'io p.y.'htitii iniinir.. 
o vú.-cml. -- II n Mnrwi rt" liniM-lliilnun 77 ■li» »• 
I"    ti rim i)iilnn.'.1" s*..vcMii'ir.i M   .te I n* I.       _ 

Itr, Ayrvü Krilo      IIILTIUH.'". mnleMliw IIPIM» 
nhn.r» .■ |.I.II..-      ('nniiiiMorln    rim  lilretin   nl 
H..»!.!. ii. 1..   um Pnrrn I iiiirtn. n "M - Tplenhmip Ul'-'. 

PII' 'tn/1 

N, Nu»/.» llnmim - ■ Inim iVi-Pcm;»!-. - K« 
nux.Mnr .1" .•If.miri.i .tiMii|«i» AUrcI»'le Ahncl.l» 
nnl>tli(.*p- nm u. Ronlo   "n  -  Tclnu-miv   '.71'.  

JÍõSn <J«nMM<~ÍinrrPtw - '■ínin-ifln .IIMIII In 
llnn "nrín .ti- Impeli.■■nun, 41 A '«nh-mlnl  

VnrtlnN «-'iilm^rPoM       .■tnir *ti.> .IcnM-lii 
i"ni'c.iii> mistriiiP' tpi,! a1!»-* na" Hio «chi ponfn.ln rnir 
terVcí.Pinii.liri'ili. itn nireiit   -  'inWiteiP  MUI 
In» l'iilmp|r»« n. »«•" |',..i.|oi rl-i      r.in    »lt'li 

I in«   i   '• ■•' -..'.'.nn   '.0.11 'i.i 

^%lvnro  l-ii»(etl» 

niH I' «Io N.ivcmli-.v ^l 

d., vntt. iln KIIII vlnuom   no 
> nu rrnt.iiilnrl..  (I.»lilnrlí» >. 

I.n i.n.liir. Ti.lcphmio  IMiW 

'rrnl.nll.n* 
i..  Vnv.Mi». 

.1. Hlimelrn rlrii'«líln.'lpii'i"ln - 
.minnil.lo". - r.ini.innr o • rim 'pitn»' 
i.ro n «nitrniln Tolpnhnnp "'.n^l  

■ip, Nirolnu MnlIOH. - liiir«Mo-rtpnii«m. - 
iltiroiilen p*»rteíi.'An nn- .rnli-illif.- .» i.in.lici.ln.l.. nn* 
T.frrn"        lltm ^Vlifl^tl'..   iVrclni   I?7      -'.   1'ntllo. 

■ Ir. ■•Vrniiiidi» %Vi»rnm •■ i irti'«i.t'i rletlliKli. 
rplaKiictiiilwlp rte Mcllclim o l^cl-. I.lvrc .1», ÍM1 

dn Imiclm. •• I.fimrn rirnli™ •• Trnhnllm» «Bvnnil.l.i- 
..- oli»lllliwií dn " n.. mrlo fllA r 'te I n" R itn mHp 
PIns vnnto» p rprln.ln RIó no mnln rlln. * PrHÇfl An 
<nnln 1'rsilo 8 Tolcphone L".nr.7 c a^irj, -• HmVtpn 
oln   rim (JCIPIBI rafllm   I» -^s^rmiln  
"ínSTiJorneM - iiiiir.j/in nllsln ■■   Trnl.nllin- 
i'fiinnll'ln«. •• ion"iillii«: rtí" fi 'In mnnlnl H" r. .In Inr 
.)o. - Blin <ío 9 llor.ln Bi Bi.iirn.lo. - Tclcnlmii. 
niim   ' K>2  

Hlêíiele «•iupnrrone ■   nniinlSoKteiiM«ia 
Cura rni.lilnnipiitc. com "«mnlln p "cm dar   «innlniipi 
mr>lr>»Mn rios rtpntp» c ai hnpiw  •    ron«iill»« "S" 
il» 5 hnin» - R im S   «í.nln 11.1 

AMIÍHICAN IH-NTAI ••AMI.OH - «P. ■■"""•on. 
I»p. Wnrnslev. I>r. Ntnnfrfr l>r. «"OPIIIO 
.liminr. IWnccIc lírn -Itun ifulnilnf. Ronnjfiiv»   < 

<%iil>ertlP - fünimlüp rtenlluln - Miilp»lln« rtn 
tmccn r. KCII« nnnnx.w - Otlnion c«pcclnl pnrn 
cipiiiínü — Hnl«« X. - Rim 15 do Novembro. !i:i. 
2.n mi.l.ir. Toteptionc 1 »'W      

MniitieMtlbelrn «l- Ariuilo - (Mnircirio den 
ttwtii - liiimiiie com .loriolçim rinnltincr tnilialho n»P 
lhe ►oin c.ntlndn p a modlcl.lnrtc no» preço» - ^0'' 
-uiln« flliirnas e nnciiirn»^ dn« 7 nu f. dn Urdo < 
d»» 7 n^ n dn nolio Coa-iiltorlO' rua Cnrvnmo, «i 
eaqulim do hiwo llrlundelro (íBIVíII 

MnthenH  Panimin   -  rimreiiin deniinl». 
Knü qualoiiCTIralmltio doa mnl» «p.Tiplçoadn emo 
dorniu (In nrte rtcnlBrtapelo nyntomn noripnmorloa 
no — Conuiiltnsr rtn» 7 e meüi W II dn mniihí o dn- 
1. e incln iii> 5 da   tardo - Rua   Alwirps   fenlasdc 
n  4-0 (nntlan  do  rnmmcrolo^  — s. ■■nulo  

• Htrnnn^sTninH -   Clinica vcul dn lionc».   - 
F?pocinliilndo- .orroocíio dn» anomalin-^ (Ipnnrlai 

dontn.lnfiis PPíI. cliupa. — I-arso 
Bala n. 2. — reloplione 2.02n. 

.'o TlK-sonro   fi. 

Garganta, nariz e ouv dos 

. nn llln .Ip 
-. rim do W, 

l>r. FrnnelHPo Rlrns, com p.nitcn dns llnsnl. 
tnesdn riiri.|ia, rhefo (InJJlinlnn (• |irí.lc»snr livro "In 
cmipnlnlldnds na 1'olypltnlon <lc ünliirre 
Iiinoir.'. - (-'onsullns de 1 ll« 4 I|2 linr.T 
H. nln. 7». — H   Pfluln.  
CI.ISICA    KX   UNIVÃ    IIR   O.ÚVIIÍOÍ 

(IA   'iANTA 
■tf. ■■enrllliie MlKloniiíPT     l-spcolnlli-la 

I x nsslBtonte dn flliii<j«..(Jn pmíewnip llii*»l»<*ll»n'>. 
de Vicnno.   Modlcu   dcnln   PFpcrinlI.lijdo   lia   pP^j 

NAIII/. 

(Sutár- ftmsnbn» dna 72 ris  2. rim dé 
— llealdenoia; rim Pahtirn. H 

. nenlo  38 

!Vas-:a^:stas 
Adoluho vou Kiltielrlien - Mr.^niiUui coin 

innun i.rnll.ia o niiilu-n» ictoionelM. •■ Alameda tt* 
rãn do IMreclcnhn ti   t.Ci. 

4.ü5S:901$0-10 

3.952:071 $500 
1.104 :0]3$.500 
3.508 :752$130 

11.117:439$520 

8.096:003*411 

12.081: 
1.390; 

n65$000 
581$760 

07.579:395$921 

S.   Paulo.  14 de  agosto de IfllS 
O contador, 

H.   Jlottart. 

linii(|iic   Itrésilienne   TtflJo-Ilelge. 
Jhliilionle,   <]ÍTflptoinKeren,te. 

Loffi ti rosot   sn InlireMor. 

Oculistas 
l»p. Kdmunilo de «"nrvnlho - Ooitllata. - 

Kspcclnll^la do Vionim o lloma. - COUBIIU.I» um m 
■oitan. 55-A  

■>p. Kintelilo <le 4tiielron - n ul sln.iosirtiMi 
oin-Avonidn Anfrclipn.7- Tcloph.IK'.!. - ^"""Jí0 

rio   ma S. Ilentn 45 de 1 ís 4 — Tolophone n.   1.03 ' 

Advcados 

t»r. JoAo Arriidll - I.onto (Ia Kalenldndo de 
niroiio — Esoriptnrl.i ma Piiclln, 3 - Teloohono 
n. :.7!l« — Rosldenclfl 1.. S. Ceollla. lil - Tolepho 
no n. 721   

■»p. A.   Plnien»el amilop   -    Advoando. - 
Fíorlpiorlo, nm da Una  Vista. (12 (nltna dn  f Imrmn 
pln sonhral —  Residência,   rim  Krei   Caneoa   138 
Tolephono, S.IW.  . 

■»r. nodrienes Alve» Pepelrn - Adyosaio 
- Rim Gene.nl Onrnolrn.  22-B - Caixa   fnslnl. 110 
— ramplnas ■  

UM REMÉDIO NOTÁVEL! 
UM REMÉDIO ALIMENTO! 

— 

Têm appancijo un} «Jpecu.TJore» que ttm copiado tu  o o qut dl 
zemos ro} nossos annunc os para if ludlram o publico I   t:aut«la.   p Is l 
Qutm nflo sabi fazer um annuncio a tem que copiar o que nó)   scr:V9- 
mos, muito manos stba fazer um reme-to! Cau eia. po *, nio   sa deíKe 
o pubtteo burlar! CU tih   O CQ/A O     irriTA^^REN 

sempii» «{'ti! liTHinm «l» loiniip um toiiiro pitM idiiKl.Mr n oi^.iiilsiin, IíIIIIí|H'I>III  U miic» Iniiluu 
ricdiuin.niliiin. u único jii-eliTi-K uno mio Irrilu u o-ininu/i» piifnuo i flo lum nl >l, O TÔNICO 

Dn Dr. 
MASHRtNfm 

Pcdaro o cccele ■  doi* • n» fo ça j ^ tia nulri.fio 
geral, tuolavet regencr üdai* da rsuda 

Cada colher    e s   na ai menta mi 3 d3 q.i> u n b >   1 bife. 
C-da colher do so ia a lr»v nt-> mais cio que ties 0V7 ;• 

líi-in notivel pi'moiltu Imlns is «li is nnorti ctiris inimvillmsns I 
Nfiní 1111111 lumuccii. (! um romcllo dn valor Ini-nnii-slnvcl, uilca- 

troit   rre ara-o co > gly ero-nhoa hatos de na', f jr o, vido, no asaio, 
mxgacéo, cxtrtcto de kol', psidna  e cioidylito da B'.r.ciitiaa, quo 
imlns os tiinsi! rvcjiillndo o In liiMiln  por grnndo  muiurio  dí imiilrea 
IM "ÜOO.S. 
O Xarcp- Vitamona' do Dr. WI.JSCI onlias é 

Tonifo ííUH pnuHvnUtH ! 

TjHiieo ún eerebri»! 
"rA^.OPE V TA    J iAL   nca it. i-rn; is 1I0 i>slointi|iO. 
XARO E V TAVfTCTAL nim iieiiiii-iln-nln. 

1 XAROPE VI  AMORAL nini liihi-rruloso. 
) XAKOPK V TAiVOKAL ciirn (riif|iiu/n Rornl n nnornin. 

O XAROPE ViTA-flO^Alj flrt lis mães iiliiiiiilnnle loili' e rts senlini-iis 
niumiims coros rnsiidnso lindriR. 

Cuuí a impot nciíi um menos do nm mez.    Cum an-mia cerebral.    Cura hystei-ismo. 
'-■'■' Cura paüiilcz.    (-nra man estai- CMHI. 

MAO F^çriM experiências 1 Si quarels gosar saúda e robustecer-wos,   to- 
mae o poderoso tônico WITAWIOMAL. notável remédio que é 

vúlíi,   dos   nervos   1   A viei«. dos  nmscitlos 
vícln, do oorgvcA.o    I    A- vid^v do ccrobfo 

úo HUGO & C. 
?3 - Rü \    n\    CAKDCrt - 33 

QRAMADt) êí C. 
RUA  PiaMEIlíO  DR MAUÇO 

im-Hin   fétHr 
tia  léthvrtlail* 

\. «HMAM d.  Ii"ti .11.. •*•• uKlll» <U l.ilin- 
I d 1 te nm (.«tmoKl iiuiiiiii'<'iiio eom' 
<i'r.<l.i-. I'.IIM<. i|U« u rli-nalila lliontriulM 
luniíwiii imr ■» III|>II>U< <> «imyfiu «l»» MI<>- 
r il rm i|<i li.iirtd, iiii>iiii<l<iitu íi.<litptii iiam 
... (OIKMIC .1  i xir.oi.lin ir nini.lilci   M'!<«tii. 

Kmr. 

.ic. < 
I ll'u'.i, 
nililld 
llclit .1 
li'!!."., 
 n 

i.> niinii n> .■■ Uniili»*, luitiliiida 
nniiti'. M.i.lKiritua: Irullu, Mo- 
l.l.i A»" 1 l<i, CIIMIIí'!! M.n.l. . (i<>n> 
l^iimli . v /i.n MIIKII*., I<ln Itn- 
(' f^.i 111. Aiitainicin, Adclio «• lie- 
Quori.l". Mnrio .1.. (WiiiuiiiçAti Moi- 

MiillMl»  (iuinilllãi^,  (Mclto  l'i;".il.Éi- 
KntliPf «• (Viiidliinc n N.uli.n, l)..i<i- 

tinii do MPIIO, DIIIOI fi-rui, Curmon a 
Ivl th (l« Mlmmln, Ironi' Mi-mloa Knria, 
Sinlií ■• Knntii MCMíIIN liiirbma, Aliuo a 
Vj.l Vnoiiip», F.mirdiw P Mniin dn (ll<iria 
1'IIPIII.PO, TliprpKlnlin <!.• Mol'« Udotlp Mnr- 
(■'IKIIK. Vir(í niii .Mii|!-.illiSc- ('niii|i'«, fnro- 
linn "i" ViiTlo, I.ucilli. Morlotn o Cclica 
Cliiirin, c militnn «iiitrim dUlinotM wnlio- 
rilii. nilP l"1!" curto P»pin,o do tciniKi nio 
ll(M   1" I    |>04|ÍV(.|   llll>ll<'i<llllir, 

No «nino do pipera bollnmonto orno» 
niciii do. um KIIIIKI <I.< Infnllivoia hnhUvi» 
1..rclnvii IIH inniii (inleotin oompotiçíkil 
•Io (l:iíliii<-l« niiicNtro »r. Dovid Aluou, i'_n- 
trp ( • (|iiiics pudemos nolnr «>s plngnntM jo- 
VOIH, ar». Ilomilnno do llurro< LíIIIII(O bia- 
tiiotn), Juymp Prnnra Cal Moreno). Ilon- 
r!(|ii> Tiivn-o'. Aliilio Konto» Jiinior, 
MnmiUnii, Wniiliington « F'orinno Tnva- 
ITH .).r<ó Querido, fjliporcio P Jo;if|illiii Clia- 
KIIM. M)illo <'.. Andrnd.., Vnwo Frrnco, 
Vccn-io c Dnrvnl Vülulvo, Mnrio findo, 
f.('-.ti'dini IlelfRnrdo, Wnllor Mornwi, Mo- 
ro Mnrcomlcs, SclinntiSo Mornos, G<diinr> 
do Andrcw, Mnx Morno» o Jorgi» Vus- 
coiiccllos. 

-»•«»< 
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ADVOGADOS 
Drs. 

Armando Prado 

Luiz Silveira 
AcceUnrtl   CUüSíH    nesta 
Copilo! c no interior do 

Kstudo. 
Rua S. Bento, 43 (sobrado) 

Í 

sfâaiaaaaaa»»»»«aaoeeaeai 

-•••-•- 

O SHOIINDO TAnKI.UW) i\e IMSIHKSlO .1c l.K 
TUAS P TIT(II,08 de lilVI HA, SleMor Hancol 
PoMlnna. ttm «MI cntUirln á nm .Io Commcrnin 
ttmn. li) A. 

I»r. A. de Caaipos NBIIOM - s.oTAiiKIXlAO 
I>K NDTAS, tem teu rartorio <i rua (Ia Ho» ViM», 7 
íproxlmu da rua 15 du   Novembro).   Residência . run 
T^irim n   12.     ^ "  

Antônio de (íOUVíMI iiln .lloe. KCIIIIIU Iiiiiclimn. 
Ciirlorio: Inrso <l« se, 15. — Teletvhnne. 1810. - llt- 
Idencia: Um Liberdòda 73 - S. fnulo 

ProlessorsB 
■•rof. AlbenHAHHmiinn, rim reixi.tn (inml.lc 

n. àí> — rinsliHI-tiilUnrn solire pnre.iMnnn o <1A IK-fie.- 
pin ilo-cnhn   Dlnijirn n n.iiiftreiln ■   n Meo 

Ün Mi-rhoAW^Mrerio Cnurs   |.rHlI'|ii 
rrniiçntR. diriKIS pnr Io prniesser J. C línnlio. — 

•   .le 
Itim 

Varm^T t as 
A Mnrmnrnrln llliino» - rmen rn-n nnc 

faii n. lriil.Blho« nn por ecnlo mnl« linrnlo (Io que 
Outro*. Kspeeinlldndo em lumillo». Vei p«r« crer. - 
Itun Renlnmln ('onKInnt,   Í17.       '  

A IHnrmnrnrln Tavolnrn c a «ulea nue no" 
-ue ns melhorei tiimno». - Velidn de mármore 
em lirnio de primeira in.illdalo, a preços, teda«!do< 
Min de rnnla Iplilmnln n. «0. - ». fnillo. - Tele 
ptione. n. fllíll. 

JoaUrriai '''e rriineir». ordem 
CiiHit llonlo ■,ool> - K.in Olrelin n.'^7 - oran 

lefi.rthiulll» (Io lolnn hrllhnnle» o peilrns   Ilnns. 
Kxn ■ tçtlo de l.rnnxftH e oh|eel(i!« nrllstli-n*    -   Arlf 
(íOS de nrnta e melnl            

Fsta^le^iinento^ de 'o'erins 

Kon;ii(> llrn^aiilina 
1'nrll.las de «Smpo  I.linpn ■   W)   mnnlift   —  r>r30 

tu r.le 
rhe'rn.la« a Brat»nnva   lo.nn manhA — 7.35 (arde. 
Pnrtl In* do Broirança   ri.45 manhã — Lfi.1» tarde, 

tllie^adaM a (lampi Umpo i 7.ftil manhã — 8.45 tarde 
Rio a M. Pnnlo 

l»n,rtitln. CJhciíçrtclx* 

Kxpreatto • . . . 
ICnpid»  
N.ietnrnn  . . ■. . 
Noeturno Ct.nso) 

Hl' 

. 5.(KI v. 
. 7.(10 . 

. n no T 

. «.30 N 

RI!A 

-rpreíisoCl 
«apldo ... 0 22 
Moeturno . . 5.í?I M 
• l.lixn    . . 9.00 M 

Moléstias da garganta, 
nariz s ouvido 

Dr. Francisco Eiras 
Com pralien dns prinoipnes cliniciva 

curoiM! i.x. Chcfo du clinica e in-o- 
fesfur livre dn espociulidínlc na Po- 
lyclinica de llnlnfofío—Kio <ln Janeira 
Tem o seu }?al>inole deflnitivumentí 
inslnlludi) í'I 

Rua de S. Bento n. 76 
1 Aa 4 1 lü t.osnH 

S. PrtüLO 

n.2.'. 
r..an 

il.io M 

fon^e holro    Ivírmliiiimo 26. — lieçnns (.artlenlere. 
.íl eirtleeljve^  \ iZÍ 

. awfcaga»iBi«p«ir- 

•loilo Pedro Rllielro. - Iserlptorln 
vare? l»jçmt-,ndfi.«i8A~^:.~ Tclqplione ; l.r.lil. 
deiield • rim ron^,ílc'riiveIra. ri. — Telephni 

rim A 
-. inui 
e l.Wli> 

A<l»l|ilio f. Xlolson, - K«(*rlp.'»rlo travcRi-n 
1" cnmtnereio, 20 - Telepívine 1.2.1:1. - Recidoi»- 
elii   rua lluroneaii de viu  n. 2(1 

Hcrcnlna» ♦erolrn HiniBcH. • (jnrreioi nl- 
Meial. - gvi-s^nida.^nm-norcl.i 7. - Telepho.K 
1.777        "I- \\*n rn»tal   (lil  
■ jfiiz Antônio do Nottioi - Corretor oíriiMal. 

ICscrlpiorio . nm Alvares4'entendo n. n. - Tclephn 
ne   1.022. — Kesi toneia : alnme.ta ttnrr ." n  '.'D      Te 
ephone n. I 120;   

Kilniirdo ItrÁnx. - Corretor i.fttnjar. - f:«nn 
ptorio • rua hXv^to* Pent ado. M), altos do eserlptarío 
l.ennidas Morera - ItesHetrila rua Conde s. IOí- 
qtiim n.  0 - TekphotuB   ir».1^». ^^ 

Elo.v Omnelra Filho. - Correloi olliclnt 
KTriptorio ■ Travessa do Comm.-rc o 11. U — Tolepho 
ne n. n2n. - HesídancU: ma Cardoso Kerriin ;i - 
Telephonc n. OUIV. 

Pbarm.aéia'! recominíndavais 
-,f- 

■»r. KOHNH êarvalbo —Advogado. -Travesso 
da Sí n. 7. mire a Caixa Economte.- e a CaixaM" 
ttía.   

■ip». OctBvIo Mondou. Morno» Barro» *■ 
Jollo «mnpiilo - Kiinrlptorlo:   üita   lllreita   10c 
— TelepliQTte 2111. 

Itr». JiilloMnln e Rennto Mala- EscripUi- 
rlni rua Í5 Ronto 11. 41, - Residência: ma Aboli 
çüO n. 1. — 'IVIcphone. in7 

AriVOdADO  l>r. Constanolo da Hllvefr» 
Rserlplorio,  rim 15 de  Novembro, 60 B.  sala n  11 
Residência. Avenida  Anjellcan   102. 

Indicador 
Médicos 

I>r. Throdnrn ■Inyma — liablnete de nnalyscs 
emlnrosenplacllnlivis. — RiiaM. Ilento, 27 — Keac 
çílo de Wussermann para o díairnoatlco de syphtlis. — 
Varetnas op^onleas. - Etcninea litstoloffteoa e anatomo 
patholoiilcos. Rneterlologla e analysea ell.   nM. 

Dr. A. Xavier nono» -Clinica medica em 
geral. — Especialidade: moléstias das creançaa. — 
Comultorlo e residência 1 ma Bresaer n. 28».  

I»r. «'arnmnrd Paea ■>aie - Especialidade 
em moléstias da pello e syphiilllcaa — Consnllaa: da» 
« as 10 ria manhA e das 4 ás 5 horne da lorde. » rua 
loséBon I facin, 1?  

I»r. üraallo Cionlart — n inica medico. <oii- 
«nm-rin! Rua de S Bento, 27. de 1 ás II hora». Betl- 
dencla: Rua da Olorio. 40   Telepbone. 2.102.  

Dr. Xavier da HilveTrã - Clinica medica — 
ronstriorln: no do Commerolo, .1, *a 2 horas do lor- 
de. Hesldenclo: mo Amodor Boeno.«; Telephone. «11. 

Dr. AffoBHo Aaeveí»-Medico homoeopolo—In- 
lemo por concurso da clinico doa m'lestloaçnlooMi 
e ojphnitieas do Faculdade de Medicino do Rio d» Jor 
nelrn, ex-chefe do ellnlen das moleslloo de rorgonta, 
011 vidos e norlo do PolyeHalco do Rio de Joneito. - 
Especialista das moléstias doa ereanca» e senhoroo. — 
(Medico homopopoto). - BeaHeiwlo •. Rno Çons. Be- 
Mos n. 117. = Consultório : nu José Roniloeio, 13. 
•obrado, de2ein«loáo S e «leio honu do torde. — 
Teler.bone n. »70. 

Aaãraate Craa — Opetodor e porteho. — 
ron. ». dosnás 2 horas CamoUoriotmadoTheaooi»   . 

da tatde. - Telephone n. TB». — Beoldencla 
te de Abril n. ««. — S. Paulo.   

rno Se 

»r. Ceaidl* da «aasa • Milva — Molestlo» 
dooneoncoa, pello • syphllls. Comnltorio: Roo M. 
Bemo, 45. De 1 áo 2 e mela. — Telepbone n. 2.<9e. — 
KeoldeneU: Rno dosPolmelns n. s*. — Telephone 
B. 2 938   

Dr. Maaea Clatra — Resldendo: na Luiuede 
Coita», n. S0-B—Telephone. (M'J Consultório, l-olo- 
cete Bombeia, mo Quinze de Novembro, entrado pela 
lodelra Joio Alfredo a. f — EOpeeiolidode: Mognoa- 
tlco em geral, moléstias do estômago e intestlnco, 
ggs rnlatfies do conicio a doa aenhotao.     

Dr* A. fiSSãB aa sã MolesUoa doa  crcoocao e 
•vphills. -- Residência : Rno da IJberdade n. •.   — 

nltoa de 6 as 9 e raeUL — TeleplMOO n. *S — 
.- nia do TWauuio, •, de 1 as 4.  

Dr. I.nurlxtnn .Tol» I.ano — (.'Irnrgta e gyne 
cologia. — Rcaidencln; rua Consolpçfio n. 204, con 
snllns aló tis 9 horas da manhã. Telephone, 943. — 
Rscriplorlo : nia«. Hento, BD. das 2«ás 4 horas da 
tardo. — Telephnncn. 242.        

Dr. Heaende Pneeh — Da Santa Casa de s 
Panlo. — Consultório; rno de S. Bento n. 41. das n 
da 4 horas   — Residência. Telephone n. 211  

Dr. Amador Vranea — Medico — Consulta" : 
da» 9 Os ioda manhn e dos 1 fts ti da tarde, na Phar 
macia  do  Cystio. a rua Joio Theodoro. 87. 

■ar. ». 4»ordon Npeera- (M. R. C. H.. l>. tt 
C. P„ l.ondon). Medico e operador. — Residência A. 
lameda B. do Rio Branco, \; Telepbone, 4114. Consul- 
tório : rua de 8, Bento, 63, sobrado, das 2 os 4 da 
arde Telephone, 1.028. 

Dr. Oaaa Cerqaelra — l>e volta de ano via 
gemde eatndoa, eontinna a disposição de senaclien. 
lea ~ Residência e consultório: vua Caixa d*Ainia, 8- 
Telephone, 1.029 - Clinico medico de odulto» e da» 
oreonças • Moléstias doa senhoras, vios nrlnorlos - 
Consultas de 2 Os 4 horas.   

CUNICA   OF.RAl..   PARTOS B OPERAÇAES 
Dr. HaBifaelo de 4'a»tra — Hesldenclo. nu 

Verenctro.  9 —  Telephone, 1.988 —   Consultório; 
voa do Roo Vista *2, de 1 ás 4. 

Dr. Ararfpe Marnplnt — Clinico medica — 
Moléstias ga"tro-inte«tlnaes, doe pnlmfiea, cotoçãoi 
•ystema nervoso. — Moléstias de crcaiiças. — Re- 
oldencio: mo Mortim Francisco, 44. — Telephone o. 
981, — Consnltorio; nu S. Bento n. 86, de 1 ás s 
hora» da laide . 

Dr. Cante netto - Moléstia» o* pelle. avpblll» 
a vias nrinarlos. Cora radical de toda covrtawnte 
a/ado eu chronlco, lenda por bose ara mcllcomcnto 
vegetei de SIM descoberto  R. Boa Viola. 41. 

I»ra. Joad Piedade e   Alencar   Piedade 
- Advnfmdos.  —   Rscriplorlo: ma S. Hento. 47(BOb 

Dr. Reyaaido Porehat e «ieudonça Pilho 
— Larpo .(« Só n   2.   - Telepliunc S10.  

Advogado > 
4. —'"AHosiio Rnnco Allemllo' 

Ur. 1: H. Gama «rerquoira 
Rua Boa Vista, 

«•oronel AnBiiwto Piedade e dr. Antônio 
Ancnxlfl Bodrlane» de Norae» (l>ilx de di- 
reito nposentndoi — Af-los forenses e ludlclarina. - 
Empréstimos. — Cimpra o venda de immovels. — 
Prociiratnria na» reparllçftes publicas, etc., etc. — 
Escriptorlo: avenida -ngellca, 380, provisc-.omenle 
- lias 11 fls :i nora» da H.r.le  
■>r». Pranelaro Monde». Amaral Jnnlar 

e » licitador Henrique Andrade. — hacrlptorlo- 
run nirei.a n. 12-11. 1.0 sndnr.  —  Telephone,   1.153 
- Residência; Alameda Barro» n. !3. — Telephone 
n.  2.141.  —  Caixa do   Correto, 80S.  —  8.  l^nnlo. 
— Trotam especialmente de qucsMle» cnmn-crcioes 
s contabilidade c-mmerclal, na Capital e no Inlenoi 
e no Rio de Janeiro. — Adeantom mediante con 
venlo, o necessário rora enstos. - Fasem.empresl 
mos com garantia hypothecarla de prédios no eapltol 

O dr. Daria Ribeiro e os solleltadorea Siquei- 
ra Campos Filho e Onstavo Heis tem o sen escrlp 
lorlo á rua Marechal Deodoro. 6. Telepbone. 2.a74 

Phnrmnola fnlda» — sob a dlrecç-An  Io   phm 
mnceuitco Manoel Leite Cc/ar-- Rua (>e;.cral Inr.llin 
õ5,-csq.ilnti da-Aáijãml Oiirgei  --- Teiephotio  7.13 
Enlreiía se a domífilltu.   

Phnrmrtcla A»»l« — Rua   ir. dp N.n-c.ni.m. 11 
• Reccltnnr.o escriipnloso e preços se-n cnmpetldni 
Serviço  completo de, Hornintliernpln •-■  Espeeiaü 

dades p los preço»-ste'nroifnriãs. — Hoiii.:epa'tiÍ!i do 
dr. Magalhfies'Castro — RtitrCKa a domicilio «em nu 
gmentn do pieçp.; - _ 

Phnrmaein õ~Dracarla Hanto» -- Una de 
S. Rcnto 74-A -Telephone 874. - A" rcceilns sao 
ovindas com o máximo eacruptilo. - Entrega a do 
mtcllln •- Deposito de hreiiaradoi jalarmaceutions 
e perfumaria». / ',  

A Fafitaritana 

fntsn Dolivno» Aucjiein eernt da loletla de u. Pnnln. — ""a i.lre In l*- Caixa, 20 — Enderece 
l<M"grm>hlc.i .irClUVMÍ2-?- 3. Panl..' ' '       - 

Alf^ia^nvías recrmmôndiveis 
A   Fidolldndo       Airinturla de R.  Teixeira* 

Comi». cn«ii fiiti.lndn cm ).fi7iJ Tertio" sob me1! 
dn, rtesde'ln^iwi n Iiin?(MHl - Vendas srt a dinheiro 
--Vua lõ "c Novembro n. 3 À . f;alx:i do Correid 

n. 41(1   ■ Tplciihoné, 1IIC~-S. Paulo.   
Ao l.orio do-Onro — AUnlnlitrln ii.pollto im 

portaçiio directa - Telepbimp-ò. 2.12(1-- Una dp s 
Iterc.'. 7 - A ísobrnilol - H  Paulo , 

Vitt» Xnccnrn — Trnnsfpriir a sua alfalatsrla 
paia -J p-liMClro andar .1 . mosmo prédio. ::o n inures 
eo i.ti 11.a Roa Vista 41, 

AlfnintHoia — Vi 
Vista  4;i — H. Piinlo. 

ira Pinto AComp. - R.ia  110:1 

Hotfis recomtieirlave^s  
Hotel iiõlla VUta itna Roa Vista n 34 - 

Telpphone, 2111. - Caixa postal 311. — Endereço 
leleirraphico, «Sanl, 

Snpplempnlo naiínlerln dp (.'ry-tal, - Ifoiel de prl 
mpitn iit-dem 

lini. iKMilfa.tion   ^ 

pavaltipl 

PonMAti  nllomft 
— Tpipphmie ti "1163 

PPIISíí.J prcfpri.Iu orlas pxmss. lamillas 
ms dlstltictos    - Prt-ços módicos, 

Aa=p|o p promptidilo - Refeições avui-a» 1*500. 
veia (.'tirrafa de vinho, 5D'I riHs. — O proprietário 
E-p|illft Ã Pegta'■ v 'nlxa 560.  

PonMSo Aimeldn — Una llonlam? Con"tani. 
IR e 20, cat-n de fainlita brasileira de Ira 
lamento. Appr-Itam-sp pctlsIotiislAs inlcnlos p PX 
ternos e hospedes do Interior: dá-sp refeiçfies nvu' 
sns. — Trntampnto dp primeira o-dem. — A comida 
p feita cxeluslvainentc pom toucinho. — Preços sem 
c.tnpptenpln. -   A proprietária, Ksthcr de Almeida. 

Infallivcl na» mnlestloo do eslomot'.). finado, guiu 
diabetes rins, bMiga. - Prato» da Fonseca k Comp. 
•• Rua do ConeelcSo.  02 -- H. Panlo.       

Foaoi aea 
■ nalltuto .Pnalltta — Uirlgldo pelos drs. A 

c. do Camargo o. Baeta Neve». — Este novíssimo 
cslabeleciment l está aheilo a todos os foruHnlivo^ 
o comprchendis. HecçSo para clruiüla c moléstia^ 
geraes (menos Vmtngiosaa). com fn qnorlos c 3 
sola» optiatorloíl SeccJo- pira moléstias mentae» 
a nervosos,' aaiHortondo 38 pensionistas, dlrigid 
pelo dr. B. VÍRDTJ — Hotel com 23 dormi 
torlos poro bpiipedcs -ennvalescenles e pessnos 
qne Acompanham ei enfermos — Todas a» »e»s0e» 
íüO em pavtlbnes Independente». — Tratamento de 
primeira ordem —. Colloeoçfio o mal» sondavel e 
S. Paulo. — Porque, bosques, lardins. — Avenl 
pitlnren 1 de da Pniillsla. entre oa ns. 4» c 61 (mo 
flrllPiiia.-). — Caixa, «47. — Telephone. 2.24Í. - 
Envlor-se Io prospéetoso onem peti 

epho 
edlr 

Dr. Jaaqnim Pinheira Paranasaa « dr. 
Javin* de Varia. - Advogodo». - Translerlrom 
e »en eacrlpmrio paro o mo Boo Vls'o. 4 — l.o andar. 

Dr. Ata >«nayanaa da Panaeea c Pran- 
Rasenta da Amaral, advoga ios - Largo 

da Pé n. 2 (oitos da Ca»a Bomel, »»la 2>  
Oo dr». Adalpka A. da «Mira «ardae An- 

inala Mareada i»in o seu escnntorlo á mo de 
S. Bento n. ^açobraou — .*.e»i.ui. ie» 

Dr. r. «amem «a Mella — Moleotios aeito- 
»aa e mentam. Residência e eontolloria: Alto dn» 
Perdizes, nia~>r. Homem de Mello, proglmo A One 
de Sonde, de II horas áo * da Urde. Telephone  9M>. 
Colxa postal. 13.  

Dr   Maal de Avllea — Moléstias Internas, sv 
phl'.tlcaa, do pelle, aevnoaa e da InfancU. Cônsul 
to .0 e residência, nu Floriono Peixoto. 8. d« 1 Os 8 

1847.   
Dr. Nnbiaa ■eira - ITo«esecr de clinica me 

dica ná Focnldode do Rle. — QMioaltorlo. tna da 
f. Bento, K (I áo 4) — Residência, toa das Fal- 
meir»», • - Telepbone. l.gl».  

Dr. Araalda P».d>aaa — Módico opesador. — 
Especlalidaile : vias nrin»rIa». — ResMenefa : roa U- 

■ ; «t. - Eserlptorto; nu Joo» Bonilaclj. 4» (w 
de 1 os 4. — Tetephooe, 2-g.2.  

Dr.Mjrneale Dancei Pestana- Med.co do A- 
■flo dos Exposto» e do seminário da Glorio. — Mini 
ea medira, espeelalmeaSe de creoncas. — Pe-lden. 
na da caaouaçõo. 42 — Con«ili*jv1o: ma J -e 
aaoela, S-A. do» 2 e m^a áo 4. — Toteabane. Wa. 

I)r. fci 
fcpeclal Idade ; enaacm e velhos. Resioettclo e con 
aaltorio 1 nu Aurora, 6 das 10 u Meia dia. Tele 
abone a. UM. 

Dr. A. «r. de Caaaane — Medica aaemdor - 
Chmaio em gemi rjynecologia, pattOT e vias nnna 
rias. - Camoltorio: dw 12 *s a horas da tarde, a 
mede H. Rmlo n. » falto» da tiniflo do Leia) 
— Tdeahene «a oamaMesl», UM*. — Bt^dLaela. raa 
Raao Freitas a. «3. — Telephone da resldeaaia. lja%. 

Dr. crarlaa Daatl^a, da FsciMade de  Poris 
M qiaiglo, maleaam do atem e vias  uilaatlos. 
HydrotNeraBta, * vna Briem-leiro TobUa. 49. de I ás 
3. — Ttiopaaae a. í.**^ _^_ 

Dr. A. Kadrf*ne» «InWe — Uiaiea msaiiea e 
eirtrelra   P»r4aa..BBalntlm de seuharas e — 
— Medlaa do MatnnHolr, dm ■^istiss do 
te fatyeliaiea  de ». roafc» a da F   ' 
mmm de ■catanaclo. ansado a e 
«ser hota do dia e do noite. — Caasaltorf< 
rena a   14, de 3 0» 5 hora». — Itastileeeis ; 
Anrachs a. sa Tclepaoae a. 2. «Sá. 

Dr. Alexandre «'aelha, advogado em Santos 
— Aecelta eausoa também perante oTrlhunal de Jns- 
Uca, responde o consultas e defendo -no Inry, em 
qualquer oomorcai do Estado. Escriptorio: Lorgo do quer oomorcai do Estado. Escriptorio: I^rgo do 

■rio, 8. — Resldeaelo; oaiwiid%>aBa Oqida. im. 
ile» Drnaa e P. Man. 

ana   — Rua M. Leopoldo 
Dr. lõaé Sendra - Ijmle^s Fr.mr.Ud- 

lúrelto e advogado, Eoertptorlo: Rna 15 de N Tt 
bro. «, dos 12 «1 4. Rendendo:  Kua Iranw.nlodo 
Conceição, n. 11.   

Engenlieiroa 
V. Dal 

telephone 1 
— Arcidtecto. — Palaeete Lata. 

«ana de Sande da dr. Uamrm de Mello 
— Exclusivamente para moleotloo nervosaa e mentac» 
Iam como enfermelraa IrmSo do caridade. — Eoplendl 
do e espaçosa chocara no Alto da» Perdizes. — Medico 
residente no estabelecimento, — llr. Homem de Mello 
com mal» de 2(1 aano» de pratica; medico eomultor- 
dr. Franco da Racha, dlreclor do Ho»nIclo de Jnquetr 

Informocdes com o dr. Homem de Mello. 660 - Col 
aa do eorrelo, 12.  , 

Fabricas e casas de movem 
"Siããn de movei» Unm Retiro.- Me/cr fiol- 

dsleln 4 Filho. - Rim do- Iraiii'gratitp» 103 - n. 
Pauto. — Compram se almrsm »o trocam se e ven 
dem-sp cm preslaçAc*. — Armaçles envldiaçadas, 
halrijet c «ronde qnanililailc de   louças     coma" de 
erro e eramoplione». -   ■ _ '  

Ao iiaBar d« «OróealMinn - urtiphoana e Ia 
pecaria — Hcposlto de movei» novo» usados e outro» 
artigos con ementes a este ramo de nrKOPIO Alu- 
gam-se catlclra-. em quanlilade e enfnrrpgam -e de 
enuTadar moveis p despachar M. de Andradí 
Lareo nnfíeneral flsorlo n. 29. - H. l*aiiIo - Tele 
phone .835 — Compra, vende.<tnca ealnu-n — Preços 
sem compelencla — Ca-a Malrlr. — Ao El.tmlnense 

Rn-i IOOP Itonlfaclo n  13 A 
Moveis — Com-iram, vendem e ntiiunm moveis 

e cadeira» em qualquer quantidade — Ao novo Ca- 
rioca. R. H. João n. «3 e 91 - Telephone 1.631^  

iritiirnr'a3 

(•t liste  irem «rt "t.eiiii n líktni-A.. tio Norte 
N. Pnnln ao lllo 

,„-    .kfa,rlf\<\n-'. • ". ■ ,'  CJlio^ncIn.    a 

l.tr/. URA/. HIl) 

Kxpresao (•) 
Ilapitto .     o.r.« M 
NfiPInrno   . 7.35 T 

.   I.nxo 11.15 fí 

r. 20 M 
7 IH1  • 

\45 T 
o 25 N 

Kx(ir"Hso .    .             8.45 M 
Hnplilo.   .   .        ,   n.no   . 
Nncturno.        .   .   7.00 1. 
Ni.ftiirno (i.. xo) .   9.15» 

EDITA ES 

Tintnrerlr Parlalennc - Teiennone, v!.37> 
— Rna RarSo de Itapetlnlngo. 40 — E».ccialldadeem 
roupa» de acnhrraa. luva», boá», pluma», conlna»* 
slnis, etc. — Vesridos de renda e lilssôr e flanela» - 
Casa de con I louco 

1 versos 
dnarda Maelonal — Hecretarta (leiai do Com- 

mondo Superior; Rua de S Hento, 4-t (sala n 71, Te 
lephone 2 377. Expetllente. das 11 ás I horas da tarde 
no» dia» utel» _.  ^^ 

Sagnros, Hntaalidades e Peatfet 
Mntna Idea» - Com o economia de SfUan men- 

sne» pode-eit ler amo casa de groço oo nm pecúlio 
de Iti^ooíooo em dinheiro. — Poro a Inserir» á'. diri- 
|lr-so á sédeátmnmadaSè n. 8 (sobrado) l.a andar. 
— Caixa do correi»   1281  

We^nrae yiaaa jg^ügiij *mm 
Mmente na Confanhla Broolleira de aeggiost  . 
Csplte) Sodsl Rs.   »-122S^E2L 

. Sanasllo ao Thascara . •-.    R*      4áB«0»l«B 
•oclol — ^í*ãjo— Rfia do Rosário B — 

> tostai ■■ cai» «D- . 
Mm UatRIa — Roaladaite de and- mmmmm,.  ^grtaHtm 

. .f*epostto de 
Tnnr^f(-f(K -Sedir 

m 
rarantío bó Tlietiuití' - 
roo Direita, ti -8 Ponto — Caiga postal 
— Sueer.rul ro Rio de Janelm; Avenido Centra o. to 

— Gaba portal a. l.a«-P»cnIio mínimo 
™1. Peenlto mavlrao lOfeMatOOO   —_"•>«« no 

 que tslábolsm pecolio mínimo. - Series 
g.noo soelos. — O periHo mínimo * pago aos ber 
ros on beoenclorio do sodo folloeldo. oe)s qnol 
o anawro «a sodoa lascriptos na data do seu falle- 

Alraandre de Alhaqnrrqne - F.ngenbeim sr 
cblteeto. Mreetor da OmpaablaFaaltslade Censtma- 
Cfle». Ra» 8. Bento. 3i — Ttlepboae, 3*8 - Cjl«a do 
cot leio, I2a8.   

Cartório o 
antiga da » II 

- lio TabelIU» 
o, t c t-A 

■de Poeta I Dr. J 
iaa a qual I (Rapsai 
o: ma Ji I deTm;. 
: Lnro dolas» — 

dn Teosa - Ja!i de dlraHa em 
_ ll.o tabeim» Raa 8    Bi ato, <2-a 

defnnte 00 Gnsade Hotel, aberto aovalmealB Ao 8 
Ttltptiaas ;.;io. — iteotd   raa aareta. et. 

» Tefcphane. TI. 

á^afe Cnaranjr — Ruo 15 de Noverabr., 64 — 
Telephone. 556 — Pervcoi pom hoiles — Kspecloll- 
dodea em refreacr.a do fmciaa e caraplnhadas.    _ 

A Mncledade V. V Prateetora doa Ani- 
mara — recebe em suo -e-tc, 15, niatleneril couto 
de o-agalbles (onllgi Bom Retiro) r .lamaçnes e 
qnclgas sobe msn» Ira os aos onlmoc». 

» 1 —  Cura  todo e guolqncr dor  em 
o I$600. reto correio, livre de por 

le.      Colxa, 684. — 8. Foulo — Vende-se nas phar 

Vna I Va_ 
5 minuto» — Tnbo 1$500. pelo correio. 

macias e drogaria». 
Param Civil — Rua Onxe de Agosto u. 31 —-Ses 

steibi qnlnla»-fefra». á* II horas da manha.  
                Rno  José   Bonifácio 

a. H A — Câmara ÍMm nal: Rowíiea  és segunda» e 
aninlo«-felros. »c melo dia — Câmara CI»U '- 
ia quarta» e Babbadoo, aa melo dia.  

AnalT-es 

Filho. — Laboratório:  i;oa de J 
dm W hana a> 4 da Mde,—Ibtephoas MO 

Jnlaa. Vedeta! - (Roa de 8. Bento n. 31) — An- 
dleocias cíveis, áo qnmtas-feiras, aa melo dia — 
■ atlloar 'm stlialnm i ár aagtM fclms ao mela dia, 

Tetarapfca 855335 
Radlo-TelecraoMa 

Acham-se iaangnradas 00 estaçíle» radlo-teljgraohl 
em costeiras de AraorialIno — aa Bahia, ligada dite- 
rtameate á estação telegraphico daquelt» copiul e o 
de Hobylonla tombem dlreeumente.ligado A estação 

A tazac*o paro o lodlo-tetegrommo obedece a oa- 
gnlate ubelto; M -_ 

Toxo costeira: o « fr». até dex polavrao: excedendo 
por palavras 0 60.      . 

Toso d* bordo 4 frs. oic dei paUvras, excedendo 
» 40 frs   por pai a vras. 

TOga de perenr^ MegrapMco, 0,25 frs. por paa- 

1 de petcnnc lelecTopbico é cobrada qnaodo 
'• Dr aanaentodo as esiaçOes 

(•)    l-.sic trpin -to pí.rtp do Nort.*. 
Sorocnltnna Uailtray 

l-:nlrp s. Itnnlo p Citryllha 
IHnrno ; 
Partidas de M. Paulo ; 5.30 da manhã 
(MiPiíatln a IlnntrP    11.55 tia tartlu. 
NotMiiriio : 
ParlMn tlp u. Paulo : ■I.W da lardí. 
Chpira Ia n Itamrt)■ 't-31 da tnanh-i 
Piirtiiln de Itararé: '..toda mtitlili. 
('hpL-mlna pontn Crossa    1 f.datnrdô, 
Pnrtjln 'le Ponta tjmssa • 1 li da tarda, 
■ hpgtda a Ciirvtlbn .- H OI da tarle i 
í.s trens partem de ítararâiit» terças qnlniA' ri snb 

hados, pde Ponta'írosaa, As segundas quartas e sex 
tá"-feiras 

Cheendn a S. Paulo (de ItnrarO); 
Nnftnrno: ds n.lr, .Ia manhii. 
Itlitrno: a» 6.(16 da tardp 

HNTHi! ?. PAlIl.t) o "A"lt('' P RAMAÜS   de TliCTR 
deTIBAflV, da IMRAIl1, P dn SANTA 

CRUZ ilil HIO PAHIIO 
Partida de S. Pauto : (t.on da manhã. 
chPCTln nf>   Paulo- O.Si da tanle. 

Kiuro M   Paulo H ftoroPaha 
Paiti.las d" S   Paulo - Mnutiã   -  O."^   —   6.(11/ 

Tartl- • 4.". 
Parlltlaa tle Sorocaba — Manhã 0.15. — Tard ■ 

2.0!) - 4,03. 
Hecção Vtnnna 

Partida de Mayrlnk   7,35 da tnitnhã 
Chegada a s. Pedro   :t "■.' dn tarde. 
Partida de S. Pedro   ' "  ' ■ mentia. 
Ciegada a Mavrink    í".!» da 'arde 

I.INHA  'CNDIAtlY ITfT' 
Partidas de Jundlnliv   21.      5.45 da tarde. 
(. hegada a Vtt)   5 20 t, o 7.s« tarde 
Partidas do Iti). 4.31 I. — 4.50 tarde. 
< liugadas a .tundialiv   7.40 t. — 6.15 tarde. 

IWfHAIlA IIK FKIUIO NOROlMiü ilü HUASII. 
Partida de flnun)   fl.0'i da manhã. 
t>ht 'nda a Araçalnha: 5 11 da tardo 
Partida   de  Araçalnha-   5.00 da manhã. 
1'hPKn-la a JupiaOIatlo Oroasol 1 30 da tarde. 
Partida de lupiA: I0.S0 da manhã. 
Cheirada a Araçatnlm-7.00 da tarde. 
Partida dp Atavalnha: 5.20 da manhft. 
Chegada a Ratin): 4 25 0» tarde. 

líNTIV «. PAU   D K  INTKRIOR 
Partida» dn KsitiirAn dn l.nx 

Manhl. 5.'.0  - 6.30 - 7.05      9.15 - 12.00. 
Tarde   12.42 - 4.00 - 1.3(1. 
O trem das 5.50 vae para Campinas. Rio Claro, ber.» 

-•orno para lílheirão Prnto (rápido), todol oi dia», c 
4»(i Kranca nas segunda», quartas p «extaí-tclras. rn 
mães o respectivas estavrtes Intertuedíarias Amparo 
• Serro Neara. 

O irem de 6.30 vae para rmtplnas, 
(1 trem da» 7.05 vae para RarrettH, mmaes e esta 

ç5es Intermediárias. Ilitiotrãt» Preto, focos de Calda», 
ra.-naes e eslaçAes Inlennodiarias, servindo ta-nbom a 
E. F.   Rravantlna 

'.) trem da» 9.15 vae para Uesealvado c rospeCIvo» 
ramaes, e para Santa Veridlana havendo haideoçãn 
m eitacAo de Le^ço para os   passageiro» de IlibcirAo 

f) trem das 12.00 vae até S. Carlos c estações Inter 
medíarias. 

Os trens das 12.42 e 4.00   vão ate Jundiahy. 
Cl trem das 4.80 vae até Rio Claro, servindo tom- 

bem o E. F. Rragantina 
Chocada» ú EatafRo da t,nx 

Maihft: IM • 9.18. 
Tarle 1 1.8)1 - 3.18 - 4.28 — 5.00 - 0.40 — 7.40. 
O trem qne chego as 7.45 m. vem de fundiaby. 
O trem que chega As 9 18 m. vem de RIO J-toro ees 

taçOes   Intermediárias,   bem   comj   da 
gantlna. .    „   ,.   . 

O trem qne chego * 1.83 t. vem de 8. < arlos, 
çdes Intermellorlas, Amparo e Serra Negro. 

O Item qne chega ás 8.1» t. tom de 8. veridlana, 
Descalvtdo e romaes. beta como du Rlljeino Prato, TU 

SanU Veridlana. ,    _.W^J    .,_. 
O trem qne chega Os 5.00 t. vem de Rlheltio Preto 

(«pMoVP-tolde Coldaa. ramooo e estaçOea loter 
m« tlartos. bem íortio do K. V. Brogafttlna. 

O trem «ú chego ás «.«t. vem de Barraloo. ranuas 
eeslaçfteslntermellarlas. _          

O treniiin»«a«oá,7-dO'-x*,>de Rio taoro e esla 
OHesiaioiute' 

f) 

EDITAL 

Falência de B. Rodrigues & C. 

doutor Josú   Maria   liounnu',   iuix 
•ul  <\<-U\ TO- 

I'' 

ito   (Ia   2.a   vnVa   commorp; 
ia  (!(>  S.   Paulo. 
iK/o Eiilior <|iio por Míntenva ii.ir raiai 

hoje iit-ofcrida declarei aberta a fitlleR- 
cia <)e II. lUirlrif-iies o C, cstabt-lpcidoa 
nestn t-aiiital á rttn do llosario rnimolia 
10. á r-i>:it.u- do -10 dias nntrs do dia IM 
do (-i-rn-f.li- nif/. do a»).-to, o notnooi pftr 
rn a.vi)dief*s dos credores, Oustavo Oly»r 
tlu, dt- .\'|iiiti(). Horaeio Vajs GiiitiinrâGB a 
.Mario de Castro. E faxendo ptiblica • 
incíina fallonoia, pelo presente, notifioap 
dns ficam tod<« os cn-doros dos falli<lof 
para. no praso de lt") dias r-intailcs desta 
data aprc.-ptitai-eiii ata synrlircs as de- 
ralraçõcd do seus creditoa aconrpanhadii* 
dos rc«i>rctiros litulos e ao nosino tem- 
po os eonvcifo para assistitem c tnitiarpia 
parte na primeira as!emblüii .qtie terá Io- 
i.i.ir no dia 1-t do próximo ntc/. de setem- 
hi-o á uma Imrn da tarde, na sala das atl- 
dit-tifins deste jilizo, 110 Porttm, á rua 
Onze 'le Acosto nttmoro -11, na 'r-"! ^e 

litopi-deiií á vcrificneRo 6 oiasslftoaçSo 
<hn treditr,-, apresentação do reUttorio 
dns í-yieliros, á nomeação de liquidatít- 
rir.s e" outras delilietnções de intere.- 
tnaf,-a. E para qne elie^ne ao 
to de todos mandei expedir o pr;- 
edital que será affixado e publicado n» 
foiiiia da lei. S. Paulo, 1-1 do n.aosto <lc 
1012. KtJ, Mantit! Helxinças 
ajudante, esorevi. Ku. CMinta. 
Oliveira, eROtivão, o subscrevi. 
riu liourroul. 

:1a 
cimltt cinieti- 

esentí 

Silva, 
César   df 

- José M«- 

EDITAL 

Fatlencia de Abrahão Farali  &  Irmão 
Aviso aos inlorcssadcs 

O escrivão abaixo assitsnndo avisa « 
eredoreu e mais interessados na falloncm 
de Abrahão Faralt e Irmão <)tie os pa- 

apresentados   pelo   respectivo   syndt- p (■!.-, 

E. F.   Bro 

esto 

de 
dos   inDsiiio.s   m- 
impugnar   c.tos 
prttso,   devendt 

dirigidas      ao   <3r. 
vara.   DOr   meio <ie 

ro se acham em cai-tor:o pelo praso 
cinco dia« á disposição 
tere.-.sados, que poderão 
papeis dentro daquello 
taes ImpiisnaçCca «cr 
juiz do direito da 2.a vara. por 
requerimento devidamente instmido. *al 
ainda st-iento aos interessados qne a as- 
íc-mbléa de credores da mesma fallcnctl 
se realiza no dia 19 do corrente, fe 12 h<^ 
rna. K. Paulo, 14 do agosto de IDlií. " 
escrivãt. do l.o «fficio, Joaquim 
Júnior. 

Davili 

SüRVIUO SAMITARIU 
Commistaa contra o trachoma e outra» r*- 

lartlas da JüMB 

O Posto da CammiaBio DO Braa, tt ar» 
■ida «leho Oamia. a. »», acha ae á dupon- 

vío do publico para tratamento gratuita 
<ie«ias icoteetiaa, daa 8 horaa da manha as 
3 da tarda 

leehagaS 
ediarlos. 

Secção Livre 

Kefrwiuçati,  caMl«»«çaw 

BHBK iH%no«. et:. 
Cmam taij — Fnn1ada< 
ila»,   ssaaiea — Oatco «i 

Flerei e Usuas — Kaa tti 

um — nasoa. ri* 
jaeataoia dos  pismos 

Horário de Bttradas «o ferro 
M. I>aal*   lt»llw»jr <'•. 

amm s. PAOU» B saartH it vit-E-vKBs* 
raüldoa tt T r—— -       ■» 

Manha : ».•) - 8.<W - W.0O. Torde , i» — 4 

aanM áJS   S M ixn. — Tarde ida — 4J» 
Cfersadas a s*. Panlo: 

Hoahà    Ua —  '.- l>  Tor-át    12 17 - 4I« — SJ* 
- IM. 

Carlos d« Campos 

Sylvlo d« Campo» 

Escrip^ Casa PtarHalco - Sobrado 

Paaç* Amoaio  PRADO >. Vi 

♦ •♦ 

Antapnéa 
CUKA COQUELUCHi 

a 
Braacfaitea dos c- onças 
Kva Aorora, M & faulo 

.   ITUVERAVA 
JWÍMl de eonvocaçãe, de herdeirot jiuêenUê 

tom o pmso de noventa dtas - 
O doator Angtwto Jo** da Costa, jnia da 

direito deata comarca de ItaTerara, es- 
tado de H. Panlo. na fórn* da lei, etc. 
Faço saber ao» qno o presente edital da 

convocação do herdeiros ausentes, com • 
praso de GO dias.virem, qne, a reqnenmem- 
to do collector das rendas estadtiaea desta 
cidade, foram por este juiao arrecadadoa oa 
ben» pertencentes ao finado Vtctorio Gwr- 
gio, itili.m, cujos bon» foram depositado» 
na fôrma da lei; e, do aocôrdo com o de- 
cret-j de 2 de maio de 1899, chamo aos her- 
deiros necessário» do dito finado e todo» 
aquelles quo tenham direito a ditos bens, a 
rirem habilitar-se no praso de 90 dias e re- 
quererem o qne fôr a bem de seus direito». 
K, para qne chegue a« oonhecimeato do to- 
am, mandei passar o presente, lae.1*™ 
affixado no logar do eostnme. publicatla 
pela imorea» e junto aos autos. Dado c 
pamado.' «esta cidade de ItuTerara. aof 
noao dias do me» de agosto de mil B«»e- 
cent«a e do». E», Antônio de Quadros, eo- 
crivão. o eaerevi. O juia de direito, Iwr»» 
fo Cntta. Bati c.ní-rrae. O eoenvio. A» 
tonio de Quadros. 



CORWfclO PAULISTANO - S^XTA-FPIRA» to ryfr AGOSTO DEr 19i'! *■«■ ftMPI 

Braziliaii Wanart (k   
Capital realizado, £ 600.000 

Comissões de Café e lios pnnktos de 
SaNT©S      ^^^^3^==      S. PHÜL0 

b» 

COMPANHIA PAULISTA =- -;- :. -—^â 
^EEE^^^^. DE ARMAZÉNS GERA ES 

Fiscalizada pelo Governo do Estado 
Armazomimfinto e Warraiila^Mii  do Cafó 

Santos  —  S. Paulo Jahú S. (arios  -   Taubaté 

PREFEiTURA  MUNICIPAL 

Vnt;» piiMifo fUlf, polo prn«i «Io oilo lilns. 
pnnlmicK <tn inwnilfl <inlii, «o nclin niicrtn 
rnn'<irri'inin jHiliücn jinrn 11 BfWltinlaçilK 
|wii' um mini, ilni < nnws icji'llininH ilos uni- 
min1» ivliniiilii» III Mnlailoimi Miinicipnl, 
Ijom CdHin iln ■  .isin" 'ins «■»«    nbatiunn, 
IIIIT.IS «  (luS  Rliiniiit. 

.\"< InicK' siwinn sonln fwfiiwiiliis nrula 
SiiTrlnria oi p»flpi'ci'inM'lil..ii <io (|Ho no- 
c<vs:.Jiin-;'i. 

As tir> [«isins, «linnlanifiito (M-llntln!, ilo- 
VCIil niiliM' o rioliw <l<' fiinlnr idonoo qui' fco 
r<T.p<iiiv.^ :l:»' iiola fiol cs<'nii;n.\ <!■> contra 
rio <• i \tm (ia Cfluví-J <1.' JiddÇOdO pura 
jinrnnlii 'In proposta (merãn mlrcitiws nfi»- 
Ia  SOIT ia  ak-  nu  «lia   21   (li  n-.rmilo, 
mi  rarlit  ft«oii;Hla o  larrmia,     pnm  iifroni 
nl»"l.iH no <lia iminiMÜatn no meio <iia. 

Siwrotaria (lornl <ia  rrofi-iüir». <lo  M" 
lii.-l-in do S. Paulo, U «Io n7,ost.-.   do 1012. 

O Dirocto.- tioia'. 
Álvaro Ramos. 

Peouenos m?Mm 

EDITAL 
Di::CTORIA     DE     OBRAS  PUBLICAS 
í?(((H»..-cjieía 2iura conttructãt de umn par- 

te ih novo rdijicio ilcslinodo tf Esfufão 
('i'nt-il i!u Corpo de Ifombcirot, nesta 
ciiplínl 
Faço pnblico que no dia 17 do cerrento, 

o» tiicio-dia, kctão abertas nesta Dircoto- 
ri \, cm presença dos interessados, ns pro- 
poslus quo forem apresentadas para a exo- 
ei:çio das obras acima reforidat, orçadu* 
<>:ii 2KiiU4$40â. 

á-í propostas, fenliadas o devidamente 
secadas, com as firmas rccouliccidus, não 
ixid^-r.o conter emendas nem rasuras e 
muncionarão: o preço total por extenso o 
em alaarisiros, a residência do proponen- 
te, a declaração do Biitmiissito ao rcgula- 
ln-.r*i cm vi^or, os prasos de inicio, con- 
clusfío e C4í]i.sorvação das obras. 

.No invólucro serfi'f dwlnrados o nome 
do propoutrnto o o objectivo da proposta, 
qix vira   acumpanhoda do um documento 
d;i idíim ida'7!, o do certificado do   
líj. OOO.íOOO, para garantia do contracto o 
bcn oxwcujão das obras. 

A Kiiia para o dt-posito será fornecid» por 
íst.i Dirpftoria até ás 3 lioras da tardo do 
dia 16 dnqucüo mcz. 
.   Ortamento, projocto, cláusulas do contra- 
cto o exemplares do regulamento em rigor 
•.•rno franqueados nesta Üirectoria ao oxa- 
Wxo dos interessados. 

8. Paulo. O do agosto do 1912. 

Alfredo Jirag, , 

Director 

SERVIÇO  SANITARICI 

EDITAL 

Â lürocterix do Serviço Sanitário fa» 
piiblicc quo nas pliarmacUis abaixa moiiciu- 
nadai  se   vaccina   íçratuitamei-to: 

Piiarmacia Halo Americana — Rua 
Conscüieiro Kamalhn   147. 

riianracla do Sol — Uua T. Domingos. 
25. 

JHír.rmaoia Vaz —■ Rua S. ntonio, 
138-A. 

Piiarmacia Pctratüa — Largo da Mo- 
moria,  3. 

Piiarmacia Santos — Rua S.  Ronto. G6 
Pharmacia Normal — Kua Quinac de 

Novembro, 60. 
Piiarmacia Tipaldi — Avenida Tíangol 

Pestana, 85, 
Pharmacia Oriento Filial Avenida 

Rancei Pestana, 320. 
Piiarmacia Lanço — Rua Vergueiro, 

10. 
Pharmacm Oriento — Rua Oriento.  R9 
Pharmacia Modelo — Rua da Gloria, 

S2. 
Pharmacia da Fé — Rua Vietoria   164. 
Pharmacia Guayanazcs — Largo dos 

Cuajananes, 79. 
Pharmacia Bcnoficenle dos límprogados 

da   «Liglit»   —  Rua  S.   Bonto,   22. 
Pharmacia Cintra •— Rua Consolação, 

440. 
Pharmacia Tassara — Rua Palmeiras, 

89. 
Pharmacia Rosa — Rua ConsoVaçHo, 

149. 
Phnrmacia Estrella — Rua Solon.  76. 
'"larüiaeia Cosmopolita — Ru.\ Silva 

fíntr. 88. 
l'}>;trniaeia Picula - Rua Sioula — R"i 

Juli-. Conceição,  64. 
Pharmacia Komana — Rua I-imigran- 

tes,  162. 
"í-rarmacia Paulista — Rua S. João. 

B6C 
Pharmacia Moderna Rua Btrra Fun- 

da, m. 
Piiarmacia Angélica — Rua Jagnaribe, 

180. 
Pharmacia S. Verediana — Rua Vori 

3ía"n   51. 
Pharma.ia N. S. de Lourdca — Rua Ma- 

ior iScrtorio. 
Pharmacia da Sau'de — Rua Duque de 

Daxias, 24. 
Pharmacia da Luz — Rua Duque de Ca 

«ias,   27. 
PharmaJi da Confiança — Roa S 

loão. 256. 
Pharmacia Lab. Paulista — Rua Guaya- 

nasges. 53. 
Pharmacia Villa Bnarque — Rua Rego 

Freitas,  68. 
Pharmacia Dr. Siqueira — Rua Lope» 

Oliveira,   98. 
Pharmacia S. Antônio — Ru-> Lopes 

Dhaves.   44. 
P'armaria N. S. do Rosário — Rua 

Conselheiro Ramalho, 98. 
Pharmacia Castigliono — Rua S. Ipbi 

Ken ia.  46. 
Pharmacia ürbai.i — Rua do Thcatr-i, 1 
Pharmacia S. Maria — Rua O-iente. 8S 
Pharmacia CotaMi   —   Hun   Mortca. 368 

O Sa^rstario, 
loaquim R. Teixeira. 

CASA FINANCIAL 
A nmift iinitortnnto cns» 

íttó «IIIIIN elo F.Ntndo do tí. 
Pnnlo. 

Acli<iiit-N<> nliorlns «« IüK- 
wliivui>s i>nr» ws clnbfit 
44 - de ,|«t*n«i « rclogloi. 
H:i -do ea^t"-i úA IIOITTOVIIíI 
17-doe.v|iingatda8<i)r«cnot. 
10 - d» rologios do |>«rM5<v, 
?ue ootneoarão a osrrtr sabbado, 

da Setembro de 1912. RUA DO 
ROSÁRIO, 13   Loja. 

íforoco-no uma moça > orliigH.''.'a pnm 
eoivi-.--.     o amimndoira   do qnartis, 

nom muita proliea;  rua  DoocleviaMa,    3(1. 
Ura».   

ffo-ece-so um jnrdlnoiro pralioo para 
tomar conta do jardins pen- empreita- 

d.i, tem seiueiites liospanliolns do tmlas as 
qualidades ;  rua Urimideiro Tubjas,  100 — 

■ (liriklnvani (íomos Muni». 

j ^k/  asos pa a plantar, rnclicputi, nrtigns 
i do   phanlnsia,   tom   sempre   variado 
1 sortimento a pfpças os mais roduxidos na 
i   Ilaiuleirauto, rua S. João, n. 83. 

80 — 11 

1 O copoa com pá Thicrs, dono para 
, ' "* agr.a o doso cálices, 36 poça» por 
l 12$('iC0, só no  Dandeiranto.  rua S.  .loüo. 
; u. P;:. ao- n 

Dticlylograplie Français 
Ou iliiiièiuiiln flriinilnrl.vIourBi li i fm-çn*» 

do l^rflni^ro ti.rcc. Iv-riro eu Iniliquiuil iriurDi 
eu». A. O. Cniiu IVíMii 6ft% t-flo Pantu. 

> 

Â  PREFERIDA 
Rua cio Rosário, 26-8. Paul > 
Cisa doletTinsLOfKSo KEIINANDICS 

Fillao ! Itio—Kua do Ouvitlor.   I'l o li'" 

Insunqravel vanlageni ae publica 
Os ''ilh ''J i!a» InleriiWi da Cuplial 

Fod>..a! o do Kstado do S. Paul >, voiv 
diilos noi',a casa, cujas contoi.nH í do- 
zonas scjnn CRUHOS lis do primei v 
T romio do -lia dii extraeçSo. totão as 
Í)oriticsi?ncn d> 200$0()0 rara a centena 
o 10SO.0 pari a do-.-rn. 

vw IVUIVOIO» 
=♦? 

AOS ASTHMÀTICC^ 
Inflai chüECti a vc?.   íP   f Ica •'-í nuli- 

«linentn cu:".dosda VOM»  tenivcl asthnui o 
brouchlto   asthir.Rtiei,   griiçftl ao n.i>o   prn 
lueto • rn dnscoíorto 

ElixSr Anti-aathmaileo de Bruzt! 
B Tul Ií o valor soinutiiitífi de ti epiiccifico 
veijí-lal qii!' iit ■ aiT' ra » ui m.nhuni dos ei,R0S 
iidicatloe doixru do produz.r us swa ufi«Uo. 
M:rpieliindoi.f«s. 

Usno   com   ijreatpjia " maravilhoso Elixir 
Antí.nstbmalieo do lirur.xi. 

Deposltnrios: BRUZ^Í & C 
Kun do Il< npicio,  I4i   -   lilu 

S. Pnnlo   DROGARIA AMARANTE 
Ruo Direitn (iaõ) 

HENICRnNEflí 
Kiixlr contra enxaqueca», novraljja" 

infliietiza, dores do denUs, enjôo d" 
mar. 

AttOdtu quo tenho eniprogsio «»m mi 
nha clinica o preparado AMPHORATI- 
NA, do pharmaoeutico Samuel do Ma- 
cedo Scaros, com optlmo resultado, em 
fricções naa novraluias rhoumutica» e 
rheumntismo agudo e bem como a HH- 
JI1CRANIÍA (olixir analgésico do mes 
mo pliaunaceutico) em doentes de cn- 
xaquocas, de gastralgias, veiiiicundo 
semi ro os escellontos effoitos do mea 
mo iireparadn. 

Como seja verda.lo, firmo o presonte 
- Dr. A. FEITOSA. 

Encontraso em S. Paulo, na Piiarma- 
cia Aurora, run Aurora, 57. o na-i prin- 
cipaes pliarmaciai e drogarias. 

PEDRO VrtN TOL 
DENTISTA IIOLLANDKZ 

Rua Flotsncio de Abreu, 12-a 
'(.«imo sn Lnreo de 8. Hvnln 
-      N.   l>nnl» 

:♦• 

Fará grande fabrica 
Vonderp.-sc 10 mil metros quwírn- 

do.í de teiTínij lendo ,ii\ nonstiiicrôcs 
lioin tifiennlivln-i com cliove, unido i'i 
eilnç.So de SHo Rerniirdo. Vendcm-so 
nutros terrenos em lotes e tijolos cm 
qunnlidmlc. Trntn-fe com J. Kit run- 
guio - EstnçiTo S. Bcmnrdo. 

tKmts M timmm 
e preparo geraS 

I) Curfo Noclurn ' •- A funciinnMr i!n 1 o 
di seton.liro cm dnanlo.    MenFiilidaiia, 2í)$0'J'. 

Os candidatos qua po ii-atrieulHPfio até KO 
dfsto, tó |iaíriirão 1ÕS.Ü3 inontafis diirsnto OF 
8 primelrre mez.i-. 

V) Aiiln» Parituiiics — lin rnsa do profm 
sur eu d» alunino. J^Pí-OS moilkos. 

1'rosicoioa — Casa ü.;iiiii, rua lú do Kovrm 
bro, H-A 

LUBRIFICANTES 

stun tio foiitfieeret» u. 3 
CAIXA. 4» 8. PAUIO 

ma — Offcrccc-so uma com leito do 4 

mezes,  rocem-chogada da Itália, cm i 

26 annos, para croar cm sua casa própria , 
rua Urigadeiro Oalvão, 175 — Barra Fim 
da. 

ma — Offcrccc-so    uma    portugues!, 
com leito do fl mezos ; rua Oriente, -lií. 

pnarelhos  do  cures   para      Iivatorm 
completo, 6 peças por 15$00O,  idern 

de chá e cafó por 20$000, no Bandeirante, 
rua S.  Jo3o, i..  83. 

30-11 

■T-  ouça esmaltada, talheres do Ohristo- 
fie e mais artigos do uso doméstico, 

onde so encontra por preços mais baratos é 
no Bandeirante, rua S. João,    n. 83 

80 - U 

fferecem-ss cozinheiras, arrumadei- 

ras, copeiras, pagens, governantas 

de todas as nacionalidades para casas de 
tratamento. «Alliançn», rua Tymbiras, n. 
17. 9—0 

^Ph fferece-so um casal portuguez, recem- 

ciiegado. para arruraadnres do quar- 

tos, com nratiea do hotel ou qualquer ou- 
tro sirviço, dando roforencias; carta neste 
eKcri"t<irio para M. F. 

eg  ffproco,-so uaia ama português», com 

loite do 6 mezes e examinado por um 

medico- '    'ar A rua Delia Cintra, 156. 

Çç íferoce-se uma cozinheira nacional pa- 

t    familia de tratamento; ma Jesui- 
no Pasohoal, 14. 

fforecem-so duas moças filhas do fami 
lia, para copeiras   ou    arrumaedeiras 

de qnartos; rua Carlos Botelho. 84, Braz. 

O fferece-so uma moça japoneza para co- 
zinheira, falando bem o    portuguez ; 

rua Conde dn Sarzcdas, 146. 

Um» olhos «9 tornaram elaro^ 
flgorusoa o brillitiutcs depois qnu co* 
morei s usar a "Agat Bnlfatsda 
Maravilhosa" de L.  Noronha. 
b* o Mibvrnuo doa remédios de olhos t 
«ira toda a sorte de ptirgnçdus doft 
ulhos, tira n easpa, a comiclião. I>el> 
'.ídes,   os dãr(*s   nevrálgicas;   finaK 
limite, 6 o gtfinde restaurador da 
vista, unii-o ]irM'; '<<■ oa Exposic&o 
rradoaol de IWt- • 

QufliqiUTirni. ,«11   nosolhos d» 
inirece com a a|i( IíIMçíIO de I üotín, 

^nude-ae aus prie.Mpaes Droewit* * 

Agentes filtra todo o   Estndo 
de S. Punlc: 

L. QUEIROZ & COMP. 

Hote' Miramar e Bdbylonia 
Rua Gnpfovo Snmpíiio n.  04 e Ctí 

I.FilflK - Ki« de Janeiro 
JA' ESTA   FUNCCIONANDO 

Está situado na falda do mor- 
ro da iSabylonia. a CO passos 
dos banhos de mar e a IO mi- 
nutos do Lareo da Carioca, por 
aut^moveí. ou 30 por bon 'e 
electrlco. Connoôe se de 4 ca 
sas ligadas entre si construídas 
ex .ressamen*e para et>te fim 
podendo consicieiarse o idea' 
do conforto e eomm->d dade. ^m 
todo o eriificio r So existem áreas 
todas as jan- ilas fã par pai 
zaae->s ou para o mar. 

P-la frente a ampPdão do 
oceano, por trás a vegetaçã» da 
mo nr ha e oel~s lados Jard:ns 
e o lindo panorama qne offere 
c^ t- do o ba rro do Leme e Co- 
par bana. 

Po3S"e  o   hot-143 quar»p    e 
r-lar.. D>aria de 8$ a 17$: sose 
rê-' recebi'o? famílias e   cava- 
lhe res d«ít i-ctos. 

Admini-trnítor, 
M. J. di Cunha. 

pLIVPARIA SALESIÂNA 
i LARGO do S. CORAÇÃO 

S. Paulo — Teloph. 51 
OCCASlAO EXTRAORDINÁRIA 

"T "ST S» O 

Corpo  0 . . . 4$500  k. 
>      7 . . , 3S500 

t      8 . . • 25500 

t     10 , . . 2S200 

.    ia . . . a»ooo 
lutorlinlios 2 p.   .   .   15500 k. 

> > a p. . . 1S400 k. 
Lins""' sjrfitematioo 1$300 k. 
Typo  do  Phantania   30 •/, do 

ubatimonto.    k 

Eopaços e quadrado 1SS00 k. 
Grande variedade e stock de typos 

nacionaes e exlrangeiros. 
Pedir míalocos á Livrai ia Salesiann 
jCycí;, Ss S, Coração — 5. Paulo 

jlproueitein a oçcaslão 
IIIMUIIII na—li—■—■imir 

Coroas para enterros 
I In ! iriiull, Alunili.in, tlttnm, íeiuloki* 

['erolHi e LatoTo. O maior n IIIHIS completo 

ssrlimento e os iirrços iimi» módicos s^c rs ia 

CASA TJOOOVALHO 
'l,»,KV<»mn «ir. WA n. I 4 

VINHOS B0RDEAÜX 
Kffntferrantí o Bas-Wiotíoc 

- S-UPKHU»RRS - 
Dúzia sem garrafas , . lOSoco 

Outras marcas, de 12 a . 205ooi) 
Oas40   A.. I^UISCH 

7 • Uva da Boa Vista • / 
TMI.KrilONK 2.0S3 

il • !•' I.DI': '/. —l*nra mídulBi' n J. ' rnui,'ir ■■'* ea(i!ll'jj, |ior m M 
l<ti.-ld<» <iu> vfiiin. I'rt llcnn lo-i J i'0 ii.'«iii'i I TIIIT, a OMUI 
I.INA i-iiin :i m pi o  n iptiVIa d •< 'i'1   l"'', " l ^ '":i<, *•*' ''l''"' 

VIDUOi WtWt». IV rniii:.riii« .• dtn IUIK    I) IIí.MM, HAIIUKII A; iOYl. -i;..i l)ir.i'.i I n i 
—S   ('aulo    Luliiihliíiio   llin do r..«i'nd»>,   ü —Km. 

mmum 

0 FJixir do Galiega jjjggra 

INSTRUMENTOS 
- ir?   • 

Engenharia 
Fonseca Machado & G. 

52 • RUA DO HOSPÍCIO -55? 
Kio de Janeiro 

IUfEig^âtclorât - priif < 
(Para a Europa) 

Senliorn liraslleira, bom rocmmon lada lor i^yarna ronlirciiins c iv tpcitivoU, enenrro 
paso de levnr. iinrn eduvai:, UT.a ou muis erenrça? •'« Iriinuiente. hnsinarri divtrBKs iimtrins 
om que <! bem fialiiiitud», e, tendo nneosssrio, esiulíirâ [.lofisfiie? ).IIIII (.r.'nia. diiiuindi 
«emiiro es catiidi a jinra o i|iie tem coiii|inti neiii: I:M'I Mriifi!'(n iiUirMçfui niiinl, intollootuid 
e )iliysica, tcfMmdo ns nondiçOes. tíiud tuidiidiei p.lurmln n, i'ii/.'!.dii !» vrssi s do mui b;iu 
ní.n, o não (.'Ovemantn ou dum» de eniii|inii)iin; ns.-uiidrA iiit;';u !'-T>I n-nbiiiiutde rem renidir 
ioin'|ii f u niijuiiii. Aléra do üdíiwiílu iiun uliti feni poiiuni", i ow iltiüeiuA fodoa 'a nm 
monto' ao deÍ:i"'ilo encurRO. receberá o que (O ecmliinnr i :r.' » iinimilinçfto Aeci tu á ((iml 
iimir outro i-iicnrgo im I uro;,», cenipnlivol i«m » iiowçfio un t dm ndniíi. Tulii icj.-i.:iid.i 
'str.i nu lher com propotlai A er:i. rrcifessora. Hua MoieTn Ceüir, BI. Km. cum n »■:»!«.• iif 
Ronciii. dundo noni». ]iroíl'si'i > e icsidcueiii, fem o que ufio nnril atten.iido. 

ÍJ.  I) — ,Iil  vi-ijiai,   conlieeo  diver «s   cid dos   curo; éa»,   nolsiliiü In !es nodicas, iirifua- 
■••oroí, elo. 

PAPELTãROIBRULHO 
de resto k bobinas o de iornaes velhos 

Vende 6.0 na administraecúo (lesta folha- Praça A.Frado. 

A MEDICAÇÃO NATURAL 
Pela Salscimrr«jlle ttoujçc KroniíJink, essência concentrada 

. .;» .     e ceniposta 

O eanKUO viciado é a causa   latente 1 
do tudtiH as moléstias. 1 

Bourdiau       | 

A ilopuraçfw linbitu.il do siiiijrua pula 
cura Kromelink faz viver tnollior, en- 
velheeor unia tarde. 

Dr   .1.  II fhnn 

Temos todos o sangue maia ou menoa viciado, por isso ninguém pn Io gjsar sauio 
porfuita sem o •anjireg» dn JSulMvpnrrellic ItonffA Kroinelink 

Amigo <•<» «'Míoninjí«! AltMoSntain-t-ntc insioccntel 
ú frascos apenas riiprosentam uma cura coinpeta ! 

A broeliura (lcsc:iptiva das virtmlcs e applicsções  doste oxcolb.ilo   preparada sorá 
enviada por aimpiod po údos dirigidos a 

ou raoissí «& c 
0»-»UA DO IIOSPI* IO - 93 RIO DIS JANEIUO 

Uniooa  dopocsitnrso» pcirct o .Lfrasil 

Do dr. Santii Rosa 
Cura 

Sy|iliilis, Btiiditis,   Klioii- 
ninllsníd iigíidi» ü  lodua 
;is inolastins IJIIU léui {)0r 

firi^cin 

a impureza 
do sangue 

[uidtiiio [Goi ii m\m 
Depositários preraes para todo o Brasil 

Rtm Mitrf|titv. do Olimln n. 24 - PiaiNAMBUCO 
A' venda om todos os plmrmndas e drogarins. 

GMHLION l 
Tinlura VMjiccittl  imra  «nbelloM,  pro     yf 

--——   tiin c <*n««tnMli<iN. InoflVit-    — 
     Miva c ue IIPIIIICíK;»-»  iu  

cil. Iiuitítçíi» i<o!fojfi> «tu eô*1 nuíuiMl. 

CADA VIDRO, 39900 
Peçam o nosso catalogo geral ülinírado 
T<>t4>]>h(tne, 241 - Caixa posta!. 27ã 

34, RUA 12 DE NOVEMBRO. 34 

^ MEDALHAS DE OURO 32 

Infallivel nu extlncção úSí "SsMiva., 
Pedidos a Alves Magalhães & C. 

Rua de Sk Pedro n. 9.1 « Rio  de   Jasielro 
DEPOSITO   EM   S.   PAULO 

mais 
É poss^e) ngora curar a paixão 
paraasbebHascfribrIa,?arioras A 

Os escravos da ftniiniwz udn ^r 'ivraí 
deits habito íiada coiTra a m vcníírie 
Tem h.4i» inwnrntln uma r.nrn lujrícnsfvn 

chntifi/ln IY> Coza, quo é ttioW de tornar P 
prnprin parn arnhfts oa lexo-* c de toda a 
edade e p6i!«-sf admhilKimr nom Alimento^ 
snlfdou itu linuitlu" «em orophcí-lmen o tio 
IntumperAntc. 

TiMlas a:- possMft.- HIIIí uMiíiatn 
A.MOSTItA nn fainPU. um h^lMvfor nil:» 

«RATIS devm dffxar do pedlf para & 
•imootra trmti* .1«» Prt Cuza 

Pftile «M; oliter lambom o Trt VazH ^m in'iau 

ti* phftrmacfa" cdoponUns ínliraitü» ao p<> 
l'ara tnr a atnofitrfl irratf* dere fazei u dlre 
etamente a Inglaterra   a 

COZA P0WPF.R Co. 
76. Warden   ^n\. londres Z41 

•*»f«>«tfis! Vh^mp*'» Titrmn * OE CamilPs, rua de?. Bento, 7S-A.- R, 
ffaHn'«Hi. rn* '•«^'•'•••''O lf>ipe'i>o {47 • '. PAULO - Pharmacia Loeebi, 
lír»l?a í?o'itea»ia»», fe«.e>>*» - Ph8n»i8ft?a tf a Jaife Casar doa Refs Wadafros, 

— rnsi da Fffa^ia, S. Jescalm       : 

OEPOSITHRÍOS 

Hasendever & Co. 
I^io de Joraeâro ÍSJ.   l:*if»»llo 

Polyíheama 

H-9 

Empresa   'XU-atral   Brasileira 
do I.uir. Alonso 

JJiracção 

SOIIII AMKKICV.N TOflt 
Maosi   j director da orcliustra:  Heruiann.i 

AirL.ifi 
HOJR-Scxtn ítíira,   li', dn  n^.y.vo-HO.TK 

Attríviiente i^.jiiv f:i/:i!l<i -- ■ Snirco-lilnu- 
ohoi,. Be!:r» r^ítro:'.^: l."s A;.''iii.sí.. Célia Gtiu- 
tliior, Caiiriria, RüVJII'u-Iu Durai, Ftoren- 
tini, La Õ.-ivaliíiro. 

Troupo Jjijck^iii. TC-i.ron-l.KSo sncre-ríio. 
ríiM-tJio I/isoron, AnicTia I- ili-mi, I.a Bel- 
la Siroim e Kutii, r.iKP^to ('!orval. ehau- 
teiifo srivoisp; Daí-ííífJKi, I.e.i SílaniWí. 
Elvim B^u^Tcinti, 

Brcv^mont^: T)ii«ion, Miarka, Twcsita 
Pnúa, Addy noviüp, Mifiuotto, I<a Bonpllj. 
Inrs BOIIííRIíO. Sadd.-i Jarjio. l,os Hnsat- 
iliiols, I,a Oior iiiil:i, Sonli-Scoli, 3fo- 
rol et Barto, Wood, Bianca Drean, 
SoHi-Duo, Gino Fraifri, KiiiR r.oui-, 
and Pnrtncr. Troirpe Freire, Trio Hnxtor « 
Palfrmo Cliefalo. 

Preços do espectaculo da noite — Frisas 
com 5 entradas, 20$; camarotes oo«n 6 en- 
tradas. 15$ ; cadeiras de primeira, 3$ ; en- 
tr.ida, 2*, e f;a!er;a, 1*000. 

Os Inlliótes acham-se ú venda na Oharu- 
tnria  «Mimi»,   rua Quinze de Novembro 

Theaíro Variedades 
(Largo do Poysnndú)  

HOJE HOJE 

2Sessões2} 'ÁtVâ 
com a Eurleta em 3  actoa 

Mise-en-scène luxuosa 
Bilhetes,   nn    clinnilurin    iNeumonn 

Ki-ncro (i<rand-<iíiii};nol : 

FUfiâ DE Mme. GARAIAQN ^^ 
— e — 
0 LÍNGUA   OE   FORA 

Empreso ThenJrnl nrn^lcirn — Direcçãnrie I.inz Alonso 

Grande Comoanhia 
Dramática   tali na Pí m Eoiii 

Dirigida  pe!o ar lista   ET«03E PALA9IRI 

S^xln-teim, r>  d»»   ifrnslo H©JE H©JE A's 8 e    |4 i:i,ri.s ai   iioitB 

Soirce da nhnl.i <Ic<Ii«fi?lii «s exmus. fiimilio-. Em 4a rfaiiH de os^niitnrn 
^«•n» ivfírt^enl.-rtii  a Cí>m:^l!a em 3 netos: 

IL  PERFEITO AM0RE 
Em «•••rniiTi seni nvin^^rnlrln n lir.!íi:inli-.-iin.i fnrrn 

L» COHSEG^A   E   Dl   RUSSAS!! 

ti'Ajj — iAíciris rvjer i^r i' » í ->«. 5 JW        íd*Tí'.   I *«« &w:r*» ^IA. 4;':-i.  -   Uacria^ de ■ a 
PKhCOS 

rilie$iti*o N. «ioüié 
Fmpr^Nr Tlicatral jirit»*Mrg Dirrcçfio d« Lwlr. Alonwo 

Tiieatro CASSINO 
Empresa 

Pn=pho;il «Pírrvfo "Tournée Internacional Seqrete Direcçílo de 
»» A'ions-» "^pareio 

Ernesto balioz 
^SSS Oisa Firaeejii 

HOjriT 

Prando rorapanliía de Operetas 
== «i-KtrAs «-o.nir tM K vr.VMiv.H == 

Efl AJI Hí' Ca FEIRA. IC d»- AGOSTO 
M *W& 0!i As - „ .,« h. i» da .. ite 

Setunda represenfaçá} da sempre applaudída operela em 
3   ctos do maestro O. STKAílSS 

Sogno d'un JTalzer 
^"       '   i 
*> «a ■  
1'nma (rtt . . , 
<'<•■■->rate» allo<, 
(.'IMIC i > a»   . .   . 
 : i i-tl   . |..^ • 

t rua-ui^ui   i Ut 

i<. í-- c^ o ss 
.   30 OOOlAmph thpittro    .....   S««Ol» 

,   .   S."»*   í»»[jt« rõe»    J£í9Ul» 
,   .    IO*      :ii«-ali'p5.-« iinmornrtn!».   .   .    iÇStlO 

3*u;sO   t.   LHC  ...   \%Q9i* 
ri ««> «  vri i     tis    «Mi *'HrT%»JI%   «i^l. 

flíME 1G tíe afronto S3«MK 
Iurfíiiiilnvel " .snrpreticndente osticcfainiio — Piti^ramma de GMAND 

CAFK'-CONCI':irr=Tu<Jo3 artisliis de   reconhecido  mérito e  de  suco-sso 
g-n-nntMo  

MATS UMA   IMPORTANTE ESTREA 

Cíntora ST:vr.i:i.-a tn.-.via 
HOJE 
US llíWí0fo^,'^T^ri™-Z)ralda-les Hieí Farnçí-Trio Lfol> *a8d 
Oelaanaf-T ã Ã a «■•-*. Z'l ^ ki Tr-a «»«ira Sr^ix a-O^^é1* á*AI?on 

e d-torta a e»r»-rl<«nal irocp-! rti loorr-retSXEKS '«'lOS It, MRNKKTO 

rica a «aajra appíaudida  artiafa     lllaita    • JOrgiUilll 

o .- et. .i.   .net     ¥t*v.,. l.-h.r. n, MAIUiX»   lil 3   MOiLI  

loiãRtiã: úeslumbranle e pompiso BALE OA MODA 
co a *> co i«^ir«.- d« Rawla *.\ Bri-.M-U P..-1CU1 a de w> foa aa arti^aaa 

CominK», 18 do corr„ EA M '.Ti <E' t, G-an<fe f-sta e-n beneficio 
do "CLUB ACADEVll ^O,. com o c3ncur-i> d^ todas as estrv-^ 
d * «em *na <-• a»j- lha -.ta •» com 3 nrss^nçn da 3S. EKS. O P.<EB|- 
 ^ t.EN TE OO E JT^-DO e seus  Secretários -. —; 

ISIS TPATRE 
HO.JB —Sextn-jeirn, 16 dr. ogosío— HO-/8 

D^lumbrante e .siiNintuos» «soin'*» da 
modn, com dois miit;nifio<*i e soborboa pr* 
írrainmas, or^anissados omi 5 filais de ver- 
diidiiro e'í«r?s»o, d»«taeand<wie •» scgniii- 
teí.   d?s   i"?;j»   re;nt'dps   fiil>r!<MS   arnori- 

p ,..ir<>»i'-.!^: 

LasrunasdcYcneza 
;n>«--lr.:<.'> 

íntTr<w„int»   [:Im   naturali 
proTfeta  florira tíCinefiM. 

Ainir iraorto oa JoáoJcsé 
Graadióso fiím do forte iníensidade dra- 

mática, extrahido da ohr» do ceUire «a- 
criptor lie«i«»nhol Dicenta. e galhardime» 
t4» dnetnpentiado pelo? !ipr»ria<W>s artistas 
da iitronpe» da tSôtmmtii* fabrica it.-iMana 

Propostas de An no 
^Tii.ritsnsa  &vredia.      Füaa  da   gra: Evpiritooaa &vpedia. Fila» da graada 

fi^ri^a nVititmpb». 
.ír.w»al>1 — O •_-'ocion.inte drama d* 

í-itri"»   n&Mair».   intitaiado 
O COyTlUB.lSDlSIA   sisuunu 



CORffCIQ PAULISTANO * SgXTA-PglRA. «C Dg AGOSTO DP 1918 
^— 

Companhia Internacional 
^^ Cinematog^rapliica == 

RIO e S. PAULO ♦ S. PAULO-% di ronceioão,5-Largo %. iDiliímil-S.PS']'/! 
Aluguel •venda de lltaé oinemetograpliloae       Sempre nowidadda muntllaea ele fade* e quaeequer 

fabrloantea enropeu e norta-amerloanoa. 
Os cinemas prefferidesi "Cinema Aurera,,   rua   Aurora -"Central Cinnma,, - ^Fopular,. . "Cinema 
 Mooca,, • **Elduradr<„ - ««Cinema Oriente,, - «MReoreie,, de Caruso       eer as novidades.  

JNrector-fcer^ntos <i9tJMTÀVO   l»|]VFIK»l   - M. Paiilo 

A CURA DO DESEJO 
A PROVIDENCIA DOS CERTOS 

CASA WAINBERG 
Ksln iiiNu rcciilnm IIH uIliinM noviüiidAa «m HlantOM de taff-tmi furta oOr. 

Tolludos e dmp; Ventidmi tailleiir e jihuntMiu PM« Hoiróe; v.iOO bliintH 
<lo III, inff inii o outnui; Vnpaii de IA r.vrlni an. a pmçoH nunca vÍRtoi; 
Vhmptmm pnrn nrnliorao e menlimm BuA», Mainn He toda a qnalídHdti; 
KniipflH bnuicaH o todos OH artiitos |M«o invernu, tunto pnrn senhorns como para 
rreairçiiB Annarlnho om irenil. VempnM «nana feitaa polo proprietá- 
rio qne MO aclin aetnnlmviitii n» Karopa. 

Oranfle i^iqnldaçilo 
Travessa do Seminário. 32 (em frente do Mercado S. João) 

♦ 

NYMPHE4 VIRILI 
Este preparado de Aranjo, Nobrega & 

C, approvado pela Directoria Geral de Sau. 
do Fublíoa, extrahido da riquissima flora 
amazonense, ó a ultima palavra para com- 
bater as debilidarles gc-nitaes, sejam qnaus 
íorem aa causas que as determinarem. 

NSo tem dieta, opera em todas as eda- 
des e ó absolutamente inofíensivo â inte- 
gridade cerebral. 

Encontra-se em todas as boas pharmacias e drogarias 
RUA DA QUITANDA, 12, sala  7 

Agente JOSBUO MOilIíilM 

Café €3 iiülienií© 
JPnro e espeeistl 

Único café premindo em todas as exposições 
Grande refimiçâu de assacar 

pe os processos mnis modernos 
Rua do Seminário, 26 - Tekphoite, 76 

♦      A' vendi no Laboratório Honioeooatlrco de 

Â Rua Voluntários da Pátria n. 2i), Botafogo, A 
T ou no dep sito gera! Drogar.a Aiattos, rua Y 
^   Sete de Setembro, BI. 

Preço de um frasco       5$000 
Pelo correio 6$000 

rBSERVAÇAO -  Para ireihorss  es^laraolmsntos sobra oi s«vs 
differenjcs empregos, dirigir se por osoriplo nolaboratorio citado 

ESEP0SBTARI03; Em S.Paulo, Companhia Pau- 
üsla de Drogas, rua de S. Beato. 27-A 

Antiga Agencia Geral das Loterias da 
Cafiís! Federal e (io S. Pauifl 'ã 

i:\Hh. FEIWWARA EM lí*81 

Rim DIREITA, N. 39 S. PftULO 

LOTERIA U'A CAPITAL FB^EHAL 

♦ 

♦ 

! Nova fabrica de ma> 
'nequlns    dos   mais 

.4modarnoie ma'>sbel 
' los e sob me ida. 

■| 6erve*se qualquer 
lercoinmenda, tanto 
ínesta cidade oamo 

Hino interior e no Rio 
.de Janeiro. 

| NAGYB CUR! 

* Í52-I<ürt DA 
>4  LIBERDADE 52 

Com um vidro se lazem 

Mistur.uido um vidro de LDOOL1.NA 
com 4 do ORIIS e assim se obUim a mais 
poderosa e officax 

para a cura rápida de qualquer rornmen- 
to. nntisid ou rcopnte. K', pois, a inji^cgfio 
wnm  hnrata  qn    existe. 

Com um SI'I vidro de LDCSOMNA -o 0011 
se/íiie n rura completai 

A l,tTf!()I.|NA do dr Fdiiardo Franva 
tom ?0 annos <!o cunstantes supresaos. qufr 
no llraííi!, quer no extranieiro. lendfi nltti 
do duiiB medalhas •*■ ouro na Kximsivrm 
rmversnl ' Mililo r ISHKi e KxpoíiçSo 
NorKinal   em   lOOf 

Antrs 'le iiiar leia-se i> prnsnccto renei 
radti que acompanha enda   vidro 

nenositarÍDi No Brasil. Aranjo Frei- 
tas e (Vinip , rua doa Ouiivos. n 114 Hio 
de Janeiro 

Verde-se em todas as droijariat e phar- 
macins deif-f rstado. 

Ai nfittores a^iii    sãc 

AS  AOUAS  MINEBAlâ   NATURAES  DE  ITAIffBfi' 

Por 

líujw 

$000 
2H0GO 

Amtmhn 

Por  8S000 
Salibado, 24 do corrente 100 contos oor I.S.OO 

LOTERIA OE S. PAULO 
5..i feira 22 do eorr. 

^o:oooSooo 
Por 3$8oo 

100 CONTOS 

KOJ 

âo;ooo$ooo 
Por íSSoo 

Quintn-fcim, 12 do 
Selctnliro. Kxlnior- 

dinnria lolerin 
Billifto inteiro, 4f5!X).    Fnições, $900 

Üs pp.lide   do interior ilnvom syr dtt Rnioà, com «nai-   ÒO; réi*   pura   o   porte   do 
í-o-irin, nos a.í^te- Kerae.i. 

Júlio Antunes de Abreu & G. 
Caixa, 77 RUA DIREITA, 30-3.'Paulo 

Snb ase te em lUbeimo   freto 

Rodofpho Paiva Guimarães - H Geoeiil Om 1119 

í'íxtrac\'5>«'.. ás s: <;II «In» « «jainlas-ís^ras ;*<>!» :i lisca— 
lixnçun «Io <>ov(«riii> do F.sdul». iiw .'S horas 

da tar:l<i — ISnn  <{iiiiitiiti>   lio- 
i'nynva,it'i - W. 3*uiil« 

HfJ 

Por l$8oo 

5. \ iein 22 to carr. 

Por 3$6oo 

5.a f»irí 12 de setembro Extraordinária loteria 

# Ci^iito^ 
Bilhete inteiro, 4$5i)J       Fraoçaos, $900 

n«    MIIIJ.IM-    >io IIIHTí"!    devn     «■     M-.MI.CI.   und •     ■!»•    itíiriucti»* 
■ o porluneiB « tnm- n qn ntia m-cesHaria para  " porto do Cor- 

reio  e d«V'"in »or liriaridos  HOH ngantea irerne' 
J  LTO «NTü^TE". FE ASRSU & Oorarv.       Mim Direito   li. :« 

CiiiX-'! (li 'ViITi-io. 77        S.  PrtMlM. 
MO  TF.I«0 & TAVARBi —  'Vnl' Ouera Ten.„   -   Run   Direilu 

n   t  -- <'nixii do forreio n   107 - S. Paulo. 
J. AZEVEDO & Oomn. -= 'TnsT Mnliviies.   -   Run Dlreitfi   n    10 

í.IIí\II do ron-iíin n   2*í  — S.   Pnnlo 
Aií.M OiO F0T>EIG; ES DOS SANTOS  -   Prui^i  Anlonio   Prndo 

n   r> -  «'nixii do Correio n   «fifi =-- S. Pnulo. 
AKTONIO ANDRADE - Hnn Bsrao (\e Jiiirnnrn n. 15 - Campinas 

rnixn. 71 
NOIA—  A   ven Ia uja biuieies II> varej ■ da    Tli<»<oari>ria, a n«   liuinvino 

lloeaMiva n   S*   encerra-se mela hora antes da tütr»"'. "o 

1.. x 

UíX »'{»;ir   Su amorik UH-(-SSO 
í>íí:H!>S< 

■'Ojíimas sahidss rie Saní 
SFDVIC     DE PASSAGEiaOS 

-(Al-  VKUíllít,  lõ do setembro. 
.CU'  l!0( A»,  if. d»  .-i-ímbro 

.rAl*  VKIIDIJ,   1   de desembro. 
■f \l*   íi^    -*n,   15  de  dezembro. 
.CAI'  VKHDE».   l(i  <lo   fevereiro. 
a \l' irKAt, 0 de mari.-o. 

| .AI' VRItUPi, 4 de traio. 
: Vtioores  mixfos  e  de  cargas 
| -KlrN A V""*'*»».  i cie «etemh.-o. 
I tS»N  \I<X)i.\Sn. 25 de Rotembro. 
j .HKT.niíAVO., ?3 de oiitiil>ro. 

•SANTOS»,   íi   de   novembro. 
j  «'1 Mil A.     13   de   novembro. 

«l*RRNAMBTTCOi>,  27  de  novembro. 
• TT.rTA»,   1   de   janeiro   de   1013 

fí.-shrts-^cssvsfhatl 
SERVKO IMTEa^ÇDtAniO 

l> o-fi.^í . "RB,N -"1 v 
Cotüria--l.i     ;   11    Miuttcrow 

Saliirá do Saiitdi, no il-rv Tf! de acosto pa- 
ra  o   líio  de    '     -iro.   I!*-.!.-.!,   I.istKia,   Lei- 
xftea »  flnr.i!.urRo 

P>-eço3      i  passagens 

nmeira . - n para o líio de Janei- 
ro ra 4(t$0()0 excluindo o impoata do ço- 
v^rno em iirimeira elossc para Lisboa « 
t.eixões mka. 4()fl.fl0, exelnidno o imposlfl 
do ci.v-erno : ei Ia classe para HTIU' ne 
nvlts. 420.fK). eyelnindo o imposto do go- 
vorno: em tereeira classe para l.isbos « 
l/<'ix~3a. 40$000 incluindo o imposto do c;» 
Ferne em terceírn classe -a Onmhuráil 
4'líÇnnrt,  incluindo o imposto do governo. 

SERVIÇO  RA   100 ENTRE A  EUROPA,   BRASil   E   RIO   OA   PRATA 
Próximas  s 'ddas  do   RIO   DE   JANEIRO 

far- D Rio da Prato 

tfimrwi -igmnrf&mvsíyp&z&st&rirv*- ■ ^-—» ~ -«• çwpTrr^- 

(Novrs pctulos das Afu-ts de ITAIMBB') 
Envotifram-He no* melhores liotein e. vasas vo o^icrrfn s 

fo«phrP fonTHntp   e 

- Miclie5 Zé-j 

Pelo -CORREIO PAUIISÍWC - J\ |$000 Cclda UHl. 

Para a Europa 

«PAP OSTRO Al.», 23 de  aeosto. 
•í \P   ni.WCO.    S   de   netembro 
.('AP   VII.AVO..   25  de  «.♦embrú 
.ru> FIMI«TKnRF.., 3n de setembro. 
.fAI'  ARCONA».  12 de ontutiro 
.,     » DTiTP' -M... 30 •■    outubro. 
0   V  R'.ANCV1..  n de novembro 

«r^AP VII.AVO..  27 .le  novembro 
.CAI' riVI«Tr' .,  2 de dezembro. 

•CAI» RI.ANCC»    10 de aKOBto. 

.CAP  V      —     7 do aotAn.' «>. 

iC"      FINISTKRRK..   13 de  setembro 

•C^i..'  ARrr,'»M    24  ''a setembro 

•OAP OKTEQAI,..  12 d« outubro. 

.S.P. 
The Royal Mall Steam 

Mala Real Ingleza J-aeleet 

lha   **frii   S^B  SJri 
The PaciticSteam Navigation Ce 

Companhia do Pacifico 
Sabidas  para a Europa 

ASTURIAS   OK"--" 
Sahlrá de Baotoa no dia 2J de «gosto par» 

■IO. BAHIA. PERNAMBUCO. MADEIRA 
LISBOA.   VIQO 

CMEBBUROO e SOUTH AM PTON. 

ia uawsniiua   «aa ».a   elaaw, paia Madeira •  listas 
tara Vigo aaia MM» de nnpoato ' 

4ls9» 
«STMéee 

O RI TA 
SaMri de Saltos M tf a 21 át ajosla tara 
Bio. Bahia, Pernambuco, S. Vicente. La* 

Patmas, Lleboe. LeiirihrS, Vigo. Coruna, 
La Palies o Uverpeol 

ORIAMA 
Sahlrá de Santos   no dia 29 de acosto para Buenos 

Abes com traosborJo em Montevidèo 

Todos os vaporestènn camamlas para passa »eircH de La, 23 e Xa dasm Vendem-se passagens até As 4 horas 
da tarde da irespera da sabida dos wipores. A Aganeia de Siolos nto Tanis pa UÊgm i no dia da asMda dus vapores, 
s n8o se vendem passagens a bordo. 

Vinho de mesa graus para Iodas as ctewes. A bordo ha meilIcoB, ereadoa. erradas, cnsdnheircs francez»^ 
port-iiíuezea e hospanboes. lelegrapl» sara Oo Mara]BÍ,em Iodos os paquetes. Para paaaagens, eaoaauaeadaa c 

' i tatonnaçQea 
Roa 8. Bento, BO - Oaixa do Ck»ppeio, 879 

Os rannot nCAIN tõm a bordo, á disposição dos pa^sa^efos, uma instalIa^Co 
MpiTnpMirn som fio Todrs os paqiipt^s t1 ííta í" ^mp' ' ia fião iUuminados a lu» elo- 
ttrira. ^roviclos pom os rníiis mrnIprTios uiplhorampfitos o offprpf^ nortanto, o maior 
c»iif '■fo íMW • wp^oirofl tf>nto íIP 1 n «•omo i]f* 3.a rias-soa. A ' nlo do todos ry% p«- 
';optí>s ha módico o orpndo. awim romo c izinhoiro 'ttinrnea, e. aló Porttiffal. Al 
.)as.«íi -ons dfl Iodas as Hasso» inp|tiom vinho d^ m^a 

frptí**i   nawMfjpns /* mais inf"-1*'*!'***« ror»i nt arrenf^a 

K. JOH^KTOX A CO.IIP. LI ItrETI 
Em Santos:        Rna Frei Oaspar n.  12. nobr do P"i   S.   Pauto: Roa   Aivare* 

IVntnadn n.  21.  sobrado 

AUSTRO AMERIfAM 
Comoanhla do Navecraofio 

a   vapor 
IrfcqraplM Marrani ca Mhi as tapaes 

rroxlmas   Hbidv   pata 
America, Nápoles e Trieste 

Oesaala (í btííem n da 

I csptaMlMo tapor 

SOFIA HOHENBERG 
aj* d. iaaM. ou dta ■• Ir i 

Os preços das passagens de 
prhaelra eseganda ciasse iraiam- 
scdireciaiacnlecom ai 

Oiopdano A C 
Lane* '• Tb- ■■■ra, I 

: Roíubauer M C 
Ru*  Vt  Si   tt*m   m. t 

IKa, Romhauer A  Comp. 

Sahidaspara EUROPA e IA PLATA 
E TODOc r s PORXOS DO BRASIL 

Uessãgeries 4 V 1      'E**   Jí^nort»    M « «• 1 t í «TH 
Maiit^irrs^ 

Satiidas pu» a .or  a ^ 

Atlaiinio 
Sahirá de Santos no dia 26 

de agosto para Bordeaux 
<fc patosi.» dsasa eetnyaWa têm   c,   «ro- 

taa da hiio e TestiMor . aiectrieoe aae niõ— 

AQUITAIMi] 
Snhira de Smitos   no dia 27 de dgiist ■   (Kim   M:irsulhii   e Gênova 

Sahirá rm 19 de   agosto 
para Monlevidco e B. Aires 

Vapor ESPAGNE 
■o dia IO de setembro para 

lVlA.K&$t31I.I^I3 o OLSrVOVA. 

O. Mrr^ 
»inho * 

neste, e o 
-to rratolto..  E-t.   e-.mp.iihia 

Para M mt^vidéo e Buen s Aires <t proço «Ia pas- 
sagem em 3.a classe é de 45$0«)0I mais 5 o|» de impos- 
to federal. 

Para ireles, pnsnagens d m tis intorrn ic^ies. cmt o* IJH ile-s; 
S.Pajla - IM ésS. ítala, 23-1. Saatss, rn laia Isvainbro, TI 

CJJI casa no Eio; Avenida 3x3 Branco. Li s 16 ANTUNES OJS SANDS & C 


